
L A F I E S T A D E S A N C R I S T O B A L 
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Club 

La b e n d i c i ó n de 
autos y motos en 
Pompeya y en l a 

calle Regomir . 
(Fotos M é r l e t t i y , 

Badosa) 
Una s e ñ o r i t a recogiendo donativos. — (Foto M a y m ó ) 

EN LA 

G é l i d a . — D e s c u b r i m i e n t o de 
la l á p i d a que da el n o m 

a u bre de L u i s Com-
panys a n n a calle. 

TFt. P. de Rozas) 

I 7 C 

Estado en que q u e d ó , a consecuencia del acto de sabotaje cometido, 
la f á b r i c a de v i d r i o de la calle del T a q u í g r a f o Garr iga . r - (Ft. Badosa) 

P a r í s . — L a 
m a n i f e s t a c i ó n 

del Frente Co
m ú n cont ra e l fas

cismo en Vincennes 

La s e ñ o r i t a Ramona Anguera , elegida «Miss Ja rd í» , por el C. R. D. F. 
del Pueblo Nuevo — (Foto Badosa) 

Arristerdam—Las colisiones entre comunis tas y p o l i c í a s l i an dado luga r a dis turbios 
graves, resultando muertos y l ie r idos . — Los destrozos causados en l a ba r r i ada de Jor-

daan, — (Foto KevstoneV 



E L O I A G R A F I C O 

E G O N O M Í A Y F I N A 

M O V I M I E N T O B U R S A T I L 

Z A S 

BOLSA DE BARCELONA 
Sesión de once a doce 

Día 10 de julio 
V A L O R E S FIN DE M E S — L a cotización de hoy ha sido bastante débil, 

registrándose retrocesos en todos los valores, excepto en Gas E . , que des
pués de la baja experimentada ayer han recobrado parte. En general el 
negocio ha sido reducidísimo, dist inguiéndose por su actividad los Nortes 
y Alicantes, especialmente los primeros. 

Tanto Nortes como Alicantes pierden algo más de medio entero, a 52'20 
y 44 70; Andaluces baja un cuartillo, a 12; Orenses sufren merma de un octa-
villo, a 16; Colonial cede un cuartillo, a 4475; Crades, algo flojas/ pierden 
un punto, a 335; Explosivos, muy débiles, ceden cinco cuartillos, a 117'50; 
Minas bajan tres cuartillos, a 55; Petronilos y Ford repiten sus anteriores 
a 7'25 y 147. 

Los elementos del Colegio de Agentes de Cambio y Bolsa cotizan los 
siguientes valores: Nortes, 52580, 52'60, 52550; Alicantes, 45'15, 44'90, 4470; 
Filipinas, 288; Explosivos, 117'50; Petronilos, 7'25, 7'15. 

CONTADO—Algo irregular el corro de Deudas del Estado; gana unos 
Ires octavos Interior 4 %; pierde un octavo Amortizable 5 % 1927 sin im
puestos; gana la misma proporción Amortizable 5 % 1927 con impuestos; 
Bonos oro solicitados a 233. 

Sostenidas las Deudas Municipales, ©on ventája de medio punto en la 
emis ión de 1926, terminando solicitadas. 

En Valores Industríales citaremos Aguas de Barcelona 6 % serie C , 
que operan a 103'25 y 103'50, representando un avance de un entero y cuarto; 
Costa Rica 7 %, flojas y con papel a 78. 

Muy irregulares aparecen lo$ Valores Ferroviarios, notándose cierta 
flojedad en el sector M. Z. A. y alguna ventaja en el grupo Norte, aunque 
de este últ imo también se anotan algunos retrocesos. E s de extrañar la 
actitud de esta clase de valores, no obstante parecer bien dispuesots a me
jorar sus tipos de cotización en espera de amortizaciones que por parte de 
ambas Compañías han sido anunciadas, sobre todo la que hace pocos días 
publicó én la «Gaceta» la Compañía del Norte. 

MERCADO L I B R E DE V A L O R E S 
Sesión de doce y media a trece 

V A L O R E S FIN DE MES—Con desmérito abren Nortes y Alicantes, ha
biendo ambos tocado cambios más bajos todavía durante el cursó de la 
sesión, recuperando luego para quedar a los mismos tipos de cierre de 
Bolsa. -

Otro valor que se ha distinguido por su volumen de operaciones ha 
sido los Explosivos, que terminan a É17> c0n medio entero de menos; Minas 
Ríf ceden un cuartillo, a 54 75; repitiendo Colonial y Chades. 

fílíflüiD I M U 
Con fianza y fe púb l ica 

Sta. Ana. 22. p r M Tejéf 22050 
interviene compra-ventti valore? 
contado y plazo. Cupones. Prés
tamos. Cuentas de C r é d i t r con 
g a r a n t í a valores a I n t e r é 1 

corriente 
Todas ' i s operaciones y contra
tos mercantiles intervenidos poi 
Agente Cambio y Bolsa Colegia
do, se consideran d o c u m e - ^ o « 

ejecutivos 

3j i 2- Cédulas Argentinas, 150 d, 

CAMBIOS DE LA SESION O F I C I A L 
DE BOLSA OPERADOS E N T R E SO

CIOS" D E L MERCADO L I B R E 
DE VALORES 

^^^^^^Pe once a doce 
Din lo fe ju l io 

.vr<)<L :>:>'{>~K Norte; 
52?'8.'). 
53140, : 

W /O, 
.vr(m, 5¿T)5, ó-ráo. 

A p i a t ó e s : : 45"35, \45M5, .4r)MO/ 4:), . \VW. 
-ii'SO, Wlú o p e r a c í p i ) ^ ; ^ i f i l u r e s : 
I? oj^eiariouesj Cotóaiial^ í Vv.'» opeí':¿.'-
?:i«)iies> (i;is M: I07'25 
OijiÉH^/11M11 es "SMS, 
pld^vt)#?"-ÍJ8V¿r>,s-..t 18. vj-lT'-'-T-'), - ' in-^G 
lléi'O;- ..Mí'lwiS A.i-.f: : .")'>,. •'»'(•• 7.'). .">"»...}ta 

IÍ}1', - IOS .op(M ;i-
a;;:) papel; \ \ \ -

iv 

P«MJl!(•>/; r-?o, ; " ^ 7" i:>, 
F o p iStí \ Q-f&ae i ^ ^ e r ^ hí. 

^ rca t lo^ Libre de Valorés 
De dttce y hredláiá trece 

80; Etahljsseiueiiis Khu lmann , 583; 
Eler t r i r i ió . er ¿ a z d i r N o r d , 439;-Suez, 
J8.G00; Nord, . 1.380; C o m p a ñ í a de Ta
bacos dé Portugal," 2:11 1/2. , 

B R U S E L A S 

Cliade A. B. 'Ca, 4.8í)0; Barcelona 
Trac t ioú , 321" 1c4; Bráz i l i án Tract ioi i 
179; Banque Br'uxeíles, 505; Barvqué 
Belge pour r i l i i angeri 460;' S í d r o ' o í 
(.1 tf iárias. . 350; 'Intertrop.' Cdiifiria, 43; 
Sofina, G'/tOO. ' 

Donau Save Adi'ia, 34 d.; Italó Av-
gent i t ía , 9J; Élec l robañk, 555 d.; Mo
tor Columbus, .190; l . (¡. Chemie, 
525 <!.: Brown Bovei^y, 68. 

NUEVA YORK 

General Motors, 31 3 4; i ' . S. Steels, 
39 l > : Kleciric l íoml. Ip; Americaí i 
Tel. y "i'cl.. L15 í/4; In t é rñá i iona l Tel. 
y Tei., 1̂  1/2; Geíieral Electric, 19 7<?8; 
fcorisol Gal. N. Y., "33 3/4: Pensylvan-
nía Rai lway, 30 1/2; Bá l t imore and 
Ohio, 22 1/2; Canadian Pacific, ¡3 3/4; 
Anaconda Coper 145/8; Boyal Dutch, 
35 5/8; Naiional Citv Bank,' 27 1/2. 

S E R V I C I O FACILITADO 
por la Casa E M I L I O G A I S S E R T 

Via La yeta na, 39 

C A M B I O S del d ía 10 de ju l io de 1934 

B E R L I N 7 

Nortes: .^¿'lO, .. 52!15: ,5¿^0, 5̂ " 10 Mi 
52,i5j. 52;20,; Irm, ' s f l l i 

52'40, 52:45, a'i',^l,,f>2,20 j.apet;. Alic.:i:;-
t e | 44,45, , Í C 5 0 , . j 44-60^ M % 
52 
teíi: 

•4470, ..papel; Miuu^-.Bií":) r ^ ^ p ^ t í ^ . 
cienes^ fKxpio^iva^< ; J17'¿U,-1 • J17;25; 
117,35, 117?Í5,• 1)7 o p é r a o l p n ^ ; .Coyut 
n i a l : 44,75 papel; Cliades: 335 upera 
ciones. - v 

CAMBIOS 
CLUIDOS 

DE V A L O R E S NO IN-
EN LA COTIZACION 
O F I C I A L 
¡6 /O: > op.,; Islas Lebón 1927 

Guadal. 6 %; 20 op.: Traction, 9175, 
92.op,,; Gas f j „ 98'50 op.; «Lute» 7 %, 
m jop.; Chade. "5 t0, %, 95/65 op ] Ayui i - , 
tanljento. (iranada, 50 op. 

BOLSA DE MADRID 
.. ,, . Día 10 de jjulio 

In ter ior - A, 70-70; k l . C ^O'SOi. Ex-
té r io r 1 A"., 87̂  'Amór t izab le» 1927 - A.^ 
lifetre, •100*75: fd. 1927 A., *con impues
tos, 9V70; fd. 3 % A.; 78; Bonos, oro 
A., 233'25; Bonos, oro B., 233'25; Te
soro 5; 1/2 % A„ 10?T,0;. íd. 5 % A., 
102"60; Accione.s Banco' de E s p a ñ a , 
56^; Acciones M . Z. A., f i n , ,222,50; 
Acciones M: Z. A.', cón t ádo , •?:): 
Acciones ' Norte, f in , 201; Acciones 
E s p a ñ o l a Pe t ró leos , contado, .36;' Ac-
cioiies Explos íyos , f in , 588. . "' 

B o l s a s E x t r a n j e r a s 
^ Información facilitada por la 

BANCA MARSANS, S. A., 
Rambla Canaletas, 2-4 

Día 10 de j u l i o 
PARIS 

Banque de P a r í s et Pays Bas, 1.437; 
Banque de 1'Union Parislenne, 170; 
Sctóieté (Gfénéraié; 1.087; Societé Gené
rale1 d 'Eléc t rk ' i íe , • |.755; Peñar royá , -
180 1/2; Biot into, 1.398; W á g ó n s Lits , 

ZÜRi 

Cliadc A. JB. C.;"191 1/2; GesfUrel 
a c c i ó i i p ^ i f t f í a rias, 109; •A; E; G.; ác-
e j ^ í t ^ T ó r d i n a r i á s , i23 l / * ; Fai%enin-
dustrie. .Ug ^ 4/8; Harpeher; • 105> 1/2; 
í)entsriie ;Ha;nlv'y m̂ étote$géPs ^ ' 1 / 2 ; 
bWm̂ t 'Ranlv. ití f•>?:- • B^ií ' l i^bank; 
155; Hapag, acos. 'órets., 27. |«g8;yBi^-
incos 'und ;Híirtk-('-. 150-1/^:;t^ Sk itf f" 

| { ••.•.u--

Chade A. R¡ C , 7105} Ctrade;f)v, >36r 
Cliad« E., 136; Cliade Boíüo^ rwvfsvos;' 

CAMBIOS F A C I L I T A D O S POR E L 
CENTRO O F I C I A L DE C O N f R Á t Á 

CION OE MONEDAS 

D í a 10 de j u l i o dé 1934 

Cambios 
oreopffpnte.s 

t ^ fc -c l p i í vA m a l r a t o 
ni li«blar. rtlirón }<".e y fniRqiehdo !/» boefl 
');/;•:© cnoutlo sus liiofiles r.o esfon 
fcli iw*tan y use Ujdo: los ilios 

' C r e n t a <Í4-»t tífri< «% 

mpios. Veua» 

mero 

37 00 
ÍW 40 
7 34 

63 05 
2 85 

2Í39 25 
17/ 50 

4 98 
33 60 
30 50 

I 91 
i 86 
I 65 

:Jape * 

37 10 
48 30 
7 36 

63 25 
2 865 

239 50 
171 ?5 

4 99 
34 00 
30 70 
2 54 
I 93 
t 88 
I 67 

DIVISAS 

i libra 
ICO francos: 

L dólar 
100 liras 

I marco 
100 suizos 
HM) belgas 

I florín 
100 escudos 
HH) checas 

l arcentino 
t. suecfs 

. I noruetrs 

Cambios 

Jinerc 

37 00 
48 40 

7 34 
62 90 
^ 5 239 25 

171 50 
4 98 

33 60 
30:50 

I 91 
I 86 
I 65 

t'apK •' 

B7 10 
48 50 

7 36 
63 10 
2 «65 

239 ¿Ó 
171 75 

4 99 
34 00 
30 70 
2 54 
I 93 
I 88 
I 67 

-r-
DE INFORMACION 

CAMBIO GRAU 

Rambla del 

B I L L E T E S 
Argentina v¿ 

LA CASA 1 

Y COMPAÑIA 

Centro. 35 

• • • • • * • • •-• Austr ia 
Bélgica . 
Bras i l • 
Canadá •-• «« • • *« «• 
Colombia . . . . . . . 
Cbeco-t íslovaqula . . • • 
Dinamarca .-. • • • • 
Fi l ipinas . . . . .-. 
Holanda . • . • • • • • . • • . 
H u n g r í a . , . , , , . . . • 
JMéííCO ••' »-• •-• (a « a « 
Noriíesra , • 
Hei ú . • ««' • « (« a s a t « 
Poloníia . . . . 
Portugal . . . . . . « . 
Sueeia • • »• • • •.« 
Turtmía , . , . 
Uruguay , , . . . . 
Venezuela , . . , « 

•.1 

I 65 
1 25 

33 50 
U 35 
6 90 
2 75 

28 00 
I 56 
3 10 
4 85 
I 35 
I 20 
I 77 

13 50 
f 20 

32 75 
1 82 
5 20 
2 70' 
I 70 

DE OUO 

• • • • • • 
• • • • • • 

O R Z A I V ' 

i- i • Weipréj«Ns.<)i*>nl«>?! l)lí,ncos corno Ifl'nieve.* ( 
I | So Cpca (Mhq y fit-scfl ¡exíinlará »jf/>'o prcm*. 

, .trs orilisépliflí». K'» 
h\ tto !« •p»;!m:íj!ó viscoso, sriiro 'y céneH 

MONEIJAS 
Isabel . • 
Alfonso 
Onzas . • . . •-• 
Cuartos • • «v 
Durillos ^ 
Francos , • ,v • • •.• 
Ltbf HS eStj a , a • • • 
Dólares *• «a • • 
Cubano . . . a • • 
Mejicano , \ . . ¿i 
O r o defectuoso • . 

239 00 
238 00 
236 00 
238 00 

M 90 
238 00 
60 00 
12 30 
12 05 
5 95 

233 00 

po» 
por 
por 
por 
uno 
pon 
una 
uno 
t:n 
nn 
por 

100 
100 
KM) 
IÜ0 

100 

peso 
p«so 
100 

Enero 
Marzo 
Mayo 
.1 ulio 
Spobre. 
fTftf ubre 
nirhre; 

Disponible 
Rnero 

Mar^o 
Mayo 
.Julio 1 
Octubre 
Dí obre; 

Disponible 

Mavo ^ 
•lulio 
Sepbrei 
Dícbre;1 

Disponible 
Marzo 
Mayo 
J^Lio .. 
Sppbréi, 
Picfwre. 
I bbíxéj 
Rnéro : 
Marao * 
May p, ^ 

Sepbr'ej 
Díébré, 

Enero 
Marzó'' 
Mayo • 
Julio 
Sppbrea 
niebre; 

Marzo 
Mayo 
Julio 
Octubre 
Dicbre, 

Marzo 
Mayo 
Julio 
Ooiut>9re 
Dicbre» 

Marz<>" 
Mayo . 
Julio 
Sepbrej 
Dícbréi 

'Marzo- ; 
Mayó 
Julio 
Sepbre^ 
Dicbre; 

Ene-Mar. 
Abr-Jun. 
Jul-Sepb. 
Oct-Dic; 
Disponible 

Cierre 
anterior Apertura Cierre 

ALGODON LIVERPOOL 
6 47 
6 48 
6 47 
6 60 
6 54 
6 52 
6 47 

6 56 
6 56 
6 56 
6 67 

6 59 
6 53 

6 53 
6 35 

6 57 
6 52 

6 52 ^ 5 
6 53 A 5 
6 53 A 6 
6 65 A 5 
6 58 A 4 
6 56 a 4 
6 52 A 5 

ALGODON NEW YORK 
(? 45 
12 59 12 69 12 78 
12 70 f2 79 12 86 

12 93 f2 77 
12 25 
12 41 
12 55 

12 69 
12 79 
12 88 
12 35 
12 49 
12 64 

12 57 
12 72 

12 95 
12 02 

12 64 

CA^E^EW-YftRK ÍTontrato «A» 

m 2 
7 99 
7 64 
7 78 
7 91 

7 85 
7 85 

10 50 
7 92 
8 01 
7 58 
7 72 
7 84 

C A F E NEW-YORK Contrato <Dj. 
10 5 8 II 9 16 
10 67 10 69 10 64 

>: 9 90 
10 29 
10 52 

11 (i* 

10 69 

9 99 
10 25 
10 53 

9 81 
10 24 
10 47 

AZUCAR NEW VORK 
I 83 
188 
I 93 
I 69-
I 74 
i 82 

5 51 
5 63 
5' 75 
5 09 
5 23 
5 43 

I 87 
f 88 
192 
I 69 
I 74 
I 83 

CACAO NEW 
5 40 
5 55 
5 60 

5 13 
5 36 

t 02 
I 87 
I 92 
i 69 
í 74 
182 

YORK 
5 42 
5 53 
5 66 
5 00 
5 14 
5 35 

Enero 
Marzo 
Mayo 
Julio 
Sepbrei 
Octubre 
Dicbre¿ 

Sepbrej 

Disponible 
2 tnfis«»* 

5 4 
TRIGO LIVERPOOL 

5 4 

4 8 14 
4 II 7 8 
5 2 

4 117 8 
5 2 

TRIGO WINNIPEG 

75 7 8 
77 T 2 
78 3 4 

76 
77 ^8 
'78 3 4 

76 5 8 
78 I 8 
79 | 4 

TRIGO CHICAGO 

86 5 8 
87 3 4 
89 

86 3 4 
88 

87 7 8 
88 3 4 
90̂  

55 3 4 
57 
57 I 8 

83 | 4 
MAIZ CHICAGO 

i 

l í 3 4 

47 I 4 l 58 | 4 
CAUCHO LONDRES 17 3 8 

7 I 4 

7 3 8 

-17 
- 7 

3 16 

15 29 
15 50 
15 75 
14 54 
14 80 
14 93 
15 16 

CAUCHO NEW YORK 
15 39 
15 66 
15 92 
14 62 
14 91 
15 02 
15 27 

15 56 
15 75 
16 02 
14 75 
15 02 
15 16 
15 41 

CACAO LONDRES 
i i I 2| 23 7 I 2 | 

PLATA LONDRES 
20 3 4 
20 7 8 

M E T A L E S l'l(Et;iUM>S 
Precios de cpmpra: 

Oro lino ,a 
f^at» nna • • 
Pía uno • • • • • • 

9 • 
• • 
« a 

OUO IMHA AI>tAKA$ 
ta . í-íevatirjo 

4ecen » 

8 00 
95 00 
7 ¿5 

37 

(Tramo 
el W." 
Vramb 

- •,»• • 

SAKEL 

Enero 
Marzo 
Mayo 
Julio 
Novbroi 

Cierre 
anterior 

8 42 
8 47 
8 52 
8 19 
8 36 

Hr miera 
apert 

8 48 

8 42 

Segunda 
apert. 

8 45 
8 50 
8 55 

8 39 

Cierre 

8 40 
8 45 
8 50 
8 16 
8 34 

Diferencia 

B Z 
b 2 
tí 2 
» 3 
B 2 

COBRE LONDRES 
Contado 
Término • » 

« • 

ESTANpL LONDRES 
(̂ on t,ad«t . a ; *f 
Término' ' , , , . 

Anterior 

30 10 ' 
30 i 6 2 

230 10 
229 10 

Cierre Diferencia 

MiércolesT 11 Julio de 1 9 » 

C O T I Z A C I O N E S O F I C I A L E S -
D E L A B O L S A D E B A R C E L O N A 1 

10 ele j u l i o de 1934 
Cambio 
«nterior 

TO "O 
70 15 
7(1 (10 
70 15 
70 25 
70 65 
6 J oo 
86 85 
86 85 
86 00 
85 50 
84 00 
84 00 
86 00 
83 00 
83 00 
82 80 
83 50 
81 00 
96 00 
95 85 
95 85 
95 Üi 
95 90 
94 65 
92 85 
92 85 
92 85 
92 85 
92 85 
99 25 

103 50 
100 00 
100 50 
101 iíO 
101 00 
101 75 
95 00 
93 85 
34 50 
94 60 
94 50 
94 50 

101 00 
101 00 
101 00 
100 40 
lOÜ 50 
100 50 
92 00 
92 00 
92 00 
91 60 
91 50 
90 65 
77 00 
75 15 
75 25 
75 85 
75 85 

% 75 85 
91 15 
91 15 
91 15 
90 50 

9P 
90 85 
84 25 

.100 50 
100 50 
lÍMÍ 40 
101 50 
101 40 
100 30 
234 00 
233 75 
98 75 
98 75 
98 65 
91 50 
91 25 
91 10 

102 75 
,102,75 
100 76 

OEUOA^ üF.L ESTADO 

l nterior 
> 
i 

> 

Kxt.erior 

> 
» 

% A. 
B. 
Ü. 
l>. 
B, 

« . H. 

•• •• •• 
• • • • • • • • 
•• •• •• •• 

•• •• 
•• 
• • «a • -

4 % 

Amortizahlf» 

> 
> 
> 

A. 
B. 
ü. 
i>. 

t»'. 
(í. 

« % 
> 
> 
> 
> 

H. 
A. 
B. 
ü. 
I>. 
SI 

Amortizable 6 % 192) Ai . . 
> > > B. 
> > > Ü. . . 
> > > Í>. , . 
> > > ! € . . . 
> > > l«. a. 

Amortizable 6 % I92> A. . . 
> > > B. . . 
> > > Ü. a. 
> > > l>. . . 
> > » ML a. 
> > > .. 

Amortizable b % Wíb A. 
> > > B. 
> > > O. . . 
> > > l). . . 
> > > K. . . 
> > > r . . . 

Amortizable * K % 1928 A. 

D > A 
1 0 

70 50 
70 35 
70 40 
70 15 

70 55 
68 50 
88 75 
Kb 65 
86 75 
85 50 
84 25 

86 00 

82 80 

96 00 
95 85 
95 85 
96 00 

9" 30 
93 30 
93 30 
93 30 
93 30 
93 30 

100 25 

> 
> 
> 
> 
> 

A movtz. 
9 
> 

• > 
> 
> 

Amorta. 
> 
> 
> 
> 

b % 
> 

> 

6 % 

1927 Ubre 
> > 
> > 
> > 
> > 
> > 

1927 con 

> > 
> > 
> > 
> > 

B 
C. 
D. 
B. 
e. 
A; 
B. 
C. 
i>. 
Id. 
b\ 
A. 
B. 
C. 
ü. 
R. 

Cambio 
intorior 

Amortizable 8 % 

> > 

> > 

Amortizable 4 % 

1928 A. 
> B. 
> O. 
» L). 
» fei. 
> b\ 

l»28 Aj 

> 

Amortz. 

> 
> 
> 
> 

B. a. 
C. . . 
ü. 
8. a. 
b, ti» 
G. H. 

100 15 
100 85 
100 35 
100 85 

92 10 
92 10 
92 10 

77 75 
75 50 
75 35 

75 15 

i 00 
12 75 
6 65 

¡2 15 
15 0 
16 U(i 
17 50 
57 0 
59 00 
65 50 
43 00 

5 00 
3| 00 
74 00 
72 75 
30 00 
25 50 
26 00 
35 00 
53 00 
90 00 
97 00 
88 50 

62 00 
64 00 
78 50 
74 00 

84 00 
58 00 
15 00 
15 00 
81 75 
80 50 
86 50 
76 50 
80 50 
96 00 

a-« 
• • •-• 

AndahiceF I.a Serie n 
fd. I.a S«ri«. fiio 8 % „, 
irt. ¿,* sierte v. , . 
Id. 2.a Serii» fijo 8 % 
M. Kohadillujs 4 % á.¡ " 

i**. \m *>%,. . .„ , . 
Andaluces 6 % 1920 . , a. 
Cat.ahiñí» 6 70 

» 6 % 
Centt AratEÓn Caminreal S % 
Oeste hlsDHña « % . . , . 
Cllera. Montserrat 6 % , , 
Sprnndarif» & % . , 
(íran Metro IH22 fc % 
(irán Metro 1925 6 % 
Madrid-ArasrAo 6 % aa 
Cáceref P. variable , , 
Metro Tkarisversal 6 % 
Orense a Visjo. variable 
Id. id. id. orefi 8 % . . 
Sarriá a Harcelnna i % 
ránjrer * Fea 6 % . . . , 
V. Asturiana 2.a hip. 6 

1 0 ^ 

Í3 0» 
7 Oí» 

• • • • 
• • • * 

'2 00 

74 00 

35 50 
50 75 
90 (:o 

TRANVIAS 
G; de Tranvíai» 4 % ,a 
G. de Tranvía» 6 % , , , , 
Tranvías Barcelona 6 % . . 

> > > 1936 

NAVIERAS 
Esp. Const. Naval 6 % 1932 
t'rasatlántica • % , . . , , . 
Idem 1920 6 7o 
Idem 1922 6 7o 
Idem 1925 ««pee. 5 H 
Idem 1925 const. 6 % 
Idem 1926 especiales 6 
Idem 1*28 especiales 6 
(Jnión Naval Levante . . 
rrasmcHiterránea 6% Ronoí 

64 00 
78 75 

% 
% 
'Fo

to 00 

86 25 
76 Ofl 

AGUAS. CANALES Y ELECTRICIDAD 

6 7o 1929 libre A. 
> » > B. 
> > > C 
> > > D. 
> > > E. 
> > > t*'. 

A 
B. 
A. 
m 
ti-

Bonos Oro Tesorería 6 % 
> >., * >., 

DHuda Ferroviaria 6 % 
> > • > 

Deu. Fcrv. 41^, 7o 1929 A, 
> > » > B. 

Oblig^ion-es Tesoro• 5 - A 
Id^D», i.dHtn \<i<tuf o % ,B. 
lÍpnpráliftaO Cataluña. 6 

AYUNTAMIENTOS 
87 50 
60 50 
60 75 
59 00 
78 50 
77 25̂  
81 00 
76 75 
77 50 
76 00 
63 15 
78 65 
61 00 
47 00 
77 58 
65 00 
89 50 
87 00 
82 00 

70 00 
67 25 
88 M) 
88 75 

BadaJolia .'• w «• 
Haru*. 1904 4 a. 
Barna. 1906 4 Va % . 
Barna. 1920 4 % % .a . . 
Rainal 1921 6 % aa 
Barna. -1926 .6 % , . . . . ' . . 
Barna. 1925 6 % Expos^ ... 
Barn a. Fe. Bal mee 6 7o 1926 

fd id ídem id 6 % I92h 
Barna. Puerto Franco B % 
Barna. 1928 6 % . , . . . . . 
Barna. Ensanche 6 7o 1927 
Barna. B. Roma 4 
Málajra. Reformas 6 % 
Sevilla- Exposición 6 % 
Valencia 5 % .4 .a a. 
Gerona. 4 % % ,a . a 
Tarrasá 5 % . , , , a» 
Lérida B ^ % , . â  

. . *« 

100 50 

101 50 
100 40 

233 50 
233 50 
9 i 85 
98 85 

91 50 

102:70 
102 70 

61 00 

78 75 
7? 75 

76 75 

77 00 
63 50 
77 00 
61 00 

65 35 

DIPUTACIONES 
Barna. Serie B; 4 % 
Idem id. C. 4 % 7o . , 
Provinciales B. G. ¿i. 

6 por KM) 
Ti 

• • • • a a • • 

90 00 
85 50 
94 00 
86 65 
96 25 

106 25 
102 00, 
«6.50 
79 75 
86 25 
96 85 
98 75 
94 75 

102 25 

i 55 
89 15 
84 50 
86 25 

103 75 
103 00 
I0J 50 

VARIAS 
Pto. Barna. 1908 4 % 7o . . 
Caía Inmisiones 6 % . . .-. 
Confederación Ebro 6 % , , 
BancosHipt. España 4 7o . . 

* > > | 6 % 
» * > 6 % . . 
> » ^ & % % 

...Crédito, Loaal 6 7o . . 
Crédito Local 6 % % , , 
Crédito Local 6 % ínter, a-. 
Crédito Local 6 % ídem a. 
id. id. 6 % 1932 libre . . . . 
Id; id. 6 % Bonos Exp. ,-. 
Id. id. 5 % % 1932 . . 

VALORES EXTRANJEROS 
Cédulas Argentinas *. • . 
Kmurestito Argentino . . . . 
Cérlulas Costa Kica 7% oro 
Gobierno Marruecos 6 % 
hlmpt. Majzeio Marruecos . . 
> % serie A. 
6 % serie B. 
6 % serie C. 

67 25 

89 00 

85 50 

96 25 
Í06 35 

97 00 

95 00 

• • . . . • a . 

. . «a 

54 25 
51 15 
26 85 
56 25 
49 25 
57 00 
56 25 
55 00 
57 58 
49 00 
50 00 
65 50 
59 65 
83 00 
80 50 
70 25 
50 25 
72 50 
68 50 
59 75 
58 00 
59 25 
66 00 
71 50 
81 00 
73 50 
81 25 
71 00 f 
49 00 
-41. 00 
48 35 
78 50 

F E R R O C A R R I L E S 
Nortes l.a serie 8 % . • ¿ v 
Nortes 6.a serie 3 % . . .-« 
Espec. Pamplona 3 % •* 
Prioridad Barna. S % . . , , 
Segovia a Medina 8 % 
Asturias La hip. 3 % . . 
Léridas 3 7o . . . . . . . . . . 
Villalba a iSegovía 4 % . . 
Almansas especiales 4 
A Imansas adher. 3 % 
Mina» San Juan 3 % 
Alsasuas 4 Va 7o 
Hueseas 4 % a a 
Especiales 6 % 
Valencia 6 % % , a 
Alar a Santander 
Alicantes 1.a r. 8 

> 2.a hip. 3 7a 
> A* 4 % â . a a . . 
» B. 4 7o a-« a-» t . 
* O. 4 % aa a. 
> Da 4 7o . . ^ a. 
> B. * % % — . . 
> F. 5 7o . • a-» a . 
> G. 6 % , , a-» . . 
> a. 6 h % . . . . 
* > I . 6 % 
> U t % 

Francias l8jM 2;% 
Francias 187», 2 % % 
Córdoba 5 % , m 
Badajo» 6 % 

/v ••• 
. * 8 • 
• • • • 

• •• «-• • . 

• • • • 
• • • • a * 

. • •-* 
• « • • 

• • ••• • • 

• • •-• • • a 
• • «a a« •-• 

86 75 

101 00 

54 75 
51 25 
52 25 
56 00 

57 75 
49 00 
50 00 
66 65 
60 00 
83 50 
80 50 
70 00 
50 25 

68 00 

58 85 
66 00 

81 00 
72 50 

50 00 
97 50 
98 50 
96 00 
93 00 
98 00 
63 25 
82 50 
82 75 
99 75 
97 25 

100 65 
65 00 

- 55 00 
55 50 
92 50 
94' 75 

-98 00 
98 00 

101 00 
94 50 
90 00 
97 50 
90 UÜ 

102 25 
102 25 
91 00 
72 00 
75 50 
72 00 

101 00 
71 7,1 
95 00 

, 9̂  00 
91 00 

1 90 OO1 
99 00 

' 88 50 
88 00 
85 00 
92 00 

; j 0 Ü0 
35 00 
82 50 
95 ?5 
73 75 

100 75 
98 50 
79 00 
91-00 
98 50 
88 00 
95 00 
80 00 
95 50 
82 00 
93 00 
92 00 
82 00 
76 50 

100 50 
76 00 
91 50 
57, U0 
92 00 

102 50 
99 00 
40 00 
85 00 
94 00 
91 75 
82 00 
60 00 
100 00 
87 00 

1924 
1926 

«'/; 

Aguas Hueiva 6 7o 
Aguas Valencia 6 
Aguas Valencia 6 
Barcelonesa Eleeí 19()3 4 76 

» > 1913 6 7o 
» > 1920 6 % 

Cana) lirjrei variable , , a. 
Gas B. 4 i/<, 7o . . a. . . 
Gas F» 4 % 7o . . . .# 
Gas Gí 6 % , . . • a • • . 
Gap Bonos 6 % «a • . 
Chades 6 % . . , . , a 
C. Kegajites Ebro 4 % . . 
Cop, de F Eléct. ti % 1921 

> » > » » 1929 
tínergía Eléctrica b 7o 8.. 
HJpergla Eléctrica 6 % , , • 
Idem, idejn b 7o 1928 . . ^. 
Idem. ídem b % 1932 .-. . . 
Knergía Eiéct. Bonos t 7o 
Eléctrica Cinca 6 % ¿ . ' ¿.i 
Elct; l . l enerife fc 7o, . , 
(ías Lebrtn b % , , . , 
Ai Barcelona fi 7o A 2a g. 
Aguas Barcelona 6 % . , C 
Aguas Barcelona t 7o .¿. U 
Luz Fuerza Levante 6 % 
b'uerzaí. Motrices 1920 t ' % 

fuerzas Motrices Bonos 
Puerzas Motrices 1923 6 .% 
Rieg. Levante 6 7o Honos 

> > 6 7o 1928 
Onirtn Bléet.; CatalúBa 6 '% 

VARIOS 
Afilie..,Eléctricas ú¿ 
Asland preí. 6 % . , W 
Idem' & |9T4) .."-Vv 
Idem 1 :7o . j . ^ . ' . , . •, a -V. 
Idem 6 Vi|ialuen.ga aí; 
Idem 6 '% Córdobas ..a ¿7 
Auxi. C . ^ansdí» 6 %'-, ¿* í 
Aux FerrocaFrjl 6 % ti. gAÍ 
Carbones, .Berga 4 . Jft % 
C. y Pavírnentós 6 % 
C; y Pavimentas 7 % 
C; (iueil 6 7o: * . i|a * 
Constructora Fri~Vi 6 %. % 

.» . i-

... a . 

Cros 6 0/o 
151 ectro-Métaí Ebro 61 % 
E . Indusí?* : A rágonesaf e 
Construc Eléct 6 7o . . 
Carburos Metálicos t % 
Pin y Fid Arnüs-Garl 6 
Fi O. y Const. 4 H % 
F . O . y Gonts. b % . , 
9 O y Const 6 7o 19^ 
Idem id 5 7o 1923 . . . . 
Idem id 6 % Bonos 
Id <d Cédblas 6 '7o 
Hotel Kitz 1 7o . . . . 
Hullera Esp 8 7o 1926 
Indust Sanitaria 6 % 
Madrid-París fe 7o 
MaMUinista T y ,M 6. 7o. , » 
Metropolitano .Const . , 
Man utác" Corcho 8 7o . ' . . . 
M Potasa Suria 1 % . .. feíí 
Productos Pirelli 6.. 7o 192§ 
Sert h. % , ' , , 
Siemens I Eléctrica 6 % . . 
Siemens 1 Eléctrica 8 % . . 
Celt Nac lilspafiola b y*. % 
i' M b Española ? 7o . . . . 
U I Algodonera 6 % 
U -Salineria Española 
V Mei Urbanas 6 7o 

93 00 

83 00 

100 00 
97 50 

65 SV, 

92 00 % 

-99 00 
98 0(1 

101 00 
94 (10 ' 

97 50 ' 

103 50 • 

'72 75-
96 00! 

.88 50 ... 
; o ¡vi 

t 'X 

í 98 !50: ; • 

.« . . • . 

M)l 00 

92 00. . : 
, 91,75,. r 

BZ 00' 

'xm ü 

17 00 
33 00 
53 50 
50 00 
59 95 
95 75 
74 50 

132 00 
556 00 
134 00 
36 00 
16 00 
6? 00 
39 00 

105 00 
124 00 

265 00 
227 00 

12 50 
25 50 
34 00 

312 50 
227 5t 
95 00 

165 00 
107 50 
339 00 
327 00 
330 00 
166 50 
290 00 
52 B0 
38 00 

295 0;/ 
280 99 
41 50 
36 50 

740 00 
82 50 
38 00 

136 00 
Í0I 00 

72 00 

117 10 
86 00 

185 (K -

ACCIONES VARIAS 
- ' f , ,i :,- 1 • •. •-. .•, .Ij '• 

b'unicular Montjuicb orcb . . 
Tranvías Barcelona ordj . i . 
l'ranv Barcelona pret 7 % 
Idem Ulero id 6 7o •-• • 
Idem (íranada •-. . . a-« • * 
Catalana Gas F ^ . . • <&* 
Aguas Llobr^gat A. . . . t 
Trasmediterránea A B C D 
Banco de España . • . . • • 
ysv)aña Industrial . . - . . . • 
Española Petróleos portd. 
Idem id Parles func . . ^. 
Española Construc Eléct . . 
Hotel Ritz . . . . • • •-• 
Telefónica Nacional pref, . . 
M Petróleos B. inal 

VALORES A PLAZOS 

* . a • • • •-• • • 
a. • • • • •-• •• 

Nortes . . 
Alicantes 
Andaluces 
Metro Transversal 
Tranvías ord. . . a-« •-* 
Aéreo Montserrat «a •-• 
Colonial . . . . . . 
Kío de la Plata . . a • • • 
üocks .« . . . . • • *-a •-• 
Acciones Gas E; . . . . • • 
Chades A B C paridad . . 
Chades D > Dtas. 
Chades Bj . . . • • • > 
Aguas . . . . . . • • • • »^ 
Filipinas papel . a • • 
Hulleras • • •-• 
Felgperajs . . 
Explosivos . , 
Minas Rií portador 
Azucarera Ordinaíla 
Hc>tróleop nuevos • • 
Ford p. Mí . • •« »• •-• 
Asland •'• • • •-• 
Maauinista T 9 Marítima 
Fomento O. v C» ^« •« «a 
Tetefónica Nacional B^p»-

60I» ordi a. . . • • 
Sevillana Electricidad pa

ridad •-• a • • • • -• 
CrOS « , a a~a • • • • • »-•' 
Marruecos 6 % 1910 , , « . 
industrias Atrrfcolas . . 

95 85 

35 50 

104 85 

262 00 
224 00 

12 50 
25 50 
34 00 

312 50 
225 00 
92 50 

Iba uu 
108 00 
334 00 
325 00 
325 00 
|bb 00 
288 00 
52 50 
37 50 

590 00 
275 00 
4| ¿O 
36 00 

740 DO 
62 00 
37 50 

136 00 
101 00 

72 00 

117 00. 
86 00 

186 00 

I 



SttfBBri*" v Admlntilrtirttni 
Pla«» CtUluüa. 8 ^ T.Ufon. lílM 

fmprent» v rallaras; 
(Huntanar. « (Enlradai Pwala d» I» 

aieroad. s Taléfana tlSM 

Suscripción Capitah Ptaa. & «ea. 
SugCripoí6n Pravlnoiati V U trlmaitrf 
Númara «a l t a j OIE2 CENTIWOS 

A ñ o X X I I B a r c e l o n a , M i é r c o l e s , 11 J u l i o d e 1934 Núm, 5.542 

D E L M O M E N T O P O L I T I C 

N O T A S Y G L O S A S D E L P A N O R A M A 

N A C I O N A L D E S P U E S D E L C l 

D E L A S C O R T E S 

L o q u e n o s d i c e u n m i n i s t r o . - L a s d o s c o n f i a n z a s . - L a B 

t o . - H a c í a e l G o b i e r n o d e e s t r u c t u r a m a y o r i t a r i a 

p r o y e c -

p o r F R A N C I S C O C A S A R E S 
Hace a l g ú n t iempo, cuando toda

v í a quedaba mucha labor por rea
l izar en el Par lamento , y de te rmi 
nadas dificultades, a ú n no desapa; 
recidas, no se h a b í a n producido 
aun, t i t u l á b a m o s una de nuestras 
c r ó n i c a s p o l í t i c a s de esta f o r m a : 
^ E n j u n i o se c e r r a r á n las Cortes y 
en noviembre h a b r á Gobierno ma-
y o r i t a r i o " . L a p r imera parte de la 
p r e d i c c i ó n se ha cumplido, con solo 
u n rebasamiento de tres días- E n 
cuanto a la segunda, atendidas las 
circunstancias del momento, y con 
arreglo a los datos y noticias que 
hemos podido recoger, creemos f i r 
memente que el va t ic in io se v e r á 
asimismo cumpl ido . 

¿ C ó m o se ha producido e l hecho 
po l í t i co hasta l legar a esta s i tua
c ión que, con el verano de por me
dio, hace ver despejado el ho r i zon
te? U n min i s t ro comentaba no hace 
muchas horas el p e r f i l del instante 
ac tual y nos d e c í a : 

— D o n M a n u e l A z a ñ a s e n t ó repe
t idas veces, desde el banco azul, que 
la buena doc t r ina d e m o c r á t i c a era 
la de que los Gobiernos h a n de m a n 
tenerse f i rmes en el Poder, con l a 
m i r a d a r adelante, como si fueran a 
eternizarse en sus puestos, mient ras 
cuenten con las dos confianzas: l a 
del Presidente de l a R e p ú b l i c a y la 
de las Cortes. Cuando una de estas 

"confianzas falte, suena a u t o m á t i c a 
mente l a h o r a de abandonar el 
mando. Esta t e o r í a , impecable, es 
l a que aplica el Gobierno Samper. 
No le ha fal tado n inguna de las dos 
asistencias necesarias para conside
r a r que debe permanecer gobernan
do y piensa que, si abandonara su 
puesto, no p r o d u c i r í a una d i m i s i ó n 
sino una dese rc ión , una huida- L a 
labor pa r l amen ta r i a realizada d u 
rante la etapa de Gobierno del s e ñ o r 
Samper, ha sido abrumadora. D i f í 
c i lmente, en u n p e r í o d o igual , se 
p o d r í a n encont rar antecedentes, en 
otras Cortes, de trabajos a n á l o g a 
mente intensos. Para todos los p ro 
yectos, el presupuesto el p r imero , ha 
necesitado e l Gobierno el apoyo de 
la m a y o r í a de las Cortes. E n a lgu
nos momentos, como en l a discu
s ión de determinadas par t idas ¿e l 
presupuesto de Agr i cu l t u r a , hubo que 
declarar c u e s t i ó n de Gabinete lo que 
el Grobierno p r o p o n í a . Con todo, no 
ha fal tado l a confianza. 

Se p o d r á o b j e t a r — a ñ a d í a nuestro 
interlocutor—-que las m i n o r í a s no 
deseaban la crisis, que no les pare
c ía opor tuno en este momento un 
cambio minis te r ia l - Pero, ¿qué o t r a 
causa suele de te rminar l a prolonga
c i ó n ¿ e los apoyos parlamentarios? 
Si se hubiera considerado ú t i l o ne
cesario el cambio de Gabinete, la 
esencia o la bondad de los proyec
tos discutidos hubiera sido lo de 
menos. Sabido es que el Par lamento 
es una v á l v u l a que se u t i l i za para 
las f inalidades po l í t i cas , a l margen, 
las m á s de las veces, de l a convic
c ión sobre la misma mater ia legis
l a t i v a puesta en juego. Es evidente 
que no se q u e r í a l a crisis. Es decir, 
que no se q u e r í a por los elementos 
ministeriales, por los que h a n dado 
sus votos a l Gobierno. Pero da la 
casualidad de que son los que dis
ponen de l a m a y o r í a como conse
cuencia de l a vo lun tad popular , no 
nace mucho manifestada en las u r 
nas. L a confianza del Par lamento se 
ha mantenido f i rme . Y la ot ra . De 
nadie es desconocido el mecanismo. 
L a c u e s t i ó n de c o n f i a n z a — t a m b i é n 
lo dec í a el s e ñ o r A z a ñ a re i terada
m e n t e — e s t á constantemente p lan
teada- U n decreto para el que se 
niega l a f i r m a , u n asunto sobre r.l 
Que se pide m e d i t a c i ó n , u n m o m e n 
to en el que se declara la necesidad 
ae asesoramientos, ajenos a los del 
Propio minis ter io , son factores m á s 
Que sUfncientes para de te rminar una 
crisis. L a confianza presidencial ha 
^ renovarse constantemente. Y al 
Gobierno Samper no le h a fa l tado 
Ĵ n solo instante. Y no le h a fal tado, 
Porque el Presidente de la R e p ú b l i 
ca ha comprendido, con su a l t a v i 
s ión de la cosa púb l i ca , que en es-
los momentos y por espacio de a l 

gunos meses,, no hay o t r a so luc ión 
que u n Gobierno centro y que ese 
Gobierno — salvo a lguna modif ica
c ión , por o t r a par te no necesaria— 
no puede ser o t ro que el que presi
de el s e ñ o r Samper. 

Poco m á s o menos es esta la s i 
t u a c i ó n , s e g ú n nos la describe u n 
consejero. A h o r a b ien ; de a q u í a 
octubre, en que se a b r i r á n de nue
vo las Cortes, ¿qué se va a hacer? 
No» hace mucho dimos unas i m p r e 
siones basadas en palabras exp l í c i 
tas del s e ñ o r M a r r a c ó . Lo m á s i m 
por tan te para el Gobierno es el 
Presupuesto. H a y que hacer una 
obra de n i v e l a c i ó n y de sentido nue
vo. Y para ello se e m p r e n d e r á una 
tarea t a n constante, t a n meditada, 
que, como ya a n u n c i ó el propio Pre
sidente del Consejo, se c e l e b r a r á n 
Consejos en Palacio, bajo la direc
c ión de S. E. todos los jueves del ve
rano. Pero no se puede detener en 
el nuevo presupuesto l a obra eco
n ó m i c a que hay que acometer. So 
necesita, se echa de menos, desde 
que vino l a R e p ú b l i c a , una ley de 
o r d e n a c i ó n e c o n ó m i c a , unas^ normas 
b á s i c a s que ar t icu len de nuevo to
das las relaciones del Estado con 
la e c o n o m í a nacional . 

Para nadie es u n secreto que, a 
pesar de la s i t u a c i ó n aguda de c r i 
sis, en E s p a ñ a se p o d r í a obtener u n 
mayor rend imien to de la riqueza i n 
dus t r i a l si su o r d e n a c i ó n estuviese 
m á s intel igentemente prevista. H a y 
ramas industr iales excesivamente 
protegidas, en t an to que otras se 
agotan en medio de l a m á s suicida 
indiferencia-. Hay , a d e m á s , una va
r iedad t a l de intereses en las dis
t in tas regiones . e s p a ñ o l a s que l a 
p r inc ipa l pugna comercial no es la 
que pueda ven i r de fuera de !as 
fronteras, sino l a que se produce 
inevi tablemente en el propio t e 

r r i t o r i o e s p a ñ o l . 
Desde las Cortes const i tuyentes 

e s t á pendiente el famoso t ra tado 
comercial con el Uruguay. No se ha 
podido hacer nada en el sentido de 
ra t i f i ca r lo . Los intereses ganaderos 
de Gal ic ia pugnan abiertamente 
con los aceiteros de A n d a l u c í a o 

los v i t iv in íco las de l a Mancha . L a 
misma lucha se establece ahora en
t re esos elementos productores dd 
Vino y los Ayuntamien tos del N o r 
te, que no pueden aceptar la desgra-
vac ión de aquello que constituye 
para las Haciendas locales el ingre
so m á s positivo y la r a z ó n m á s se
gura de sostenimiento. E n las ú l t i 
mas jornadas de Cortes se vió c ó m o 
una parte de la m a y o r í a se alzaba 
contra el banco azul y adoptaba po
siciones airadas, no por u n impulso 
pol í t ico , sino a v i r t u d de la defensa 
obligada de los intereses per judica
dos por una i m p o r t a c i ó n poco equi
ta t iva , a su ju ic io , del m a í z . Como 
estos casos, escogidos a l vuelo, se 
p o d r í a n c i tar muchos m á s . Ese es el 
panorama. Y el Estado, s in i n c u r r i r 
en los t r á m i t e s y en las normas que 
se l l a m a n d e s p u é s po l í t i ca e c o n ó m i 
ca d i r ig ida , o e c o n o m í a estat if ica
da, puede y debe in te rveni r para es
tablecer regulaciones que t e rminen , 
hasta donde sea posible, con esas 
pugnas y esas luchas interiores. Esa 
es l a g ran obra e c o n ó m i c a que se 
ha de acometer a l mismo t iempo que 
el Presupuesto y para la cual el se
ñ o r Samper quiere movi l izar a l Con
sejo de l a E c o n o m í a en su nueva 
estructura. 

E s t á de por medio el paro obreio. 
E l proyecto que se h a presentado a 
las Cortes y que é s t a s h a n aprobado 
en una de sus ú l t i m a s sesiones, es 
solo una so luc ión t rans i to r ia . Sólo 
u n c o m p á s de espera. Pa ra cuando 
el Par lamento vuelva a funcionar 
es preciso haber ar t iculado una ley 
general, ampl ia , ajustada á las po
sibilidades e c o n ó m i c a s del p a í s , pero 
de eficacia segura para conjurar el 
pa.ro de los trabajadores que c e g ú n 
las e s t a d í s t i c a s oficiales ú l t i m a s no 
baja de 700-000. H a y que u l t imar , 
asimismo, una ley que s e ñ a l e de 
manera de f in i t iva los cauces j u r í d i 
cos, para el arr iendo de las propie
dades r ú s t i c a s . L a C á m a r a de jó sus
pendido su ju ic io sobre este tema-
Hay ya u n d ic tamen. Se hace nece
sario que, cuando el Congreso re
anude sus funciones, e s t é el proyec
to a punto de d i scus ión . Quiere, asi
mismo, el Grobierno preparar una 

t ley electoral. L a reforma que L lc i e -
"ron las Constituyentes de l a ley del 
a ñ o 1907, ha sido ensayada una so
l a vez,, pero ha sido con una prue" 
ba demasiado elocuente del error 
que se c o m e t i ó . L a p r i m a a las m a 
y o r í a s es excesivas. Y el r é g i m e n de 
segunda vuelta, resulta expuesto a l 
desbordamiento de las pasiones y al 
desencadenamiento de las violencias. 
L a ley se hizo pensando en deter
minados partidos, entonces en ma-
y o ñ a - F a v o r e c i ó a otros. Pero esta 
r a z ó n no debe alentar a los que re
su l ta ron t r iunfantes para conservar 
aquella m e c á n i c a notor iamente i m 
perfecta. 

M á s leyes, m á s in ic ia t ivas t iene cl 
Gobierno en proyecto. Las m á s i m 
portantes quedan enunciadas. E l se
ñ o r Samper s e ñ a l ó c ó m o la Const i 
t u c i ó n ha sido hecha previsoramen-
te, a l f i j a r los plazos de labor par
lamentar ia , de f o r m a que los Go
biernos puedan tener margen de pre
parar, fuera de la a g i t a c i ó n de las 
Cortes, la tarea que las mismas Cor
tes h a n de aprobar m á s tarde. Ese 
in terregno es el que ahora va a 
aprovechar el Gobierno. 

Y surge, obligado, el i n t e r rogan
te. Este mismo Gobierno, ¿ s e r á el 
que lleve a t é r m i n o toda esa labor? 
No- Este Gobierno la l l e v a r á a la 
d e l i b e r a c i ó n de las Cortes. Pero el 
sistema m i n o r i t a r i o h a dado de sí 
todo lo que p o d í a dar. Se ha l lega
do, de u n lado y de otro, a l a con
v icc ión de que es necesario cambiar 
de rumbo y acudir a los Gobiernos 
de . m a y o r í a efectiva. Todo hace, 
pues, suponer que para noviembre 
u n mes d e s p u é s de presentarse el 
s e ñ o r Samper a las Cortes, se c a m 
bie la es t ructura del Min i s t e r i o y 
en t ren a par t i c ipar en él los elemen
tos que ahora lo apoyaban, pero que 
no t e n í a n l a responsabilidad directa 
del Poder. Estas son las perspectivas 
que nos atrevemos a fo rmu la r en 
este momento. Y como siempre, he
mos de a c o m p a ñ a r l a s , ya que la po
l í t i ca n o deja hacer o t ra cosa, de l a 
acostumbrada apost i l la : "Salvo lo 
inesperado*'. 

M a d r i d . 

i 

( A 5 A E D 0 

L o s routiers es; 
en la vuelta a Francia 

E l ciclismo español demuestra su.. 
clase por tierras francesas. Lo que 
hasta ahora había sido el esfuerzo 
aislado e individual es, en estos mo
mentos, una exhibición múltiple. Ha 
bastado un pequeño aglutinante para 
que la proeza de la "pulga" de To-
frelavéga del pasado año se haya 
reproducido, destacando figuras de 
tanta y mayor solidez que la de "Vi" 
centuco", -i i i <> 

E L D I N E R O N O E S L A F E L I C I D A 

A U N A S H O R A S D E N U E V A Y O R K E X Í S T E U N 

M A N I C O M I O P A R A M I L L O N A R I O S , Q U E P E R 

D I E R O N L A R A Z O N E N L A C A Z A 

D E M I L L O N E S 

Crisis económicas y financieras, 
c a t á s t r o f e s b u r s á t i l e s , grandes casas 
y f i rmas famosas hundidas. . . Desde 
hace años, ven ixos oyendo estos re
latos en los que aparece la inanidad 
del dinero para producir la fe l ic idad. 
Las gentes humildes sufren con es
tas tragedias económicas , pero en 
ellas t a m b i é n los potentados que, a 
veces, dejan l a vida o la razón. 

A t a l extremo han llegado las con
vulsiones que han batido la razón de 
los mi l lonar ios durante estos años, 
que en las r o m á n t i c a s ori l las del lago 
Ontario, cerca de la ciudad Buffalo, 
a unas horas del f e r roca r r i l de Nue
va York , se ha alzado para ellos un 
manicomio. 

Es un p e q u e ñ o p a r a í s o para los m i 
llonarios que perdieron el equ i l ib r io 
mental . Cada uno de sus habitantes 
t iene a su d i spos ic ión un «co t t age» 
o sea una casita, compuesto de cua
t ro habitaciones, con todo el confort 
modernos. Los «co t t ages» e s t á n si
tuados en un vasto parque con pra
deras para el golf; campos de ten
nis, etc. Los precios son modestos: 
unos 2.500 dó la re s mensuales, sin con
ta r v a r i a d í s i m o s gastos suplementa
rios, como visitas de los médicos , me
dicamentos, b a ñ o s especiales, e t c 

Tenemos a l á v is ta una descrip
c ión detallada de este manicomio 

a r i s t o c r á t i c o , y la h is tor ia de la en
fermedad de algunos de sus ocupan
tes. Los lectores de E L D I A G R A F I 
CO conoce rán algunos de estos locos 
•extraordinarios. 

«EL K E Y DE FL01UDA» 
Se l lama Samuel Mai tner . Adqu i r i ó 

una fo r tuna cuantiosa comprando y 
vendiendo terrenos en las ori l las del 
A t l á n t i c o , entre V i r g i n i a y F lo r idá . 

Un día, durante su estancia en la 
ciudad Jasksonville, después de haber 
perdido varios millones por una es
pecu lac ión desafortunada, se volvió 
loco. Se i m a g i n ó ser rey de Florida-
Se hizo coronar, n o m b r ó a uno de sus 
empleados min i s t ro de la Corte; a 
otro mariscal, a ot ro maestro de ce
remonias. Su «palac io» en Jacksonvi-
l le le hizo guardar por una guardia 
especial y organizaba grandes recep
ciones y bailes. 

En el manicomio para mil lonarios , 
donde se halla desde hace ya unos 
tres años, sigue d e s e m p e ñ a n d o el pa
pel de soberano. Pasa d í a s enteros es
cribiendo ó r d e n e s a sus tropas y l la
mamientos a sus subditos. Se f i r m a : 
«Samue l X V I I . rey de F l o r i d a » . 

H A R O L D F I O H T , R I E A 
CUK'AJAIÜAS 

E m p e z ó a r e í r después de haber 
recibido' la ne t i c ia acerca de una 

enorme p é r d i d a en la Bolsa de Chica
go. R e í a sin cesar d ía y noche. La 
risa sacud ía todo su organismo y le 
i m p e d í a comer y beber. 

S e g u í a riendo t a m b i é n en el hos
p i t a l , y, m á s tarde, en el manicomio 
para los privilegiados, a las or i l las 
del lago Ontario. Cesó de r e í r sólo 
después de una serie de duchas f r í a s . 

Desde entonces, se puso t r i s t e y 
tac i turno . No pronuncia n i una sola 
palabra y no sale de su despacho. 
Pasa horas enteras inmóvi l en su s i 
l lón. Nadie le interesa. N i siquiera 
se digna dar una mirada a su mujer 
y a sus hijos cuando és tos le v i s i t an . 
Es un c a d á v e r vivo. Nunca s a l d r á del 
manicomio para los privi legiados. 

K I C H A B I ) B L A K E S T O W N 
C A L C U L A 

No juega n i al golf, n i al tennis; 
no se pasea por el admirable parque 
del manicomio; no lee l ibros o p e r i ó 
dicos: para todo esto le f a l t a t iempo. 
Emplea d í a s enteros y con frecuencia 
noches, calculando. Ha cubier to co
lumnas y columnas de cifras en mon
tones de hojas de papel^ pero sigue 
en sus cá l cu los . Sabe que en Nueva 
York, cuando se h a b í a dedicado a ne
gocios en gran escala, c o m e t i ó u n gra
ve er ror que tuvo por consecuencia 
su ruina, y ahora se e m p e ñ a en en
cont ra r aquel error . ¡Si lo descubrie- i 

T í t U E B A 

Esa proeza de ¿squerra en la eta
pa de ayer, coronando el primero 
dos de los tres gratules "cois*', y, 
sobre todo, ese lugar en la clasifica
ción general de Cañardo, bastan pa
ra acreditar definitivamente elr: ci
clismo hispano. 

ra! E n t o n c e » t a i vez recobrase l a ra
zón y r e s u r g i r í a SM act ividad en el 
mundo de los negocios. 

B A V I S WOLSIjET, E L H I * 
POCONDRICO 

Este ya no se interesa por nada; 
Desde su ruina en 1929 p e r d i ó , juiv* 
to con la razón, todo i n t e r é s por 
la vida. Completamente a p á t i c o , n i 
siquiera se preocupa de su exter ior , 
y la servidumbre t iene que cuidar
lo como a un n i ñ o . No puede co
mer n i beber sin l a ayuda ajena. 
En todo muestra una impotencia i n 
f a n t i l . . 

JOHN WORST PERDIO l A 
M E M O R I A 

No se acuerda de nada, n i de si l 
nombre; A veces hace esfuerzos he
roicos para restablecer en su iwe-
mor ia el pasado. Cuando los m é d i 
cos quieren ayudarle, d i c i éndo le có
mo se l lama y qu ién es, John Wors t 
sacude, escép t ico , l a cabeza: ¡No, nO 
se d e j a r á e n g a ñ a r ! 

U n d í a hizo un descubrimiento 
sensacional: ¡era el h i j o ún ico y he
redero del viejo Rockefeller! Otros 
parientes de Rockefeller le hahíani 
encerrado, para deshacerse de mi 
r i v a l , en e l manicomio. 

Durante algunos d í a s esta fué su. 
idea f i j a , pero pronto olvidó a R o e 
kefeller y sigue r o m p i é n d e s e la ca
beza sobre su nombre y origen. 

F K W K M N K T U Y T O N , m 
BUSCA. DE OUO 

Era uno de les magnates de i * 
indus t r ia t e x t i l en los Estados U n i 
dos. La crisis mundia l e m p e o r ó con^ 
siderablemente sus negocios: s«to 
en 1930 p e r d i ó m á s de diez m i l l o 
nes de dó la res . Entonces vend ió ca
si todas sus f á b r i c a s y e m p e z ó a 
comprar terrenos en Cal i fornia . Es
taba seguro de que ^cantidades in.; 
calculables de oro se hallaban « n 
sus e n t r a ñ a s . G a s t ó fondos cuantio
sos para cavar t i e r r a en Cal i fornia , 
siempre en busca de oro. 

L o busca, t a m b i é n , en el parqu6 
del1 manicomio. Su «co t t age» 'estA 
repleto de m i n ú s c u l o s sacos con 
muestras de t i e r r a , seguro de quo 
contienen oro, y que sólo f a l t a so« 

(CoJittmia en la P%. U ) 
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V I D A D E L A C I U D A D 
N E C R O L O G I C A 

EN SUFRAGIO DE DON M A R T I N 
PAGES P E O H M A R T I 

U n a nueva d e m o s t r a c i ó n del g ran 
sent imiento que c a u s ó l a muer te de 
don M a r t í n P a g é s Pechmarty ocu
r r i d a el d í a 3 del corriente, a los 
ochenta y tres años, l a c o n s t i t u y ó 
el acto de los solemnes funerales ce
lebrados ayer m a ñ a n a por el eterno 
descanso de su alma, en l a iglesia 
de l a Casa Provinc ia l de Caridad-. 

E l templo a p a r e c í a l leno t o t a l 
mente de famil ias dist inguidas y de 
significadas personalidades de l a 
i ndus t r i a y del comercio y t a m b i é n 
la m a y o r í a de los dedicados a l ra 
m o hotelero, ya que el finado don 
M a r t í n Pagés Pechmarty, fué fun
dador del Restaurant M a r t í n , de 
esta c iudad, y del Ho te l M a r t í n , de 
San H i l a r i o Sacalm, que quisieron 
patent izar una vez m á s el afecto 
que profesaban a l que en v i d a h a 
b í a sido u n caballero ejemplar y re 
novar a l propio t iempo el aprecio y 
c o n s i d e r a c i ó n que guardan a sus fa
mil iares , que h a n sabido granjear
se t a m b i é n las s i m p a t í a s de cuan
tos t ienen establecidas con ellos re 
laciones de c a r á c t e r comercia l y de 
sociedad y que h a n querido acompa
ñ a r l e s en su pena y dedicarle con 
ellos u n a o r a c i ó n , merecido t r i b u t o 
a las bondades del d i fun to . 

L a cap i l l a de m ú s i c a , d i r i g ida por 
su maestro, el s e ñ o r Sancho M a r r a 
có, c a n t ó l a inspirada "Misa de R é 
quiem", del mismo maestro, e i n 
t e r p r e t ó durante las misas celebra
das d e s p u é s del Oficio, escogidas p á 
ginas de renombrados autores c l á 
sicos, v i é n d o s e t a m b i é n m u y concu
rr idas , durando en todas ellas la r 
go ra to el ofertorio. 

A este repetido y elocuente tes t i 
monio de dolor, unimos el nuestro 
m á s sincero, deseando a sus apena
dos: hijas doña Josefina, doña A n -
ton ina , d o ñ a Juana y d o ñ a M a r í a ; 
h i j o , nuestro buen amigo don J o s é ; 
h i jos pol í t icos , d o ñ a Esperanza M a r -
sal, don Mar i ano Loré s y don Lean 
dro C o l o m é ; nietos, hermanos po l í t i 
cos, sobrinos, primos, d e m á s f a m i l i a 
y á las razones sociales Ho te l M a r 
t í n , de San H i l a r i o Sacalm, e H i 
jos de M a r i a n o Lorés , l a necesaria 
r e s i g n a c i ó n , compart iendo con ellos 
el hondo pesar que les aflige. 

E X SUFRAGIO D E DON MATEO 
(xRAU NOVAS 

E n l a iglesia par roquia l de San 
J o s é Or io l se celebraron ayer ma
ñ a n a solemnes funerales en sur 
f ragio del a lma de don Mateo G r a u 
Novas, fal lecido en esta c iudad el 
d í a 4 del corriente, a las 74 a ñ o s de 
edad. 

Con t a l t r is te mot ivo h a quedado 
patentizado de nuevo lo m u y apre
ciado que fué en v ida dicho seño r , 
dejando en cuantos le h a b í a n cono
cido u n recuerdo imperecedero, por 
s ü t r a t o bondadoso y sencillo, que 
le va l ie ron el aprecio y considera
c ión de todos, pues acudieron a l a 
piadosa ceremonia, a d e m á s de n u 
merosos amigos part iculares de su 
distinguida familia, una gran repre
s e n t a c i ó n de l a indus t r i a y del co
mercio y otras conocidas personal i 
dades, que h a n querido demostrar
les su dolor por t a n sensible p é r 
dida. 

E l templo ostentaba severas co l 
gaduras y estaba profusamente i l u 
minado . U n a notable capi l la de m ú 
sica i n t e r p r e t ó u n selecto p rograma 
de composiciones religiosas. 

F u é don Mateo G r a u Novas, u n 
g r a n ingeniero indus t r i a l , c o n o c i d í 
simo y apreciado en el ramo meta 
lú rg ico , pues por su inte l igencia ha
b ía se conqustado u n gran r enom
bre y colocado su casa, de todos co
nocida en Barcelona, C a t a l u ñ a y 
resto de E s p a ñ a , a la a l tu ra de las 

¡mejores en su ramc 
D e s e m p e ñ ó , con gran acierto, los 

cargos de director gerente de l a 
casa F u n d i c i ó n y Construcciones 
Grau , S. A-, y director de Elect ro
motores Vivó Torres, S. A. , y era 
socio perpetuo de l a Sociedad As
t r o n ó m i c a de Barcelona. 

Debido a su dedicado estado de 
salud desde h a c í a algunos a ñ o s es
taba algo apartado de sus negocios-

A sus apenados: h i j a d o ñ a Dolo
res; h i j o po l í t i co don J o s é Oliver 
J iodés, nietos, hermana, hermana 
po l í t i ca , sobrinos, sobrinos pol í t icos , 
pr imos, d e m á s fami l ia y a las razo
nes sociales F u n d i c i ó n y Construc
ciones Grau . S. A., y Elec t romoto-

L o s c u r s o s u n i v e r s i t a r i o s p a r a o b r e r o s 

E l é x i t o de los mismos se cele ra con un 
banquete 

Los cursos para obreros, que por 
vez primera han sido profesados en 
la Universidad Au tónoma de Barce
lona, han constituido un gran éxito, 
no sólo por los resultados obtenidos 
como por la compenet rac ión que en 
todo momento ha existido entre pro
fesores y alumnos. Prueba de esta 
compenet rac ión fué el banquete que 
en el mismo bar restaurant de la 
Universidad se celebró con objeto de 
despedirse hasta el curso próximo 
alumnos y profesores. 

Entre los comensales h a b í a el señor 
Colomer, en representac ión del Ateneo 
Enciclopédico Popular, y el señor Pal
mada que representaba el Ateneo Po-
lytécnicum. 

La presidencia era ocupada por el 
rector de la Universidad doctor Bosch 
Gimpera. 

E l banquete t r anscu r r ió en medio 
de una franca camarade r í a . Los alum
nos pusieron de relieve la cordialidad 
que en todo momento han hallado en 
los medios universitarios. Los profeso
res por su parte elogiaban el entusias
mo de los alumnos. 

A los postres del banquete, el doctor 
Bosc'-i Gimpera dirigió la palabra a 
los reunidos para hacer observar, en 
primer lugar que los cursos para obre
ros eran ya de mucho tiempo un ideal 
de los profesores tanto como lo pu
diera ser de las entidades obreras. 

La Universidad quería abrir las puer
tas a los obreros, quer ía emprender 
una nueva organización y tenemos el 
ejemplo de aquello que en este sentido 
hab í a realizado la Facultad de Filo
sofía y Letras. 

Hemos de felicitamos del éxi to de 

estos cursos, dijo el doctor Bosch Gim
pera, entre los profesores y los alum
nos ha existido una í n t i m a conviven
cia y esta convivencia in t ima ha exis
tido t a m b i é n entre las entidades obre
ras y la Universidad. 

En estos cursos y en este acto, afir
mó el rector, es donde hemos de ver 
el signo de los nuevos tiempos. 

L a Universidad actual no es un 
c í rcu lo cerrado, a ñ a d i ó , sino que t ie
ne un anhelo d( cu l tu ra y esta cul
t u r a la quiere extender a todas las 
clases del pueblo. 

H o y tenemos a nuestro lado a los 
obreros, estos obreros que c o n t i n ú a n 
siendo obreros, con toda l a dignidad 
que significa ser obrero y que al 
mismo t iempo se sienten vinculados 
a l a cu l tu ra general. 

Queremos que la e n s e ñ a n z a de hu
manidades sea abier ta para todo el 
mundo, que sea una realidad aquella 
Facul tad de Cu l tu ra de l a que ha
blaba J o s é Ortega y Gasset. Quere
mos, en breves palabras, que la cul
t u r a sea pa t r imonio de todos, un i 
vers i tar io o no. 

Este es, dijo, el significado de los 
cursos para obreros. Y este acto es 
prenda de que la f ra ternidad habida 
en este p r imer curso c o n t i n u a r á por 
encima de todas las diferencias. 

Una cá l ida ovac ión s u b r a y ó las pa
labras pronunciadas por el Rector de 
la Universidad. 

A c t o seguido hizo uso de la pala
bra, en nombre de los alumnos obre
ros, el s eño r A l v a r o Cor t é s , quien 
d ' 5 las gracias a los profesores por la 
acogida y el t r a to cordial que en to
do momento h a b í a n querido idspen-
sarles. 

JURADO MIXTO D E ES-
P E C T A C U L O S PUBLI

COS DE CATALUÑA 

Se pone en conocimiento de cuan
tas, personas pueda interesar, que las 
oficinas de este Jurado M i x t o de Es
p e c t á c u l o s Púb l i cos de C a t a l u ñ a , han 
quedado instaladas en la Vía Layeta-
na n ü m . 16, l e t r a I , continuando las 
mismas horas de despacho estableci
das. 

ASAMBLEAS Y REU
NIONES 

L a Secc ión Permanente de Ins t ruc
ción y Cu l tu ra del C. A . D . C. I . cele
b r a r á hoy, a las diez de Ja noche. 
Jun t a general ordinar ia . 

— L a Asoc i ac ión Obrera de Con
ciertos c e l e b r a r á Asamblea extraor
d ina r i a para d iscut i r el proyecto de 
nuevos Estatutos, el s á b a d o , a las 
9'30 de la noche, de pr imera , y a Jas 

diez, de segunda convocatoria. 

A c o n t i n u a c i ó n di jo que los obre
ros antes s a b í a n m u y poco lo que 
era l a Univers idad. Puede decirse ,que 
la ú n i c a not ic ia que a menudo rec i 
b í a n de ella eran las pedradas cont ra 
los t r a n v í a s , los alborotos y las car
gas de la fuerza púb l i ca . D e s p u é s y a 
no o í a n hablar de ella. Nada tiene, 
pues, de pa r t i cu la r que los obreros 
mirasen la Univers idad como una co
sa e x t r a ñ a . Las puertas estaban ce
rradas para ellos. E r a necesario el 
hombre o el hecho que les abriese 
esas puertas. Y , por ú l t i m o , con la 
a u t o n o m í a , las puertas de la Univer 
sidad fueron abiertas, no de fuera a 
dentro, sino de dentro a fuera. 

E l discurso del s e ñ o r A l v a r o Cor
t é s , f u é t a m b i é n m u y aplaudido. 

G A I L L S 
Sale el sol a las 4.27. 
Se pone a las 7.25. 
Santos de hoy.—San P í o I , Papa 

y m á r t i r ; D i c t i n i o , obispo de As t o r 
ga; Abundio , p r e s b í t e r o y m á r t i r ; 
Juan, obispo; Cindeo, p r e s b í t e r o y 
m á r t i r ; Jenaro, S indranio , M a r c i a 
no, Savino y Cipr iano, m á r t i r e s ; 
Sabino, confesor. Santa Pelagia, 
m á r t i r . 

Santos de m a ñ a n a . — San J u a n 
Gualber to , abad y fundador; Nabor 
y Fé l ix , m á r t i r e s ; J a s ó n , d i s c ípu lo 
de Cris to; Paul ino y Hermogaras, 
obispos y m á r t i r e s ; For tuna to , d i á 
cono y m á r t i r . Santas Marc iana , 
vi rgen y m á r t i r , y E p i f a n í a , m á r t i r . 

E n la Asamblea general ord inar ia 
de socios del Ateneo Polytecnicum, 
quedó elegida l a siguiente Junta D i 
rec t iva : 

Presidente, M . Serra y M o i e t ; vice
presidente, Is idro P. Palmada; secre
tar io , A n d r é s P a d r ó s ; visecretario, 
Juan F o r t u n y ; tesorero, J o s é Ma teu ; 
bibliotecario. F i r m o Fer rer ; vocales, 
Francisco Coll, Salvador Masgrau, 
Eduardo Sa l lés . 

res Vivó-Torres , S. A., les repetimos 
l a e x p r e s i ó n de nuestra sincera con
dolencia. 

E l In s t i t u to C a t a l á n de las A r t e s 
del L ibro , Torres A m a t , 6, ha orga
nizado unos cursillos de verano, que 
e m p e z a r á n m a ñ a n a y t e r m i n a r á n el 
15 de septiembre, todos los d í a s la
borables, de siete y media a ocho y 
media, exceptuando los s á b a d o s . 1 

Se avisa a los que tengan alhajas 
y ropas e m p e ñ a d a s en l a Caja de 
Ahorros y Monte de Piedad, sucursal, 
n ú m e r o 5 (Sans) cuyas fechas de re
nuevo o e m p e ñ o sean anteriores a l 
30 de septiembre ú l t i m o inclusive, 
que en l a subasta púb l i c a que se ce
l e b r a r á en dicho Monte de Piedad el 
d ía 13 de ju l io , se p r o c e d e r á a l a 
venta de las prendas de los p r é s t a 
mos n ú m e r o 1 a l 11083 de alhajas y 
del 1 a l 34.836 de ropas, que no ha
yan sido prorrogados, d e s e m p e ñ a d o s 
o vendidos anteriormente. 

de C a t a l u ñ a , a c o m p a ñ a d o del s e ñ o r 
consejero de Sanidad y Asistencia 
social . 

E L T I E M P O 
S E R V I C I O M E T E O R O L O G I C O 
E S P A Ñ O L . D E L A U N I V E R S A 

D A D D E B A R C E L O N A 
B o l e t í n del Servicio Meteorol(Íg¡Co 

E s p a ñ o l 
Estado general a t m o s f é r i c o del 

d ía 10 de ju l io , a las siete horas* 
Se in t ens i í i c a la borrasca ctej 

Sudoeste de Islandia y pierden in
tensidad las presiones altas de I n 
g la te r ra y del M a r del Norte . Las 
bajas relat ivas del C a n t á b r i c o se 
han trasladado ligeramente hacia 
el Nor te , y las dos que estaban 
sobre la P e n í n s u l a y mar Balear 
fo rman un n ú c l e o que se extiende 
por la m i t a d or ienta l de E s p a ñ a y 
todo el M e d i t e r r á n e o , hasta Cer-
d e ñ a y se fo rma ot ro núc leo de 
bajas relat ivas en l a costa Occi
dental de Marruecos. 

T E M P E R A T U R A S E X T R E M A S 
P e n í n s u l a : M á x i m a de ayer, 36 

grados en Ciudad Real. 
M í n i m a de hoy, 10 grados en 

León . 
M a d r i d : M á x i m a de ayer, 31 

grados; m í n i m a de hoy, 11*6 gra
dos. 

T I E M P O P R O B A B L E 
P A R A H O Y 

Cantabr ia y Galicia, vientos fio-
jos de l a r e g i ó n del Oeste, l loviz
nas. 

Duero, Centro y Extremadura , 
cielo con pocas nubes, tendencia 
tormentosa. 

Resto de E s p a ñ a , aumento de la 
nubosidad, l igera tendencia tor
mentosa. 

Horas de o b s e r v a c i ó n : 7 horas -
13 horas - 18 horas. 

B a r ó m e t r o a cero y a l nivel del 
m a r . — M ü í m e t r o s : 761'9 - 76 Í ' 5 -
7 6 0 , 9 . — M ü í b a r e s : 1015,8 - 1015'3-
1014,5. 

T e r m ó m e t r o a l a sombra.-^Se
co: 24,6 - 25,7 - 26^0.—Húmedo: 
21,0 - 22,9 - 23,2. 

Temperaturas extremas a la 
s o m b r a . — M á x i m a : 27,0. .Míni 
m a : 22,5.—Idem cerca del suelo: 
19,6. , 

Osc i l ac ión t e r m o m é t r i c a : 4' 5. 
Tempera tura media: 24,8. 

L a / ' A s o c i a c i ó n de H u é r f a n o s de 
la I n f a n t e r í a " , c e l e b r a r á e l d o m i n 
go, a las cinco y media de l a tarde, 
asamblea general o rd ina r i a , en su 
loca l social, P r imero de Mayo , n ú 
mero 8, p r i n c i p a l (Nueva San F r a n 
cisco) . 

E l C o m i t é d i rec t ivo c e n t r a l del 
"Segell Pro I n f á n c i a " , pone de nue
vo en conocimiento de los s i m p a t i 
zantes de esta I n s t i t u c i ó n , cuya m i 
s ión es velar por los n i ñ o s de Ca
t a l u ñ a , que el repar to de premios de 
los concursos de carteles de l a p r i 
mera y segunda c a m p a ñ a s , t e n d r á 
lugar hoy, a las siete de la tarde, 
en las G a l e r í a s Laietanas, Gortes 
Catalanas, 613, con asistencia del 
s e ñ o r Presidente de l a General idad 

Se c e l e b r ó l a J u n t a general del 
Refugio M u t u a l , en t i dad que f o r m a 
par te de l a F e d e r a c i ó n de Socieda
des de Socorros M u t u o s ; P r e s i d i ó 
don Carlos Noese, siendo aprobado 
e l estado de cuentas presentado, que 
a r ro j a u n saldo favorable, y se p ro 
c e d i ó luego a l a e l e c c i ó n de nueva 
Jun ta , siendo reelegidos los mismos 
s e ñ o r e s que l a c o m p o n í a n , s in m á s 
va r ian te que pasar a l a presidencia 
d o n Carlos Noese, que era vicepresi
dente, y a l a presidencia don M a 
nue l A l c á n t a r a . 

Narcís Plá i Deniel 
VIDU DE ROSA C A R R E R A S I YILARÓ 

Camarer Secret de Sa Santedat i membre de ia Junta d'Obra 
de la Parroquia de Nostra Dona de Betlem 

MORI E L DIA 8 D E L GORRENT J U L I O L 

Després de rebuts ele Sants Sagraments I la Benedicció Apostól ica 

(A. C. S.) — 
E l seu g e r m á , Excm. i Rdm. Sr. Bisbe d 'Avi la ; la M . I l t r e . Junta d'Obra de la 

P a r r ó q a i a do Nostra Dona de Betlem, el seu f i l l , f i l i a po l í t i ca , germanes, g e r m á 
poll t ic , nebots, cosins i f ami l i a tota, preguen ais seus amics i coneguts que resin per 
l ' á n i m a del difunt i els comuniquen que els funerals t indran lloc dijous vinent, a dos 
quarts d'onze del m a t í , a l 'Esglés ia Parroquia l de Nostra Dona de Betlem. 

T a m b é es celebraran funerals a les Esglés ies Parroquials de Caldes de Malavel la 
i de Fornells de la Selva. 

E L DOL E S DONA P E R AGOMIADAT NO ES CONVIDA P A R T I C U L A R M E N T 

Els Emms. Srs. Cardenals Arquebisbe de Tarragona i Arquebisbe de Sevilla, 
l'Excm. i Rdm. Sr. Nunci Apostdlic, els Excms. i Rdms. Srs. Arquebisbes de Toledo, 
Yalladolid, Burgos, Arquebisbe-Bisbe de Mallorca, i Bisbes de Barcelona, Madrid, 
Girona, Yich, Urgell, Seisena, Tortosa, Tuy, Yitória i Avila han concedit induigénctes . 
en la forma accstumada. 

E N S E Ñ A A 

V I A J E D E E S T U D I O Á A L E M A 
N I A Y . F R A N C I A 

Organizada por l a Asoc iac ión Pro
fesional de Estudiantes de Farmacia, 
de esta. Universidad, a mediados del 
venidero agosto s a l d r á para Francia 
y A leman ia u n grupo d é escolares de 
la Facu l t ad de Farmacia con objeto 
de v i s i t a r las principales industrias 
q u í m i c o - f a r m a c é u t i c a s francesas y 
alemanas. L a caravana s e r á recibida 
oficialmente en ambos p a í s e s y se rá 
objeto de solemnes recepciones. La 
c o m i s i ó n organizadora decidió admi
t i r como agregados, a los compañe 
ros que t e rmina ron los estudios en 
anteriores cursos, a s í como también 
a los profesionales de carreras afi
nes, s in r e s t r i c c i ó n alguna, tales co
mo m é d i c o s , dentistas y veterinarios, 
a d e m á s de los F a r m a c é u t i c o s y L i 
cenciados en Ciencias. Las solicitu
des de in sc r ipc ión deben dirigirse al 
s e ñ o r presidente de l a Asociación, 
domici l iada en l a Universidad. En 
breve se d a r á n m á s detalles de este 
viaje que es el tercero organizado 
por l a mencionada entidad. 

CURSO TEORICO - PHACTICO l>Jí 
EDUCACION FISICA 

E n el "Col. legi Ofic ia l de Pract i -
cants de Medic ina i Cirugia/de Cata
lunya" t e n d r á lugar, el d ía 14 ílel co
rr iente , u n curso t eó r i co -p r ác t i co de 
e d u c a c i ó n f ís ica , con apuntes de todo 
el curso. Este curso s e r á el primero, 
y en l a actual idad único , que se h a r á 
en toda C a t a l u ñ a para l á prepara
c ión a los e x á m e n e s de futuros mo
nitores o profesores de Cul tura F i n 
ca de C a t a l u ñ a . 

E l curso s e r á dado bajo la direc
c ión del doctor Soler D a m í a n s , pre
sidente de l a "Academia d 'Educac ió 
F í s i c a de Catalunya". 

Queda abier ta l a m a t r í c u l a en el 
"CoLlegi" (Unión, 8 ) , de siete a cebo 
y media, todos los d í a s laborables, 
hasta el mismo d í a de l a inaugura
c ión del curso. 

N U E V O CATEDRATICO D E 
DERECHO 

D e s p u é s de bri l lantes oposiciones, 
ha obtenido la c á t e d r a de Derecho 
c i v i l de l a Univers idad de Murc ia el 
doctor d ó n J o s é Alguer , que hasta 
ahora h a b í a sido profesor auxi l ia r de 
la m i s m a c á t e d r a en Barcelona. 

A l hablar de este nuevo ca t ed rá 
t ico, e l rector de l a Universidad hi^0 
ante los reporteros los m á o ' c.unl| 
p i ídos elogios de la persónal ida1 
c i en t í f i ca del doctor Alguer , l a m é i s 
t a n d ó q ü e nuestra Universidad 56 
vea p r ivada con dicho mot ivo de ^ 
c o o p e r a c i ó n de tan e x c é l e n t e maes
t ro . I 
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L O S C O N F L I C T O S S O C I A L E S 

A y e r l o s c o n t r a m a e s t r e s s e m o s t r a b a n d i s p u e s t o s a 

d e c l a r a r n u e v a m e n t e l a h u e l g a p a r a h o y , p e r o a ú l t i 

m a h o r a s e d e c í a q u e d e s i s t í a n d e h a c e r l o 

E n una fábrica de Rubí se presentaron cinco contramaestres, ocu
pando violentamente las plazas que habían sido cubiertas 

durante la huelga 
E L 4 ) 8 1 4 0 0 D E L CONFLICTO 

Parece ser que el pleito de los Con
tramaestres que venia dándose pur so
lucionado, tiende a agravarse. 

Se nos di jo a m e d i o d í a con gran 
insistencia que el comi té de huelga 
de la Federac ión de Contramaestres 
«Ei Rad ium» estaba dispuesto a decre
ta r de nuevo la huelga para hoy. 

Para aclarar lo que hubiese de cier
to cerca del referido rumor nos d i r i 
gimos a la Consejer ía de Trabajo, en 
donde el señor C a ñ a d a s nos explicó 

' que por encontrarse ausente el señor 
Barrera, no se hab ía podido tomar 
n i n g ú n acuerdo sobre el particular, 
pero que tenia algunas noticias de de
terminados acuerdos que quer í an adop
tar ios contramaestres. 

A pesar de nuestra insistencia t n 
conocer los acuerdos en cues t i ón , ol 
s e ñ o r C a ñ a d a s se m o s t r ó impene t ra 
ble, d i c i é n d o n o s que d e b í a dar cuen
t a pr imeramente a l consejero y en 
todo caso el s e ñ o r Bar re ra ya m a 
n i f e s t a r í a lo que hubiese. 

E n vista de ello, a ú l t i m a hora de 
l a tarde, nos d i r ig imos a la Fede
r a c i ó n de Contramaestres " E l R a 
d i u m " , en donde desde las tres de 
l a tarde estaban reunidos los com
ponentes del c o m i t é de huelga. 

Se nos m a n i f e s t ó que, contrar ia
mente a lo manifestado por el con
sejero in te r ino de Gobernac ión , se
ñ o r D e n c á s , no eran t a n sólo 16 los 
contramestres despedidos, sino que 
t e n í a n nota de que hasta este mo
mento eran de 200 a 220 los contra
maestres contra los que se hablan 
adoptado represalias, por lo cual 
—^nos manifestaron—no estamos dis
puestos a que se nos atropello. 

— ¿ E s cierto que ustedes se propo
nen acordar el declarar nuevamente 
la huelga para m a ñ a n a ? — l e s pre
guntamos nosotros. 

— E n este momento no les pode
mos decir m á s sino que estamos re 
unidos a q u í iesde las tres de l a t a r 

de, para tomar u n acuerdo condu
cente a la so luc ión de nuestro con
flicto. 

Desde luego, a ñ a d i ó nuestro i n t e 
rrogado, lo que se acuerde s e r á para 
poner a salvo de represalias a nues
tros afi l iados. Con esto t e r m i n ó 
nuestro in ter rogator io , pues, a ñ a d i ó , 
en aquellos momentos en que a ú n 
se estaba en d i scus ión no p o d í a ser 
m á s exp l í c i t o . 

De todas formas, nosotros saca
mos una i m p r e s i ó n bastante pe
s imista del nuevo giro que puede 
tomar este conflicto. 

I N C I D E N T E E N U N A FABRICA DE 
R U B I 

En la f á b r i c a B e r t r á n Comercial 
Anón ima , de Rub í , se presentaron 
ayer m a ñ a n a cinco contramaestres 
de «El R a d i u m » y vio-lentamente pe
netraron en ella y se pusieron a 
trabajar. E l gerente Les hizo presen
te que a raiz de haber abandonado 
el trabajo con mot ivo de l a huelga 
fueron sustituidos por otros pero es
tas razones se negaron a atenderlas 
los contramaestres, que continuaron 
trabajando, por lo que se l e v a n t ó un 
acta que firmatron varios testigos 
del hecho. 

Ayer tarde, al reanudarse el t ra
bajo, se formaron grupos en los al
rededores de la f á b r i c a y al presen
tarse los contramaestres sustitutos 
fueron maltratados por Iqs. grupos. 
Uno de los contramaestres fué se
parado de sus c o m p a ñ e r o s y cuando 
iban a arrojar lo por e l puente de 
una r ie ra cercana lo impid ie ron las 
obreras de la f á b r i c a , que ayer tar
de v in ieron a Barcelona formulando 
su protesta en la Conse je r ía de Go
b e r n a c i ó n y en la de Trabajo. 

L A R E U N I O N DE LOS CONTRA
MAESTRES D E «EL RADIUM» 

A y e r por la tarde se reunieron, 
como hemos dicho, en " E l Radium", 
los contramaestres, para decidir si 
declaraban o no la huelga nuevamen
te hoy. 

E n vis ta de que no pudieron en-

A 

P O L I L L A S 

D E S T R O Z A N 

l a r o p a 

. m á t e l a s c o n 
L a p o l i l l a can ia perjuicios enormes-
Estropea los vest idos. Deter iora los 
tej idos. Comba ta l a p o l i l l a p u l v e r i 
zando F L I T con frecuencia en sus ar
mar ios . N o t e n d r á p o l i l l a en su guar
darropa si usa F L I T . En cambio , las 
imitaciones son s iempre ineficaces y 
a veces perjudiciales . A s e g ú r e s e de 
que compra los b idones prec in tados 
de color amotrillo con franja negra y 
el soldado. 
Por mayor: BUSQUETS HERMANOS Y ClA. - Barcelona 
SttCOrsaleS: Madrid, Sevilla. Valencia. Bilbao. Oijón. Viga. Palma 

Mallorca, Marruecos y Canarias 

f ^ F L I T 
F í l t N O S É V 
6 X ! J A E L B I D O N P R E C I N t Á D O 

i 

I trevistarse con el consejero de 1 ra-
bajo, s e ñ o r Barrera , alguien ins inuó 
que dicho s e ñ o r se negaba a recibir
les, pero posteriormente supieron, 
por una c o m u n i c a c i ó n de dicha Con
se je r ía , que el s eño r Bar re ra estaba 
ausente de Barcelona con mot ivo del 
fallecimiento de un fami l i a r suyo. 
E n su v i r t u d los contramaestres, se
g ú n parece, han acordado re t i r a r el 
oficio de huelga que deb ía declararse 
hoy, hasta tanto regrese a Barcelo
na el consejero de Trabajo. 

«UNIO SOCIALISTA D E CATA
LUNYA» 

Este part ido convoca a todos sus 
afiliados a la r e u n i ó n que t e n d r á l u 
gar m a ñ a n a , a las diez de la noche, 
en el local de la Casa del PueLlo, 
calle Pr imero de Mayo, 7. 

H A SIDO DECLARADA I L E O A L L A 
H U E L G A D E LOS MINEROS 

DE S A L L E N T 
Sallent, 10.—En el t a b l ó n de edic

tos de esta Alca ld ía ha sido colocado 
el siguiente aviso: 

"Se advierte a los obreros de Po
tasas I b é r i c a s , S. A. , que ha sido, 
por la autoridad competente, decla
rada i legal la huelga que actualmen
te sostienen con la Empresa explota
dora. 

Dicha Empresa ha hecho presente 
a las autoridades la imposibi l idad de 
continuar la exp lo t ac ión de las m i 
nas a causa de la ac t i tud adoptada 
por su personal; no obstante, las au
toridades gestionan con la C o m p a í ú a 
la r e a n u d a c i ó n del trabajo con las 
debidas g a r a n t í a s . " 

PARA ASEGURAR E L M A N T E N I 
M I E N T O D E L ORDEN PUBLICO 

E N S A L L E N T 
Sallent, 10.—Para asegurar el 

mantenimiento del Orden públ ico , ha 
sido aumentada la fuerza de la Guar
dia c i v i l en varias unidades. 

Las autoridades han adoptado a l 
gunas precauciones. 

E l local del Sindicato Minero ha 
sido clausurado, puesto que és tos , en 
su ac t i tud de huelga, se han puerto 
fuera de la ley. 

A y u n t a m i e n t o 

C U M P L I M E N T A N D O A L A L C A L D E 
E l alcalde, don Carlos P i y S u ñ e r , 

fué cumpl imentado ayer m a ñ a n a 
por quince alumnos de Estudios Téc 
nicos de Valencia, a los cuales acom
p a ñ a b a su profesor don Antonio 
Buada y P é r e z , profesor de Quíra ioa 
indus t r ia l en la Escuela Superior del 
Trabajo , de Valencia. Ent regaron 
al alcalde una car ta de s a l u t a c i ó n del 
alcalde de Valencia. 

T a m b i é n fué visitado por el s e ñ o r 
F e r r á n d i z , presidente del C o m i t é de 
Enlaces Ferroviarios, a l que acom
p a ñ a b a el secretario de l a ent idad. 

P L A U S I B L E RASGO D E U N A S 
NIÑAS 

Las n i ñ a s Mercedes y Dolores P é 
rez y Solsona, alumnas del Grupo 
Escolar Francisco M a c i á n ú m e r o 1, 
encontraron en la acera de la calle 
Cruz Cubierta una cantirlad en bi l le
tes de Banco, cantidad que entrega
ron a la Di recc ión de aquel Grupo. 
Si a l g ú n ciudadano puede acreditar 
que el dinero hallado por las refer i 
das n i ñ a s le pertenece, le s e r á de
vuelto en la Di recc ión de dicho Gru
po Escolar Francisco M a c i á n ú m e 
ro 1. 

L A J U N T A M I X T A D E U R B A N I 
Z A C I O N Y C U A R T E L E S 

E l alcalde, don Carlos P i y S u ñ e r , 
p r e s i d i ó ayer m a ñ a n a la r e u n i ó n de 
la Jun t a M i x t a U r b a n i z a c i ó n y 
Cuarteles. 

L A P O L I C I A U U B A N A SORPREN
DE A U N I N D I V I D U O QUE SE D E 
D I C A B A A C A Z A R P A L O M A S CON 

R E C L A M O 
Debido a que de u n t iempo a esta 

par te v e n í a o b s e r v á n d o s e la des
a p a r i c i ó n de palomas propiedad del 
Ayun tamien to de Barcelona, la Po
licía Urbana m o n t ó u n servicio de 
o b s e r v a c i ó n , gracias a l cual se ha 
podido averiguar que en el terrado 
de la Vía Layetana, existente j u n t o 
a la casa n ú m e r o 5 de la calle de 
Pablo Iglesias, h a c í a m á s de u n a ñ o 
que u n vecino se dedicaba a poner 
t rampas y a extender redes para 
rr.zar a las palomas referidas. 

Ayer, a las tres d \ la madrugada, 
los guardias de Pol ic ía Urbana han 

metros 

S E Ñ O R A S , S E Ñ O R I T A S : 

aprovechen la oportunidad 
de c o m p r a r s e d e r í a s , a 
p r e c i o s de gran o c a s i ó n 

L B A R A T O 

ha puesto a la venta más de 

5 0 0 , 0 0 0 

sedas de última novedad aca
badas de recibir, a precios 

S E N S A C I O N A L E S 

• 
S e d a s e s t a m p a d a s ^ M r : 2 , 3 5 

S e d a s g u s t o s s e r i o s S V Í l * 0 : 2 9 0 

C r o c n n n o c c o d a estampados moder- O'SO 
i C o | J U i l C o o C U h nos, metro a Ptas. " 

C o r f o c h n r r i a r í a c que va,ian a 8 pesetas A '50 
O C l l d d U U I U d U d b mt , ahora mt. a Ptas. T " 

E l V C o n g r e s o N a c i o n a l d e R i e g o s 

En v i r t u d de acuerdo adoptado por 
el celebrado en Barcelona el año 
1927, el Congreso Nacional de Rie
gos ha de celebrarse en Valladolid-

Formando parte de la Comis ión 
Permanente de los Congresos Nacio
nales de Riegos, don Santiago de R i 
ba y de España , presidente de este 
Ins t i tu to , se complace en manifes
ta r que dicha Comis ión ha convoca
do para los d ía s del 23 al 30 del 
p r ó x i m o septiembre el V Congreso 
Nacional de Riegos. 

Aneja al Congreso se c e l e b r a r á una 
Expos ic ión de maquinaria agr íco la , 
productos de la t i e r r a y de la ga
nade r í a , materiales y construcciones 
relacionados con las obras h i d r á u l i 
cas y él r egad ío ,planes y proyectos 
de riego, etc. 

T e n d r á por objeto el expresado 
Congreso continuar el estudio que los 
anteriores han dedicado a los varios 
y complejos problemas que surgen 
en la i i r p l a n t a c i ó n de los riegos, pues 
aun cuando en los once vo lúmenes ' 
producto de los anteriores Congre
sos celebrados, el p r imero en Zava-
goza, el segundo en Sevilla, el ter
cero en Valencia y el cuarto, s e g ú n 
ya se ha dicho, en Barcelona, se ha 
recogido cuanto se ideó y p r a c t i c ó 
entre nosotros sobre la materia, dis
ta mucho és ta de hallarse agotada. 

Los temas que se han de d iscut i r 
y los ponentes son: 

Tema I.—«El r egad ío en la cuenca 
del Duero» . Ponentes: don Juan Jo
sé F e r n á n d e z Uzquiza, ingeniero je-

' fe de la Sección A g r o n ó m i c a de León 
y don Gui l lermo Cas tañón , ingeniero 
jefe del Servicio Agronómico en. la 
de l egac ión de los Servicios H i d r á u l i 
cos del Duero. Val ladol id , Muro, 5-

Tema II .—«Nuevos cul t ivos de re
gad ío (plantas industriales, como al
godón, tabaco, etc., y no industr ia
les )» . Ponentes: ingenieros ag róno
mos don J e s ü s Miranda, sobre el te
ma en general. Madr id , Ferraz, 43; 
don Luis Li ró , del a lgodón, Madr id , 
General Arrando 34, y don Francis
co Anchoriz , del tabaco Ma dr id , Zur-
bano, 2-8. 

Tema I I I .—«La reforma agraria y 
el r egad ía» . Ponentes: don R a m ó n 
Feced, registrador de la propiedad 
y ex minis t ro , Madr id , Villanueva; 
n ú m . 19 duplicado, y don Anton io 
S a c r i s t á n Colás, c a t e d r á t i c o y ex d i 
rector general de Obras H i d r á u l i 
cas. Madr id , Zurbano, 61. 

T e m a ' I V . — « F u n c i ó n del Estado en 
la t r a n s f o r m a c i ó n del secano en re
gadío». Ponente, don Leopoldo R i -
d r u e p , ingeniero ag rónomo , direc
tor de Obras p ú b l i c a s de Puesta en 
riego, Sevilla. Zaragoza, 35-

sorprendido en su o c u p a c i ó n a l ve
cino Juan Sintas y Bagur, a l que 
han detenido inmedia tamente . 

V I S I T A S C U L T U R A L E S D E L A 
U N T A D E C I E N C I A S N A T U R A L E S 

La Jun^a de Ciencias Naturales 
ie C a t a l u ñ a hace púb l i co que nues
tras entidades culturales han efec
tuado visitas colectivas a sus ins ta 
laciones en n ú m e r o de 13.719 a l u m -
nor. 675 profesores, durante e l a ñ o 
19:>o, o sea, en to ta l , 14.394. D u r a n 
te los mes23 transcurr idos del a ñ o 
actual , i as h a n v e t a d o 15 076 
alumnos y Í50 profesores, 15.766 en 
w'-a i . • - * 

Tema V.—«Modulación y Ordena
miento de regad íos» . Ponentes: don 
José González Vázquez , don J o s é 
Ga rc í a A g u s t í n y don Antonio Mar
t í n e z F e r n á n d e z , ingeniero de Cami
nos, Canales y Puertos de la Dele
gac ión de los Servicios H i d r á u l i c o s 
del Duero, Val ladol id , Muro, 5. 

Durante el Congreso se r e a l i z a r á n 
p r á c t i c a s ag r í co l a s relacionadas con 
la f ina l idad del mismo-

Las inscripciones para el Congio-
so pueden ser individuales y cor
porativas. 

La Comisión local ejecutiva d e l 
Congreso e s t á integrada por repre
sentaciones de la D i p u t a c i ó n Provin-* 
cial , Ayuntamiento , De legac ión do 
Servicios H i d r á u l i c o s del Duero, Cá
mara Of ic ia l de Comercio e Indus
t r i a . Junta Provincia l de Ganaderosi 
Asociación de Patronos Agr icul tores . / 
F e d e r a c i ó n de Sindicatos Ca tó l i cos 
Agr íco las , F e d e r a c i ó n de Trabajado
res de la T i e r r a ( U . G. T . ) , Sindica
to Cató l ico de Obreros Campesinos y 
per iód icos de Val ladol id «El Nor te 
de Casti l la »y «Diar io Reg iona l» . 

M U N D A N A S 

Actualmente celebra con sorpren
dente éx i to la l iquidac ión de los m á s 
elegantes modelos de verano de ves
tidos y abrigos, Las Elegancias, Pa
seo de Gracia, 105, segundo, pr imera , 
siendo una excelente oportunidad por 
sus precios sumamente rebajados. 

CONCURSO CHEVROLET 

A beneficio del Hospital Clínico 
y de las Salas de Asilo 

Destapado el c u e n t a q u i l ó m e t r o s 
del coche premio de este concurso an
te el notar io de esta capital , don 
Cruz Usatorre, dicho s e ñ o r notar io 
ha levantado acta, en la que consta 
que el n ú m e r o de q u i l ó m e t r o s regis-
t r á d o s en el c u e n t a q u i l ó m e t r o s eo» de 
M I L DOSCIENTOS S E S E N T A Y 
N U E V E Q U I L O M E T R O S C O N 
SEISCIENTOS M E T R O S . 

Efectuado el escrutinio, con la i n 
t e rvenc ión del mencionado s e ñ o r no
tar io , resulta que n i n g ú n concursan
te ha acertado la cifra exacta y apa
recen los siguientes cuatro s e ñ o r e s 
concursantes empatados por apro
x i m a c i ó n : 

Don Buenaventura Tusset, M u n t a -
ner, 415, billete 8850, con 1270 qui ló
metros. 

Don Pedro González , Balmes, 293, 
pr imero, segunda, billete 10827, con 
1270 qu i l óme t ro s . 

Don Juan Planas, Provenza, 185, 
pr imero, segunda, bil lete 4047, con 
1270 qu i l óme t ro s . 

Don J o s é M a r í a Pedrals, Cortes, 
550, tercero, segunda, billete 15239, 
con 1269,2 q u i l ó m e t r o s . 

De acuerdo con la c l áusu l a n ú m e 
ro 10 de las bases por las que se ha 
regido este concurso, el desempate se 
c e l e b r a r á en el sa lón Expos ic ión de 
General Motors (Diagonal -Ar ibau) el 
día 11 de los corrientes, a las 19 ho
ras. Sirva este anuncio de convocato
r ia de los interesados. 
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F A L A C I O D E J U S T I C I A 

D e c l a r a r o n a n t e e l j u e z v a r i o s t e s t i g o s , d i c i e n d o q u e 

l a a r t i s t a d e v a r i e t é s q u e q u i s o a r r o j a r a u n h i j o s u y o 

a l m a r , e s u n a a l c o h ó l i c a y d e f i c i e n t e m e n t a l , q u e n o 

h a m u c h o a b a n d o n ó a o t r a c r i a t u r a , q u e l a p o p u l a r 

T r i n i A v e í H r e c o g i ó y h o y t i e n e a s u c u i d a d o 

A n t e e l Juzgado n ú m e r o 5, QU€ 
mstxuye sumar io cont ra l a a r t i s t a 
Mercedes Viener, que i n t e n t ó a r r o 
j a r a l m a r a u n a h i j a suya, n i ñ a á e 
co r t a edad, desfi laron por l a m a ñ a -
s a varios testigos, que declararen! 
t n dicho sumario . 

D e las declaraciones de estos tes
tigos, se desprende que la mencio-
» a d a ar t i s ta h a b í a dado repetidas 
Muestras de e n a g e n a c i ó n m e n t a l . 

T a m b i é n se h a sabido por dichos 
testigos, que l a c i tada a r t i s ta aban
d o n é hace a l g ú n t i empo o t r a c r i a 
t u r a , u n n i ñ o que fué recogido por 
l a t i p l e T r i n i Avel l í , a cuyo cuidado 
sigue en la ac tua l idad . 

E N U N J U I C I O P O R R O B O , E L 
F ISCAL. R E T I R O L A A C U S A C I O N 

E n l a S e c c i ó n p r imera se v io an 
te e l Jurado una causa por robo 
eont ra Sant iago M a r t í n e z , 

D e s p u é s de l a prueba, h á b i l m e n 
te d i r i g i d a por e l joven letrado se-
i l o r P a d u l l é » , e l f i sca l r e t i r ó la acu
s a c i ó n . 

C O N D E N A D O A ' B O B MESES, POR 
E D I C I O N D E L I T E R A T U R A 

1PORK ^ G R A F I C A 
IxU l a S e c c i ó n segunda t u v o lugar 

©tro j u i c i o por Jurados cont ra M a -
i lan©' J i m é n e z , qua en c o l a b o r a c i ó n 
con o t ro ind iv iduo que se ha l l a en 
r e b e l d í a , e d i t ó unas novelas porno
g r á f i c a s . 

£ 1 Jurado e m i t i ó veredicto de c u l -
pab i l idad , y e l x ' r ibunal c o n d e n ó a l 
acusado a dos meses y u n d í a de 
arresto. 

53 Jurado c o n s i d e r ó excesiva la 
pena. 

T E N E N C I A B E U T I L E S P A R A EL. 
R O B O 

Por tenencia de ú t i l e s p a r a e l r o 
bo, se c e l e b r ó en l a S e c c i ó n tercera 
uaa j u i c i o cont ra ü l d r i c Wiedessot. 

i a fiscal p i d i ó se impus iera a l 
procesado l a pena de dos meses y 
u n d í a de arresto. 

B A J Í O S Y L E S I O N E S E N A C C I 
D E N T E D E T R A F I C O 

Pos- lesiones por imprudencia , se 
v i ó en l a S e c c i ó n cuar ta una causa 
« o n t r a Joc.quin Abad G u i t a r t , que, 

conduciendo u n auto por l a carre
t e r a de S a r d a ñ o J a , c h o c ó con o t r o 
v e h í c u l o y resul taron dos pasajeros 
heridas. 

L a pena pedida fué de tres meses 
de arresto y pago de una i n d e m n i 
z a c i ó n de 1 5 " pesetas. 

D E L I T O D E D E S O B E D I E N C I A 
E l T r i b u n a l de Urgencia e n t e n d i ó 

tm una. c a i m por del i to de desobe
diencia ce t r a Geerges Rocher 
Fierre . 

E l f iscal Sfclicitabr. pa ra e l a c u 
sado dos meses y un, d í a de arres
to y m u l t a á e 25? pesetas. 

E l procesado se c o n f o r m ó con l a 
pena solici tada po:* e! f iscal . 

NO H A Y FONDOS P A R A P A G A » 
A LOS J U R A D O S 

Nuevamente la s e c r e t a r í a de esta 
Audiencia se ha Quedado s in f o n 

dos para poder pagar las dietas a 
los Jurados. Ayer se Quedaron s in 
cobrar cinco de los Jurados Que ac
tua ron . 

CAUSA C A L I F I C A D A 
H a sido cal i f icada l a causa ins 

t r u i d a por i n t e n t o de a t raco contra 
Juan Cor t Palomas, J o s é Sandoval, 
C r i s t ó b a l Valero y J o s é Sáez , Que 
como se r e c o r d a r á , e l d í a 25 de j u 
nio i n t e n t a r o n a t racar a u n c a m i ó n 
en l a carretera de l a Verneda, h i 
r iendo p r imero a t i ros a u n agente 
de Po l i c í a . E l f iscal pide para los 
cuatro, por u n deli to de t en ta t iva 
de robo, seis meses de p r i s i ó n ; pa ra 
Cor t , a d e m á s , pide una pena de diez 
azos y u n d í a de p r i s ión , por consi
derarle au to r de homic id io f rus t ra 
do, y para el mismo y Sandoval, u n a 
pena de dos a ñ o s , por tenencia i l í 
c i ta de a r m a de fuego. 

Dr , F I L L A T , m é d i c o especialista. Apara to pa ra 
ver e l i n t e r i o r del e s t ó m a g o (nuevo invento ale
m á n ) . Esofagoseopia. Rectoscopia, Rayos X , A n á 

lisis . B A L M E S , 137. De 1 a 2 y de 6 a £ 

m _ 1 7 T ^ A R E s 

R O B O I M P O R T A N T E 

L a s joyas valoradas en 7,000 pesetas que mn 
maleante r o b ó al abogado señor Haro , 
había apoderado de ellas un espadista, q v ¿ 

las vendió a un joyero en 1,125 pesetas 
No obstante, efectuado u n m . ^ * 

cioso legistro* se rneontiraw©» <*9tím~ 
diclas en e l loeal en c u e s t i ó n de 
calle de Conrúm, kt* j o y a » oue 
buscaban, pero é s t a s h a b í a n si.io y ' i 
desmontadas. La po l i c ía se íneaets 
de u n fcpiilante >erte»€eiie»ífe % vjna 
sor t i ja de p la tmo, valorada»; e » 
eineo m i l peaefcaj. 8* e»eo»ty-> 
bol i ta de piafó».-!, QSÍS&W&£ 
m e proee t í i a de ta ^ 

l e í joyero. 

"Asimismo se Peeuper^ u n topaeie, 
valorado en 1.500 pesetas, y v e í a t e 
p e r ü t a s , q u e t a m b i é n feabían a i éo 
dcsmoi í t adas de splre^edísi? «leB tepjH 
eio. 

H A SM>0 OFBR A B O E L G E N E R A L 
P O Z A S 

E n el Hosp i ta l M i l i t a r , donde i n 
gresó» como di j imos hace unos d ías , 
ha sido operado el general de l a b r i 
gada de C a b a l l e r í a , don S e b a s t i á n 
Pozas Perea. 

L a i n t e r v e n c i ó n q u i r ú r g i c a se hizo 
con toda felicidad, lo que celebramos 
vivamente. 

Aye r , el general Batet , a c o m p a ñ a 
do del comandante Herrero , estuvo en 
el Hosp i t a l M i l i t a r , para interesarse 
por l a salud del general Pozas. 

ASCENSOS M I L I T A R E S 
D E E S T E M E S 

Los ascensos que corresponden a 
este mes, son los siguientes: 

E n el A r m a de Caba l l e r í a , un co
ronel y un teniente coronel. 

E n Ar t i l l e r í a , u n coronel, u n te
niente coronel, tres c o m a n d a n t e » , y 
tres capitanes. 

TIMO D E 10$000 PESETAS, QUE FALLA 

A dos labradores mallorquines les propusie-
ffoit, ee el Paseo de Grac ia , si querían encar
garse de repartir 200,000 pesetas entre los 

Barcelona, a cambio y con la ga
rantía de dos mil duros 

Ayer m a ñ a n a , mien t ras t r ans i t a 
ban por e l Paseo de Grac ia dos l a 
bradores de Pa lma de Mal lo rca , de 
donde l legaron hace unos d ías , se 
les a c e r c ó u n ind iv iduo que les pro
puso se encargaran del repar to de 
200 000 pesetas entre los pobres de 
Barcelona. 

Los labradores aceptaron el en
cargo, pero como les p id ie ron una 
can t idad para responder del repar
to de las 200-600 pesetas, d i j e ron que 
de momento no p o d í a n entregarla, 
pero convin ieron en citarse por la 

tarde en el Paseo de Gracia , donde 
a cambio de las 200 000 pesetas en
t r e g a r í a n 10 000. 

L a pol ic ía , enterada de lo que se 
t ramaba, se p r e s e n t ó en e l Paseo de 
Gracia, y cuando el t imador y ot ro 
ind iv iduo estaban en coloquio con 
los labradores, surgieron irnos agen
tes y detuvieron a los t imadores, que 
d i je ron l lamarse J o s é Diego M a r t í 
nez» y Bernardo Bono Canto, a los 
que se les ocuparon m i l pesetas que 
ya h a b í a n entregado los labradores 
y u n sobre que c o n t e n í a recortes de 
pe r iód icos . 

f A ttkffl&ip por 
«* Seeretario 
M QWBBSU) 

C A T A L U Ñ A E N 1 9 3 4 
OoncwfWM* foto&ráJieo OFganiHMta ¡m* 

D Í A G R A F I C O 

Bon ..«.«..••.... 
. . . . .« . . . .« . . . .« . . • •o TtaidtnH e* 

CQBe núm. . . . piso . . . 

puer ta é t e i m a eeuoeer y acepta 1*9 bases por 

que se rige este Commso, y y á e eoa fevmidüé abso

luta e e » eitoS} presenta esta prttetoa f o t o g r á f i c a , co

rrespondiente a l grupo 

Tenia de í a fo tograf ía f m é í q m s e e&aetamente lo 

*qp*e represmta y « i h tgar é e Catahtña de que se 

t trate} 

úbservaefones .«.•.•...«.,,.«..«• 

MipiM 

. . . 4e de ¿ 5 * * 

(F'wma del concursante/ 

BQJuMTm PAMA SMM PMGADO DETRAS 
VAJÚA rom&MAWlA QVB SSA MiúMtTIDA 

E n Ingenieros, un coroneí , u » te
niente coronel y dos capitanes. 

I n f a n t e r í a : U n teniente coronel, 
cuatro comandantes y dos capitanes. 

Oficinas mi l i t a r e s : cuatro oficiales 
pr imeros; dos oficiales segundos y 
seis oficiales terceros. 

E l empleo que se menciona es 
a q u é l al cual se asciende. 

E L G E N E R A L DON F K B E K H O I>E 

&AimMm 
Ayer m a ñ a n a estuvo en la D i v i 

sión, cumplimentando a»! general Ba
tet , e l general de l a Guardia c i v i l , 
don Federico de Santiago. 

I N T E H E S A N B O S E POB E L C>ENE-
R A L FOCAIS 

Varios han sido los jefes y of ic ia
les que estuvieron ayer en el Hos
p i t a l M i l i t a r i n t e r e s á n d o s e por 
sakad del general Pozas, r e c i én ope
rado, y que sigue mejorando. 

M general Batet , al m e d i o d í a pre
g u n t ó por t e l é fono sobre el estado 
de dicho general, 

F A B A A S I S T I B A L G O N t ü B S O 
H I P I C O B E P A L M A 

Para tomar par te en el concurso 
h íp ico de Pa lma de Mal lorca , h a n sa de l a m a ñ a n a , terminando cerca de 
lido de esta ciudad los tenientes de [ las dog de la tarde A jos oeupantes 

En l a C o m i s a r í a General de Or
den P ú b l i c o #w¿ fac i l i t ada ayer l a 
s iguiente nota: 

Hace anos d í a s el abogado éow 
R a m ó n G a r c í a de Haro, que tiene su 
domici l io en l a calle de Conseje de 
Ciento, 314, pr imero, segunda, denun
c ió & l a PoKcfa que un individuo que 
p e n e t r ó en su despacho fingiéndose 
cliente, consiguid apoderarse de una 
pa r t ida de j oya» y a l h a j a » propiedad) 
del denunciante, y que e s t a b a » valo
radas en u n a » ffiete m i l pesetas, apro
ximadamente. 

Encargada la Br igada de Inves t i 
gac ión Cr imina l , paya k t busca del 
au to r de este roho y para l a recupe
r a c i ó n de las joyas robada» , se dis
puso que el agente s e ñ o r Sans, h i 
ciera las o p o r t u n a » pesqu i sa» para 
descubrir a l autor de este hecho. 

E l mencionado agente cons igu ió 
averiguar que un espadista conocido 
por l a Po l i c í a h a b í a tenido en su po
der las joyas que se buscaban. 

Detenido el sujeto en cues t ión , l l a 
mado Teodoro Moren© Alonso (a ) 
"Rafael", confesó que, en efecto, é l 
h a b í a tenido en su poder las j o y a » en 
cues t ión , pero dec la ró , asimismo, que 
él no h a b í a sido el au to r ma te r i a l 
del robo. 

E x p l i c ó que el ind iv iduo que las 
r o b ó , o t ro maleante conocido del de
tenido Teodoro Moreno, para cere* 
b ra r el robo realizado le i n v i t ó a é l 
a cenar y el Teodoro Moreno apro
v e c h ó la ac^sifas de que aquel i n d i -
v iduo se encontraba completamente 
borracho, y se a p o d e r ó de las £»-
hajas rabadas a l s e ñ o r G a r c í a d r 
Haro . " 

E l Moreno Ai^nso d i j o que Is'S 
joyas las h a b í a rendido a u n joye
r o de la calle de Corr ib ia , S, l l a i ^ a -
do J o s é M a j ó Olivé-

L a pol ic ía se v e r s o n ó en e l eom-?-
cio de j o y e r í a del s e ñ o r M a j ó O'mé, 
no encontrando en el l i b r o registro 
de compr a , n i n g ú n asiente de com
pra de n inguna de las joyas que se 
buscaban. 

Teodoro More»© eofefesó habei» 
vendido las j o y a » en cues t i ón a l j e -
yero J o s é M a j é por l a cant id&d «¡fe 
m i l ciento veint icinco p e s e t a » . 

C o n t i n ú a n las pesquisas pa ra l a 
de tenc ión del au to r del robo y para 
la r e c u p e r a c i ó n de una peqpefia par
t ida de alhajas de escaso v a l e r i p e 
fa l ta recuperar. v 

Eé joyero pueste e*i l>bestaS 
m á s tarde. 

Las m a d r e » deben safeer egm esto 
no Jo logizarán recargando excesiva
mente su a l i m e n t a c i ó n ordinaria . 
Con esto, lo que hacen es estropear 
su débil e s t ó m a g o . Dénle» menos dé 
comer, h á g a n l e s tomar mucho aire 
y sol y como medio eficaz de eriar-
los sanos y robustos, a d m i n í s t r e n l e s 
una s o b r e - a l i m e n t a c i ó n razonable co
mo la que proporciona í a Carne L í -^ 
qwida V a l d é s G a r c í a . Mi l lone» de ró-^ 
ftos se c r í a n y desarroBan adniuakbte*% 
mente si las madres t ienen la? pre
cauc ión de d a r l e » y h a c e r l e » tomar 
p e r i ó d i c a m e n t e algunos f r a s c o » é e 
Carne Liqu ida . ¡ 

FIESTAS TRADICIONALES 

L A D E S A N C R I S T O B A L 

E n la capi l la de San C r i s t ó b a l del 
Regomir tuvo, lugar ayer la t radic io
n a l bend ic ión de a u t o m ó v i l e s , ha
biendo acudido a la piadosa cere
monia unos seiscientos vehículos . 

L a bend ic ión e m p e z ó a las nueve 

c a b a l l e r í a , don J o a q u í n de Pu ig y don 
Raimundo Udaeta. 

A S ITUACION 1>E B I S F O N l B J J í S 

Con m o t i v o del acoplamiento de 
las nuevas p l an t i l l a s del E j é r c i t o , 
quedan en s i t u a c i ó n de disponible 
forzoso en esta Div i s ión , el coronel 
de l a Comandancia de In tendencia , 
don Pedro Calvo, y e l teniente coro
nel y comandante de l a misma, don 
Pedro V i r g i l i y don Fernando Soler 
Ferrer. 

P A B A LOS SOLDAROS B E CUOTA 
Se pone en conocimiento de los i n 

dividuos del Capi tu lo X V I I (cuotas) 
que deseen ins t ru i rse en esta Escue
l a M i l i t a r Ofi3ií>i, ^ue el curso co
m e n z a r á el ! del p r ó x i m o septiem
bre, que e o n U T i - a r á abier ta l a ins-
c r i p c i ó n en l a l i s t a de aspirantes 
de 18'¿K* a 19 2 í t en l a s e c r e t a r í a de 
l a Escuela ^edificio de Dependencias 
Mi l i t a re s , Puerta de l a Paz) , y que 
siendo el cupo m á x i m o para dicho 
curso el de 400 alumnos, caso de 
haber mayor n ú m e r o de aspirantes, 
el d í a 30 de agosto, a las 18 horas 
se e í e e t u a r á u n sorteo púb l i co pa ra 
designar los 400 a lumnos que h a n 
de seguir el curso. 

ACTO J ^ U B A f O t t l O 1>K I M O » 
SOLDADOS 

Se ha dado eonoc i miento a l a su
per io r idad de que en ocas ión de 
correr pe l i g io de perecer ahoga
do u n hombre que se b a ñ a b a en l a 
p laya Kbre de l a Bareeloneta, co
r r i e r o n presurosos en su socorro, los 
soldados J u a n Pons, del p r i m e r r e 
g imien to de A r t i l l e r í a de M o n t a ñ a , 
y J o s é Anguera , del reg imiento de 
I n f a n t e r í a n ú m e r o 10. Este rasgo de 
elevada eonclucta se ba hecho pu
bl ico en la Orden de l a Div i s ión 
para conocimiento de todos, satis-
facc ión de los interesados y e s t í -

Imuilo general. 

de los coches les eran entregados 
ramos de flores y medallas del santo, 
habiendo cuidado de este menester 
las lindas s e ñ o r i t a s A n a R u í i y Sa~ 
rr ias , Vicenta Ferrer J i m é n e z , Con
suelo Sarrias Moso y E n c a m a c i ó n 
Penal va P é r e z . 

A la misma hora que era inieiatia 
l a bendic ión, c o m e n z ó t a m b i é n en d 
a l ta r de l a capil la u n solemne oficio, 
del que fué celebrante el c ape l l án «tie 
la misma, reverendo don Manuel 
Torner. 

L a capilla de m ú s i c a de la parro
quia de San Justo c a n t ó la misa " I I " , 
de P e r o s s í , y f iguraban en sitios pre
ferentes don C r i s t ó b a l Sarrias, don 
Mar iano Claramunda, Canto y A r r o 
yo, C a t a l á y P a l l e j á , Llobet Solés, 
Gaset y Sirvent y Esteve y V i g a r ó s , 
que coBstituyen la Jun ta de Obra de 
la capil la . 

Con mot ivo de esta fiesta, se vió 
durante todo e l d í a muy frecuen
tada de devotos la capi l la del San
to m á r t i r , bebiendo lucido l a calle 
del Regomir l a t í p i c a "mata cava lP 
y el front ispicio de la capil la ba os
tentado l a h i s t ó r i c a bandera que ba 

E N L A C A L L E ROCA« 
FORT Y TAMARIX, ES
T A L L A UN PETARDO, 

CAUSANDO GRAN 
ALARMA 

Ayer tarde, e » el hoyo de u » á rbo l 
de la calle de Roeafort esquina a la 

de Tamari t- e s t a l ló un petardo cansan
do la d e t o n a c i ó n gran alarma. 

Unos t r a n s e ú n t e s di jeron que ha
b í an v is to a un hombre que ail eeu -̂
r r i r l a exp los ión echaba a eorrer, 
suponiendo que iba herido. De ser 
c ie r t a l a suposic ión, no pudo eempro-
barse por no haberse presentado n in 
gún lesionado n i en Dispensa r io» m 
en Casas de Socorro. 

sido restaurada con el MWkyer gwsto 
y arte. $ 

E N L A I G L E S I A IMS M W B & m A ' 
S E Ñ O R A i m P O M F B Y A 

T a m b i é n en l a iglesia de Muestra 
S e ñ o r a de P o m p e y a » de l a A v e n i d á : 
del 14 de A b r i l , hubo como en a ñ o s 
anteriores, l a t r a d i c i o n a í bendic ión 
de au tomóv i l e s . i 

Fueron asimismo muchos los co
ches que desfilaron delante las puer
tas de aquel templo para ser bende
cidos, hab iéndose les hecho t a m b i é n 
entrega a sus ocupantes de ramos de 
flores y medallas del Sant:o. \ \ \ 

\ OBSEQUIO A LOS A N C I A N O S 
A S I L A D O S E N L A S C A S A S D E 

B E N E F I C E N C I A 

E n ce leb rac ión de la, fiesta de San 
Cr i s tóba l , e l " M o n t e p í o de Chófe r s " , 
con la co laborac ión de l a Caja de 
Pensiones para l a Vej«z. y de Afte»ro, 
obseQwtó ayer tarde a ios ancianos 
asilados en las ca«a» de beneficencia, 
con u n paseo por var ias eaftea de l a 
ciudad y una merienda despué» , en 
la explanada de M i r a m a r de l Parque 
de Mont ju ich . 

Tomaron par te en eala « m p á t i c © 
a t enc ión a nuestros viejos asiladoSt 
un buen n ú m e r a de coches del Mon-^ 
t e p í o de Chofers ^ algunos cedidos 
galantemente por part iculares . ) 

Kste acto fué amenizado por una 
m ú s i c a m i l i t a r que hizo aún no^S 
atrayente tan s i m p á t i c a fiesta-

X v m e m é o l o 

KOLAFORMIN 
L E O 

($«»«7rQllan mwcculo» 
fi»«n«*; »«rvlo» tmm^w 
«ko» y totrgre «bundertf». 
I t •! .«to«vsntttv«n,e ""««¿•fio 

ffroftec A Vto* 
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E L P A R L A M E N T O D E C A T A L U Ñ A 

r 

É n l a s e s i ó n d e a y e r s e f o r m u l ó u n r u e g o s o b r e l a 

a d m i n i s t r a c i ó n d e J u s t i c i a y s e a p r o b a r o n d e f i n i t i 

v a m e n t e v a r i o s p r o y e c t o s d e l e y 

A las seis y cuarto, c o m e n z ó la se
sión, bajo l a presidencia del s e ñ o r Ca-
s3.no vas. 
" "En él banco del Gobierno, el Con-
se je ró de A g r i c u l t u r a y E c o n o m í a , 
áeñor Comorera. 

E n los e scaños , pocos diputados, y 
ea las t r ibunas, escasa concurrencia. 

E l calor en el sa lón, es extraordina-

^ F u é le ída y aprobada el acta de la 
ses ión anterior. 

L A A D M I N I S T R A C I O N D E 
J U S T I C I A 

E l s e ñ o r F r o n j o s á , dijo que h a b í a 
d é censurar nuevamente los procedi
mientos de los representantes de l a 
Just ic ia —, salvando a algunos jue
ces y magistrados dignos y justos, 
que saben cumpl i r con su delicada m i 
s ión —, que consienten que algunos 
pe r iód icos de M a d r i d t r a t en de modo 
denigrante a l Gobierno de la Genera
l idad y a los par lamentar ios catala
nes y en cambio, persigan a hombres 
como el concejal s e ñ o r Granier Bar re 
ra, a l mismo t iempo que se pone en 
l ibe r tad a u n atracador, y como al 
Di rec tor de " L a N a c i ó Catalana", que 
aunque de ideo log ía d is t in ta a la su
ya, no p o d í a negarse que era u n buen 
c a t a l á n y u n buen republicano. 

( O c u p ó su asiento el Consejero de 
Sanidad, in te r ino de Gobernac ión , 
Doctor D e n c á s . ) 

E l orador se extiende en conside
raciones para rogar a l Consejero de* 
Just ic ia y Derecho que no tolere m á s 
lo que e s t á pasando, pues para la sa
t i s f a c c i ó n de todos los catalanes, l a 
Jus t ic ia h a de administrarse con i m 
parcia l idad y s in part idismos. 

L a P R E S I D E N C I A le c o n t e s t ó 
que t r a n s m i t i r í a el ruego a l Conse
jero de Just ic ia y Derecho. 

OTROS RUEGOS 
E l s e ñ o r R O M E V A , r o g ó a l Con

sejero de Trabajo y Obras púb l i ca s , 
que se arregle l a carretera de M a n -
resa a Berga, que e s t á en lamentables 
condiciones, y merece estar m á s cui 
dada, por el t r á n s i t o que tiene l a 
misma. 

L a P R E S I D E N C I A , ofreció t ras la
dar el ruego a l citado Consejero de 
Trabajo y Obras p ú b l i c a s . 

• E l s e ñ o r A R M E N D A R E S , denun-» 
ció los hechos ocurridos el domingo 
en Ordal , que hubieran podido dege-. 
nerar en una a l t e r a c i ó n del orden p ú 
blico de no ser l a prudencia de las 
autoridades de dicho pueblo, y hay 
que evi tar hechos como el de que se 
t r a t a porque, s e r í a i r a parar a lo 
que desean los enemigos de C a t a l u ñ a . 

E l CONSEJERO I N T E R I N O D E 
G O B E R N A C I O N , doctor D e n c á s , 
a g r a d e c i ó las indicaciones del s e ñ o r 
Armendares y le m a n i f e s t ó que se 
háÜian dado instrucciones t e rminan-
téá' 'ai teniente coronel de la Guardia 
c iv i l ; jefe del Tercio, para que dis-
poiiga que la fuerza de l a b e n e m é r i t a 
no intervenga pa ra nada en cuestio
nes que.no son íie su competencia, ad
v i r t iendo que de repetirse lo ocurrido 
se . t o m a r á n medidas e n é r g i c a s para 
dejar sentir el peso de la autor idad 
l e g í t i m a de C a t a l u ñ a que es el Go
bierno de la Generalidad. 

E l s e ñ o r A R M E N D A R E S , rec t i f i có 
agradeciendo las manifestaciones del 
Cojis^jero de G o b e r n a c i ó n y a ñ a d i e n 
do q ü e l a guardia c i v i l que t r a t ó des
consideradamente a las autoridades y 
a, los vecinos de Ordal , fué l a de San 
F e ü u de Llobregat , mientras que l a 
de t lVil lafranea del P a n a d é s , se con
duce siempre correctamente y cumple 
con su deber. 

E l s eño r S A U R E T , se l a m e n t ó de 
que no puedan ser acogidos en el M a 
nicomio de San Baudil io, con el que 
tiene un convenio hecho la C o m i s a r í a 
de.Ja Qeneralidad de Lé r ida , varios 
dementes que t ienen despachado su 
expediente, por alegar la Di recc ión de 
dicho establecimiento que no hay lo
cales n i celdas disponibles 

E l C O N S E J E R O D E S A N I D A D 
doctor. D e n c á s , le c o n t e s t ó que real
mente era lamentable lo que o c u r r í a 
cSh- ^ e ^ e e n c o n t r a ^ en eí misnm 

m é d i d a s para subsanar t a l anormal i -
aaa con l a p remura posible. : 

V O T A C I O N E S D E F I N I T I V A S 
^ yo tac ión ord inar ia se aproba-

ai 9 ^ Vame'nte los a r t í c u l o s 209 
!v ' Í ?H? 'y los t ransi tor ios correspon-
l u ñ a de la Ley MuniciPal de Cata-

. p u la misma forma, se aprobaron 
t a m b j é n defini t ivamente, l a ley de 
división sani ta r ia de C a t a l u ñ a , y la 
Leyks : éx imiendo de impuestos a la 

Caja de Créd i t o A g r í c o l a y Coopera
t ivo . " ' 

(Ocupó su asiento el Consejero de 
Cul tura , s e ñ o r Gassol.) 

L A C A R T A M U N I C I P A L D E OSSO 
D E CIO 

A c o n t i n u a c i ó n se puso a d i scus ión 
el dictamen de la Comis ión sobre el 
proyecto de Ley referente a la apro
b a c i ó n de la Car ta Munic ipa l f o r m u 
lada por el Ayun tamien to de Ossó 
de Ció ( L é r i d a ) . 

E l s e ñ o r FRONJOSA, c o m b a t i ó la 
total idad, alegando que no teniendo 
una o r d e n a c i ó n económica de la Ge
neralidad, no p o d í a concederse a u n 
Ayun tamien to facultadees económi 
cas ,que s i g n i f i c a r í a n una per turba
ción de l a marcha no rma l de l a vida 
e c o n ó m i c a de la Generalidad y consti
t u i r í a una a n a r q u í a en t a l respecto. 

E l s eñor E S P A Ñ A , de l a Comis ión 
defendió el dictamen, diciendo que la 
pe t i c ión de la Car ta Munic ipa l de 
que se t r a ta , e s t á ajustada a lo dis
puesto en la nueva L e y Munic ipa l de 
C a t a l u ñ a . 

Rect i f icaron ambos señores , abun
dando en sus puntos de vista . 

E l s e ñ o r R U I Z P O N S E T I , recono
ciendo que la L e y Munic ipa l autoriza 
la pe t i c ión de Cartas e c o n ó m i c a s a 

los Ayuntamientos , di jo que no d e b í a 
abrirse la mano en la conces ión de las 
mismas para que no resulte una anar
qu ía económica . 

E l s eño r E S P A Ñ A , de la Comis ión , 
le hizo presente que esta Carta esta
ba presentada desde h a c í a tres meses 
y que consideraba m u y atendibles las 
consideraciones hechas por el s e ñ o r 
Ruiz Ponseti. 

Terminada la d i scus ión de l a to
tal idad, se a p r o b ó , s in opos ic ión el 
articulado, quedando el dictamen pen
diente de a p r o b a c i ó n def ini t iva . 

L E C T U R A D E D I C T A M E N E S 
A c t o seguido se leyó el dictamen, 

reformado, del proyecto de Ley re
la t ivo a la c r eac ión de una tasa sobre 
el consumo y servicios de hospedaje 
y restaurante. 

T a m b i é n se leyó otro dictamen so
bre el proyecto de L e y referente a 
l a o r g a n i z a c i ó n del servicio de un 
Parque Móvil , dependiente de l a Co
m i s a r í a General de Orden Púb l i co . 

F I N A L 
Se dió cuenta del orden del d í a 

para hoy, y se l e v a n t ó la sesión, pa
sando a reunirse la C á m a r a en Comi
siones. 

E r a n las siete y cuarto de la tarde. 

P á g i n a 7 

C O N S E J E R I A D E G O B E R N A C I O N 

Antes de tres meses dará comienzfo la cons-; 
trucc ión de los cuarteles de la Guardia Civil9i 
dest inándose a las obras nueve millones de 

pesetas 
A c t u a l m e n t e s e p a g a p o r a l q u i l e r d é l a s f i n c a s d é s t i n á ^ 

d a s a c u a r t e l e s , c e r c a d e s e t e c i e n t a s m i l p e s f e t a s 

L A M U S I C A 

Interpretando un recital beethoviano de vio
lonchelo, Pablo Casáis , clausura la Exposi
c i ó n de Recuerdos de su vida, en nuestro 

Archivo Hi s tór i co 

Ayer al m e d i o d í a , al r ec ib i r el con
sejero de Gobe rnac ión a los periodis
tas, hizo resaltar la impor tanc ia de 
los Decretos firmados en la ú l t i m a 
r e u n i ó n del Gobierno de la Generali
dad respecto a acuartelamiento de 
'las fuerzas de la Guardia c i v i l e ins
t a l ac ión de las C o m i s a r í a s de Orden 
P ú b l i c o . 

Di jo el s eño r D e n c á s que actual
mente se pagan anualmente por al
quileres de las fincas destinadas a 
cuarteles de la Guardia c i v i l en Bar
celona, setecientas m i l pesteas. y que 
mediante el proyecto f i rmado, se 
e f e c t u a r á una ope rac ión de c r é d i t o 
que s e r v i r á para la c o n s t r u c c i ó n de 
cuarteles para dichas fuerzas en la 
per i fe r ia de Barcelona. A d e m á s de la 
impor tancia que esto t i e n e — a ñ a d i ó 
el s e ñ o r D e n c á s — p a r a el orden pú
blico conseguiremos tarr .bién atenuar 
el paro forzoso entre los obreros, 
pues se destinan para dichas obras 
nueves millones de pesetas. En breve 
s a l d r á el concurso que se abre en
t re los arquitectos que han de en
cargarse de la d i r e c c i ó n de las nue
vas construcciones, y después iremos 
a la subasta de las mismas- Creo que 
dentro de tres meses p o d r á n comen
zar las obras. 

T e r m i n ó diciendo el s eñor D e n c á s 
que t a m b i é n la Generalidad tiene el 
p r o p ó s i t o de i r a la c o n s t r u c c i ó n de 

. edificios propios para la i n s t a l a c i ó n 
de las C o m i s a r í a s de Orden Púb l i co , 

que como los cuarteles de la Guardia 
c i v i l pagan actualmente caritid'ad'és 
de impor tancia en concepto de al- ' 
quiler,' ' . ., :> 

CONFERENCIAN CON E L SEríOK 
DENCAS, E L i x E N E R A t SANTIAGO 

1 E L DOCTOR A G U A D E 
Ayer, al med ioda í , estuvieron en l a 

Conse je r í a de Gobe rnac ión conferen
ciando con el s e ñ o r Dencás , e l gene
ra l de la Guardia c i v i l , s e ñ o r Santia
go y el ex alcalde de Barcelona. dóc-T 
tor A g u a d é . 
U N A S O B R E R A S D E R I f l M , V I S I 

T A N A L S E Ñ O R DENCAS 
Anoche, en las pr imeras horas, 

acudieron a la C o n s e j e r í a de Gober
n a c i ó n veinte obreras de l a f á b r i c a 
A n ó n i m a Comercial B e r t r á n , de R u 
bí, que p id ie ron ser r e c i b i d á s por el 
s e ñ o r D e n c á s . E n ausencia de é s t e , 
lo hizo su secretario par t icu lar , a l 
que dichas obreras expusieron su^ 
protesta por lo ocurrido frente a l a 
f á b r i c a donde trabajan, ; pidiendo, 
a d e m á s , que interceda cerca del 
consejero de G o b e r n a c i ó n para que 
no sean despedidos los contramaes
tres que suplieron a los huelguis
tas. 

E l s e ñ o r Torres les p r o m e t i ó dar 
cuenta de su vis i ta a l s e ñ o r D e n c á s , 
y seguidamente las referidas obre-
r a n abandonaron l a c o n s e j e r í a en 
a c t i t u d pac í f i ca . 

L I B R O S , L I V R E S , 

B O O K S , B Ü C H E R 

A u t ó g r a f o s , Dibujos, Acuarelas y 
el m á s impor tan te stock de Gra
bados de E s p a ñ a , Expos ic ión y 
venta a precios inveros ímiJes , a: 
M E T R O P O L I T A N A . — L i b r e r í a 
de lance y nueva. - Canuda, 31 , 

banjos, de la "Sala Mozar t " 

Atardecer sentimental. Bien. Senti
mentalismo del que sale t r iunfador 
este hombre representativo: Pablo 
Casá i s . Y este hombre tiene una bio
g ra f í a importante y curiosa, latente 
de acc ión en cada uno de sus reco
dos. Ha v iv ido con p lura l idad y r i 
queza espir i tual realmente envidia
bles. A lo largo y a lo ancho de ese 
v i v i r ha adquirido, forzosamente, 
una dilatada experiencia de Beetho-
ven. Y por Beethoven tuvo siempre 
Casá i s u n amor sin l ími tes . 

A la c iudad de Barcelona hace do
n a c i ó n , Pablo Casá is , de una piedra 
que corresponde a la c á m a r a mor
tuor ia del m ú s i c o i nmor t a l que. nos 
legó la Novena S in fon ía . Piedra sa
grada que en estos d í a s he visto 
besar a muchos, en la Expos ic ión de 
Recuerdos de la Vida de Pablo, Ca
sá is . ' Como t a m b i é n p resenc ié cómo 
unas manos femeniles có iocában 
flores entre las cuerdas de los vio
lonchelos de Casá is , que f iguraban 
en la Expos i c ión del Archivo Histó
rico de la Ciudad y ante la cual han 
desfilado miles de ciudadanos. 

Esta Expos i c ión de Recuerdos de 
la Vida de Pablo Casá i s se ha clau
surado con emoc ión beethoviana. Un 
reci tal í n t i m o ofrendado por Casá is 
a sus buenos amigos del Archivo 
His tór ico , presididos por su direc
tor, don Agus t ín Duran S a m p é r e , 
jun to con los funcionarios y emplea
dos del Archivo His tór ico , el Patro
nato y la Escuela Massana, as í co
mo el alcalde, don Carlos P i y Su-
ñ e r ; el consejero de Cul tura , ' Ven
tura Gassol, y r e d u c i d í s i m o n ú m e r o 
de invitados representando a entida
des a r t í s t i cas y culturales. Este era 
el l imi tado auditorio. 

Santiago Marco dispuso, sentimen
talmente, en el estrado, para que á 
todos presidiera, la mascaril la de 
Beethoven f i jada en la sagrada pie
dra de la c á m a r a donde m u r i ó , en 
Viena. Una gui rna lda de laurel or
laba el pedestal. En el programa, tan 
sólo obras de Beethoven. Las «So
natas, en l á y en ré mayo r» , as í co
mo las «Var iac iones sobre u n tema 
de Mozart». Un m ú s i c o ún i co inter
pretado por u n violonchelo ú n i c o y 
en un sitio t a m b i é n úu ico . La seño
r i a l Casa del Arcediano. 

La hora baja fué elegida para ei 
recital . Se gozaba en la Sala M u n i 
cipal de u n profundo silencio. Nada 
turbaba el recogimiento. Los dos 
grandes ventanales que se abren j u n 
to a la ga l e r í a que da al patio seño
r i a l dejaban ver, al fondo, las pie 
dras de oro de la Catedral. 

Santiago Marco dispuso una luz 
tamizada y suave... Casi penumbra. 
Los bronces de la Seo dejan caer 
unas campanadas. Pablo Casá i s 
avanza hasta un a t r i l , procedente de 
la iglesia parroquia l del Vendrell . 
Le a c o m p a ñ a el pianista B la i Net, 
que en numerosos conciertos colabo
ró con él. Nos hallamos cas i ' sumi
dos en la oscuridad. De pronto, jun
to al estrado, un p e q u e ñ o c í rcu lo cié 
luz viva. Y en el centro de la claror 
aparecen los contornos de unas mn-
riosL Un arco y un violonchelo. Todo 
se va precisando en la c lar idad del 
c í r cu lo que las tinieblas rodean. V 
surge Beethoven. 

Las «Sonatas» en este ambiente se 

elevan como u n h imno alado que, 
en medio de silencio profundo, alza 
Casáis . «Sonatas» que a todos des
pertaban inextinguibles y e n t r a ñ a 
bles ansias de una vida mental pura 
y sencilla. «Sonatas» de las que ma
na una excelsa vida, vida de Beetho
ven y di» Pablo Casá is , que j a m á s 
empezaron y que nunca acaban. ¡Es
te «adagio» de la «Sonata en ré ma
yor» nos aprisiona. Nos \ atenaza ea-
ta «Sonata» de dolor, ya que es do
lor la fuente de que brota la vida 
de Beethoven. Sonatas que, como el 
arte de Casáis , se ha l lan abiertas al 
in f in i to , sangrando anhelo. 

A veces ha sido tan honda la emo 
ción causada en el auditorio que nos 
sentimos respirar a l mismo t iem
po, la complacencia í n t i m a de esta 
majestad. Y cuando t e r m i n ó , la «So
nata en ré m a y o r » y la luz fué he
cha vimos caras p á l i d a s c o n t r a í d a s 
por el dolor. Y ojos que l lo ran y ojos 
que se l lenan de otros reflejos. 

Han seguido las «Var iac iones so
bre u n tema de Mozart», en la que 
Beethoven madrigal iza y s u e ñ a con 
la vida del amor invencible. Pablo 
Casáis nos dice que Beethoven se d i 
rige a las hadas propicias, pero ellas 
no l legan t odav í a y que^el sordo de 
Bonn quisiera entregarse a la fel i 
cidad de una a l e g r í a f ict icia . Des
pués del recital í n t i m o para Pablo 
Casáis , as í como para B l a i Net, sue
na la fó rmula t radicional , tan be
l la y tan señor i a l . Las gracias, se
guidas de la ovac ión , Én él inmor
ta l seguro p a g a r á el señor ia l Arce
diano, Luis Desplá , a Pablo Casá is , 
este atardecer inolvidable en la Sa
la Munic ipa l de Nuestro Archivo 
His tór ico . Estoy convencido que Luis 
Desp lá—cuya lauda sepulcral (1524) 
reverencio—, a l l á donde more, l leva 
registro de todas las caridades que 
se hacen en la t ierra y lugar donde 
registra las generosidades terrestres 
que se prodigan a su Casa del Arce
diano. Y seguro t a m b i é n de q.ue as í 
es, ya que existe en este austero pa
t io una fuente que susurra voz de 
recuerdos. 

Pablo . Casá is ha clausurado, emo
cionado, esta Expos ic ión de Recuer
dos de su vida, depositando y cedien
do a Barcelona no tan sólo ia re l i 
quia de la sagrada piedra beethovia
na, sino agregando para siempre 
m á s al Archivo His tór ico de l a Ciu
dad su arte ún i co . 
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E L SCÑOí? X I C O T A , R E S T A 
B L E C I D O 

Repuesto de su enfermedad, se ha 
reintegrado a su cargo e l secretario 
par t i cu la r del jefe de Servicios de 
l a C o m i s a r í a General de Orden P ú 
blico, s e ñ o r X ico t a , a l cua l le h a n 
sido concedidos diez d í a s de p e r m i 
so para que se restablezca del todo. 

É l s ' í ñc r Xioota se propone pa
sar dichos d í a s de descanso en P u i g -
c e r d á . 

D E T E N C I O N E S D E T R A D I C I O -
]S A L I S T A S 

. Se dió cuenta a l a C o m i s a r í a Ge-
r iera l de Orden P ú b l i c o , que en T a -
rrasa fueron detenidos los afi l iados 
a l R e q u e t é Conrado Ruiz , de v e i n 
te a ñ o s de edad, y A r t u r o S e b a s t i á , 
de v e i n t i d ó s , a los que se acusa de 
haber t en ido u n a p a r t i c i p a c i ó n 
m u y ac t iva en los incidentes oeu-
rr idos el domingo pasado en u n ca
fé de Sabadell, en cuyo estableci
miento , c ó m o se r e c o r d a r á , unos i n 
dividuos d ieron vivas subversivos de 
c a r á c t e r derechista y a d e m á s e x h i 
bieron unas insignias m o n á r q u i c a s . 

Los agentes de Tarrasa dicen que 
los dos indiv iduos que fueron dete
nidos ú l t i m a m e n t e , son los autores 
de los disparos que se h i c i e ron e n el 
expresado establecimiento. 

L A S A C T I V I D A D E S D E L S E Ñ O R 
B A D I A 

Anoche, e n el despacho del jefe 
de Servicios de l a C o m i s a r í a Gene
r a l de Orden P ú b l i c o , s e ñ o r B a d í a , 
se r eunieron con é s t e e l teniente co
ronel de la Guard ia C i v i l del 21 ter
cio, y el teniente coronel del Cuer
po de Seguridad, celebrando los tres 
una extensa conferencia acerca de 
la fo rma en que se h a n de efectuar 
unos servicios especiales y que t i e 
nen g ran i n t e r é s con el orden p ú 
blico. 

T a m b i é n c u m p l i m e n t ó a l s e ñ o r 
B a d í a el jefe de Po l i c í a de Bada lo-
na, s e ñ o r D e t r e l l , que so l ic i tó de su 
superior i a necesidad de que se 
aumente l a p l a n t i l l a -del Cuerpo de 
Vig i l anc ia en dicha, p o b l a c i ó n , es
pecialmente durante los meses de 
verano. 

I N D I V I D U O D E S A P A R E C I D O 

Se ha denunciado a l a Po l i c í a 
que desde el pasado lunes fa l t a de 
su domic i l io , sito en l a calle de P ro -
venza, Bienvenido Als ina , temiendo 
sus famil iares que haya podido ser 
v í c t i m a de a l g ú n suceso desagrada-

! ble, ya que se t r a t a de u n ind iv iduo 
de costumbres m u y morigeradas, y , 
por lo t an to , se cree que su desapa
r i c ión no es vo lun ta r i a . 

U N C H E Q U E S I N P R O V I S I O N 

Lu i s C i v i t I b o r r a d e n u n c i ó a la 
Po l i c í a que v e n d i ó a u n ind iv iduo 
una pa r t i da de pieles cuyo valor era 
de dos m i l pesetas, y que para su 
pago le e n t r e g ó e l c ü e n t e u n che
que c o n t r a u n Banco de e s t á plaza, 
en e l que no t e n í a fondos. 

U N I T A L I A N O ATRAVESO L A 
FRONTERA, POR L A MONTAÑA, 
CON E L PROPOSITO D E EMBAR
CAR C L A N D E S T I N A M E N T E P A R A 

A M E R I C A 
Por la po l ic ía fué dete í i ido el s ú b -

di to i ta l iano P e r é Gazoni, a l que le 
fué ocupada una pistola con su co
rrespondiente cargador. D i j o el de
tenido qüe p a s ó la f rontera por las 
m o n t a ñ a s , teniendo el p r o p ó s i t o deJ 
embarcar clandestinamente en nues
t ro puer to con d i recc ión a A m é r i c a . 
A ñ a d i ó que posee u n ca fé en L y o n 
y que h a b í a decidido marchar de 
Frauc ia por haber tenido unos dis
gustos de c a r á c t e r fami l ia r . 

L a pol ic ía ha inicado unas gestio
nes que tienen por f i n averiguar los 
verdaderos motivos de l a marcha del 
detenido de su p a í s , pues no cre« 
que sean ciertas las manifestaciones 
que hizo a l ser interrogado. 

L A AGRESION A UNOS AGENTES 
DESDE U N AUTO 

E L COCHE L L E V A B A E L N U M E 
RO 5J65 Y TAPADO E L U L T I M O 

GUARISMO 

De las averiguaciones de l a po l i 
cía, se desprende que los individuos 
que anteanoche t i ro tearon a unos 
agentes afectos a la Br igada de I n 
v e s t i g a c i ó n Social, desde u n auto, 
eran seis, y que, por lo visto, in ten-
taban incendiar un t r a n v í a de l a lí
nea de Hor t a . Dicho auto llevaba ta
pado el ú l t i m o n ú m e r o de la m a t r í 
cula, por lo que los agentes sólo pu
dieron tomar nota de los cuatro p r i - ' 
m e r ó s n ú m e r o s que son 5.06&. 

E l t a x i ocupado por los agresores 
se d ió a l a fuga por l a plaza de M a -
gaz, c r u z á n d o s e con ima pareja de l a 
guardia c i v i l , que no d i s p a r ó contra 
el mismo por ignorar que aqué l los 
h a b í a n agredido a t i ros a unos fun
cionarios del Cuerpo de Vig i lanc ia . 

LOS DOS MUCHACHOS QUE P E Ñ -
S I B A N ATRACAR A U N M A T R I 
MONIO E N V A L L S , SE D E D I C A 
BAN A ROBAR; CERVEZA, QUE 

OTROS R E V E N D Í A N 

La pol ic ía , con mot ivo de las ges
tiones efectuadas , sobre los dos i n 
dividuos qu€* .fueron detenidos por 
haberse podido comprobar que i n 
tentaban at racar \ a un ma t r imon io 
residente en Val ls , han logrado sa
ber que los detenidos se dedicaban a 
sustraer cerveza en la f á b r i c a de 
hielo donde trabajaban, l a que en
tregaban a los esposos Ven tu ra Pa-
lac ín A l d o r á y Josefa C a n a l í e s , para 
que l a vendiesen, los que t a m b i é n 
han sido detenidos. 
H A MUERTO E L JOVEN QUE H A 
B I A CAIDO D E U N A BICICLETA 

E n el Hosp i ta l Cl ínico ha fa l lec i 
do el cicl is ta J o s é A . Gui l lén López , 
que i n g r e s ó anteayer gravemente 
herido en dióho benéf ico estableci
miento, a. consecuencia de una cal
da de l a bicicleta que montaba cerca 
de Castellar. 
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E L DIA G R A H S J O 

D E P O R T E 

L A V U E L T A C I C L I S T A A F R A N C I A 

¡ E l G ' a l i b i e r , p a r a E z q u e r r a ! 

L a etapa Aix-les-Bains-Grenoble (227 km.)9 
ha producido la reve lac ión de Ezquerra como 
trepador, en competencia con Víettof que ha 

ganado la etapa 
E z q u e r r a s e c l a s i f i c ó e n c u a r t o l u g a r y T r u e b a e n s e x t o 

e n e s t a e t a p a 

Grenoble, 10. — H a n tomado la sa
l ida 48 corredores a las nueve de la 
m a ñ a n a , para cubr i r la etapa de hoy, 
que c o m p r e n d í a u n t o t a l de 227 k i ló 
metros, y era considerada como una 
de las m á s duras. 

E l calor t a m b i é n ha sido ex t raord i 
nario, lo que hizo que los corredores 
cubrieran los primeros 50 k i l ó m e t r o s 
a t r e n moderado. 

E n Aiguebelle pasan los corredores 
a las 11*12, formando compacto g r u 
po, con a l g ú n retraso sobre el hora
r io establecido, pasando algo rezaga
dos Bermagamascho y Ezquerra, este 
ú l t i m o debido a un pinchazo. 

E l p e l o t ó n de cabeza se mantiene 
compacto hasta Saint Jean de M a u -
rienne, por donde pasa a las 12*30 
y a l a salida de esta pob la i cón se 
inic ia la subida del "Cor ' del T e l é 
grafo, de 1.555 metros de a l tu ra . 

Se ponen en cabeza los i tal ianos 
Mar tano , M o r e l l i y Mol inar , seguidos 
de Ezquerra, V igno l i , Vie t to , Cazzu-
l a n i y Lowiof . 

Ezquerra aprieta el t r en intentando 
escapar, pero Vie t to , contesta a su 
ataque y ambos toman ventaja sobre 
los d e m á s corredores. E n la ú l t i m a 
par te de l a cuesta Vie t to ataca a l es
p a ñ o l , pero é s t e resiste y acelera el 
t ren , dejando rezagado a Vie t to , y 
llegando a l a cumbre a las 14*58, ne
tamente destacado, recibiendo una 
ovac ión del numeroso públ ico a l l í 
congregado. 

A c o n t i n u a c i ó n pasa Vie t to a u n 
minu to ; Louvip t , a 3 minutos ; S. 
Maes y Mar tano a 3*38; M o r e l l i a 
3*50; Cazzulani a 4*05; Mol ina r a 
5*10; V i g n o l i a 5*25; Magne a 6*30, 
quedando los d e m á s corredores neta
mente rezagados. 

A t r en f a n t á s t i c o se lanzan los co
rredores por el descenso, pero no se 
decide la etapa puesto que quedan 
a ú n dos ihiportantes cuestas. 

E n efecto, d e s p u é s de pocos k i ló 
metros, se presenta la cuesta que con
duce a l Galibier, que tiene 18 k i ló 
metros y l leva a los corredores a 
2.658 metros de a l tu ra . 

Es ta cuesta p u n t ú a para el Gran 
Premio de l a M o n t a ñ a . 

Ezquerra y V ie t t o entablan u n nue
vo duelo que t e rmina por segunda vez 
favorable a l corredor vasco. 

E l paso por l a cumbre se e f e c t ú a 
por el siguiente orden: 

Ezquerra, Vie t to , a 55 s.; Cazzula
n i a 3 m . 15 s.; Mar t ano a 5 m . 15 s.; 
Magne, Trueba, Mol ina r y V i g n o l i a 
9 m . 30 s. 

Desde el T e l é g r a f o a la cumbre del 
Galibier, Trueba, que iba algo rezaga
do, ha hecho u n g r a n esfuerzo, consi
guiendo ganar muchos puestos. 

E n el descenso los corredores se 
lanzan a u n t r en desenfrenado, pero 
unos k i l ó m e t r o s d e s p u é s se encuentra 
la tercera cuesta de la etapa, l a del 
Lau ta re t . 

E n esta subida logra Vie t to , por 
f i n , tomarse el desquite sobre Ezque
r ra , y pasa por l a cumbre con 40 s. de 
ventaja sobre el e spaño l . 

A 4 m . 30 s. de Vie t to , pasan M a r 
tano, Cazzulani y Trueba; a 4*50, l í o -
l inar ; , a 6*30, A . Magne. 

F a l t a n t o d a v í a m á s de 70 k i l ó 
metros para l a meta y V ie t t o conser
va su ventaja, mientras Ezquerra es 
alcanzado por el grupo que se ha re
formado en el l lano, int( |xrado por 
Mar tano , Mol inar , Trueba, Magne y 
Cazzulani. 

Este ú l t i m o sufre un pinchazo y se 
rezaga, mientras el grupo se lanza a 
la p e r s e c u c i ó n de Vie t to , sin resul
tado, y l a llegada a Grenoble se efec
t ú a por el siguiente orden: 

1. V ie t t o (F ranc ia ) , 8 horas, 40 
m . 27 s. 

2. Mar tano, 8 h . 43 m . 50 s. 
3. Magne, i d . 
4. Ezquerra, i d . 
5. Mol ina r (p r imer independiente) 
6. Trueba, 8 h, 43 m . 52 s. 
Los d e m á s corredores e s t á n m u y 

distanciados. 
D e s p u é s de esta etapa l a clasifica

c ión queda igual , en lo que se refiere 
a l p r imer y segundo lugares, ocupa
dos por Magne y Mar tano , mientras 
que s u f r i r á importantes modificacio
nes en los restantes puestos. 

O X E O O L Y M P I A 
H O Y , N O C H E , 10*15 

Biez roimds. pesos fuertes 

R O E - S O L A 
Diez r o u n d » pesos ligeros 

B A R R A N C O 
P A N C H O N 

PRECIOS P O P U L A R E S 

gro j a m á s imba t ido en nuestros 
r ings , e n c o n t r a r á en Sola a uno de 
nuestros comigmans que, aun pe
sando menos, t iene grandes proba
bilidades de ba t i r le . 

E l resto del p rograma e s t á f o r m a 
do por dos m a g n í f i c o s encuentros. 
Ba ta l ino , que hace su r e t r é e f r e n 
te a l valenciano Ar land i s , y Bosch, 
e l torrasenc, que s e r á opuesto a 
M i r ó , el duro p ú g i l a r a g o n é s . 

N á u t i c a 
E L CRUCERO I N T E R N A C I O N A L 

D E L M E D I T E R R A N E O - A 5 0 1934 

Nos comunica el Club N á u t i c o de 
Barcelona, alma de esta impor tan te 
regata, que en c o m b i n a c i ó n con la 
misma se ha organizado un Ral ly-
Crucero a Formentor para yates a 
moto r de todas las c a t e g o r í a s , pu-
diendo tomar par te en él embarcacio
nes de cualquiera de los puertos del 
M e d i t e r r á n e o , de los cuales d e b e r á n 
sa l i r cuando estimen oportuno con 
objeto de hallarse en F o r m é n t o r el 
p r ó x i m o domingo, d í a 15, a las do
ce horas-

La c las i f i cac ión se e s t a b l e c e r á se
g ú n e l orden de menor a mayor e r ror 
en m á s o menos sobre dicha hora, en 
que los yates par t ic ipantes crucen 
la l í n e a de llegada que e s t a r á si tua
da f rente a la fortaleza del puerto 
de Poilensa. 

Para el p r i m e r clasificado se ha 
ofrecido un premio cedido por «Pla
ya de Alcud ia» , y consistente en una 
parcela de 1.000 metros cuadrados de 
terreno en la B a h í a de Alcudia , la 
cual p o d r á ser l ibremente escogida 
por él vencedor del Ral ly . 

No obstante, s e r á condic ión precisa 
para tener opc ión al premio, que el 
yate vencedor c o n t i n ú e con la Re
gata Crucero en las d e m á s etapas. 

Para los restantes clasificados ha
b r á varias valiosas copas y objetos 
de arte, obsequio de diversas au to r i 
dades, corporaciones, entidades de
port ivas y par t iculares de la Isla 
de Mal lorca . 

F ú t b o l 
H A SIDO A P L A Z A D A L A A S A M 

B L E A D E L F . C. B A R C E L O N A 

A y e r h a b í a de haberse reunido el 
Consejo Direc t ivo del F . C. Barcelo
na, que el s e ñ o r J o s é Sufiol y G a r r i -
ga h a b í a hecho convocar, con objeto 
de darle un avance de las gestiones 
que para l a f o r m a c i ó n de una candi
da tura viene efectuando por acuerdo 

. de l a Asamblea general de socios. Pe
ro el cumplimiento de una ineludible 
ob l igac ión de ú l t i m a hora, se ha des
plazado a Madr id , contra sus mejo
res deseos, el s e ñ o r Suño l y por este 
mot ivo le ha impedido, m u y a pesar 
suyo, aquellos p r o p ó s i t o s y obligado 

. a suspender l a Asamblea convocada 
para m a ñ a n a , jueves. 

Por todo ello, el s e ñ o r Suñol ha ro
gado a l Consejo Di rec t ivo que qui 
siera aplazar la ce leb rac ión de la 
Asamblea ext raordinar ia de socios 
que h a b í a convocado a su instancia 
pa ra m a ñ a n a , jueves, 12 del corrien
te, a las diez de la noche, en el local 
del C. A . D . C. L , Asamblea que, des • 
p u é s de este aplazamiento, se efec
t u a r á el p r ó x i m o lunes, d í a 16 del 
actual , a la misma hora y lugar . 

E L CAMPEONATO D E CATALUÑA, 
SEGUNDA CATEGORIA 

CALELE A S. C„ 4-U. S. A R E N Y S - 1 

A las ó r d e n e s del colegiado s e ñ o r 
Estove, se alinearon los equipos en 
l a siguiente f o r m a : 

"Calella S. C " : Zamora, Ferrer , 
Muñoz , Canadell, Arquer , Vi lánova , 
Alcayne, Cusó , Canebra, Comas y 
Grau. 

" U , S. Arenys?': Masvidal , Co
mas, Vida l , Stevat, T ru r r a s Ersa, 
Vi lá , Mingue l l , Coll , Soldevila y Pa
lón. 

A los pocos momentos de empezar 
el part ido, d e s p u é s de una melee 
promovida por un c ó r n e r t i rado por 
A lcayna y despejado f lo jo por su 
defensa del Arenys, coje l a pelota 
Grau, que centra, rematando val ien-

• t ó m e n t e A lcayna de u n cabezazo, 
•/marcando el p r imer goal para el 
^Calella". 

Siguen unos momentos de juego 
aburr ido, s in que ninguno de los dos 
equipos l leguen a coordinar las j u 
gadas. A medida que van jugando, se 
Kota que poco a poco el "Caiel ia" 
y a presionando, logrando un c ó r n e r , 

que rematado por Comas, vale el se
gundo goal para el "Calella". 

C o n t i n ú a atacando el "Calella", y 
u n d e f e n s á del "Arenys" incur re en 
f a l t a cerca del á r e a ; t i r a el castigo 
Comas, quien dispara u n formidable 
c a ñ o n a z o que Masvida l bloca con se
gur idad. 

Vuelve el "Calel la" a dominar, y 
Cambra empalma u n fuerte chut que 
vale el tercer goal para el propie
ta r io del terreno, terminando a poco 
la p r imera parte . 

L a segunda par te poco tuvo de i m 
portante. E l "Calel la" d o m i n ó toda 
l a parte, en algunos momentos te
niendo acorralado a l "Arenys" , E n 
uno de estos ataques, Cusó , de u n 
cabezazo, m a r c ó el cuarto goal para 
su equipo. 

Cuando fa l taba u n m i n u t o p ^ r a 
t e rmina r el par t ido, Coll , a l aprove
char u n fa l lo de Ferrer , marca el 
tanto de honor para el "Arenys" . 

B o x e o 
E S T A N O C H E , E N O L Y M P I A 

B A R R A N C O , P A N C H O N , L A R O E , 
SOLA, A R L A N D I S , B A T A L I N O , 

ETC. , E N P R O G R A M A 

D i f í c i l m e n t e puede hacerse u n 
programa con combates m á s i gua 
lados que e l que para esta, noche 
ha confeccionado O l y m p i a R i n g . 

Destaca por su i n t e r é s y e m o c i ó n 
e l combate estelar entre los ligeros 
Barranco y P a n c h ó n . Este ú l t i m o , 
f á c i l m e n t e encuadrable en e l l í m i t e 
de los p lumas o actuando como es
t a noche, pesando alrededor de 60 
kilos, es uno de los p ú g i l e s temibles 
por su elast ic idad en el peso y f o r 
midable pegada, que peleando con 
boxeadores de su mismo peso t iene 
las ventajas de u n hombre de la ca
t e g o r í a i nmed ia t a superior. 

H e a q u í , pues, e n P a n c h ó n M a r t í 
nez, a u n peso l igero Que si c o n t i 
n ú a en esta c a t e g o r í a en las v i c t o 
r ias iniciadas con el k . o. de V i t r i á , 
p o d r í a ser d igno con los t í t u l o s m á s 
l e g í t i m o s de ser enfrentado a G i r o -
n é e dentro del l í m i t e de los p l u 
mas. 

Esta noche t e n d r á f rente a él a 
Barranco, q u é con uno de sus m a 
zazos puede d^r a l t raste con t o 
das las esperanzas e i lusiones del 
cubano. 
• E n e l semifondo, ¡La Roe, e l ne -
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A t l e t i s m o 
SELECCION D E ATLETAS 

A LISBOA 

Pa ra fo rmar par te del equipo que 
r e p r e s e n t a r á a l a c iudad de B a r 
celona en el fest ival con t ra los re 
presentantes de la c iudad de L i s 
boa, l a F e d e r a c i ó n Catalana de A t 
let ismo h a seleccionado los s iguien
tes at letas: 

Aréva lo , M o n t f o r t , Angel , Conse-
gal. G a r c í a T u ñ ó n , A r a c i l , Roca, P i -
ferrer , M u r , Tugues ( J o s é ) , A l t a f u -
11a, Colomer, R ica r t , C a ñ a d a s y 
Company. 

Se ruega que hoy jueves, a las 
siete de l a m a ñ a n a , e s t é n en el Es
tadio de M o n t j u i c h flos Barce
lona ciudad) para recibir ó r d e n e s del 
entrenador c a t a l á n doctor Juan Se-
r r a h i m a B o f i l l . 

P e l o t a v a s c a 
C A M P E O N A T O C O M E R C I A L B A N -

C A R I O D E P E L O T A A M A N O , 
GRUPO A 

Hoy, mié rco le s , t e n d r á lugar 
en el F r o n t ó n B a r c e l o n é s , sito d e t r á s 
del Teatro Apolo, uno de los part idos 
m á s interesantes del campeonato 
a r r iba indicado, entre las parejas del 
Banco Hispano Colonial (antes Cen
t r a l ) y l a Banca M a r s á n s . 

Dada la calidad de los contendien
tes, no dudamos que el f r o n t ó n se 
v e r á m u y concurrido. 

L O S C O N C I E R T O S D E 

L A B A N D A M U N I C I P A L 

E N E L P A L A C I O D E 

B E L L A S A R T E S 

H o y t e n d r á lugar el 78 concierto 
s infónico popular de l a Banda M u n i 
cipal en el Palacio de Bellas Ar tes , 
p e n ú l t i m o del curso 1933-34. 

T o m a r á par te en esta aud ic ión la 
can ta t r iz francesa Madame Aucha i -
re-Bergy, quien i n t e r p r e t a r á , acom
p a ñ a d a por la orquesta munic ipa l de 
instrumentos de viento, obras de 
Gluck, Mozar t , Wagner, Debussy, 
Koechl in y Lamote de G r i g n ó n . 

A d e m á s figuran en el programa la 
ober tura del " H o l a n d é s Er ran te" , de 
Wagner ; l a "Pavana para una I n 
fan ta Di fun ta" , de Ravel y, a pe t i 
c ión de g ran n ú m e r o de oyentes, el 
poema "Pinos de Roma", de Respi-

Como de costumbre, el concierto 
e m p e z a r á a las diez y cuarto de- l a 

M O V I M I E N T O D E L 
P U E R T O 

D í a 10: 
E N T R A D A S 

M o t o n a v e postal "C iudad de Pa l 
m a " , c o n 189" pasajeros, la corres 
pondenc ia y carga general ; vapor 
noruego " T o r f i n n J a i i " , de A l e j a n 
d r í a , c o n carga general ; vapor "Re 
medios" , de B a t o u m , con p e t r ó l e o 
vapor i t a l i a n o " F a n n i B r u n n e r " , de 
Susafc y escalas, con carga general 
vapor f r a n c é s " S a i n t Pau l " , de 
Rouea y P a l a m ó s , con carga gene 
r a l ; m o t o r i n g l é s "Palacio", de L i 
verpool y Al ican te , con 6 pasajeros 
de t r á n s i t o y carga general ; vapor 

C i n e m a t o é r a f í a 

G r a n d i o s a V e r b e n a o r g a n i 

z a d a p o r l a A g r u p a c i ó n d e 

P e r i o d i s t a s C i n e m a t o g r á f e -

c o s d e B a r c e l o n a 

E l p r ó x i m o s á b a d o , d í a 14, a las 
diez de l a noche, t e n d r á l uga r l a ver
bena que anualmente celebra l a 
A g r u p a c i ó n de Periodistas Cinemato
g r á f i c o s , en el C a n o d r ó m - P a r k de 
G u i n a r d ó , que en ese d ía , abre sus 
puer tas a l púb l i co defini t ivamente. 

Los detalles de l a Fies ta que, des
de luego c o n s t i t u i r á el fes t iva l m á s 
grande de la temporada, lo daremos 
a conocer en d í a s sucesivos. 

L a s s e ñ o r i t a s que deseen t o m a r 
par te en el Concurso de "Miss Cine
ma" , d e b e r á n inscribirse en el local 
de l a A g r u p a c i ó n , calle de Valencia, 
252 bis, bajos, todos los d ías , de sie
te a ocho de la tarde, c e r r á n d o s e l a 
i n s c r i p c i ó n el p r ó x i m o viernes, a las 
ocho de l a noche. 

P r u e b a s p r i v a d a s 
L a Uf i lms anuncia para los ^ ías 23, 

24, 25, 26, 27 y 28 de ju l io , a las 10'30 
de la m a ñ a n a , en el Cine Kurs9a] de 
Barcelona, cedido galantemente por la 
Empresa Cinaes, l a presen tac ión ; en 
prueba privada, de algunas de sus 
grandes producciones. 

D í a 23.—«Anny-Anny»: Anny Ondra, 
R e n é Lefébre , A n d r é Berley; director: 
K a r l Lamac; m ú s i c a : Leo Leux. 

D í a 24.—«Oro de la m o n t a ñ a » : 
Sepp R i s t y Br ig i t t e Horney; direc
c ión : A r n o l d Fank; m ú s i c a : G. Becce. 

D í a 25.—«Te quiero y no sé quien 
e res» : Jean M u r a t y Edwige Peui l l ié re ; 
d i r e c c i ó n : Geza von Bolvary; m ú s i c a : 
Franz Grothe. 

D í a 26 .—«Tarasova»: Tarasova é I . 
Chuveley; d i recc ión: W. Petrov; mús i 
ca: Shcherbatsbov. 

D í a 27 .—«Mascarada»: Paula Wes-
sely y A . W o h b r ü c k ; director: Wi l ly 
Ports; m ú s i c a : W. Schmitd-Gentrer . 

D í a 28.—«Paso a la j u v e n t u d » : Jan 
K i e p u r á y Mar tha Eggerth; director: 
Carmine Gallone; m ú s i c a : Robert 
Stolz. 

Existe gran entusiasmo entre Em
presas y Prensa por conocer el mate
r i a l que esta Casa p r e s e n t a r á en la 
temporada 1934-35, dadas las grrndes 
producciones de que dispuso en l a 
temporada anterior. 

L e y d e p r o p i e d a d 

i n t e l e c t u a l 

L a Asociación de Empresarios de Es
p e c t á c u l o s de C a t a l u ñ a se ha d i r i 
gido a l Gobierno pidiendo que se abra 
i n f o r m a c i ó n púb l ica antes de dictami
na r sobre el proyecto de Ley refor
mando la Ley de Propiedad Intelec
tua l . 

De una manera especia l ís ima la Sec
ción de Cines c'e la propia asocia
ción, en a tenc ión a que el proyecto 
contiene preceptos que afectan a la 
indus t r i a c inematográ f i ca , ha insisti
do no sólo cerca del Gobierno, sino 
de los jefes de m i n o r í a s parlamenta
rias para que se abra dicha informa
ción, indispensable de todo punto por 
no haber intervenido en la redacc ión 
del t ex to del proyecto, a pesar de ha
berlo solicitado en su d í a . 

L a Sección de Cines obra de acuer
do con otros sectores de l a p a n t a l l a -
preferentemente con l a C á m a r a de 
Defensa C inema tog rá f i ca Española—, 
y se propone que la voz de los intere
ses que le e s t á n confiados se oiga 
por los legisladores para que no haya 
privilegios y todo derecho sea respe
tado. 

noche; l a entrada s e r á l ib re y se 
e f e c t u a r á por la pue r t a p r inc ipa l del 
g r a n s a l ó n de fiestas del Palacio de 
Bel las^Artes . 

d a n é s "Carmen", de Pites, Harrno^ 
sand y Cád iz , con madera; vapor 
" A r n a b a l M e n d i " , de Balbao y es
calas ,con carga general; pailebot 
"Por to Colon", de Gar rucha , con 
carga general; pailebot " M o t r i l " , ^0 
Valencia , con cemento; vapor ale
m á n " A r i ó n " , de Ter Nemen y A m -
beres, con u n pasajero y carga ge
nera l . 

DESPACHADOS D E S A L I D A i 

Vapor noruego "Ragnva ld a r l " , 
con carga general y de t r á n s i t o , p a 
r a Patros; motonave pos ta l " C i u 
dad de Palma", con pasaje y carga 
general, para Pa lma; b e r g a n t í n i t a 
l i ano "Cesare Augusta" , en las tre , 
pa ra San Luis del R ó d a n o ; pa i lebot 
"Pedro Compte", con efectos, p a r a 
Cartagena; pailebot " A m a l d o O l i -
ver", con carga general, pa ra P o r t o 
Colon. j 

NOTICIAS 
E l motor ing lé s "Palacio", que 

l l egó esta m a ñ a n a de L ive rpoo l y 
Al ican te , ha sido portador de 489 to 
neladas de carga general, cuyo a l i jo 
ver i f i ca en el muelle de Barcelona. 

—Con u n cargamento de 6.000 to 
neladas de pe t ró leo , procedente de 
Ba toum, l o g r ó nuestro puerto, para 
efectuar l a descarga de dicho com
bustible, el vapor "Remedios". 

C o m p a ñ í a . N E P T U N B R E M E N 

SHIKVICIÜ HEt iUJiAH SifiMAWAL UJfl 
PASAJKS X CAKÜA PAHA LOS 
PUEH'mS DJD BKJáMBN y A M B B K E S 
Admitiendo carga con traneborao 

oara todos Los puertos de) Norte 
de Quropa 

Saldrá el día 16 de jul io 
el buque motor 

A J A X 
L a carga se admite en el tinglado 
n ú m e r o 9 del muelle de España sin 
cobrar gasto alguno por concepto 

de almacenaje 
Para pása le s , fletes y demlLs Infor
mes dirigirse a sus Consignatarios: 

C o m e r c i a i C o m b a l i a S a g r e r a 

" • ^ ^ « " " • • • ^ S. A. 
PASEO DJS CULUN, 2». l.« 

T B U B F ü N ü 22024 

H I J O D E R O M U L O B O S C H 
l O. 

A KMAiXJliiüJS * CUNSION A TAK JLUtí 
Servicio regular a puertos del 

Mediterráneo, Norte de Africa» CA-
diz* Sevilla y Uuehra 

por los vapores 
l l t tRUA. VKli V Kí l A. V t LA FUA S O A 

y LANDFOliO 
i'tnglado n.o t de) Muelle de Baleares 

T E L E F O N O 18274 
Oficinas: VIA5LAYETANA, í 

T E L E F O N O TiObl 

IBARRA Y COMP.", S. en C. 
L í n e a M e d i t e r r á n e o - B r a s i l - P l a t a 

XXXII Congreso Eucarístico 
Buenos Aires - 10-14 de Octubre 

Peregrinación Nacional Ofi
cial organizada por la Jun
ta Nacional de Peregrina

ciones 
Bajo el Patronato del C o m i t é 

Permanente de los Congresos 
E u c a r í s t i c o s 

Salida de Barcelona, 20 de Sep
t iembre; Idem de Valencia, 21 de 
Septiembre; Idem de (Jádiz, 23 de 
Septiembre; llegando a Buenos 

Aires el 9 de Octubre, 
y permaneciendo a bordo 

hasta el 25 de Octubre, en que se 
e m p r e n d e r á el regreso, llegando 
a Cád iz el 11 de Noviembre y a 

Barcelona e l 13* 
Para este servido 

se ha puesto a d i spos ic ión 1 
de la Junta Nacional de Pere

grinaciones. 
en viaje especial 

el moto- t rasa t lán t ico correo espafiol 

CABO SAN AGUSTIN 
de 17.000 toneladas 
de desplazamiento 

Precios del pasaje en 3.a clase, in 
cluida la estancia y manutención a 
bordo durante la permanencia 
buque en Buenos Aires y los i^a' 
puestos en España, pero excluidos 
los impuestos en B u e n o s Aircfi. 

desde Pesetas 1.225'— 
Para toda Información, precios y 
reserva de pasajes para este viaje* 

dirigirse a: ...^ 
D. Enr ique Giussani, Cortes, 580. 

Barcelona 
o a la 

Junta Nacional de Pere
grinaciones 

Avenida P i y Marga l l , 12. m 
Te lé fono 13390 - M a d r i d 3 5 -

Conslg-natarios en Barcelona* 
Hi jo de Hónaulo Bosch. S. en C 

Vía Layetana. 7. Teléfono 2205? 

r 
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« I N M E M O R I A M » 

No pases la puerta, 
no l o g r a r á s nada: 
no vengas te digo 
ya no hay esperanza. 
En el lecho yace 
inn.óvi i y blanca, 
m í r a l a si quieres, 
parece una santa. 
¡No pases la puerta! 
¿ p a r a qué pasarla? 
si ella es tá muerta, 
la h i j a de: m i alma. 

¡Cuánto te q u e r í a ! 
icómo la adorabas! 

' ¡pobre amigo : i : í o . . . 
qué horas m á s amargas! 

.. : : . Yo c e r r é sus ojos 
que al cielo miraban, 

i. los c e r r é llorando, 
. ; todos la besaban. .: 
'• Tu novia, se ha muerto, 

i ¡Muchacho, ten calma, 
no pases la p ó é r t a ! 
¿ p á r á que pasarla? 

.'• i - Vienta e l ' c a r p i n t e r o 
> • ; que trae, la caja, 

i . ¡qué alhaja más t r i s t e ! . 
, , ¡qué vida más mala!. 

Míra la , ; muchacho, 
inmóvi l y blanca, 
quien tanto te quiso 
tiene ya su palma. 
M í r a l a entre flores, 

' entre sus" hermanas, 
' ' r ' 1 l a' Cruz en él pechó , 

* ; las ' .r anos cruzadas. 
p ¡Pasas t e la puerta! 

m ; ¡¿para qué.- pasarla? 
. i , : h , ¿No .ves que e s t á muerta 

V: la hi ja de m i alma? . 

Vlcenf e M AT LO DE URBEZO 
ó. 

C A R N E T E S P I R I 
T U A L 

u Í X & í * . • í > X I V 
. 

lo Sobre la tarde muer ta—muer ta 
cie,4ncertidumbre—> ia piedad r o m 
pe su campana de pla ta . 

E l s i l e n c i o — c r e s p ó n malva—ad
quiere perspectivas sutiles. 

E l paisaje—sombra inde te rmina 
da—ensaya l a ú l t i m a pan tomima . 

.. , ..Jftíe, d i abó l i ca , la luna p in tada de 
- rojo.f, 

t é n t a m e n t e , la gardenia a lma se 
• estremece. 

Infer i to t a ladra r l a distancia en 
. mi lagro de deseo. 

Sobre la tarde muer ta—muer ta 
de i r icer t idumbre—la piedad r o m 
pe su p á m p a n a d é p la ta . 

Be n á c a r era el astro que c a y ó 
: i fen i n i bocó; cuando me besaste. 

NájCair ^ e x t r a ñ o sabor, men ta 
.,. y . m i e C . ,. 

An'te: el cielo y el mar—mis ú n i c o s 
11 ' d i o á ^ s ^ - , ; ; el desluinbramiento del 

amor s e - t r a n s f o r m ó en car icia , ca-
*íteW' para la amapola ; del a lma 

.. . tVrÍs^e4.-, Jy¿, Í : • ^ 
. Yvitriíbl&pá0; vécogi la negra per

l a de Ja di^ina< p a c i ó n r que apr is io
na el' ra ro ^enigma ele la vida, del 
destino, de *la muertev 
. p re s in t i endo glerriosos martir ios, , 

rné t ransf iguraba. 
. .; i E l , U n i y e r ^ - g b a l j y h t ac i tu rno—sig

nificabas para m í ; todo, todo. 

S U P L E M E N T O F E M E N i N O D E e i t l ia 

A ñ o I I • M i é r c o l e s , 1 1 d e j u l i o d e 1 9 3 4 ^ N ú m . 

N U E V O T R I U N F O F E M E N I N O 
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E L R E C O N O C I M I E N T Ó D E L A C A P A C I D A D 

J U R I D I C A D E L A M U J É ^ C A T A L U Ñ A 
E n el r i t m o a c é l e r a d o de transfor

m a c i ó n que va p roduc i éndose en 
nuestra t ierra , pasan casi desaperci
bidos una serie de hechos transcen
dentales, de los cuales apenas si se 
ocupa nuestra Prensa diaria. 

Nada tiene de par t i cu la r ; son can
tos y t an graves los problemas que 
los tiempos han planteado, tanto en 
la vida c iv i l y pol í t ica de los pue-

11 ñ 

f o.-

a t e n c i ó n ciudadana, s i m u l t á n e a m e n 
te solicitada por una serie de cues
tiones h e t e r o g é n e a s , carece de la ne
cesaria fijeza para darse exacta 
cuenta de los cambios que van pro
duc iéndose cotidianamentre, a l igua l 
que un espectador ante una cinta c i 
n e m a t o g r á f i c a , en la que la rapidez 
de la acción, i m p e d í a juzgar el mo
mento en que se desarrollan sus1 de
talles. 

Ta l ocurre con la Ley de Capaci
dad Civ i l de la Muje r casada, que pu
blicada ya en el Bo le t ín Oficial de la 
Generalidad, e m p e z a r á a regi r el dia 
pr imero de enero del p r ó x i m o a ñ o 
1935. 

Concedida la capacidad pol í t ica a 
la mujer, el reconocimiento de su ca
pacidad c iv i l , era un corolario obl i 
gado. No existe r a z ó n alguna para 
considerar que la mujer, a la que se 
estima con suficientes aptitudes pa
r a determinar lo que pueda convenir 
a la cosa públ ica , no las tenga para 
determinar asimismo lo que convie
ne a su i n t e r é s privado, ya que en 
definitiva, la Ley de Capacidad Civ i l , 
no es m á s que el reconocimiento del 
derecho a favor de la esposa, de go
bernar su persona y bienes en la for
ma que estime m á s ajustada a sus 

De fiá/car era el astro que c a y ó 
en m i boc?. cuando me besaste. 

X V I 

E l diablo verde, manchado de r o 
j o , en el espejo de m i ú l t i m a a l u c i 
n a c i ó n , danza. 

G r i t o como una demente; mis g r i 
tos se funden con sus carcajadas. 

Cierro los ojos^ í a m a q u i a v é l i c a 
v i s ión c o n t i n ú a . 

T ú y e l la ; e l la y t ú . 
Corro por e l parque, con las m a 

nos extendidas, suplicando piedad; 
la idea loca corre m á s que yo. • 

Obses ión t r á g i c a del diablo verde, 
manchado de ro jo . 

La Esfinge 

intereses, sin necesidad del conL2rt i -
miento mari ta l -que hasta !a lecha se 
hacia indispensable. 

No hay duda alguna que en este 
aspecto, como "en muchos otros, el 
derecho femenino se hallaba en un 
considerable' retraso. Considerai' a la 
mujer obligada como el h o m b r é , a lu 
char para ganarse el pan cotidiano, 
estimar que las cargas del Logar de-

blos, como en la vida social, que la, ben ser soportadas por un igual por-

L i q u i d a c i ó n s o r p r e n d e n t e d e 

t o d o s l o s M O D E L O S D E V E 

R A N O a m i t a d d e s u v a l o r 

E X C E L E N T E O P O R T U N I D A D P A R A 

A D Q U I R I R L O S M A S E L E G A N T E S 

M O D E X O S A P R E C I O S D E 

G R A N B A R A T U R A 

L a s 

E l e g a n c i a s 

P á s e o d e G r a c i a , 1 0 5 , 2 . ° , 1.a 
( A s c e n s o r ) T E L E F O N O 8 1 6 1 2 

N O T A : Admitimos géneros para ser confeccionados 

ambos cónyuges , y en cambio, con 
ceder al marido el derecha de libre 
d e t e r m i n a c i ó n , mientras se obliga* a 
la mujer, a recabar su cousentimien-' 
to para cualquier acco de Ía vida c i 
v i l , constituye cuando inenos • mía 
con t r ad i c ión ev iden t í s ima a lo 3 ojos 
de cualquiera. 

: E n este sentido pues, la Ley que 
comentamos, no puede por menos de 
ser aplaudida por todos los e s p í r i t u s 
abiertos a las ansias de mejoramien
to de nuestra Sociedad, pero acaso 
el legislador, en su a f á n de emanci
par, ha ido un poco demasiado lejos, 
y a s í la excesiva ampl i tud de los de
rechos y facultades concedidas a la 
esposa, olvidando que, en definitiva, 
el mat r imonio es una Sociedad que, 

P a r a l a s a m a s d e c a s a 

d í g a s e ' l o que se qniera,- -precisa de 
- la 'existencia de un jefe, puede, en de
finitiva, causar un g r a v e ma l a m es-
tras instituciones familiares. 

E l tiempo, que es - el verdadero 
modelador de todas las instituciones; 
se e n c a r g a r á sin duda de. corregir es
tos defectos que tan sólo esbozamos 
y es de esperar que con su auxil io, 
sin Volver a la esclavitud de la a n t i 
gua Ley, e n c o n t r a r á n el justo medio 
que impida por un lado que sea el. 
hombre er a rb i t ro exclusivo de la 
persona y bienes de la mujer casada, 

• y por el otro, que la capacidad c i v i l 
de la niu^eiv redunde éñ detrimento-
de los deberes famil iares que e s t á n 
por encima de cualquier • derecho de 
los c ó n y u g e s . 
• Mient ras tanto, s e r á preciso que 
nuestras mujeres sepan'usar con mo
derac ión y tacto de las nuevas pre
r rogat ivas conquistadas, pensando 
en el b i e n e s t á r de los suyos, m á s que 
en el p ropio , 'y as í poniendo un poco 
de te rnura en la rigidez de la Ley, 
t e m p l a r á n los excesos de és t a , con 
enorme ventaja para la fami l i a y 
para la colectividad. 

E . M I R O P A K E L L A D A 

C ó d i g o S o c i a l 

E l papel de cartas 
• 

; S e ñ o r a s , . s e ñ o r i t a s y caballeros no 
deben usar el misino frapel. de car-
.tas; éste debe estar de acuerdo con 
la clase de pensamiento que su pro
pietario o propietaria esté e i r edad y 
etí Si tuación" de expresar.' 

l*ara los u i ñ ó s basü i un papel de 
f a n t a s í a "'•sin aspeclo's exagerados que 
i-f velen un sentid*) .de ji íal gusto; pa-
I¡i. J^s. jóyenes: y .ádplesc'entes...que ya 
t^nen a ígo serio en la cabeza y tanir 
i i ien ' es peran za s, \ i l n s i o oes y sueños 
de j n w n l i K i , . cniivitMie un papel de 
color ,suav£, elegante, pero sin. figu
ritas ni formas excén t r i ca s ; para las 
señoras , un papel sobrio, elegante, 
'(I i m•.reto,' sígn.ielido i los ' colores y for
mas qe moda que l a s ' p á p é l e i ' í á s tie-
iíci• s iempré¡ al d t a ' y sa fú rado de un-' 
siiavisimo pei'funíe personal. Parav 
los hombres, 'por lo general se'reco-. 

•tílíenda el papel blanco o gris azula-
Úo, formato no muy chico. Es.de ló 
m á s vulgar que un caballero use pa.-
pel perfumado. 

^ ' Él papel de carta debe tomar ma
yor c i r cunspecc ión a medida que la 
persona que lo usa adquiere tam
bién mayor relieve en la vida públ i 
ca- El papel,.impreso que se emplea 

^ n , ,.ia ^cprrespo u d enr ía . a di u in i s t r á t í -
ya.. comeré i a. f i í i ñ ira ' de lie usai-sé" 
en í a correspondeheja, pr ivada. 

Si. se quier^ graiKir el m e m b r e t é 
sobre el papel dé cartas, debe' evitar
se; ihacerlo, con ¡letras doradas ó pla
teadas. La. d i m e n s i ó n y formato del 
>pape] v a r í a s e g ú n , e l tono de ía car-

^A- íSi es í n t i m a , , el ^ papel debe, ser 
m á s bien chico; si la cor respbndé l i -
cía es entre hombres, se u s a r á de 
preferencia el papel blanco grande. 

N o r m a s s o c i a l e s 

L a Correspondenc ia 
Ant iguamente , el pensamiento no 

t e n í a m á s que dos v e h í c u l o s para 
comunicarse a dis tancia: é l l ibro y 
la car ta . ' No todos p o d í a n escribir 
l ibros, pero todas las persóiiás1 ins
t ruidas . .üdían escribí1, cartas. L a co
rrespondencia tenía,/ pues, e ñ -la 
v ida social^ una impor tanc ia consi
derable. Casi todos los d í a s se reCÍ-: 
b í a n no solamente noticias p r i v a 
das y famil iares , sino noticias de la 
Corte y de la c iudad; n o t i c i á s de la 
po l í t i ca exterior e in t e r io r y: lo que 
hoy l laii .rancs c iór i icas . Las cartas 
se l e í an en una r e u n i ó n / s e ' daban 
a leer a los amigos, se comentaban y 
d i s c u t í a n . Cada corresponsal ' s a b í a 
que se d i r ig í a no a una sola perso
na, sino a varias, y que s u ' c á r t a era 
l e ída como u n c a p í t u l o de una no
vela o una p á g i n a de h is tor ia . L a 
s e ñ o r a de Sev igné , cuando e sc r ib í a 
a su h i j a , lo h a c í a con el mismo c u i 
dado, con la misma a t e n c i ó n , y em^ 
pleaba e l mismo t iempo que si es
cr ib iera u n a r t i c u l ó , para una re
vista. . ; '. . .... \ l f 

Pero a medida qu^ otros m é d i o s 
de i n f o r m a c i ó n subst i tuyen a las co
rrespondencias privadas, é s t a s se 
conf inaron en temas exclusivamen-s 
te famil iares e í n t i m o s . Las car tas 
se escriiberon m á s cortas y se gas
tó en ellas menos f a n t a s í a y t a l en 
to. Luego, los diarios, habiendo des
arrol lado a u n pun to excesivo la; 
necesidad de j íu i n í o r m a c i o n e s r á 
pidas, emplearon u n medio propio 
para ellos: el t e l é g r a f o . Cuando se da 
t e l e g r á f i c a m e n t e la parte p r inc ipa l 
de una no t i c i a o de una contesta
c ión ,es lógico -que no se s ientan de
seos de comentar o desarrollar por 
car ta las noticias ya dadas. 

H o y no sólo se dispone de los d ia 
rios y del t e l é g r a f o ; e s t á t a m b i é n e l 
t e l é fono , y en tres frases se dicen 
m á s cosas que l lenando cinco o seis 
p á g i n a s de papel. Es verdad que e l 
t e l é g r a f o y las conversaciones tele
fón i ca s , que pueden ser l e í da s o es
cuchadas, no son suficientes, en i centes. Escuelas, Universidades, Ins-

E P I S T O L A R I O S E N 
T I M E N T A L 

p o r M A R I C H U 
Míih í .—¿Cos tumbres m o d e r n a,s? 

¿Po rqué no? Ya que nuestra época las 
•trae, no t eñen :os ' m á s remedio que 
admit i r las . Hoy, en • los Centros do-

muchos casos, y no pueden reempla
zar a las cartas de f a m i l i a y amis 
t ad o las de negocios y de las re la 
ciones mundanas. Estas tres clases 

corresponder ci no exigen t a len
tos l i terar ios de p r imer orden, s ó 
lo precisan otras cualidades: cora
zón, e s p í r i t u , tacto, c o r t e s í a y de l i 
cadeza. 

E n n ú m e r o s sucesivos con t inua 
remos t r a t ando sobre t a n interesan
te tema. 

F U S E T Y G R A U 
Pelayo, 44. — Teléfono 11.033 

LOS JOYEROS Q U E SE D I S T I N 
G U E N POR SUS C R E A C I O N E S 

t i tu tos , ' vemos a hombres y muieres 
en completa y franca c a m a r a d e r í a . 
E l hoir.bre^se va acostumbrando tan
to a la mujer, que ya. en muchos csr 

« F e m i n a l » , po • la cár
cel de mu :res 

A l d i r ig i rnos hoy a isstras lec
toras a f i n de darl-s tcenSa de los 
l ibros recibidos hasta \ i fecha para 
la C á r c e l de Mujeres, nos congra tu
lamos en dar a conocer el rasgo cl3 
l a E d i t o r i a l Juventud, que g rns ro -
s á m e n t e nos ha mandado u n lote de 
libros en la siguiente fo rma : 15 no 
velas rosa, tres obiv.3 maestras y 
des de la C o l e c c i ó n Hogar. A l dar
las gracias a la E d i t o r i a l j u v e n t u d , 
esperamos que otras editoriales s i 
gan su ejemplo de car idad. 

A nuestras,. lectoras les rogamos 
lo hagan a esta R e d a c c i ó n : Secc ión 
F E M I N A L . Plaza de C a t a l u ñ a , 9. 

Duran te la pasada semana, se h a n 
recibido los. siguientes donat ivos: 

E d i t o r i a l Juventud, 20 l ibros ; P o 
sa M a r í a . Ciudad, 12; Josefina Gar 
cía de R í u , c iudad. 11; X . X-, 3 a -
d ía , 7; B . B. , ciudad, 2; A. T. . B a -
dalona. 2. 

L i s ta anterior:- -84 l ibros. Rec ib i 
dos hasta la fecha, 138. 

¿ Q U E E S L A V I D A , 
S I N A M O R ? 

. .. ¿ Q u é es í a vida sin amor? 
, Una existencia inestable, 

un i n fiemo i n acá bable _ 
donde todo es hiél , dolor; , 
un. continuo sufrimiento 
sin-^.'yingún .helio aliciente, 
un no ^exisUr, insistente^ 

. • entre lamento y lamento. . '. 
Porque, amor, es de la vida 

el sust&nto^ espir i tual , 
parque es un don celestial 

. . que a la dicha te convida.^ 
Por eso, sin amor, dudo^ 

pueda el hombre subsistir. 
¡Qué dichoso es el v i v i r 
de a q u é l que alcanzarlo pudo-
L E O N A R D O L O P E Z ESPINOSA 

sos, la mujer ha cambiado.su condi
ción por la de. camarada.. 

Desde la Edad Media, en; que los 
caballeros medievales, rudos y bra
vos coa:o toros, fuertes cual sus ar
maduras de hierro, d ivinizaron a la 
.mujer, combatiendo por su Dios y por 
su dama pasando por el Romanticismo, 
e x a l t a c i ó n rr jsf icá y pagana de la 
mujer, hasta l legar a hoy, que ha 
conseguido una casi completa igual 
dad a l . hombre, han cambiadtO tanto 
las cosas, que cabe preguntar: ¿Es 
mejor esta época a las precedentes-
Y, y sin embargo, no se pued^ contes-

, tar . Una época h i s t ó r i c a no . puede 
juzgarse hasta que ha pasado..;. So-
laiT.ente le ^digo. que, djeho por algu
nos médicos , se ha afirniadq que el 
amor no es más que ü n a enfermedad. 
No puedo extenderme i r á s . Sea usted, 
ni muy moderna, ni muy antigua: 
déjese l levar un poco por sus Wenti-
nl i en tos. Tal vez encuentre usted un 
hombre que., ñi antiguo n i moderno, 
t a m b i é n sepia comprenderla-
. ..Fe|icldí»d. , E l que su novio; lleve 
en la,"cartetra el re t ra to de la, que fué 
su esposa, no creo sea causa para 
que' dude ^ usted de é V Al1 contrar io , 
creo yo que eso no es. más que una 
señal de delicadeza; g a r a n t í a ^ para 
usted de que ese señor es refracta
rio a la indiferencia. Supongo yo, por 
la misma delicadeza que hablaba an
tes, que no le e s t a r á enseñando cons
tante.!: ente. retratos de su ;esp6sa, y 
siendo as í ; deje 'usted que lo lleve; 
el recuerdo de un muerto no puede 
altei'ar el curso natura l de n ü e s t r a 
vida, tej ido de árti'orés y dolores: Com-
.prendo el corazón femenino 'y me 
hago cargo que sea desagradable para 
usted, pero sea sensata. No* vaya .a 
tener celos de una muer ta- . : 

T<Miítiiia.-^¿Que es tá enfadada con-
rr igo, o eŝ  que ya ha hallado 1^ com-
.pleta felicidad? 

X X X Ciudad.—Tengo por norma no 
contestar, cartas de caballeros, así 
es que, l a m e n t á n d o l o mucho, he des
t ru ido su carta sin leerla. 

N O M A S 

C A N A S 
Receta inmejorable preparada en casa. 

En un frasco de S50 grrs. se echan 50 grs. 
de Agua de Colonia (5 cucharadas de las de 
sopa); 7 grs. de glicerina (una cucharadiía de 
las de caféj; el conteniao de una cajita de «Or-
lex» y se fermina de llenar el frasco coh agua. 
Puede Vd. mismo llevar a cabo esta sencilla 
operación en su casa con pocos g a s t o s o 
encargarla a cualquier farmacéutico. Apliqúe
se la loción obtenida sobre el cabello dos 
veces por semana hasta que se obtenga la 
tonalidad apetecida. Obscurece los cabellos 
canosos, descoloridos o blancos volviéndolos 
suaves y brillantes, «Orlexv no tiñe el cuero 
cabelludo no es tampoco grasicnto ni pegajo
so y persiste indefluidamente. 

S e ñ o r a : A d e l g a z a r á r á p i d a m e n t e con b a ñ o s de 
GORDURAS, NO cera y masajes. I N S T I T U T O M I ^ O , solo 

s e ñ o r a s . M i i n t a ñ e r , 3, 1.", 1.a 

A C A D E M I A C O T S Í . T w í : ? » 
Comercio e Idiomas, Taquimeca", etc. para-los dos sexos; t e lé fono 181953. 
En el n.0 36, Comercio Oficial y Bachi l le ra to ; t e lé fono n.0 25.820. Sec
ción de E n s e ñ a n z a por Correspondencia; t e l é fono n.0 75.303; apartado 
n.» 782. Barcelona. Sucursal, Rda. San Pablo, 55. E S T A A C A D E M I A 

ES L A M A S I M P O R T A N T E DE- E S P A Ñ A , 
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•Hl Sombrero de f i e l t ro , color verde, adornado con u n p á j a r o blanco 

E l duque de Luynes con l a s e ñ o r i t a D íaz , d i r ig i éndose a la iglesia 
de Dampierre 

1 
I 

Es la m a r a v i l l o 

sa fa ja , especia l 

p a r a e l b a ñ o , 

q u e l e o f r e c e 

a l p r ec io d e 

" L P PI€L HÜMPNfi" 

P R O D U C T O S F R E Y A 
Pe layo, 58, v las Corseterías 

N O T A S F E M E N I N A S 

E n la iglesia de Dampierre, pue-

biecito francés , se ha celebrado 

4a boda del duque de Luynes con 

la Srta. Díaz-ünzué , h i ja adopti

va de los millonarios argentinos 

señores Unzué. Hasta 1 o s tres 

a ñ o s la señori ta Díaz fué educa

da en un orfelinato de Buenos 

Aires. Después , con la familia 

Unzué pasó a Franc ia . No podrá 

decirse que las hadas no estuvie

ron presentes en la cuna de la 

señorita Díaz, y a que su v ida es 

un verdadero cuento de hadas. 

Primero adoptada por una fami

l ia milionaría. Después , un no

ble francés, con un viejo ducado, 

enlazado con fas antiguas casas 

de Francia, la hace su esposa... 

E l cortejo nupc ia l l legando a l 
cast i l lo de Dampierre , propie

dad del nov io 

Las dos 

DmuATomo 
ú l t i m a s creaciones de pi jamas de seda estampada, con 

adornos de color rojo-coral 
(Modelos de La Golondrina) 

ÊSPAÑA 
C N P O L V O 

P R E C I O ' 

De a r c i ó n r á p i d a y segura. 

El vello que e m p a ñ a la belleza de ían^ 
tas s e ñ o r a s desaparece sin dolor y sin 
peligro con este famoso depilatorio. 

P r u é b e l o y l o u s a r á siempre. 

En P e r f u m e r í a s y D r o g u e r í a s . 

P A R A A D E L G A Z A R 

S A B E L I N 
Composic ión ele hierbas medicinales. 
No deja seña les de la O B E S I D A D , 
conservando las carnes fuertes v sin 
arrugas. NUNCA P E R J U D I C A . 
¿Quiere convencerse? Pruebe tan sólo 
una caja o pida folleto a Casa Sega lá , 
Rambla de las Flores. 14.—Barcelona. 

Vontí i en i)i ¡Mrii,.-,k>s F a n n ; . . i;.s.—I ><-
Ddsitosj Amaii.!. G«y.OSO: VaK-M. i;.. c;á-
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U N B E L L O P R O Y E a O F E M E N I N O 

LAS GAMITAS BLANCAS 
En el Extranjero , par t icularmente 

en Francia . Ing la te r ra , Bé lg i ca y 
Suiza las cuestiones sociales son es
tudiadas con a t e n c i ó n por los go
biernos, por el p ú b l i c o intel igente 
que secunda admirablemente a las 
autoridades y a los hombres de cien
cia en el apostolado car i ta t ivo . Los 
pobres los enfermos son atendidos 
v protegidos. Hay i n f i n i d a d de hos
pitales, asilos, casas-cunas cuyos 
U s t o s e l e v a d í s i m o s se cubren todos 
los meses. La Beneficencia esta bien 
d i r i g i d a para c u m p l i r e l sagrado de
ber de f ra ternidad. 

Anualmente se celebra en F ranc ia 
una e s p l é n d i d a fiesta de car idad, a 
la que asisten todas las damas del 
g ran mundo, personalidades ar t is 
tas y c i e n t í f i c a s de las m á s destaca
das de P a r í s , presidida por el jefe 
del Estado. 

Es una fiesta mundana que tiene 
un objeto enaltecedor: dar a l n i ñ o 
enfermo, siempre tr is te y amargado, 
el m á x i m o bienestar. Se celebra en 
la Opera. Lleva el nombre de «El 
baile de las camas b l a n c a s » . 

En nuestra c iudad se acaba de 
formar el Patronato de las Camitas 
Blancas. Lo jpreside l a condesa de 
Munter . En él í i g u r a n conocidas da-
m á s a r i s t o c r á t i c a s , deseosas de dar 
a los n i ñ o s enfermos, de f ami l i a s 
humildes, los cuidados indispensa
bles. Marquesa del Castil lo Torrente , 
vizcondesa de I l l a , baronesa de O v i l -
bar y s e ñ o r a s Eugenia Ribas, Josefi
na Cros de Senillosa, Manuela Giro-
íia, Mercedes Careras de Abel ló , P i 
l a r P u l g de Sagnier, Conchita Rossi 
de G a r í , S a t r ú s t e g u i de López , Car
men Rocamora y otras. 

D o ñ a Isabel Palau, v i u d a de Pu ig , 
vicetesorera del Patronato de las Ca
mitas Blancas, con su pecul iar ama
b i l idad , me r ec ib ió . 

—En Barcelona—dijo—una de las 
ciudades m á s car i ta t ivas de E s p a ñ a , 
fa l tan camitas para los n i ñ o s en los 
hospitales. A pesar de l a buena vo
lun t ad de los cirujanos, no es aven
turado asegurar que m á s de l a m i 
tad de los n i ñ o s que requieren asis
tencia q u i r ú r g i c a , se quedan en l a 
calle o son inc lu idos en servicios de 
c i r u g í a para adultos, en los que ade
m á s de ocupar el s i t io de otros des
validos t an dignos de l á s t i m a como 
3llos, no pueden ser atendidos con 

el cuidado indispensable por perso
n a l competente. 

—¿Tienen es proyecto la construc
c ión de u n Hospi ta l de C i rug í a? . . . 

—Sí, es una de las bases de nues
tro programa. Hemos hecho las p r i 
meras gestiones con u n éx i to indis
cut ible . Una persona conocida nos 
cede el terreno; u n a dama ofrece 
t a m b i é n una castidad bastante ele
vada para los pr imeros gastos do 
c o n s t r u c c i ó n . Un cuerpo facul ta t ivo 
se ha ofrecido a prestar sus servi
cios completamente desinteresados. 

— ¿ P e d i r á n muchos requisitos para 
poder ingresar en el hospital?... 

—Ninguno. Solo aspiramos a pro
d igar la car idad. Acogeremos con ca
r i ñ o a todos, vengan de donde ven
gan. No i m p o r t a que la s i t u a c i ó n de 
los padres de los n i ñ o s no es té debi
damente legalizada; no tendremos 
en cuenta n i cuestiones de r e l i g i ó n 
n i de par t ido po l í t i co . Ante todo es
t á e l deber human i t a r i o . 

— ¿ H a n recaudado cantidades i m 
portantes en las fiestas que han 
dado?... 

—Sí ; estamos contentas. Tenemos 
que agradecer l a c o l a b o r a c i ó n de 
m u c h í s i m a s personas que han aco
gido l a idea con u n entusiasmo i n 
descriptible. . 

—[Debió ser m u y bella l a s e s ión 
i n a u g u r a l de las «Cun i t a s B l a n c a s » ! 

—Bella y encantadora, como todas 
las fiestas infant i les . P i l i t a Sagnier, 
h i j a de l a condesa de Munter , reci
tó magis t ra lmente una. p o e s í a de Pa
blo Cabestany: « C a m i t a s B l a n c a s » . 

E l « P a t r o n a t o de las Camitas B lan 
cas» s o r t e ó en l a verbena celebrada 
en los jardines del Golf Club de Pe-
dralbes, obras galantemente cedidas 
por los conocidos artistas M i r , L l i -
mona . Caries, Junyent, Ca l l i có , Váz
quez, Capmany, Masriena, Cliarasó, 
M a r í n , R e n a r d , M o r e l l y Casas 
Abarca. 

E n l a temporada de O t o ñ o se ce
l e b r a r á n sesiones de cine selecto, 
conciertos, bailes, tes, funciones tea
trales a beneficio del Hosp i ta l de Ci
r u g í a . 

U n bello proyecto femenino el de 
las « C a m i t a s B l a n c a l » , que me coro-
plazco en elogiar. 

Lorenza GARCÍA D E RIU 

. T I 

Fest ival i n f a n t i l a beneficio de las «Cain i tas 
celebrado en los ja rd ines de los s e ñ o r e s Gai 

Blancas» 
í - Rossi 

i 

fe 

S i g n o d e d i s t i n c i ó n . . . 

Permanente S O L R I Z A 
Sin máquina. Sin electricidad. Sin molestias ni peligros. 

Unica recomendada por los médicos especialistas. 

Pídala en las mejores Peluquerías, y 
LAILLA y CA RLOS - PELAYO , 50. 

SOLRIZA, indicada para cabellos difíciles y castigados 
Producto de Laboratorios FRE1X1NET, Quimico-Farmaoáiiticos y de 

Perfumería. - Paseo S. Juan, 129 - Tel. 76643-Aptdo, 2. (Sarria) Barcelona 

\̂ A «. K_ÍV̂ \,T. 

Una bella danzar ina que a c t u ó en la 
s e s ión i naugura l de «Gami tas 

B lancas» 

e n 

íxclu3Íva pora-L/pana npnon 

Ultima 
Creación. . . . 

El cuadro flamen
co que a c t u ó en 
la verbena de oCa-
m i t a s B lancas» 
en los jardines del 
Goíí Club de Pe-

dralbes 

De venta 
en Perfumerías 

Ptas. 3.50 
estuche 

LABOHATOWO; A.PUIG 
VALeriCIA.Q93 - BAUCtLOMA 

U t n r i t o y Mar^a 
rita Sagnier. con 
las m u ñ e c a s y cm-
m i t a s sorteadas 
en la p r imera fies

ta de a Gamitas 
r i íancsa» 

(Foto- Bádosa 
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D E T A L L E S Y C O N J U N T O S , S O M -

V-Víí'UI».-' u<; niii.s;»líjia•..''ímpresa con 
t'loros .sUvostrcs sobre íondo blanco 

R E C E T A S C U L I N A R I A S 

- I 

Sopa de verduras 
Cortemos en c u a d r i t ó s media z.a-

nahoi'iva,, uit nabo pequeño , un poqui-
X'* de ap.ió. una patata y"unas'" rué--
decitas d,e cebolla. En una s a r t é n 
con un poco de manteca se rehoga 
í do á fuego lento, añad i endo ú n a 
(•• '(•haradita de azúca r para que, no se 
deshaga. Cuando las legumbres em-
¡vozan a dorarse ,se echan a una ca
e - o l a , lDfv c o n t e n d r á dos tazas de 
c ildo y -se , deja; he rv i r n:edia hora. 
Lttego se pone en la sopera, iañadien-
$6 unos guisantes, que h a b r á n .co
cida aparte,, un huevo picado muy 
u.enudo y una o dos tazas de caldo. 

Pastel de áce lgas jcon 
huevo 

Se cuecen las acelgas, se les expr i 
me; b^en- el agua, se mezclan; &n pan 
remojado con leche y se muelen. Se 
¡fllífr en coí-p-r., up. poco de cebolla, y 
se. une la acelga y. se aclara con m i 
tad leche y"cáTdo ,quedando i á - s a l s a 
espesa.' S'é' arregla en pastelera l a 
P'i'imera1- capa' 'de salsa, en-seguida 
•huevo duro, en bajadas, queso-rallado 
•y-.mantequilLaí,: se. tapa con la: salsa 
y,. cubre con: nata., . ., 

,.;1 Se •pftXTie.i.i.iSl s£iQVflO.,y £Q¡ 1 • •,, j ¡ . 

Huevos con hígado 
" 'Los ' ' hígados"' cocidos se deshacen 

con el tenedor 'con uri pedazo' de 
manteca, se le pone perej i l , ác ido de 
l imón, sal, Se: cuecen huevos duros, 

• se -parte por mjtad, se les saca la 
yema'y se les rellena con la pasta de 
h ígados ; se cubren! con cre.ra p bien 
3ej forma una pasta clara con las 
yemas deshechas con ,manteca o ere-
ana .a l iñadas con sal. ^pimiienta, y se 
aponen a la cacerola. 

Los sombreros de estío-, - la esta
ción m á s adecuada para ellos, mejor 
dicho, la ú n i c a en que t ienen j u s t i 
f i cac ión p r á c t i c a , gozan de gran 
preponderancia sobre el resto de las 
prendas veraniegas Así v tmps m u l -
ti iLid de modelos á "ci:ai n-ás elegan
tes, s e g ú n el guisto, e l - ros t ro o las 
preferencias-de c a d á una de nos
otras. I m p e r a n los modelos de a n 
chas-alas, de p'aja o tej ido feble; pe
ro t a m b i é n los hay d iminutos como 
capelines o casquetes. Y entre t a n 
tos modelos, ¡qué dudas y titubeos 
antes de. decidirse por uno! Porque, 
no lo dudé i s , para cada t ipo hay un 
p a t r ó n y . el secreto e s t á en saber 
escogerlo. E n las . normas del gran 
mundo, en la elegancia m á s depu
rada, el sombrero juega u n gran 
papel y es como el s ímbolo de la su
prema d i s t i n c i ó n . 

Pensad a l elegirlos que con esta 
prenda ha de coronarse la belleza 
femenina, realzando los encantos de 
l a mujer en su parte m á s expresiva 
y visible; el rostro. Los nuevos som
breros parisienses son una m a r a v i 
l l a , a rmonizan y r i m a n con la m á s 
noble p o r c i ó n femeni l ; los ojos, 
donde b r i l l a la intel igencia; los l a 
bios,, donde el don supremo de la par 
labra anida y en los cuales se to r 

na gorjeo melodioso- i a dulce ex
p r e s i ó n de amor. 

Como la c ú p u l a graciosa en e^ 
edificio a r t í s t i c a , es el sombrero ele
gante y veraniego en l a obra á e arte 
que la Naturaleza for jó en cada 
mujer . Los modeí-os' actuales le dah 
d i s t i n c i ó n , - mister io, recato.. . . Es 
marco y molde, a l mismo t iempo, 
penacho y lujo.... Por eso insisto, 
lectoras amigas, en recalcar la d i 
f i cu l t ad y_ el al to i n t e r é s que revis
te la e lecc ión del modelo justo, 
apropiado a ,nuestra persona.; yo es 
a c o n s e j a r í a , que frente a l o s - i n n ú 
meros modelos de verano, op té i s por 
los que, como toda verdadera .dis
t i nc ión , t ienen su p r inc ipa l encan
to en la v i r t u d preciosa de. la sen
cillez. P o d é i s estar seguras ctue son 
los que m á s se l levan, a l menos as í 
sucede en P a r í s . 

T a m b i é n las blusas se ven este ve
rano, m á s que n ü n c a . Se l levan con-
el t raje sastre a todas las horas del 
d ía . Los de ú l t i m a novedad son los 
que a q u í l l a m a n de "coupe chemi -
sier". (corte de camisero), que^mues
t r a n la o r ig ina l idad de u n cuello 
cerrado y bastante subido, lo cual 
contrasta enormemente con la t o 
t a l ausencia de p u ñ o s en las . mis 
mas. Suelen confeccionarse en sa

t é n p e k i n é s y en p i q u é .de seda, 
d á n d o l e a la silueta u n aspecto de 
cosa ampl i a y f lotante . - Se l l evan 
con unas faldi tas muy monas com
binadas. 

El l i ge r í s imo abrigo tres ^uar tos , 
c o n ciertas modificacionea -ade
cuadas ' a la e s t a c i ó n , tarmbi'én 
se ve mucho. Hace un juego m a r a 
villoso con los sombreros u l t i m o g r i 
to y se confecciona en c r e s p ó n es
tampado, e^ l á n i l l a o en " l y n i c " , esa 
a t rayente tela de l ino que va á h a 
cer el fu ror de la temporada. Esta 
prenda se suele 'cerrar" ahora por 
u r solo y enorme b o t ó n dé madera 
o por dos '-'clips" de me ta l dispues
tos en fo rma diagonal . 

Y a p r o p ó s i t o de botones. Pudiera 
decirse que estamos en e l ' r e n a c i 
miento de ellos. La f a n t a s í a y l a 

- moda ' a este respecto no sabemos 
d ó n d e p a r a r á . Los hay de todas c l a 
ses y formas en los vestidos de v é -
rano; de madera, de v id r io , de cue
ro, de pasta, redondos, cuadrados, 
barrocos, decorados con'f lores y f r u 
tos que hacen juego con' los d i b u 
jos de las telas; y aun ^ con la forma 
de los conjuntos. 

A. d ' ENERY 
P a r í s , j u l i o . 

L A M U J E R Y E L H O G A R 

V E S T I D I T O 

P A R A 

Este conjunto para n i ñ a es ele
gante y de novedad; siendo al mismo 
tiempo muy p r á c t i c o . 

L a falda tejida, al t r icot , que simu
la un fino plegado a c o r d e ó n m u y de 
moda actualmente. L a chaqueta, 
igualmente tejida a mano y completa 
m u y bien este conjunto. 

L a expl icac ión es dada para una 
n i ñ a de doce a catorce af os y para 
su confección son necesarios 750 ¿ r a 
mos de lana en verde obscuro para la 
falda y la chaqueta; uri ^ar de adu
jas n ú m e r o 3, y cinco agujas n ú 
mero 1. 

E jecuc ión de la . f a lda : Comenzar 
por la espalda abajo con la lana m á s 
obscura y agujas n ú m e r o 3; montar 
220 puntos y tejer con el punto , "p l i -
s é e " en 40 cmts. de .alto. Este punto 
(fig. 3) se teje en la siguiente fo rma : 
P r imera h i le ra : >:: 9 puntos revés , 1 
punto derecho, * repetir desde * en 

D E T R I C O T 

N I Ñ A 

ra y así sucesivamente. D e s p u é s de 
los 40 cmts. de alto, tomar en una 
hilera de a dos puntos juntoc p.ira 
reducir el ancho a 110 puntos y t* ier 
con punto jersey durante 10 cmts., 
disminuyendo en i i i léra por medio .de 
1 punto en cada extremo para obte
ner 102 puntos. Tejer a con t inuac ión 
un hi lera de punto calado u ojaloj :;: 
una lazada, dos puntos, * una laza
da, etc. (f ig. 4) y te rminar la espal
da de la falda con cuatro hileras de 
punto de arroz. 

mar la bocamanga como en la es
palda y continuar hasta, cerrar , el 
hombro, pero dos c e n t í m e t r o s aiites 
se c ierran 15 puntos de, la solapa y 
luego de a 2 puntos por hi lera para 
el resto del escote. 

Delantero derecho: Trabajar como 
para el delantero ya hecho, pero a ia 
mversa, el punto arroz y la boca
manga. A l llegar a la cintura;se for
ma un ojal , cerrando 7 puntos que se 
aumentan en la hi lera siguiente i-y a 
3 puntos del borde; otro o ja l exacta
mente igual se hace justo antes del 
comienzo de la solapa. 

Cuello: Monta r 140 puntos y tejer 
10 c e n t í m e t r o s de punto arroz. Ce
r r a r derecho y unir lo al escote y so
lapas, como indica el grabado, des
p u é s de coser los hombros y ambos 
lados. 

rno. Budín de sesos 
,; Se cuecen acelgas y zanahorias y. 

kq pican menuditas. ;Se une una cabe
za; ide sesos y, se corta en rebanadas 
delgadas; dos , huevos duros, t a m b i é n 
Cortados en,pedazos delgados. Se ba-

.ien, cinco huevos y se une con la 
verdura, se le. pone sal y p imienta . 
K!; molde- se unta con manteca y pan 
rallado^ Se arregla una capa de ver
dura, pedacitos dé sesos y de huevo 
du ró , se pone otra capa de verdura 
y así va a r r e g l á n d o s e todo hasta que 
se, llena el molde. Se cuece en b a ñ o 
m a r í a , o al horno si se quiere; se 
conoce rá que é s t á bien cocido el bu-

,dm, si poniendo un pal i to en el n:e-
dú) sale séco. Se vacía en una azafate 

sé s i rve con una salsa blanca. 
T a m b i é n se le pone adentro una cu-
ejuirada de mantequi l la . \ 

Gónsultorío de belleza 

r - ^vt%>.„ 

ítem a del cuello y mangas 
la (Ijaqueta 

de 

toda la hilera. Segunda hilera r-des.i-
zar un punto sin -tejerlo, 1 pü t í t o re
vés *, 7 puntos derecho, 3 puntos re
v é s repetir. 

E S P A L D A ' 
<y ¿> c m w ' j , 

._J ><V..V 

Violeta azul. — ¡Qué disparate, se
ñor i ta ! . . . No debe emplear . nunca 
ninguna m á q u i n a , de afeitar para que 
el vello desaparezca. ' 

A^tes de acostarse, p ó n g a s e en las 
piernas gl icer ina mezclada con zumo 
de l imón. Use un buen depilatorio 
muy amenudo y d e s p u é s de cada 
apl icac ión , se pone un poco de crema' 
para suavizar la piel . 

E l sol, para que sea saludable, hay 
que saberlo tomar. Piense que el p r i 
mor d ía que vaya a la playa, sólo de
be permanecer bajo los rayos de Fe-
bo, cinco minutos; el segundo día, 
diez, y el tercero, quince. H a y que i r 
alimentando el rato, para que no se 
le d a ñ e la piel y evitar una conges-
ÜÓJl. 

i 

DtLANTERO 

3 £ v . \ 

S.\s<jjicma de la espalda y delantero 
dé ia eliaqueta 

Tercera hi lera : deslizar un punto, 
1 punto a l derecho, * 5 puntos revés , 
5 puntos derechos * repetir. Cuarta 
h i le ra : deslizar un punto, 3 puntos re
vés, * puntos derecho, 7 puntos re
vés "' repetir. Quinta n i le ra : deslizar 
un punto, 3 puntos derecho, * 1 pun
to revés , 9 puntos derecho repetir . 

Sexta hi lera : deslizar un punto, 3 
puntos revés , ^ 3 puntos derecho, 7 
puntos r evés .*, repetir . S é p t i m a hile
r a : deslizar un punto, 1 punto dere
cho, * 5 puntos revés , 5 puntos deie-
cho ::: repetir. Octava h i le ra : deslizar 
un punto, 1 punto revés , * 7 puntos 
derecho, 3 puntos r evés * repetir . No
vena hi lera: igual a la p r imera hile-

i K W 1 

( F i g . 3) 

Delantero: Monta r 220 puntos y *.e-
jer como en la espalda hasta un a l 
to de 30 c e n t í m e t r o s , desde donde ce 
comienza el adorno en punta hecho 
con punto jersey como se ve er el 
grabado. D e s p u é s de 10 cmts. se dis
minuyen los puntos hasta 110 pun4 
tos en . to ta l y se t e rmina como la 
parte ya hecha. Se cosen ambos ia-
das y por la hi lera de ojales se pa
sa un e lás t ico fuerte. 

E jecuc ión de la chaqueta: Comen
zar por la espalda; montar 120 pun
tos con la lana m á s obscura y las 
agujas n ú m e r o 3 y tejer 11 hileras 
de punto de arroz; seguir mego con 
punt(fc jersey hasta tener 16 cmts. de 
al to desde el borde y pasar ai punto 
de canalones (2 puntos derecho, 2 
puntos r e v é s ) , para fo rmar !a c in tu
ra. D e s p u é s de tejer a s í tres cen t í 
metros, volver a l punto jersey y t ra 
bajar en un al to de IS c e n t í m e t r o s , 
Cerrar para las bocamangas 6-5 y 3 
puntos en hileras seguidas y conti
nuar derecho hasta un a l io to ta l de 
45 cmts.; cerrar los hombros al bies 
y fo rmar el escote. 

Delantero izquierdo: Monta r 70 
puntos, tejer 14 hileras de punto de 
arroz, punto jersey, punto de cana
lones y nuevamente punto jersey c j -
mo en la espalda, hasta tener ur. a l 
to to ta l de 30 cmts., donde se co
mienza la solapa con 3 puntos de 
arroz, que se aumentan de a un pun
to por hi lera hasta tener 24 puntos 
de arroz sobre la aguja'. Á los 32 cen
t í m e t r o s de alto del lado opuesto, for-

( 1 % . i j 

Mangas: Comenzar por el p u ñ o con 
50 puntos y- te jer 6 cmts. de punto 
arroz; continuar con punto jersey en 
34 cmts. de alto, aumentando 1 pun
to en Cada extremo cada ocho hile
ras. Cerrar luego para fo rmar la par
te alta, 5-4-3 y de a 1 punto Cn hi lé -
ras seguidas hasta quedar con 10 
puntos que se cierran en l a misma 
hilera. 

D e s p u é s de cosidas las mangas a 
Ja chaqueta, se coloca en el borde dé 
los delanteros, solapas y cuello, una 
banda tej ida con punto arroz sobre 
ocho puntos de ancho para su mejor 
t e r m i n a c i ó n y se cosen dos grandes 
botones de nácar -vén el tono de: la 
lana. 

Este bonito conjunto puede hacerse 
en otros colores, como el azul, heige, 
arena, m a r r ó n , gr is perla, etc. 

M E D I C I N A C A S E R A 

Vestido de cicik* ii iaiiocaJn, ador-» 
nado coa una capa postiza. Spmjbre-
ro de «pa i l l asson» hlanco, ad^rjiad^ 

' con g ros g r a í n blanco 

P A S A T I E M P O S 

CHARADA 

Por Antonio MatUí-

Mi primita, TRES CUARTA 
PRIMA CUARTA y TOTAL, 
las tres juntas van al PRIMA . 
s in ofender la mora l . 

T A R J E T A 

Por Fernando N. 

D. RAMIRO DELBAL 
A. E. A. 

Algo sobre el Cáncer 
" E l terreno del predestinado cance

roso—dice G a u b e — e s t á pr incipalmen
te caracterizado por un exceso sumul-
t á n e o de clorusos y de á c i d o s oxál icos . 
Siempre que, en un sujeto, la or ina 
presente a la vez, y de u n modo re
gular, u n exceso de cloruros y un 
exceso de ácido oxál ico, se debe con
siderar que se t r a t a de u n terreno 
apto para el cánce r , de u n predesti
nado canceroso, aun cuando no ba
ya habido cancerosos en su ascen
dencia. 

A este exceso corresponde a la 
vez una escasez grande de ác ido fos
fórico, ác ido ú r i co y urea. 

Como todos estos caracteres se 
encuentran t a m b i é n en los a r t r í t i c o s , 
el doctor Gaube declara que sobre 
cien a r t r í t i c o s , m á s de ocho son, con 
seguridad, predestinados cancerosos. 

Este m é d i c o a ñ a d e , a los meaios 
de d i agnós t i co , los de higiene, para 
modificar las condiciones o r g á n i c a s 

Estas letras;1 •debidamente c(?í»t>i-
[íádas; d a r á n - el nombre de mi po-
p i i l a í \ tango a r g é ñ t i n o r 

ACROSTICO 

Por Fernando N. 

- . - - - c) - T: . 
Sustituyendo estas rayi tas ' prí¥ Te-

í r a s , a p a r e c e r á n seis nombres 
ases mundiales del c tbí ismó: 

FUGA DE V O C A L E S ' * 

Por Fernando N. 

P — r •; S — íi . ; .1 —• — n- • § -J-
— u c — n d r — n v — r s 
h — g ' r - v s . ' • .> - -

Soluciones, a l . n ú i a e r o ariferior;, A l 
ge roglí lico n ú i n é r i c o : .-. E^varisto. A Ja 
fuga de vocales: «Quien mal anda, 
ma l acaba»». A la charada: vAgu-
jero». 

y evi tar que, a pesar de la predispo
sición, l a enfermedad no llegue a 
desarrollarse. 

Estos medios son: hacer uso de 
aguas alcalinas y no cloratadas; re: 
ducir grandemente el consumo de sal 
y alimentos salados; abstenerse de 
alimentos ricos en ác ido oxál ico y en 
nuc le ína ; como las yemas de huevo; 
renunciar al a z ú c a r y los dulces, y 
hacer g ran lugar a los ejercicios fí
sicos, entre ellos la marcha coh la 
cabeza descubierta. 

P A R I S 
H O T E L M O N T - T H A B O R 

4, RUE M O N T - T H A B O R 
aMJL'UADO EN 1932 

180 H A B I T A C I O N E S : : 100 BAÑOS 
E n c o n t r a r á n . toda clase de facilidat-

des por ser 
G E R E N C I A E S P A Ñ O L A 
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T e a t r o N o v e d a d e s 
Compañía Lírica de LUIS CALVO 

Tarde a las 4-30, BUTACAS DESDE DOS 
P E S E T A S . NO F A L T A NAIDE. Grandio-

so éxito: 

L A V I U D A A L E G R E 
Creación de ía eminente tiple CONCHITA 

BAÑULS, del divo barítono 
PABLO HERTOGS 

y de L O L I T A V I L A , C. ANTOL1NOS. AN-
TONIO PALACIOS, V. RU1Z PARIS, etc. 
Noche a las 10, BUTACAS DESDE 3 PE
SETAS: NO F A L T A NAIDE. Reposición de 
la bellísima opereta en tres actos, de Leo 

Bard: 

L A D U Q U E S A D E L T A B A R I N 
por las celebradísimas tiples CONCHITA 
BAÑULS y EUGENIA GALINDO, que hará 

su debut en esta obra el divo tenor 
RICARDO MAYRAL 

y el gran actor cómico ANTONIO PALA
CIOS y los siempre aplaudidos CARMEN 
LLANOS, JUAN BARAJA, etc. Mañana, 

tarde y noche: 
L A DUQUESA D E L TABARIN 

E l viernes tarde. Sensacional Cartel: E L 
ASOMBRO DE DAMASCO (reposición) y 
actos primero y tercero de MARINA. Colo
sal cuarteto MARIA MURLANS, MIRAS, 
HERTOGS y SIERRA. Se despach" 

Contaduría 
ía en 

T e a t r o R o m e a 
T E L E F O N O 19691 

Compañía H E R R E R O - BARDEM 
BUTACAS D E P L A T E A A 2 PESETAS. 
DELICIOSA TERRAZA. E L T E A T R O MA^ 
FRESCO Y BARATO. A las 5*30, a PRE
CIOS POPULARIS1MOS: L A VERDAD IN
VENTADA, de JACINTO BENAVENTE. A 
las lOMS. FUNCION EN HONOR DE AN
TONIO QUINTERO y PASCUAL GUI
L L E N , última representación, por tener 
que desmontar el decorado, de L A MAR-
QUESONA, y GRAN FIN DE FIESTA, en 
el que actuará la BANDA-ORQUESTA 
'•AZORIN". Mañana noche, ESTRENO de 
MAYO Y A B R I L , de QUINTERO y GUI
L L E N , con asistencia de los AUTORES. 
Tres decorados nuevos de Ramón Batlle, 

T e a t r o C ó m i c o 
E L MAS FRESCO DE BARCELONA. 

ESPLENDIDO JARDIN 
Cía. de revistas del T E A T R O ROMEA 

de Madrid 
HOY miércoles tarde a las 5*15, BUTACAS 
A UNA P E S E T A , G E N E R A L 0'60, iA 
R E I R ! jA REIR! L a divertida revista: 

JAL P U E B L O ! ¡ A L P U E B L O ! 
LAURA PIN1LLOS, MAURI. A L A D Y y 

L E P E . NOCHE a las 10'15: 

L A S C H I C A S 

D E L R I N G 
l3 HORAS DE RISA CONTINUA! con 

L a u r a P i n i l l o s - A l a d y 
'MAURI, L E P E , SARA y HERNANDEZ. 
'Mañana tarde, a Precios Populares: LAS 
TENTACIONES. Noche: L A S CHICAS 
D E L RING. Se despacha en los Centros de 

Localidades 

Y e a t r ó P o l i o r a m a 
Gompanyía Catalana X1RGU - BORRAS. 
Hoy tarde a las 5'I5, Popular, y noche a 
las 1015: E L F E R R E R DE T A L L , de Fe
derico Soler (Pitarra). Mañana tarde: E L 
F E R R E R D E T A L L . Noche: MARIA ROSA, 

de Guimerá 

T e a t r o B a r c e l o n a 
Compañía de comedias CARMEN DIAZ. 
Hoy miércoles, tarde a las cinco y cuarto, 
y noche a las diez y cuarto, éxito formi
dable de la comedia de Luis de Vargas: 

C O M P A Ñ E R I T A D E L A L M A 
Mañana jueves, tarde y noche, a petición 
del distinguido público, se repetirá el car
tel de beneficio de CARMEN DIAZ: COM
PAÑERITA D E L ALMA y REQUIEBROS. 

G r a n T e a t r e E s p a n y o l 
Avui dimecres tarda a Ies 5 

BUTAQUES A UNA P E S S E T A : 
Primer: DEMANA DE L A NOVIA. 
Segon: E L FULANO D E L A CONCHA. 
Tercer; L A FAMILIA. 

NIT a les 10 i quart 
BUTAQUES A DOS P E S S E T E S : 

Primer: E L FULANO D E L A CONCHA. 
Segon, L ' E X I T DE ENTUSIASME: 

R A T 0 L I N S D E C A S A R I C A 
Magistral creación de P E P E ALBA 

Demá dijous, tarda a les 5, a petició de 
moltes familias: 

L A DEMANA D E L A NOVIA i 

R A T O L I N S D E C A S A R I C A 
Nit, Grandiós Festival Organitzat per el 
Montepío de Sant Cristófol - Chófers de 

Bacelona", en Honor del seu company lau-
tor Enric Beltrán i a Benefici de la Caixa 
del Montepío. ESTRENANT-SE l'obra del 

Homenatjat: i 

E L N O V I O D E L A R E I N A 
i representant-se: 

R A T O L I N S DE C A S A R I C A 
rer major esplendor del festival, hi pen-

ran part els artistas valencians CORA 
HAGA, AMPARO SAUS, PABLO GORGE. 
VICENS MAURI, RODOLFO BLANCA, 
mestre PALOS i JOAQUIM MONTERO. 

L T E A T R O 
E L M U N D I L L O D E L A F A R A N D U L A 

P R O Y E C T O S Y R E A L I D A D E S 
L a Empresa del teatro I r i s Park, 

de Zaragoza, ha contratado para ac
tua r los d í a s 14 y 15 del actual, en 
dicho coliseo, una C o m p a ñ í a de zar
zuela, en cuyo elenco figuran el te
nor Juan Rosich, el b a r í t o n o Manuel 
Izquierdo, y las tiples Cora Raga y 
Teresita Planas, y M a r í a Teresa M o 
reno. 

E l p rograma lo consti tuyen las ce
lebradas obras, "Luisa Fernanda", 
" K a t i u s k a " y " L a Dolorosa". 

T a m b i é n se r e p r e s e n t a r á n en ma-
t inée , " D o ñ a Francisqui ta" y " M a 
r ina" . 

•—En el Goya, de Zaragoza, ha 
hecho su p r e s e n t a c i ó n el i lusionista 
norteamericano Goldin, cuyos trucos 
realizados con g r a n or ig inal idad y 
ex t raord inar ia l impieza, fueron m u y 
aplaudidos. T a m b i é n merecieron el 
aplauso del públ ico , los "Joanys", n ú 
mero de sombras chinescas, m u y bien 
presentado. 

•—Se encuentra en Valencia, su 
p a í s natal , la eminente diva M a r í a 
L láce r , quien ha abandonado su ca
sa de Mi lán , para atender asuntos de 
su profes ión . 

Terminadas las gestiones que le 
han obligado a venir a E s p a ñ a , la ex
celsa cantante r e g r e s a r á a I t a l i a , 
donde tantos t r iunfos lleva consegui
dos. 

—Se encuentra de descanso vera* 
niego en Al icante , el gracioso actor 
A r t u r o Lledó, quien de momento no 
piensa aceptar contrato alguno. 

— A fines del mes actual d a r á co
mienzo en el teatro Fuencarral , una 
temporada l í r ica , a base de una ex
celente C o m p a ñ í a , llevando la direc
ción a r t í s t i c a el veterano cantante 
E m i l i o Sagi-Barba. 

— L a excelente ac t r iz mejicana 
M a r í a Teresa Montoya, que acaba de 
realizar una provechosa t f i r p o r a d a 

GRANDES FFaSTIVALES B E 

OPERA FLAMENC A 

Para el s á b a d o , d í a 14, y domin
go, 15 del corriente, la d i recc ión del 
Olympia ha organizado dóg grandes 
festivales de Opera Klamenca, en los 
qüe t o m a r á n parte los f e n ó m e n o s 
del canto «Niño de Marcbena» , «Ni
ñ a ele los Peines» .«Canalejas», «Pe
pe P i n t o » y el emperador de la faii-
sé ta R a m ó n Montoya. 

Con tales alicientes no es de ex
t r a ñ a r que el amplio coliseo de la 
Hond.a de San. Pablo, resulte peqiie: 
ño , .tal es la cantidad de púb l i co que 
ya ha encargado sus localidades, 
pues a pesar de, la ca t ego r í a y gran
diosidad del programa los precios 
son p o p u l a r í s i m o s . 

N o t a s i n f o r m a t i v a s 

N u e v o 

V E L A D A D E D I C A D A A L TEATRO 
L I R I C O C A T A L A N 

Hoy por l a noche, con mot ivo 
del estreno del sa íne te barcelonés, or i 
ginal de Víctor Mora, mús i ca de los 
maestros Fe r r é s y Montserrat «Les 

en el Chueca, de Madr id , m a r c h a r á a 
Méjico ventajosamente t contratada, 
para fo rmar a la cabecera de una 
g ran c o m p a ñ í a , que a c t u a r á en el 
nuevo Teatro Nacional , de Méjico. 

— E n c a r n a c i ó n L ó p e z " A r g e n t i n i -
ta", l a g ran a r t i s ta de baile espa
ñol, e s t á consiguiendo resonantes 
éx i to s en P a r í s , a l frente de su Com
p a ñ í a de "ballets", sobre todo en la 
i n t e r p r e t a c i ó n de " E l amor i.L*ujo", de 
Manuel de Fal la . 

Toda la Prensa paris ina dedica 
grandes elogios a l a admirable i n t é r 
prete del folklore netamente español , 
y a l cuadro a r t í s t i c o que presenta y 
de un modo especial a la "Macarro-
na", destacada figura del ar te cañ í . 

— L a notable diva C la r i t a Panach, 
ha causado baja en la C o m p a ñ í a l í r i 
ca que a c t ú a ne el Ruzafa, de Valen-
ci , por discrepancias con la Empresa 
a r t í s t i c a de aquel coliseo. 

—Se encuentra veraneando en V i -
ladrau, el g ran cantante M • reos Re
dondo. No obstante, por ser el ai\,e 
del famoso b a r í t o n o m u y solicitado, 
se v e r á precisado a j n t e r v i m p i r su 
descanso veraniego, alguna que o t ra 
vez. 

— E n la br i l lante t o u r n é e que real i 
za por I t a l i a el eminente tenor Cris
t ó b a l Al tube , acaba de obtener un 
clamoroso t r iun fo en el teatro " L i g u -
re d i Rivarolo" , de Génova , cantando 
la ó p e r a de Verdi , " I I Trovatore" . 

—-El inteligente y celebrado autor 
de " E l mol í verd", J. V i l a P a g é s , nos 
dice que e s t á terminando una nueva 
zarzuela para el teatro l ír ico c a t a l á n , 
que por t í t u lo tiene, " L ' a l i g o t de la 
m a s í a " , y que, s e g ú n él, e s t r e n a r á el 
conoc id í s imo pr imer actor J o s é L l i ~ 
mona, a r t i s ta que ha demostrado 

siempre un acendrado amor por el g é 
nero l ír ico c a t a l á n . 

EL. T R A S P U N T E 

Noies de l 'Es ta tu t» , el cartel lo for
m a r á n la reposición de la joya l ír ica 
de Víctor Mora y Luís Capdevila, mú
sica del maestro Rafael Mar t ínez 
Valls, «Cangó d'amor i de guerra» en 
la que t o m a r á n parte en obsequio a la 
empresa ar t í s t ica , el primer actor có
mico Paco Vidal , el eminente tenor 
Juan A m ó , el popular tenor cómico 
Alberto Cosin y el celebrado primer 
actor Alfredo Espinosa. 

«Caneó d'amor i de guerra» ten
d r á a d e m á s como in t é rp r e t e s a los 
eminentes cantantes Victoria Racione
ro, M a t í a s Ferret e Ignacio Cornadó, 
la genti l t iple cómica Mercedes Gar
cía, y las celebrados artistas Enrique 
Domínguez y Juan Ferret. 

C o m p l e t a r á n el programa el estre
no de «Les Noies de l 'Es ta tu t» en el 
que t o m a r á n parte las aplaudidas ar
tistas Mercedes Garc ía , Rosa Ta r r é s , 
Josefina Romero, Ped r ín F e r n á n d e z , 
Ignacio Cornadó, José Torres, Al í redo 
Espinosa, A r t u r o Gómez, Miguel Gar
cía y Enrique Domínguez. 

Los reputados escenógrafos Valera 

y Campsaulinas han pintado una de
coración para «Les Noies de l'Esta
tu t» . 

E l e s t a d o d e C e c i l i a 

G u b e r t y T r i n i A v e l l í 

E l estado de la gen t i l t i p l e Ceci
l i a Gubert sigue mejorando nota
blemente. Tanto que de i r a c e n t u á n 
dose la m e j o r í a en la enferma, pron
to e n t r a r á esta en pe r íodo de f ran
ca convalecencia. 

L a s e ñ o r i t a Gubert es diar iamen
te visitadas en la c l í n i c a donde se 
encuentra por artistas y amistades 
que, como' nosotros, desean viva

mente ver a la s i m p á t i c a cantante 
completamente sanada y en condi
ciones de reintegrarse nuevamente 
a sus tareas profesionales. 

9» * * 
T r i n i A v e l l i , la aplaudida t i p ^ que 

como ya saben nuestros lectores, fué 
v í c t i m a de u n accidente hace a l g u 
nos d í a s , h á l l a s e ya, a fo r tunada
mente, fuera de todo pel igro. 

Así lo h a n manifestado los m é d i 
cos que l a asisten, a u t o r i z á n d o l a 
para salir de casa, pero t o d a v í a no 
para ac tuar nuevamente en el tea
t ro , ya que esto* p o d r í a produci r u n 
retroceso en l a c u r a c i ó n de las he
r idas que sufre T r i n i A v e l l i y ser 
mot ivo de complicaciones. 

H o y hemos tenido el gusto de sa
ludar a tan celebrada art is ta , que 
t o d a v í a conserva en su rostro seña
les del t e r r i b l e choque sufrido, l a 
cual se muestra encantada y agra
decida a cuantos se han interesado 
por su salud en estos ú l t i m o s d í a s 
y a los pe r iód i cos que cont inua
mente, con gran cariño^ han seguido 
el curso de su dolencia. 

T r i n i A v e l l i ruega que desde las 
columnas de E L D I A GRAFICO agra
dezcan a todos estas vivas y gratas 
manifestaciones de afecto a las que 
corresponde c o r d í a l m e n t e . 

Queda complacida la s i m p á t i c a ar
tista, cuyo restablecimiento celebra
mos. 

S A L O N E S 

P á g i n a 1 3 

G I N A E S 

R o m e a 

«LA V E R D A D I N V E N T A D A » , L A 
FUNCION E N HONOR D E Q U I N 
TERO Y G U I L L E N Y E L ESTRENO 

D E «MAYO Y ABHiL» 

Llevar nuevamente al cartel «La ver
dad inven tada» , de Benevente, por 
dos únicas representaciones a precios 
popular ís imos, ha producido en el pú
blico l a m á s viva sat ísfación. Ha sido 
un acierto y una prueba del deseo 
de la Dirección de Romea de retener 
el favor que viene d i spensándole el 
público a este teatro hace tiempo. 

Teniendo que desmontar el decora
do de la «Marquesona», y aprovechan
do la estancia de sus autores en; 
ésta, que han venido para asistir al 
estreno de «Mayo y Abril», la función 
da esta noche s e r á en honor de 
Quintero. y Guil lén, poniéndose en 
escena por ú l t ima vez «La Marqueso
na», y completando el cartel extra
ordinario un g r a n ' f i n de fiesta en 
el que a c t u a r á la Banda-Orquesta 
«Azorín». Estamos seguros de que el 
piibsico< l lenará, esta noche Romea, 
para despedir como merece la obra 
de este año , y aplaudir a los autores 
e i n t é rp re t e s de «La Marquesona» , que 

C A R T E L E A 

T e a t r o N u e v o 
GRAN COMPAÑIA LIRICA 

HOY larde a las 4'30. BUTACAS A UNA 
P E S E T A , G E N E R A L O'60. LOS C L A V E 
L E S y E L MAESTRO CAMPANONE, por 
P. GORGE. Noche a las 10. BUTACAS A 
T R E S P E S E T A S : CANCO D'AMOR 1 D E 
GUERRA, y estrena: L E S NOIES D E L ' E S 
TATUT, de V. Mora y mestres Ferrés y 

MoaUerrat 

P R I N C I P A L P A L A C E 
PALACIO D E L E S P E C T A C U L O 

Compañía de revistas de 
MARGARITA CARBAJAL 

Hoy miércoles, a las 10'15 noche 
la revista del año: 

L A S M U J E R E S D E L Z O D I A C O 
por la super vedette: 

M A R G A R I T A C A R B A J A L 
CARLOS GARR1GA, PACO G A L L E G O , 
C. R E Y , M. CORTES, J . B A R C E L O . BAR-
CENAS. 40 P A L A C E GIRLS. 10 bellísimas 

tiples 
i GRANDIOSO EX1TOI 

Mañana jueves 5 tarde y a las 10" 15 no
che, la revista del año: 

L A S MUJERES D E L ZODIACO 

C o l i s e u m 
Tarde a las 4'15. Noche a las 10. DIBU
JOS; ESTABA ESCRITO, por Stwart E r -
win, e ¡IGNOMINIA!, por Helen Twel-

vetrees 

Ultima semana de la temporada. L A MU
J E R QUE H E CREADO, por Robert Mont-
gomery y Sally Eilers; MADRES D E BAS
TIDORES, por Alice Brady, Maureen O'Su-
llivan y Franchot Tone. Producciones 

METRO GOLDWYN MAYER 

C i n e R a m b l a s 
Rambla del Centro, 36. — Teléfono 18972. 
Hoy: COMICA, NATURAL, REVISTA. 
DE ULTIMA HORA, por Lee Tracy y Una 

Merkel 

F R A D I A V 0 L 0 
por STAN L A U R E Y , O L I V E R HARDY y 

DENIS K1NG, Estreno en español 
Sesión continua 

fi 
TEMPORADA DE REPRISES 
Tarde a las 5. Noche a las 10 

ULTIMO DIA DE 

T O D O P O R EL A M O R 

V U E L A N M I S C A N C I O N E S 

Mañana: E L T E N I E N T E D E L AMOR 

E R A S E U N A V E Z U N V A L S 

C í n e T r i u n f o y M a r i n a 
Hoy sesión continua desde las cuatro do 
la tarde. E L PAÑUELO INDIO, por Nor
man Mac Kinnell; S. A. L A VENDEDORA, 
por Albert Prejean; C O C K - T A I L D E ^ E -
LOS, por Constance Bennet ¿BROMITAS 
A MI? (dibujos); L A VIDA PRIVADA DE 
ENRIQUE VIH, en eRnañol, por Charles 

Laugthon' • • • / 

C i n e P a r í s 
Tarde a las 4'30. Noche 9'45. REVISTA. 

y MORAL Y AMOR 

G i n e L a y e t a n a 
SONORO. SESION CONTINUA. Hoy 
gran programa. ANA, L A D E L REMOL
CADOR, gran cinta, por Vallace Beery; 
¡PORQUE T E QUIERO!, extra cinta, por 
Nancy Carroll; ¡QUIZAS... T A L V E Z ! , di
vertida comedia, por Fifi d'Orsay; KOKO, 
MAQUINISTA (dibujos); E C L A I R JOUR
NAL REVISTA. Jueves, grandes estrenos: 
E L BESO ANTE E L ESPEJO y A TODA 

H E L I C E , y otras 

S T A M B U L - D a n c i n g 
(ESTILO GRAN CASINO) 

AVENIDA FRANCISCO L A Y R E T , 106 
CABARET INTERNACIONAL 

GRANDIOSO E X I T O 

O R Q U E S T A N A P O L E O N 
y su "vedette": 

E L S I E B A Y R O N 

B O M B A Y - musicm¿dhea™o 
E X I T O D E 

P I L A R A L C A Y D E 
BAiLARiiNA '* CANZONE'i ií>TA 

C A P I T O L 
5 tarde y 9'45 noche. "SE F U E MI MU
JER" (5 tarde y 9'45 noche); "LA ISLA 
DE LAS ALMAS PERDIDAS" ^6'20 Urde 

y l1 noche) 

A C T U A L I D A D E S 
5 tarde y 9'30 noche. "LA F I E R A D t L 
MAR" (5 tarde y 9'30-noche) ; " E L AN
G E L AZUL" (6'30 tarde y 10 50 noche). 
P A T H E P A L A C E 
Continua 4 tarde. "HACIA LAS A L T U 
RAS" (4 tarde y 8'25 noche); "POR UN 
BESO" (5"20 tarde y 945 noche); "LOS 
CONQUISTADORES" - (6 50 tarde y I í' 10 

noche) 
E X C E L S I O R 
4 tarde y 9*30 noche. "POR UN BESO" 
(4 tarde); "HACIA LAS ALTURAS" t5'25 
tarde y 9'30 noche); "LOS CONQUISTA

DORES" (6"50 tarde y 11 noche), 
M I R I A 
4 tarde y 9 3 0 noche. "HOLA, HERMAN1-
TA" (en español, 410 tarde); "LA L E V 
D E L TALION" (510 tarde y 9,40 noche)? 
" E L R E Y DE L A PLATA" ( é 1 ^ tarde y 

1 1 noche) 
G R A N T E A T R O C O N D A L 
Continua 3'45 tarde. "LA L E Y D E L TA
LION"; "HOLA, HERMANITA" (en espa

ñol ) ; " E L R E Y D E LA PLATA" 
M O N U M E N T A L 
Continua 3'45 tarde. "AMOR DE ESTU
DIANTE"; "CARLOMAGNO"; "EN NOM

B R E DE L A L E Y " 
R O Y A L 
Continua 3*45 tarde. "AMOR DE E S T U -
OIANTE"; "CARLOMAGNO"; "EN NOM

B R E D E L A L E Y " 
B O H E M I A Y P A D R O 
Continua 3"45 tarde. " E L COFRE MISTE
RIOSO" (en español); "HOOPLA" .(Clara 

Bow), y otra. 

F r o n t ó n N o v e d a d e s 
i Hoy miércoles, tarde a las 4: CHIQUITO 
i BILBAO - QUINTANA III contra NA-
j RRU II -ELORRIO. Noche a las 1015: ARA-
| QUISTAIN - JAUREGUI contra AMORE-

BIETA II - PASAY. Detalles por carteles. 

M A R I C E L - P A R K 
| GRANDIOSO PARQUE D E ATRACCIO-
i NES.—Abierto todos los días, tarde y no

che. Entrada al Parque: 50 CENTIMOS. 
Funicular y entrada: UNA P E S E T A . Ma
ñana jueves, Inauguración de los F E S T I 
V A L E S CATALONIA. Traca de juguetes. 
Elevación de Globos, Sardanas, Pianos de 
manubrio, Putxinel-Iis. Fuegos artmeiaiee* 
Funicular hasta las 2'30 de la madrugada. 

tan gratas horas le han proporcio
nado. 

E l jueves, noche, se e s t r ena rá , como 
se saj^e, y . con asistencia de ios au
tores, la ú l t i m a comedia de Quintero 
y Guil lén, «Mayo y Abril», grandioso 
éxito en el M a r í a Isabel, de Madr id , 
estreno que es esperado con la m á s 
viva espectación, perfectamente lógica 
dado el prestigio de los autores de l a 
obra, y las referencias que se tienen 
de la misma. R a m ó n Batlle, el repu
tado escenógrafo ha pintado tres de
corados que l l a m a r á n la a t enc ión . 

E s p a ñ o l 
[ Se prepara u n g ran festival para 

m a ñ a n a , jueves, por la noche, en ho-
¡ ñ o r de Enrique Be l t r án , y organiza

do por el Mon tep ío de San Cristó
bal (chófers de Barcelona). 

f Luego de presenciar l a " s ingular 
p r o d u c c i ó n de Enrique B e l t r á n , se 
arraiga, el, a í o r i s m o - l e m a de la Com-

, p a ñ í a «Nostre Tea t re» : grandes acto
res, para grandes comedias. 

«Ratol ins de casa rica» -gira alre
dedor de dos personajes, el «Yayo», 
de Pepe Alba, y «Carlos», que inter
preta magistralmente el joven actor 
Chul iá . Sin embargo, los d e m á s t i 
pos de la comedia—episódicoiB, pero 
de u n verismo palpitante—se recuer
dan con detalle y con agrado por 
lo feliz de su i n t e r v e n c i ó n , l a natu
ra l idad del gesto y el mut i s impeca
ble. 

Enrique B e l t r á n p isó el acelerador 
del t r i u n f o aA empezar el viaje que 
le ha conducido a la cúsp ide dfc l a 
popular idad y en el la estaban como 
g a l a r d ó n al í m p e t u del conductor 
dos actos de comedia qu© son un 
poema de sentimiento y gracia de 
buena ley: «Ratol ins de casa r ica» . 

E l Montep ío de Chófers de Barce
lona ha organizado una func ión en 
honor del i lustre c o m p a ñ e r o del vo
lante a beneficio de l a Caja de l Mon
tepío En dicho festival e s t r e n a r á En
rique B e l t r á n otra de sus graciosas 
piezas teatrales, «El novio de la rei
na», r e p r e s e n t á n d o s e de spués el é x i 
to de la temporada «Ratol ins de.- ca
sa r ica»; c o o p e r a r á n á l a magn i f i 
cencia del festival eminentes artis
tas l í r icos y de comedia, paisanas 
del autor, cuya l is ta completa dare
mos en la ed ic ión de m a ñ a n a . 

L a c o m p a ñ í a de Enr ique R a m b a l 
d e b u t a r á en el Coliseum, de M a 
d r i d , a finales del presente mes-

H a cerrado el tea t ro M a r a v i l l a s 
de l a cap i ta l de l a R e p ú b l i c a . 

" L a condesa M a r i t z a " p e r e c i ó . . . 

E n el t ea t ro P a v ó n , de M a d r i d 
se h a instalado y a u n equipo (le e* 
ne sonoro-



Páirina 14 ÉL OÍA li Miércoles, 11 Julio de 1 ^ 

I 

/ ^ r ; r ; h a c e p ú b l i c o q u e d e b i d o a l a e x t r a o r d i n a r i a d e m a n d a d e p a s a j e s , h a 

V t B r a l l f U l o g r a d o s u s t i t u i r e l « C I U D A D D E P A L M A » , q u e t e n í a a n u n c i a d o , p o r 

" e T m a g n í f i c o T R A S A T L A N T I C O D E L U J O 

CIUDAD DE CADIZ 
• • • - • > \ • i . 1 • 

u n a d e l a s m e j o r e s u n i d a d e s n a v a l e s q u e p o s e e l a C o m p a ñ í a T r a s m e d i t e r r á n e á , l a q u e r e a l i z a r á el V i a j e 

B A P C E L O N A A F O R M E N T O R 
P R O X I M O D O M I N G O , D I A 1 5 D E Ü U U O 

L A E X C U R S I O N S O Ñ A D A tt E L I D E A L D E T O D O S 

UN VIAJE A MALLORCA DE DIA 
V I A J E C O M B I N A D O C O N L A P R I M E R A E T A P A D E L A G R A N R E G A T A C R U C E R O I N T E R N A C I O N A L D E L M E D I T E R R A N E O 

BARC 
O R G A N I Z A D A POR E L « C L U B N A U T I C O » 

A ENTOR 
( E L P A R A I S O D E M A L L O R C A ) 

fia nave partirá al despuntar el día, a cuyo objeto se ha fijado como hora de 
salida las C U A T R O E N PUNTO D E L A MAÑANA 

l íos expedicionarios podrán presenciar primeramente los preparativos para la 
salida de los Yates Nacionales y Extranjeros que han de correr la gran prueba 

internacional para «Yates a Vela» 
Seguidamente podrán admirar y saborear las sinnumeras bellezas de la des
lumbrante C O S T A B R A V A M A L L O R Q U I N A , el espectáculo de mar y tierra 
más imponente que conoce el mundo. Tecorriendo toda la costa norte de la isla : 

y toda la C O R D I L L E R A y PEN1NSULLA D E F O R M E N T O R . 
doblando el Cabo de Cataluña y penetrando en la famosa 

B A H I A D E F O R M E N T O R 

( E L P A R A I S O D E L S I L E N C I O ) 

Donde se desembarcará y se hará objeto a los excursionistas 
de un caluroso recibimiento. 

Coincidirá nuesta llegada a Fotmentor con el arribo de todos los yates que 
toman parte en la G R A N P R U E B A «RALLY - C R U C E R O D E R E G U L A R I 
DAD)) para Y A T E S A M O T O R , los que habrán salido simultáneamente y 
en hora oportuna, desde CANNES, M A R S E L L A , A R G E L , P A L M A , V A 
L E N C I A , B A R C E L O N A , etc., con el fin de coincidir su llegada solemne con 

la de la Expedición que irá a bordo del «CIUDAD D E CADIZn 

MISA D E CAMPAÑA E N L A C U B I E R T A 

G R A N D E S F I E S T A S A B O R D O 

Excursiones ideales a las Calas de Formentor y al bíblico PUERTO DE POLLÉNSA. 

R e c e p c i ó n y m a g n a f i e s t a e n e l « H o t e l F o r m e n t o r » 

RETORNO A BARCELONA AL ANOCHECER. 

V i a j e d e r e t o r n o : G r a n V e r b e n a d e l C a r m e n a b o r d o 

En el viaje de regreso los pasajeros podrán ver la situación 
de los Yates a Vela, en plena ruta. — A l cruzarse con 
nuestra nave se dispararán cohetes e iluminarán sus velas 

con reflectores 

P A S A J E S D E C U B I E R T A Y D E C A M A R A ( i d a y v u e l t a ) 

A P R E C I O S P O P U L A R E S 

T A R I F A S D E P R E C I O S D E L R E S T A U R A N T A BORDO D E L 
((CIUDAD D E CADIZ» 

Comedores de Comedores de Comedores de 
Primera Segunda Tercera 

Desayunos 
Almuerzos 
Comida ... 

175 V25 075 
Ó ^ O 5'50 y 50 
T50 6:50 4 — 

En estos precios no va incluido vino ni propinas 

Bolsas Merienda de Viaje... 5 Ptas. 

Tarifas especiales que» como deferencia a los expedicionarios, ha fijado el 
Gran «HOTEL F O R M E N T O R », uno de los hoteles más caros y de mayor 

abolengo del mundo: 

Para el 
público 

Para los 
suscriptoros 

Comida 12 — 10*-

Para el 
público 

Para los sua-
criptores de E L 
DIA GRAFICO 

P a s a j e d e C u b i e r t a 

P a s a j e d e C á m a r a . 

I 8 ' 5 0 p t a s . a 1 5 p t a s . 

2 8 ' 0 0 p t a s . a 2 5 p t a s , 

E l buque CIUDAD D E CADIZ», que realiza este viaje, atracará el sábado, 
día 14 del corriente, víspera de la Expedición, por la tarde, en la Estación 
Marítima del Muelle de Barcelona. Al objeto de dar las máximas facilidades 
a los expedicionarios, se permitirá el embarque de los que lo deseen el sábado 
por la noche, siendo condición indispensable el ir provisto del correspondiente 
pasaje y sin cuyo requisito no se permitirá, bajo ningún concepto, la entrada 

a bordo. 

SABADO NOCHE: Antes de la salida del Vapor, a las once de la noche, GRANDIOSO 
CONCIERTO A BORDO, EN HONOR DE LOS EXPEDICIONARIOS, en el que tomarán 
parte los eminentes artistas CARMEN BAU BONAPLATA, CONCHITA BAÑULS, MAR
GARITA PRATS, LOLITA VILA, TINO FOLGAR, VICENTE SIMON, PABLO HERTOGS, 
ANTONIO MIRAS, ANTONIO PALACIOS, VALERIANO RU1Z PARIS, JESUS ROYO y 
PABLO GORGE, concertados por los maestros F. PALOS y C. VENDRELL. Exhibiciones 
de Danzas acrobáticas y de Salón, por la famosa pareja LES GURRIS.—Este concierto 
podrán presenciarlo y oírlo todos los pasajeros que deseen, a cuyo objeto so permitirá 

la entrada a bordo a partir de las diez de la noche del sábado, día 14. 

En estos precios va incluido vino y propina 

Espléndido servicio de P E L U Q U E R I A y BAR 

A D V E R T E N C I A I M P O R T A N T E 

Con el fin de asegurar el perfecto servicio de Restaurant, tanto en los 
Comedores de a bordo como en el «Hotel Formentor», donde se efectuará 
la COMIDA D E G A L A E N HONOR D E L A S A U T O R I D A D E S Y L O S 
E X P E D I C I O N A R I O S , es absolutamente indispensable haber retirado los 
Tickets correspondientes a los diferentes ágapes antes del mediodía del 
viernes, ^requisito exigido por la Compañía Naviera y por la Empresa del 
«Hotel Formentor». 

NO SÉ S E R V I R A N COMIDAS. NI A BORDO NI E N E L a H O T E L 
F O R M E N T O R », sin la presentación de dichos Tickets adquiridos en nuestra 
Administración. 

Este viaje forma parte de las Grandes Jornadas Marítimas y Deportivas que ha 
instituido E L DIA G R A F I C O y que, organizadas por el mismo, se celebrarán 

en toda Cataluña durante el Verano de 1934, la que. con el título de 

F E S T A D E G E R M A N O R D E L E S P L A T G E S 

C A T A L A N E S A M A L L O R C A 

será como una fiesta cordial, como un ferviente saludo a Mallorca 

INSTRUCCIONES P A R A E L D I S F R U T E D E L A S R E B A J A S O F R E C I D A S 
A N U E S T R O S S U S C R I P T O R E S : 

Los Suscriptores de Barcelona-Ciudad, con so/o presentar en nuestra Admi
nistración (Je 8 a 2 y Je 4 a 8) e? recibo de suscripción, podrán adquirir 
los Pasajes y Tickets que deseen para él y hasta tres familiares más, los 
que disfrutarán de las excepcionales rebajas anunciadas. 

Los Suscriptores de Provincias o los que se hallen veraneando podrán tam
bién presentarse o remitir a nuestro administración el recibo de suscrip
ción acompañado del importe de los Viajes y Tickets que desee (máxi
mo 4 entradas por suscriptor), todas al precio excepcional rebajado para 
nuestros suscriptores. 

CON EL FIN WE QUE LA AGLOMERACION A BORDO NO SEA EXCESIVA, SE LIMITARA 
EL NUMERO DE PLAZAS, CERRANDOSE LA INSCRIPCION DE PASAJES UNA VEZ 
COMPLETO EL NUMERO DETERMINADO, ADVIRTIENDO QUE BAJO NINGUN CON-
OEPTO SE ADMITIRA UN SOLO PASAJE MAS DEL NUMERO FIJADO.-LOS TICKETS 
CON DERECHO A CAMAROTE SE EXPENDERAN POR RIGUROSO ORDEN DE INS-
CRIPCION, NO ADMITIENDOSE ENCARGOS DE RESERVA DE LOS MISMOS. 
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N O T I C I A S O E T O D O E L M U N D O 

P A C I F I S M O D E F R A N C I A 

E s t a d o d e I n g l a t e r r a , e © o . v e r s a e f o o e s c o n 

ott 
E n 

J ^ . B a r t l i o n h a p r o p u e s t o , e n n o m b r e d e F r a n c i a , l a e o n e l u s i ó n d e u n 
l i a c t © d e a s i s t e n c i a m u t u a , c o n c e r t a d o p o r u n g r u p o d e p o t e n c i a s c o n 

t i n e n t a l e s c o n l a p a r t i c i p a c i ó n d e A l e m a n i a 
M¡& MmtM&wto w l v i a & encontrar 

fjmmw&l* aGagidax como antes de l a 
fftcm- guerray l a po l í t i ca de aislanilen-
M , q m , jun to con unct c ier ta propen-
M u a> creer que g? pnretendido m i l i -
i & r w m a de Frcmem era, la cemsa de 
i m diamtsietoes existentes en Europa 

Afi e l wiffGn de meidentes que p o n í a n 
é n p e ü g r o el restahlecirniento de la 
y m , , hacia que enconti 'aran acogida 
. t e n é v a l a los alardes palabreros de 
pacifismo del r é g i m e n nazista, Pero 
ha sido el propio H l t l e r quien ha 
%uéstQ sobre amsa a Inglaterra^ des
pertando en é s t a el sentimiento de 
2a defensa, que no puede hacerse 
efectiva con e l aislamiento, sino que 
necesita de la p a r t i c i p a c i ó n en pac-
fet y, acuerdos que obliguen a las 
nac imes a d i r i g i r todos los esfuer
ces hacia una f inal idad pacifista. 
A h w a domina en Ing la te r ra la i m 
p r e s i ó n de que s i en e l gobierno de 
j á l e m a m a par t ic iparan hombres co
m o Brunmg> Bernstorf , N e u r a t ñ y 
personalidades dv la Reicltsmehr, po
d r í a irse a una co l abo rac ión que 
desvaneciera prejuicios y achirara 
dwdas. 

M informe de Sir J ío race . Mwm-
%oyt} embajador de Ing la te r ra en Ale 
mania, qtie a l salir de Ber l in d i r ig ió 
'una- Memor ia a i Fore ing Op^ice expo-
mendo sus impresiones y ad'viriñen-
# » los preparativos guarreros de A l e -
mamia', fué la p r imera liamaida a» Im 
reáUdad . Mace pocos m*99S fud e l 
• f m p m F o r e m g Qffiaa qum tnfomné 
«¿- Gobierno, b r i t á n i c o aomrca de los 
ñ m h o s q m iban r eg i e t eáMéom m* 
'jWkmatma. emi&mm&ae a una nuena 
g m r c a . M a sido ú i i inmmeyi te l a pu-
'Wkac tón á é l é v o o m m i o Me&d de-
mémiamb» lo¿ preparativos de Ate' 
mama, peora umt g»*srra quimiea* e l 
jmé® fiumite a idcb» i t a*6 qw* ha a m r 
'éadm. de; dte&perim Ou Im opin ión bviT 
ttimsoi,. L a á + n m e r t m el- hmeha d<€ 
t^e- n i piantearam t n la V á m a r a de 
'tm- Voniritms él d iba ie aeerca de l a» 
•i^mlaciones. 4€: étimét, ü . BaMimn 
d i je ra : " E n toda e M A o r c » , . báa~ 
teos- saber e l QvbúrpnQ hrUdwko 
e ü r a r á en toda ocas ión eam si dicha® 
revelacimies f u m a n aniténMeas". E 
inmediatamente se introdii*jeron Unen 
Múrnero. die modificaciones en lo, qite 

f T o r e r o s 

B E APA RfCION: J ^ Ü P 

£iág-\ite eiü' p l aa arrol lad©!; e l f amo-
m t i i ane ro . Ay«r ftté en Pamplana 
e s » una. eorr i&a de 1* Yluda , gorda 
W tólcilv donde a r m ó un© de los 
^ © « e á n ^ l o s " m á s fyanda i de »u vida 

Belmente ha vuelto eon m é * a f i -
esén ctue se fuér. m á s fuerte y xefeo-
«aBdo opt imismo- F l domingo r t -
a ü a r e c e r á en nuestra M o n u m e n t a l 
y tocios le e s p e í a m o s e m e l ansia 
« » e e l enfermo espera a l m é d k O t 
vaes lia fiesta, hoy m t poeo en feaja, 
aBeeesita su eoneiarso^ QU€ a ia paor 
« e m e s t í m u l o p a i a e í frvtp© de $J¥i-
aeexaae f l u í a s . 

1Lb« taqui l las fea» saedacto a^ier-
m » boy . 

concierne a l a defensa a é r e a de I n 
gla terra . 

Tienen, por ¡fo tanto, extraordina*-
r i a trascendencia las conversaciones 
de estos é í a » entre M . Bar thou y las 

. personaUdades^ m é s destacadas de la 
po l í t i ca b r i t á n i c a . Acerca del viaje 
del imm&tro é » Me gobios extranjeros 
de Francia^ un hombre de Estado i n 
g l é s ha dicho: 

" M . Bar thou ha venido a Londres 
atendiendo la i nv i t a c i én de M r . Mac 
Donald, que le fué t rasmi t ida a Gi
nebra por M r . E d é n . Antes de salir 
de Londres para Escocia, con objeto 
de procurarse el largo descanso que 
necesita e l p r imer minis t ro , escr ib ió 
a M . Bar thou r e i t e r á n d o l e la inv i t a 
c ién y e x p r e s á n d o l e la contrariedad 
de no poderle recibir en L o n á r e s . 
L a f inalidad de la visita de M . Bar
thou, como se ha dicho ofieialmente, 
estiiiba en es tudñar la s i tucteión d é 
Europa en general 

Los puntas prmeipales de l u con^ 
ve r sae ión , como es costumbre, eran 
y a eonocidos de antemano por las 
Embajadas respectivas. Por parte de 
Francia , se MGO saber que M . Bar
thou no t en ía el p r o p ó s i t o de pedir 
nada a sus cote gas b r i t á n i c o s y <jte€ 
séfa deseahft dar « í m e x p i r a c i ó n ra -
siomtéa de l a imeia t iva de Frwncia 
p w a lograr l a estabii i isación áe la 
paa inée rnae i ena l . E l Gobierno: b r i -
t á m e o , por la v í a d i p l o m á t i c a , ha 
sido informado de la naturaleza del 
proyecto f r a n c é s : u n pacto de asis
tencia mutua concertado por un g r u 
po de potencias continentales, can 
la p a r t i c i p a c i ó n de Alemania . 

E l Gobierna f r a n c é s se res i»te a 
uam r e n o v a c i ó n , puramente biiateral , 
entre F r a n c i a y Rusia,, de Ha aUanza 
miUtar q-ue existia fmtes de ta gue
r r a . E n fugm- de la alianza, el Go-

(;•*<'•' r u s » Jim sidm i n v i t a d » per la 
diplomttcia francesa a aceptm: la 
idea del pacto citada, ($ie Jícbce en
t r a r a Alemania en la- c o m b i n a c i ó n , 
dentro del cuadro de l a Sociedad de 
Naciones, o sea que es condic ión pre
l iminar para la conc lus ión del pacto 
M entrada de Rusia en fist Sociedad 
de Naciones. 

E l nuevo pacto, pues, no tiende 
a exehm a Alemama de la eomum-
dad de wm&mlt». organizada par la 
Sociedaek é e Naciones, m tamvpoca a 
colocarla en una siéimción desventa
josa desde el punto de vis ta polí
t i c o " 

F v a m i a , por lo tanto, traduce en 
hechos sus sentimientos pacifistas 
mientras que, por ahora, Atenumia 
se l i m i t a a exponei^ en discursos re
sonantes, su pacifismo, que se con
tradice con las revelaciones sensacio
nales de M r . Steed. 

c R o n i c A S U C E S O S 

I n c e n d i o e n u n d e p ó s i t o d e m a t e r i a l e l é c t r i c o , 

p é r d i d a s a s c i e n d e n a 3 0 . 0 0 0 p e s e t a s . - P i s o 

l i j a d o . - R o b o s y a c c i d e n t e s d e t r á f i c o 
E n la calle de Magdalena, de Ba-

dalona, se produjo un incendio en 
Gin d e p é s i t o de uiater iar e l é c t r i c o . 

M fuego a d í t u i r i é grantí tes p r o -
poreiones, e p i e m á n d o s e g r a n c a n t i 
dad del mater ia l ; almacenado. 

l ias p é r d i d a s se calculan en u&as 
30.000 pesetas. 

Se ignoran las causas Que o r i g i 
na ron el incendio. 

Ausente su €]uen<»y Antonio Rosas 
Ibsobcm, unos caeos peneti 'aron en su 
doaiieilio, Faseo de Gracia, 116, apo
d e r á n d o s e de diversos efectos calo
rados en l.§9©' pesetas. 

H a sido denunciado el heefeo a l a 
Pol ic ía . 

CM#%íi;B » E . WSk AUTO ¥ Wíi 
T R A N S I A 

En l a caiM-etera de Mongat efeoeó 
con u n t r a n v í a e l auto de esta, m a 
t r í c u l a conducido por Justo R a m 
Argenta y ocupado por las he rma
nas Inocencia y Agap i t a Argenta 
J i m é n e z . D e l accidente resul taron 
con diferentes lesiones en dist intas 
partes del cuerpo, de p r o n ó s t i c o re -
servadb, siendo auxil iadas en el D i s 
pensario M u n i c i p a l de Mongat , 

m s m m b a f ? B a d e m e n t e f o r 

A l pa^ar poi- la. calle de Cimz €ur 
laiertar S i m ó n M a r t í n González,, de 
42 años , habitante en SeBaorrostro, 
40, que viajaba en un c a m i ó n de esta 
mattfícutet, s a c ó u n hvaza pov la vexa-
lan i l l a , con t an mala: for tuna, que, 

P A R A E L A L C A L D E 

que unos pofóres viejos 
se £ * m e m l m iriáa \ endieudo arbejones para Jas 

palomas de la Plaza de Cataluña 
****** » las seis y m«*iav se 

* * f * ^ * « » *a l í laaa de CatatíL&a mi 
^ W 4 e i i l < i l a a m j t í i t ó e . P»»» la ehi-

t id te í t e y sncia. «n twaoa swr-
cívw**^ 611 algunas ocasiones 
^ r ^ f ^ n un foco de in fecc i én por 
« f J*epos r to en Us mismos de toda 

*e p o r q u e r í a s , la feara^ada de y*̂ 50̂ * ^ u * permanecen en la plaza 
^ S í * m a ñ a n a hasta el anochecer. 

™ P»» de vendedoies—ni uno 
"««ios , qpe se gantara de esta 

'«aneuai »« »ttste»t.© vemliendo aaaíz 
9 e^fe^jonea para las pa ioma», a la» 

e » el Parque deJbeu tas ai- l a e©-
MBÁétk por ^is e €»an«lo: los oh i eos y los 
gy»»^!es les eefeaiai eomidia, í a ÜepÉ-
ran. 

P e r » a «i-noe de los res tarar a d^s 
a$entes de (a Pol ic ía urbana debió-
parecer i es cesa nefanda e l comereio. 

|de una aa^iana que tenia un pecpif-
He puesto, cíe maja, y arbejones, y 
le a r r e b a t a r o » e í tenderete qite se 
lo lleiíó agente urbano en una Jfce-
qiueña camioneta. Islaturalmente, el 
púb l i co p r o t e s t ó con t r a l a idiotez que 
se e o m e t í a , y «nos po l i c í a s de l a Ge-
neialidad, olvidaron ĉ ue su cometido 
no estriba en meterse en Bo que no 
les impor t a . 

Yal iera m á s , s e ñ o r alcalde, preocu
parse de que no se encarezca la vida* 
de que no se vendan g é n e r o s pod r i 
dos y de que se barran y aseen las 
ealle» y no de impedi r que se; imanen 
l a vida, en la plaza de C a t a l u ñ a unos 
aweianos que v e n d e » ma íz y arfeejo-

i nes para las palomas. 

tropezando con la joven A n a M a r í a 
Es t a l l Gi l , de 17 afios, l a hizo eaer 
a l suelo, resultando dicha joven eon 
diversas contusionea y eonmociOn ce
rebral de p ronés iáeo reservado, d« 
las que fué asistida en el B i ^ e n e a r i o 
de HostafranchSi, 

José Franco For t d e n u n c i ó que del 
bolsillo de l a americana le fué rutosr 
t r a í d a l a cartera en la que guardaba 
diversos documentos y 50- pesetas, 
ignorando e l denunciante, c é m o y 
quién fué el autor de la s u b s t r a c c i ó n . 

DOS MAQUINAS B E J S( R1B1B 1 
V E I N T E PESETAS' MENOS 

En el domici l io de Juan Pons Ma-
teu penetraron ladrones, a p o d e r á n 
dose de una m á q u i n a de escribir y 
ve in t e pesetas en metálico-. 

E l perjudicado ha dado cuenta del 
hecho a l a Po l i c í a . 

* a 
— E n tíj domicilio, de M a r í a Luisa 

Giménez , penetraron los amigos de 
1© ajeno, l l evándose una m á q u i n a de 
escribir completamente nueva, perte
neciente a la propietar ia del piso. 

L a perjudicada ha cursado la co
rrespondiente denuncia. 

( A I D A I * E S i ¿ B A t I A B A 
En l a Piaza! C a t a l u ñ a , cayó de l a 

moto cpie guiaba, Genaro G a r e í a 
V ida l , de 27 a ñ o s , c a u s á n d o s e h e r i 
das contusas en la cabeza y conmo
ción cerebral. 

G E N E R A L I D A D 

E l Presidente de l a General idad 
pasó- la. m a ñ a n a t raba jando en su 
residencia. 

A l mediodía^ estuvo en su despa
cho of ic ia l recibiendo varias visitas-

Ent re los visi tantes f i g u r a n el co
misar io de l a General idad en Ge
rona* s e ñ o r P r u n é s , el alcalde de 
Manresa, los diputados s e ñ o r e s Se
lles y S e ñ a l y u n a c o m i s i ó n del Pa
t rona to de la Univers idad a u t ó n o m a . 
L j t Í L A I S I B A » E L . F A H L A M E N 

TO i A T A L A \ 
C o n f e r e n c i ó c o n el s e ñ o r Com-

panys c í presidente del Par lamento, 
s e ñ o r Casanovas-

Se re f i r ie ron , s e g ú n parece a l a 
clausura del Par lamento c a t a l á n , que 
t e n d r á lugar, probablemente, a l f i 
n a l de la semana corriente. 
HtMfENAJie , E N TOLOSA, A LOS 

M P O T A D O S TASCOvS 
C o n et Presidente c e l e b r ó t a m b i é n 

una conferencia e l ex diputado se
ñ o r Carrasco Pormiguera , quien le 
ha&ló de la fiesta de homenaje que 
se prepara en Tolosa, en toonor de 

E l paciente fué auxil iado en la 
Casa de Socorro de la Ronda de 
San Pedro y d e s p u é s trasladado a l 
Hospi ta l de San Pablo. 

A M A 0 0 D E INGENBIO; SOSPE
CHAS S I N PÜNBAMEÍNTO. • 

E n el piso- p r imero de l a calle de 
Wad-Ras se dec la ró m i amago de i n 
cendio, acudiendo los nomberos que 
consiguieroii sofocar el fuego a los 
pocos momentos. Como, é s t e fuese 
debido a haberse ineendiado una bo
tel la , la Po l i c í a e f ec tuó determina-
dae gestiones con objeto de compro
bar «i dicha botella c o n t e n í a l íqu i 
dos inflamables, averiguancro que su 
contenido era bencina y que el i n 
qui l ino de la casa era persona ho
norable. 

é g m / m m A u m f k s e t a s 
H a sido detenido por la pol icía , 

Juan Sendra Cor t é s , por suponerse 
¡que sea el autor de un robo eoracti-
do anteayer en el domicrlio de l se
ñ o r R o s é s en e í Paseo de Gracia. 

E l importe de lo robado asciende 
a unas 5.000 pesetas. 

Wm SAS-Tlt* ^ I - B - IaKVANTA EL 

A denuncia de Anton io Pareja, ha 
sido detenido un sastre l lamado Jai
me Bofarul I , a quien el pr imero en
t r e g ó tela para un traje y el impor
te de las hechuras, y l e v a n t ó e l do
micilio,, l l evándose el corte. 

E l detenido ha sido puesto a dis-
! pos ic ión del Juzgado. 

L A S A R T E S Y L A S 
L E T R A S 

CCW motivo del estreno de k¿ ©í>ra 
que Rivaa G h e ñ í h<t pxesentaé te 

en el Yic to r i a , se ha vuelTo a Untilar 
de realismo, esta palabra <#ie estuve 
da mafktí hasta fines da ka p r imera 
d é c a d a del siglo. 

Supuso, ñ i d u d a b l e m e n t e , eso del 
realismo un gusto de una é p o c a en 
la que t a l vez se p r e t e n d í a huir , ca
ma fuera, de l barroquismo, sen&ibl*--
ro a que h a b í a llegado lo r o m á n t i c o . 
Q m z ú s se buscó en él u n punto de 
par t ida para emprender de nuevo el 
eammo hacia l a Urica'. Quién, sa&e. 

Lo cierto es que h-oy. purcet nosotros 
el realismo es u n a idea que se pre
senta, confusa^ entre la. p r o d u e e i ó n 
de Zola y las f iguras de cera. 

Claro que hay otro real ismo: el 
\ de Goya, B 'Annunz io , Sakma, Yaltie 
Ine láw. . . 

Pero nos refer imos aV p r m w r o í 
En. u n entreaeta de feb oltroí a que 

hacemos referencia ák p&mefym, á t 
ela u n destacada c r í t i c a ccvtalán: 

— E n este, acto ha lograda ék au
tor reproducir bastante bien u n pros-
tabula. Fero yo, francamente, preffc-

\ r a n n p ro s t í bu lo . 

T J A sido m u y bien acogido, nes 
dicen-, e l vo lumen J £ V l l de 

Obras de Maruaa l l . 
Se supuro, autoido se phwmó esim. 

inteligente e mteresante e o l e e e i é ^ 
que c o n s t a r í a de unos veinte volú-
menes, pero ú l t i m a m e n t e se ha vus
t é que era necesario ampliar loi hasta 

' veinticinco v o l ú m e n e s , cuyo oi'den y 
contenido s e r á el s iguiente : 

Volumen X V I I I : "Nota& cri t icas y: 
M e r a t w a catalamt" (últinho de la se-
i le castellana ) . 

Vélumtoen X I X : "Epis to lar io «ew. mv* 
joan, Unamuna, Gánev de los Rites^ 
Gabriel y, G a l á n , Qvs y otras perso
nalidades". 

Vohimen X X : Prosa Mr tea en ca
t a l á n : 

Volumen X X I : Traducciones an
verso. 

Volumen X X I I : Epis tolar ie . 
Volumem X X I I I : Mscursos , pr.éimr 

yoG y m t í c u l o » , cr i t icas en cataMi*. 
Volmnen. X X I V : Nansiea. 
Volumen X X V : A p é n d i c e . 
Este a p é n d i c e c e r r a r á esta ediewm 

y. c o n t e n d r á una serie, de estudias 
\ sobre la personalidud de Maraga lh 

a d e m á s de todos los datos, m t a s bfa* 
g r á f i c a s , bihlAográfiea», orden eronm-
lógico de los trabajos, l i s ta de mar-
terias tratadas y; personas e i t a d ú a en 
les veint icuatro v o l ú m e n e s pubUetc-
dos. 

los diputados vascos. 
Parece que a d ic í i a fiesta i r á una 

r e p r e s e n t a c i ó n dfc l a Esquerra. 

E L P R E C I O M I i PAN 
Desajpareei^as las causas ^ue ob l i 

garon a establecer determinadas 
clases de pan, en adelante las n o m 
bradas de lu jo y semilujo se u n i 
f i c a r á n en l a clase que se ins t i tuye 
con l a d e n o m i n a c i ó n de ' 'pan espe
cia l" , quedando subsistente la co
nocida, como "pan de f ami l i a " -

Los precios de venta, t a n t o en 
Barcelona (capi ta l ) , como en l a c i r -
cunsc r ipc ión^ s e r á n los siguientes: 

Pan especial, a,75 pesetas, ba r r a 
o pieza de u n ki lo . 

Pan de f ami l i a , L40 pesetas, pieza 
de dos kilos. 

U n a y o t r a clase d e b e r á n expen
derse con el peso exacto y f racc io
narse, a p e t i c i ó n del cliente, en k i 
los, medios o cuartos de k i lo , a l res
pectivo precio resultante. 

Todas las p a n a d e r í a s d e b e r á n es
t a r suficientemente abastecidas de 
"pan de f a m i l i a " , y e l comprador 
que le sea negada su venta , p o d r á 
exigi r se le s i rva de l a clase espe
cia l , si l a hubiere, s in que tenga que 
abonar mayor precio del que corres
ponda a la clase que h a pedido. 

(Yiene á e l a ;Pág. 3 } 

mete Ha» a u« ' examen- Deagraeraar' 
damen t© l a Ad imñws t r ac ión del mas-
nicomio no. quiere i n v i t a r a alguonos 
especialistas, de e t ro modo. Fran-
M i n Kray ton s e r í a ahora, según 4% 
eil hombre m á s r ico de l mundo. 

U N L@C^ ifcWE ^AN'A M I -

Se l l ama James ^ B a n n i o n . Ma ke-
eho una carrera f a n t á s t i c a . Moz© d». 
cuerda, vendedor callejero, camare
ro en un restaurante a r i s t oc r á t i co^ 
«croiuípier» en ui ia casa de juego, de
pendiente de comercio, agente b w -
sé t íT . . . Duran te l a guerra, afrcovi-
sionaba a. las tropas americanas c©n> 
calzado y g a n ó na¿lion»Si, Laeg^r se 
d e d i c ó a la e specu iae i©» eoní vdfceres 
de BQ,lsay c©»- trig©y, eobre, nafftav 
y garhQ. nuevos milloneaL. Per© la car 
za de millones p e r t u r b ó sus nervios 
y poco a poc© p e r d i ó su eqoáUbjri© 
mental y su. f a m i l i a 1© l levó al ma^ 
nieomi© de la» orrllias del lago On
tario» 

Ahora bien; el reposo absolato, f-1 
eamlii© de a t m ó s f e r a * r e s t a n t e i o © » 
su salud. Desde su « c o t t a g e » sigue 
d e s e á n d o s e a l e » negocios buirstr 
t i les, por m e d i a c i ó n de un amigo 
augr©^ aF eoal da ó r d e n e s por tele
fono y por t e l é g r a f o . De este mo
do ganó , sólo en et n l t i i n o afto, «e r -
éft- de dos miílo-nes d e d^ares. 

Quisiera v o í v e r a N n e v a Tor* , |»* 
r o la A d m i n i s t r a c i ó n d e í manic©!»*» 
í© retiene. U l t i m a m e n t e . O'BawkieWi 
se d i r i g i ó a los Tribunales, pere^ » e 
c o n s i g u i ó reeobrar ift liberta*!. N«i 
por es© ced ió y a p e l ó cont ra e l 
redicto ante et T r i b u n a l Sih*p*ei»» 
de los Estados Unid©». 

La Prensa americana p r e e t » mm-
cha a t e n c i ó n a este prooes© p«c© hé~ 
naí- ¡-Lo» m é d i c o s s o s t i e n e » q^e »» 
abandona las ©ril la» r o m é n t i e a » jp 
sedantes de? lag© Ontar io , vol'veré» 
a perder la r azón , absorbid"© ©tr» 
vez por la v o r á g i n e de l a Bolsa d » 
Nueva Yorifeí 

E s q u e l a s á e é e f n n c m n h a s t a 

f a s d o s d e t a m a d r u g a d a 
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a sido aprobado un decreto de Hacienda legali
zando la cesión efectiva de la contribución terri

torial a Cataluña 
H a sido nombrado delegado de asuntos de Andorra, en el Ministerio 

de Estado, don J o s é Tarongí 

L o s elementos cartageneros han costeado las 
insignias de la Banda de Afr ica , que le ha 

sido conferida al ministro c'e Marina 

Madr id , 10.—El Gobierno se r e u n i ó 
en Consejo de ministros, a las diez y 
media de l a m a ñ a n a y t e r m i n ó sus 
deliberaciones a las dos de l a tarde. 

Durante el Consejo de minis t ros 
estuvo en la Presidencia un ayudante 
del Presidente de la R e p ú b l i c a que 
llevaba varios documentos. 

Ninguno de los consejeros hizo ma
nifestaciones a los periodistas, y el 
de Trabajo fac i l i tó la siguiente no ta : 

Presidencia. — Decreto dictando 
prevenciones a observar por las au
toridades civiles acerca de la deten
ción de mi l i ta res y marinos. 

Se t r a t ó de fomentar las funció--
nes del Banco Ex te r io r de E s p a ñ a 
en r e l a c i ó n con el afianzamiento de 
la i m p o r t a c i ó n de a r t í c u l o s monopo
lizados, con el Centro de Contra ta
ción de Monedas y con el r é g i m e n 
de contingentes de comercio exterior . 

G o b e r n a c i ó n . — Decreto creando 
en l a D i r ecc ión de Seguridad y en 
los Gobiernos civiles, registros don
de se hagan constar los funcionarios 
municipales que hayan de u t i l i za r ar
mas o que tengan re l ac ión con el or
den públ ico , como porteros, serenos, 
vigi lantes de Bancos, chófe r s de ser
vicio púb l i co y vendedores ambulan
tes, y dictando normas relat ivas a l 
ejercicio de las funciones a todos 
ellos encomendadas. 

Guerra. — Ascendiendo a l empleo 
inmediato a l teniente de la Guardia 
c i v i l re t i rado, don Vicente Mora , he
r ido gravemente en los sucesos de 
B u ñ o l (Valencia) , el 29 de mayo de 
1932. 

I dem í d e m a don Mar iano Bardax i , 
que r e s u l t ó muer to en los sucesos 
ocurridos en Tarza de Granadil la, el 
25 de mayo de 1933. 

Mar ina . — Creando en la Sociedad 
E s p a ñ o l a Le Constructora Nava l , 
una d e l e g a c i ó n del Estado y nom
brando para dicho cargo a don J o s é 
Barbastro Samper, teniente coronel 
de Intendencia de la Armada . 

Estado. — Ratif icando el convenio 
re la t ivo a los trabajadores ocupados 
en la carga y descarga de los buques 
y p r o t e c c i ó n contra los accidentes. 

Nombrando delegado de Asuntos 
de Andor ra , a don J o s é Tarongi , cón
sul general en Montevideo. 

Trasladando a dicho Consulado a 
don J o s é Buhigas, cónsul general en 
J e r u s a l é n . 

A g r i c u l t u r a . — Proyecto de ley 
concediendo derechos pasivos al 
Cuerpo de g u a r d e r í a forestal . 

Decreto re la t ivo a la i n t e r v e n c i ó n 
de los Ayuntamien tos en l a cosecha 
de fincas cultivadas a l amparo del 
decreto de pr imero de noviembre de 
1932. 

Indus t r i a y Comercio. — Some
tiendo a r é g i m e n de contingentes la 
i m p o r t a c i ó n de quesos. 

Trabajo. — E l Consejo a u t o r i z ó al 
min i s t ro para que a l objeto de cum
pl imentar r á p i d a m e n t e lo que se pre

c e p t ú a en la ley votada por las Cor
tes para remediar el paro obrero, 
const i tuya la Jun ta Nacional a que 
se refiere el a r t í c u l o tercero de d i 
cha dispos ic ión legal . 

I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a . — Varios de
cretos aprobando proyectos de cons
t r u c c i ó n de colonias escolares y es
cuelas en diversos lugares de Madr id . 

Ot ro para construir en L a Est rada 
tPontevedra) , u n edificio de nueva 
planta con destino a dos escuelas 
graduadas de tres secciones cada 
una, para n i ñ o s y n i ñ a s . 

Ot ro re la t ivo a personal. 
O t ro aprobando el expediente para 

construir u n edificio destinado a es
cuela normal en Teruel . 

Ot ro en Cercedilla. 
O t ro de escuela graduada en I b i 

(Al ican te ) y en Onda ( C a s t e l l ó n ) , y 
Medina de R íoseco (Val lado l id ) . 

Obras P ú b l i c a s . — Decreto conce

diendo a los periodistas profesiona
les derecho a la b o n i ñ e a c i ó n cel 60 
por ciento en los billetes de í e r r o c a -
r r i l y billetes g ra tu i tos a los i rnos y 
profesores de las colonias escriares. 

Subvenc ión para el abestecimiento 
de aguas de los A y u n t a m i r ^ l u s de 
Govidia ( G u i p ú z c o a ) , C a r a b a ñ a ( M a 
d r i d ) , Santa Coloma de F a r n é s (Ge
rona) y Medio Gudeyo (Santander) . 

Hacienda. — Decreto autorizando 
el arrendamiento de locales en Ciu
dad Real para oficinas del Catastro 
Rús t i co . 

Otro legalizando la ces ión efectiva 
de la c o n t r i b u c i ó n t e r r i t o r i a l a la 
Generalidad de C a t a l u ñ a . 

Justicia. — Decreto promulgando 
la L e y re la t iva a la a p e l a c i ó n de j u i 
cios de menor c u a n t í a . 

Varios decretos promoviendo a ma,-
gistrados de Audienc ia a diversos 
funcionarios del e s c a l a f ó n jud ic ia l . 

Madr id , 10.—En el s a lón de recep
ciones del Minis ter io de M a r i n a se 
ce l eb ró el acto de entrega de las i n 
signias de la Banda de A f r i c a al se
ñ o r Rocha, insignias que han sido 
costeadas por cartageneros residen
tes en M a d r i d . 

Asis t ieron, entre otras personali
dades, los generales don Miguel y 
don V i r g i l i o Cabanellas, G a r c í a A l -
dabe, L ó p e z Gómez , y de l a Mar ina , 
don Juan Spottorno, Ma tz y G a r c í a 
P a r r e ñ o . 

Las insignias fueron entregadas 
por don M i g u e l Cabanellas, quien, en 
breves frases, puso de relieve la la
bor realizada por el s e ñ o r Rocha en 
pro de la pa t r i a chica. 

E l minis t ro de Mar ina c o n t e s t ó 
agradeciendo el agasajo y diciendo 
que en cuanto cese en la investidura 
par lamentar ia l uc i r á las insignias 
que con tanta amabil idad le han re
galado sus paisanos. A ñ a d i ó que 
Cartagena era de las ciudades qu© 
m á s necesitan del auxi l io de todos, 
y que él p r o c u r a r á defender los inte
reses de aquella ciudad. 

T e r m i n ó dedicando un ca r iñoso sa
ludo a l general Spottorno, de quien 
dijo que siendo juez munic ipa l cer
tificó la par t ida de nacimiento del 
actual minis t ro de Mar ina , y que a 
esta circunstancia de buen augurio 
atr ibuye la suerte que le h a b í a ca
bido en su vida pol í t ica . 

L A L E Y D E V A G O S Y M A L E A N T E S 

L o s propós i tos del ministro c'e la Gobernac ión 
Madr id , 10.—El pe r iód i co «La Na

ción» i n t e r r o g ó al min i s t ro de la Go
b e r n a c i ó n acerca del cumpl imien to 
de la Ley de Vagos y Maleantes. 

A M P L I A C I O N D E L C O N S E J 

Hoy, según parece, llegará a Madrid el señor Sbert 
para tratar con el Gobierno del pleito catalán 

L a s detenciones de los militares y marinos 
Madr id , 10.—Durante toda l a -ar-

de, los periodistas han procurado ob
tener cerca de los minis t ros y del 
propio presidente del Consejo, una 
a m p l i a c i ó n de la r e u n i ó n min i s te r ia l 
celebrada por la m a ñ a n a en el pala-
de la Castellana. 

Natura lmente , los informadorevS 
buscaban a m p l i a c i ó n de los asuntos 
que han sido objeto de estudio por 
parte de los consejeros, pero la re
serva ha sido impentrable en todos 
ellos. Unicamente hablab-m con m u 
cha verbosidad de los asuntos, todos 
sin i n t e r é s , que figuran en la nota 
oficiosa, y lo que se q u e r í a conseguir 
era o t ra cosa, pero no se pudo ob
tener n i una palabra sobre el asunto 
que les preocupaba. 

N o obstante, puede af i imorse que 
en el Consejo de esta m a ñ a n a se t ra 
t ó de l a cues t i ón catalana, no sabe
mos s i con acuerdo o sin él, poro, sí 
puede decirse que m a ñ a n a se t rasla
d a r á a M a d r i d el s e ñ o r Sbert y que 
el v ia je de este s e ñ o r e s t á relacio
nado con lo que se liaDló esta m? na
na en el Consejo de aimstres. 

E l cumpl i r el designio de no ha
blar sobre el conflicto de Cata lura , se 
debe a que el presidente i^el Conse
jo no recibiera a los periodistas a la 
hora en que acostumbraba a h a c e r í o 
diariamente. 

Poco d e s p u é s de las siete y media 
de l a tarde, el presidente envió reca
do de que nada interesante t ^ n í a que 
decir, a pesar de que momentos antes 
h a b í a recibido l a v is i ta de algunos 
ministros, hecho insól i to , ya que los 
miembros del Gobierno no acostum
bran a v i s i t a r a su jefe mran ie le 

Graves sucesos en un pueblo palentino 

L a Guardia Civ i l fué agredida por los campe
sinos y al disparar or ig inó la muerte de un 

labriego y heridas a otros dos 
Falencia, 10.—Se han recibido noticias de haber ocurrido sucesos gra

ves en el pueblo de Cevico Navero. 
E n dicho pueblo se o r g a n i z ó una m a n i f e s t a c i ó n ayer, por l a noche, 

para protestar contra la f a l t a de trabajo. Acordaron los manifestantes 
d e s p u é s , en una p e q u e ñ a r eun ión , declarar l a huelga general, como pro
testa por l a a c t u a c i ó n de las autoridades en el problema del paro. 

Grupos de huelguistas se s i tuaron hoy en l a plaza del Ayun tamien to 
e in tentaron impedir la salida de los obreros a l campo. Dos individuos, 
l lamados Ensebio M u ñ o z y M a t í a s de Juana, pretendieron agredir a l 
obrero Deogracias Carrascal. Esto produjo u n g ran tumul to , por lo que 
acudieron las fuerzas de p lan t i l l a en el pueblo, compuestas por u n cabo 
y dos guardias. Indicaron a los allí reunidos la conveniencia de que se 
re t i ra ran , pero aqué l los se negaron e in tentaron agredir a los guardias. 
U n numeroso grupo se a b a l a n z ó sobre los guardias, que tuvieron que 
replegarse y disparar, para evi tar ser arrollados por el grupo. Los man i 
festantes desaparecieron y en la plaza quedaron tres hombres tendidos en 
el suelo. Fueron recogidos u n muer to y dos heridos. E l muer to se l lamaba 
C e s á r e o M a t í a s , de 38 a ñ o s , comunista. Parece que fué uno de los que 
in terv in ieron m á s activamente en el intento de a g r e s i ó n a la fuerza. Los 
heridos son Emi l iano M u ñ o z y Pedro M a t í a s , hermano del muerto. 

E l gobernador o r d e n ó que se concentraran fuerzas en Cevico Navero 
y estuvo t a m b i é n en dicho pueblo, dond^ ha quedado restablecida la nor
malidad. 

tarde y menos hoy, que han estado 
reunidos en Consejo po r ia rnéflan*. 

S e g ú n referencias Je x'gunos m i 
nistros, el Consejo t uvo c a r á c t e r ad
min is t ra t ivo , sin t r a t a r p a i a nada de 
temas pol í t i cos . 

En t re lo m á s interesante del Con
sejo, hay u n decreto de la . Presi
dencia que de te rmina las disposicio
nes que o b s e r v a r á n las autoridades 
civiles para la d e t e n c i ó n de m i l i t a 
res y mar inos . 

Se dispone que siempre que se 
acuerde la d e t e n c i ó n o p r i s i ó n de 
mi l i t a res o mar inos en servicio ac
t ivo , se i n t e r e s a r á la e j e c u c i ó n de 
dicho acuerdo por las autoridades 
superiores de quienes respectiva
mente dependan y s u f r i r á n la de
t e n c i ó n o p r i s i ó n en cuarteles, cas
t i l los , prisiones o buques y d e m á s 
lugares prevenidos en el Código de 
Just icia M i l i t a r , y e n l a Ley de E n 
ju i c i amien to de M a r i n a . 

E n caso de que se sorprendieran 

en f lagrante deli to, p o d r á n las au to
ridades civiles efectuar la d e t e n c i ó n 
hasta iden t i f i ca r la personalidad del 
detenido, que s e r á entregado e n t o n 
ces a l a au to r idad l i ü l i t á r o m a r í t i 
ma correspondiente. 

E n el caso de fa l ta o i n f r a c c i ó n en 
que no e s t é j u s t i ü c a c l a legalmente 
la d e t e n c i ó n , los mi l i t a res y m a r i 
nos de un i fo rme no p o d r á n ser de
tenidos. 

Tampoco p o d r á n ser detenidos 
mient ras estuviesen prestando ser
vicio de armas, sino por los jefes 
y superiores a cuyas ó r d e n e s se en
cuentren, a nojser que el deli to co
met ido quede fuera del alcance de 
sus superiores. 

Se aprobaron t a m b i é n proyectos 
de c o n s t r u c c i ó n de edificios escola
res y de a m p l i a c i ó n y re forma de 
otros de M a d r i d . 

E l p r ó x i m o jueves se c e l e b r a r á 
nuevo Consejo de minis t ros , presi
dido por el jefe del Estado. 

T O R O S E N P A M P L O N A 

L A C U A R T A C O R R I D A 
Pamplona, 10.—Se ha celebrado 

la cuar ta corr ida, fuera del abono, 
en la que han reaparecido en esta 
plaza el Gallo y Belmonte, al ter
nando con ambos Vic to r i ano de La 
Serna. 

L a e x p e c t a c i ó n .producida era 
enorme y a las diez de la m a ñ a n a 
se h a b í a n agotado los bil letes en 
taqui l la , por -lo que l a reventa ha 
hecho un buen negocio. 

De Francia y de l a r eg ión vasco-
navarra l legaron numerosos aficio-
nades a presenciar la cor r ida y mu
chos de ellos no pudieron obtener 
entrada. 

T a m b i é n l legó, en el exprés , el 
empresario de Barcelona, don Pedro 
Ba lañá , sin m á s objeto que asist ir 
a esta corr ida. 

A l empezar la misma, la anima
ción es inusitada; por eí ruedo des
f i l a n tres autos con bellas s e ñ o r i t a s , 
y es ot ra s e ñ o r i t a la que pide l a 
llave, luciendo sus dotes de caba
l l i s t a . 

E l Gallo y Be lmonte fueron salu
dados con una ovac ión , que se hizo 

Rafael e m p e z ó su faena por alto, 
estuvo t ranqui lo y sobresa l ió al dar 
con la zurda dos natura1 es. P inchó 
dos veces y acabó con media esto
cada aceptable. Muchas palmas. 

Segundo.—Belmonte lo saluda con 
tres buenas ve rón icas , un fa ro l y 
media de las de su marca, y La 
Serna, en el qu i te de su turno, ar
ma un verdadero alboroto al luc i r 
su p e r s o n a l í s i m o estilo. En el sol, 
se d e s b o r d ó el entusiasmo y e l dies
t r o hubo de saludar montera en ma
no. Belmonte hace con la franela 
una labor buena en conjunto, y al 
dar un pase es cogido y todo se 
reduce a la ro tu ra de la ta legui l la . 
P i n c h ó dos veces, de jó una entera, 
t e r m i n ó descabellando y oyó una 
ovación con vuel ta al ruedo. 

Tercero.—La Serna vuelve a en
tusiasmar a las masas al torear de 
capa de un modo admirable, con el 
sello inconfundible de su estilo, 
siempre bajas1 las manos, b r i n d ó la 
faena de mule ta a Ortega, y des
p u é s de una labor m a g n í f i c a entre 
m ú s i c a y ovaciones, dio dos pincha 

extensiva a L a Serna, en. recuerdo zos hondos, descabe l ló y fué objeto 
del t r i u n f o clamoroso que obtuvo en de una ovac ión con-vuel ta al ruedo-
esta p ^ z a el año pasado, uno de C u a r t o - S i , n nada de pa r t i cu l a r 
los mayores en su v ida profesional, en el p r i m e r tercio, pasó ©1 toro a 

Se han l idiado seis toros de doña manos del Gallo, quien b r i n d ó asi-
Concepc ión de S a r a s ú a de Concha mismo a Ortega, y luego de un tras-
y Sierra, terciados de t ipo y que teo en el que el calvo m o s t r ó s e dé
se han l imi t ado a c u m p l i r . c id ído y confiado, ad jud icó una es-

P r i m e r o . — C á r d e n o . E l Gallo toreó , tocada tendida y, como remate, un 
•bien por v e r ó n i c a s , Belmonte , en descabello. Le ovacionan y Rafael 
su qui te , que r e m a t ó con media de saluda desde-los medios. . 
las suyas, se luc ió , y L a Serna, ba- Quinto.;—Vuelve, a torear de capa 
jas las manos y con temple admi- Belmonte y le vemos cinco verón i -
rable, hizo o t ro qui te m a g n í f i c o , cas de. l a s , de. su . marca, , Catalino 
Gran ovación . agarra un gran puyazo y . el tercio 

El min is t ro c o n t e s t ó : 
— E l a r t í c u l o 21 de la Ley de Va

gos y Maleantes, determina que los 
Minister ios de Just ic ia y Goberna
ción quedan autorizados para d ic tar 
aquellas disposiciones complementa
rias que se estiman necesarias y con
venientes. Se han dado algunas c i rcu
lares para la ap l i cac ión del a r t í c u l o 
segundo de la Ley ,determinando el 
concepto de «vago h a b i t u a l » , que la 
ley no define. Prepara otras para 
cumpl imiento de la misma Ley, re
cordando qu i énes pueden ser decla
rados en estado peligroso y someter
los a la ley de seguridad. 

Ahora nos hallamos ante una mo
dalidad del bandolerismo que a c t ú a 
en las ciudades con medios m o d e r n o » 
de locomoción, pero en cuadri l la , con 
autos. Se aprovecha de la sorpresa 
y de la fac i l idad de la huida; se apro
vecha de las luchas sociales, pero 
no hay que confundir una cosa con 
otra. La social no es m á s ique un pre
texto. Se ofrece otro hecho, y es la 
coba rd í a de estos bandidos carentes 
de la g a l l a r d í a de los legendarios 
bandidos españoles , que u t i l i z an como 
instrumentos a muchachos a quienes 
se ofrece para animarles, o p ropós i 
tos ideales o fáci l ob t enc ión de dine
ro. Ayúda les a ello el que esta de
lincuencia escapa al Código. 

E l pe r iód ico , por su parte, dice: 
«Ante el temor de no ser contesta
dos, no preguntamos al min is t ro 
cuándo, se restabuece la pena de 
muerte para estos dan to s .» 

Ent re la labor que prepara el m i 
nistro para eil verano, f igura el de
creto sobre los guardias municipa
les, serenos de comercio, vigilantes 
de Bancos, -porteros de casas de ve
cindad, choferes y vendedores am< 
bulantes, en re lac ión con ©1 orden 
públ ico , en la necesidad de coordi
nar a cuantos elementos puedan con
t r i b u i r y malograr o prevenir actos 
de delincuencia. 

Dedico la m á x i m a a t enc ión—di 
ce—a la ley de A d m i n i s t r a c i ó n local 
y trabajo activamente en la comi
sión para redactar la ley de Po l i c í a 
y seguridad-

T a m b i é n preparo medidas sobre la 
tenencia de armas. 

Se ocupa á s imi smo de la disposi
ción sobre la ley de Asociaciones 
para el cumpl imien to de esta ley 
y del ejercicio de ciertos de recho» 
po l í t i cos a los menores de edad. 

de quites transcurre muy animado. 
Belmonte encuentra r e se rvón al to
ro, lo pasa muy confiado, de p i 
tón a p i t ón , receta una estocada 
tendida y descabella. Ovación. 

S e x t o — T a m b i é n se luce de nue
vo La Serna al torear de capa, el 
toro llega a sus manos un tanto des
compuesto por lo ma-l picado qu« 
ha sido. Vic tor iano e s t á conf iad ís i 
mo e in te l igente con la muleta y 
pone f i n a la corr ida con una bue
na estocada, siendo despedido con 
una gran ovación f inal .—Bañareis . 

A C C I D E N T E D E A U T O M O V I L . - U t t 
M U E R T O Y DOS H E R I D O S 

Jerez de l a Frontera , 1 0 — E n las 
afueras de esta p o b l a c i ó n volcó u n 
c a m i ó n cargado de sacos de h a r i n a 
al hacer u n vi ra je , por no a t ropel la r 
a u n asno. R e s u l t ó muer to el obrero 
Juan G u z m á n H e r n á n d e z . Gon he
ridas de bastante gravedad, Fer
nando Vicente G a r c í a y el chofef 
Juan G i m é n e z G o n z á l e z . 
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L O S T R A N V I A R I O S Z A R A G O Z A N O S 

Tiroteos entre los huelguistas y los esquiroles, resul
tando varios heridos 

L o s obreros no han acudido al trabajo en señal de protesta 
Zaragoza, 10.—Desde que se resol

vió la huelga general del mes de 
abr i l ú l t imo , quedando dentro de la 
C o m p a ñ í a de T r a n v í a s los esquiroles 
que sust i tuyeron a los" huelguistas, 
entre unos y otros se c reó una situa
ción difícil de odios y hostilidades, 
que ha venido produciendo inciden
tes de poca importancia . Pero cuan
do h a b í a n dejado el servicio anoche, 
y en la misma puerta de las coche
ras, se reunieron catorce o quince 
individuos, entre esquiroles y huel
guistas. 

Comenzaron a discutir sobre si los 
esquiroles debieron o no sust i tuir a 
los huelguistas, llegando a las ma
nos y p r o p i n á n d o s e varios golpes. 
Salieron a re luci r las pistolas y en
t re los dos grupos se e n t a b l ó un t i ro 
teo. C r u z á r o n s e hasta 30 disparos. 
R á p i d a m e n t e acud ió u n c a m i ó n con 
fuerzas de Asal to , que comenzaron a 
pract icar detenciones". 

Pr imeramente recogieron a tres 
heridos, que fueron llevados a la 
Casa de Socorro. Se l l aman Anton io 
Ma lgay Alcaide, que tiene un balazo 
en l a r e g i ó n inguina l derecha, gra
ve; R a m ó n Forcen A n d r é s , con otro 
balazo en el brazo derecho, con ro tu 
r a del cubito, grave, y Manuel Blas
co, o t ro balazo en l a r e g i ó n bran
quial , de p ronós t i co reservado. 

L a Po l i c í a p r a c t i c ó siete u ocho 
detenciones. A tres de los detenidos 
les fueron encontradas sendas pisto
las cargadas. 

Apenas ocurrido el suceso se re
t i r ó todo el servicio de t r a n v í a s y au
tobuses, porque és tos tienen t a m b i é n 
dentro de las C o m p a ñ í a s a los esqui
roles que reemplazaron a los huel
guistas de abr i l . Esta act i tud de los 
empleados de t r a n v í a s y autobuses 
parece indicar como m u y probable 
que hoy q u e d a r á planteada la huelga 
en las citadas C o m p a ñ í a s . 

* * * 
Zaragoza, 10.—Las v í c t i m a s del 

suceso .ocurrido de madrugada fren
te a l a cochera de t r a n v í a s , son A n 
tonio Mal fey Alcaine, de ve in t i sé i s 
a ñ o s de edad; R a m ó n Portes A n d r é s , 
de t re in ta y seis, y Manuel Blasco 
Norque. Anton io Malfey tiene una 
herida por a rma de fuego con o r i f i 
cio de entrada en l a r e g i ó n inguino-
c r u r a l derecha, con d i recc ión a l a 
r e g i ó n g l ú t e a del mismo lado, s in 
or i f ic io de salida. R a m ó n Portes, 
una herida de a rma de fuego con 
orif ic io de entrada en l a r e g i ó n an-
t i -braquia l posterior izquierda, con 
f rac tura del cúbi to , p ronós t i co í*ra-
ve. Manuel Blasco Norque una herida 
por a rma de fuego en la r e g i ó n bra-
quia l anterior, de p r o n ó s t i c o reser
vado. 

Los heridos fueron trasladados al 
Hospi ta l . 

S e g ú n parece, l a reyer ta se inició 

¿ V O L V E R A A A C 
T U A R L A C O M I S I O N 
D E R E S P O N S A B I L I 

D A D E S ? 

E l Tribunal Supremo se 
declara incompetente y 
devuelve a las Cortes los 
expedientes que le fue

ron entregados 
Madr id , 10.—Como es sabido, 

las actuales Cortes, disuelta la 
Comis ión l lamada de Responsabi
lidades, enviaron a l Tr ibuna l Su
premo los asuntos que estaban 
sometidos a estudio y de l iberac ión 
de dicha Comis ión . 

E l .T r i buna l ha empezado a 
examinarlas, comenzando por las 
responsabilidades de ges t i ón del 
ex minis t ro de la dictadura, conde 
de los Andes. 

D e s p u é s de muchas deliberacio
nes, el Tr ibuna l ha decidido que 
no t e n í a competencia en esta ges
t ión y que cumple por consiguien^ 
te devolver los expedientes a las 
Cortes, para que é s t a s d ic t ami 
nen lo que crean oportuno y , en 
su caso, encausen al exminis tro 
aludido. 

Parece ser que este p r imer 
acuerdo indica el camino que se
g u i r á en asuntos parecidos el T r i 
bunal, esto es, devolver los asuntos 
a las Cortes, por lo que no ten
d r í a nada de par t icu la r que tuvie
se que actuar de nuevo la Comi
s ión de responsabilidades. 

E n los C í rcu los po l í t i cos y Jur í 
dicos, estos acuerdos del Supremo 
han sido m u y comentados. 

a causa de una violenta d iscus ión 
que sostuvieron Anton io Malfey y 
Manuel Blasco. A l l legar é s to s a Jas 
manes, se gene ra l i zó la r i ñ a y co
m e n z ó el t i roteo. 

Se cambiaron m á s de c i n c u e n í a 
disparos. L a pronta i n t e rvenc ión del 
jefe del: personal de l a C o m p a ñ í a de 
T r a n v í a s , don Constancio Mas, evi
t ó que el suceso tuviera mayores 
consecuencias. 

D e s p u é s de este suceso a ú n hubo 
que lamentar otro. Cerca de las dos 
de la madrugada, cuando regresaban 
de las cocheras de t r a n v í a s los em
pleados J o a q u í n S á n c h e z R o d r í g u e z 
y Vicente N ú ñ e z Díaz , a l l legar a l 
puente sobre el Huerva varios ind i 
viduos les salieron al paso y les apa
learon. A J o a q u í n los agresores le 
qui taron una pistola, con la que i n 
t e n t ó defenderse. 

A las gr i tos que daban los agre
didos, acud ió un sargento de In ten
dencia, y esto b a s t ó para que los 
agresores se dieron a l a fuga. 

E l goberaador m a n i f e s t ó a los pe
riodistas que t e n í a noticias de que 
los obreros de t r a n v í a s y autobuses 
no e n t r a r í a n hoy al trabajo. 

U n a comis ión de la U . G. T . v i 
s i tó a l gobernador para protestar 
del hecho ocurrido ante las cocheras. 
Parece ser que los comisionados die
ron cuenta a l gobernador del pro
pós i to de provocar un paro de cua
renta y ocho horas como protesta. 

E l gobernador, s e ñ o r Otero, se la
m e n t ó de lo ocurrido y dijo que la 
pol ic ía trabajaba activamente para 
detener a los que hicieron uso de 
armas. 

Es ta m a ñ a n a , de acuerdo con lo 
que ya se rumoreaba durante la ma
drugada, no entraron a l trabajo ios 
obreros de t r a n v í a s y autobuses. 
A p a r t e de esto, la pob lac ión presen
ta su aspecto normal . H a abierto el 
comercio y c i rculan los taxis . 

Se cree, sin embargo, que la huel
ga no d u r a r á m á s que veint icuatro 
horas. 

Para evi tar nuevos incidentes, las 
autoridadts han adoptado bastantes 
precauciones. 

E l gobernador ha realizado algu
nas gestiones para solucionar el con
f l ic to . 

Las grandes obras de irrigación 

H a sido entregado el pantano de la Fuensanta 
a la Confederac ión del Segura 

Puede embalsar 256 millones de metros cúbicos y sus 
aguas regarán las vegas alta y baja del Segura 

Murc ia , 10.—Ha sido efectuada l a entrega oficial del pantano de l a 
Fuensanta a la Confederac ión H i d r o g r á f i c a del Segura. 

E l acto rev i s t ió solemnidad, asistiendo representaciones del Gobierno, 
representaciones de l a Confederac ión , con el director t écn ico de l a mis
ma, s e ñ o r A r é v a l o ; gobernador c i v i l y otras autoridades. 

Los invitados recorrieron las obras y, terminado el acto de l a entrega, 
fuewm obsequiados con u n banquete. 

E l pantano, de g ran impor tancia para la agr icu l tu ra murciana, fué 
comenzado el a ñ o 1931. Tiene u n embalse de 238 millones de metros 
cúb icos de capacidad y 256 millones hasta la c o r o n a c i ó n de l a presa. 

Las aguas r e g a r á n toda l a vega alta, media y baja del Segura. 
Durante este a,ño, y s in estar a ú n terminado el pantano, se embal

saron 100 millones de metros cúbicos de agua. 
L a presa tiene setenta metros de al tura , con u n aliviadero capaz de 

desaguar m i l metros cúbicos por segundo. 
E l embalse se hal la sobre el cauce del r ío Segura, en el lugar cono

cido por el estrecho de Carricero, formado por dos rocas de g ran a l tura . 
Se han empleado en las obras de l a presa 250.000 metros cúbicos 

de h o r m i g ó n . Se ha construido con una rapidez que no tiene igua l en 
obras de este g é n e r o e importancia . 

L a situación del señor Alvarez Mendizábal 

Parece ser que el señor del R í o se sul idarizó 
con el subsecretario de Agricultura y t e mos
tró dispuesto a dimitir si era relevado aquél 

del cargo que desempeñaba 

L O S M A N E J O S D E L O S F A S C I S T A S 

R e i n i í n clandestina sorprendida por la 
po l i c ía 

Fu eron detenidos cincuenta falangistas, entre ellos los 
los diputados señores Primo de Rivera y ex marqués 

de Alceda 
Madr id , 10.—Esta tarde empezaron a c i rcular rumores de que h a b í a 

sido sorprendida una r e u n i ó n fascista en l a calle del M a r q u é s de Riscal 
y que l a pol ic ía h a b í a detenido a unas cincuenta personas. 

Los periodistas hicieron numerosas investigaciones en los centros ofi
ciales, especialmente en la Di recc ión General de Seguridad, con resultado 
negativo. E l jefe superior de pol ic ía les dijo que t o d a v í a no pod ía darles 
detalles de las detenciones, por desconocer el caso en toda su ampl i tud . 

E n v is ta de ello, los informadores hicieron investigaciones particulares 
y averiguaron lo siguiente: 

L a pareja de Orden públ ico que se hallaba de servicio en la esquina 
de la calle del M a r q u é s de Riscal, obse rvó que en el Centro fascista a l l í 
instalado, en uno de cuyos pisos tiene su domicil io el diputado s e ñ o r 
Moreno Herrera , m a r q u é s de Aliceda, entraba bastante gente, figurando 
entre los que acudieron a dicha casa el diputado don J o s é Anton io P r i m o 
de Rivera. Los guardias dieron cuenta de sus observaciones a l a Direc
ción General de Seguridad, de donde salieron varios agentes de la br igada 
social y bastantes fuerzas de Asal to, que rodearon inmediatamente el 
edificio de l a calle del M a r q u é s de Riscal, con g r a n alarde de precau
ciones, para evi tar que se fugaran los reunidos. D e s p u é s los agentes 
entraron en el domici l io y sorprendieron la r e u n i ó n clandestina, compuesta 
de unas cincuenta personas, incluso los diputados s e ñ o r e s P r i m o de R i 
vera y m a r q u é s de AJiceda. Todos los detenidos fueron conducidos en 
camionetas a l a Di recc ión General de Seguridad. 

S e g ú n parece, en el registro practicado se encontraron por l a pol ic ía 
botellas con l íquidos inflamables, pistolas, porras y documentos relacio
nados con la o r g a n i z a c i ó n fascista, documentos que, s e g ú n se dice, tienen 
g ran i n t e r é s . 

Los s e ñ o r e s P r imo de Rivera y Moreno Her re ra se hicieron responsa
bles de lo ocurrido e hicieron valer su condic ión de diputados, por lo 
que fueron puestos en l iber tad. Los restantes detenidos pasaron a l Juz
gado, con el atestado correspondiente de la pol icía . 

L a Universidad de verano de Santander 

Comentarios del subsecretario de Instrucc ión, 
señor Prieto Bance 

Madr id , 10. — Con mot ivo de la 
i n a u g u r a c i ó n o f i c i a l de la Univers i 
dad de Verano de Santander, ha sido 
interrogado el subsecretario de Ins
t r u c c i ó n P ú b l i c a , señor Pr ie to Bance 
sobre asuntos de cu l tu ra superior. 

—La R e p ú b l i c a española—di jo el 
señor Bance—tiene como fundamen
ta l rrJsión resolver el problema c u l t u 
ra l y social. Desde el Min i s t e r io de 
I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a se e m p r e n d i ó 
una vigorosa labor resumida en la 
c o n s t r u c c i ó n de mil lares de escue
las, la c reac ión de misoneftí pedagóg i 
cas, la f o r m a c i ó n de La Barraca y 
el apoyo a las Inst i tuciones cu l tu ra 
les y t a m b i é n la c reac ión en el Pa
lacio de la Magdalena, de Santander, 
de esta Universidad Internacional de 
Verano, orgul lo de España , porque 
no existe en Europa entidad alguna 
aná loga a esta Universidad, que nos 
presenta ante el mundo como in ic ia
dores de un renacimiento profundo 
que responde al e s p í r i t u creador de 
E s p a ñ a . 

La labor a desarrollar ahora es la 

de la reforma universi tar ia , que ha 
de tener expres ión en los presupues
tos. T a m b i é n se ha hecho mucho y 
se debe hacer respecto a atender los 
intereses de los maestros de p r ime
ra enseñanza- Esto se aprecia por la 
gran cantidad de los ascendidos a 
sueldos superiores. En segunda ense
ñ a n z a se trabaja y se t r a b a j a r á de 
modo abrumador en el proyecto de 
reforma que las Cortes c o n o c e r á n 
cuando llegue su reapertura. 

En cuanto a la reforma universi ta
r ia , existen varios proyectos del Con
sejo de , Cul tura , pendientes de es
tudio del Gobierno. 

Natural :xente, hay quie contar, con 
grandes recursos , económicos para 
realizar un gran programa de ense
ñanza superior y secundaria, la p r i 
maria, que demanda el momento his
tó r i co en que vivimos, Pero no hay 
m á s remedio que hacer todo lo posi" 
ble- esperando que la crisis no se» 
tan dura para l levar a la p r á c t i c » 
todos estos proyectos. 

Madr id , 10.—Un per iód ico publ ica 
la siguiente i n fo rmac ión con rela
ción a la s i t u a c i ó n del s eño r Alvarez 
Mend izába l : 

«En el ú l t i m o Consejo de Minis t ros 
se p l a n t e ó por el jefe del Gobierno 
la cues t ión de l a d imis ión o desti
t uc ión del subsecretario de A g r i c u l 
tura , señor Alvarez Mendizába l , por 
los aplausos que é s t e ded icó ai s eño r 
M a r t í n e z Barr i© en la ú l t i m a sesión 
parlamentaria . 

Como se sabe, el propio s eño r Sam-
per h a b í a dado a entender la ú l t i m a 
noche de las Cortes, que el s eñor A l 
varez Mend izába l ya no era subsecre

tar io , e incluso, al parecer, se le r e t i 
ró el coche of ic ia l aquella misma no
che.» 

E l pe r iód i co dice que el min i s t ro 
de A g r i c u l t u r a c o n t e s t ó en el Con
sejo a las insinuaciones del s eñor 
Samper, con la a f i r m a c i ó n de que 
él no representaba en el Gobierno al 
par t ido radical, y que por ello le era 
indiferente que el s eño r Alvarez Men
d izába l hubiese aplaudido o no al 
señor M a r t í n e z Bar r io . A ñ a d i ó que 
si se a d m i t í a al s eñor Alvarez Mendi
zába l la d imis ión , que por o t r a par te 
él t e n í a ya en el bolsi l lo , t e n d r í a n 
que subs t i tu i r le en la cartera. 

F U T B O L E R I A S 

E l día 17 tendrá lugar en San Sebast ián la 
Asamblea de la Federac ión Nacional 

Madr id , 10.—Por la s e c r e t a r í a de la F e d e r a c i ó n E s p a ñ o l a se han c i rcu
lado las invitaciones-convocatorias para l a p r ó x i m a asamblea de delegados 
de Clubs y Federaciones, que se c e l e b r a r á en San S e b a s t i á n a pa r t i r 
del d ía 17 del mes actual . 

Los asuntos que figuran en el orden del d í a son los siguientes: 
P r i m e r o : L i s t a de delegados. Segundo: A c t a de l a ses ión anterior . 

Tercero: Memor ia de l a temporada. Cuar to : Estado de cuentas, balance 
y nombramiento de Comisiones examinadoras. Quin to : Presupuestos. 
Sexto: Proposiciones de los miembros en propiedad. S é p t i m o : Proposicio
nes del C o m i t é ejecutivo. Octavo: Proposiciones presentadas por los seño
res a s a m b l e í s t a s hasta el p r imer d í a de r eun ión . Noveno: E lecc ión de 
cargos vacantes en el C o m i t é ejecutivo (tres vicepresidentes). D é c i m o : 

' E lecc ión del C o m i t é central de á r b i t r o s . 1 1 : E lecc ión de seleccionador 
nacional. 12: Calendario nacional e internacional, y 13: Ruegos y pre
guntas. 

E l tema culminante de l a asamblea s e r á el re la t ivo a las gestiones 
que se han llevado a cabo cerca de los clubs, ponencia y C o m i t é de j 
enlace, con las f ó r m u l a s que pueden ut i l izarse para l legar a una Comi
s ión en lo referente a l a a m p l i a c i ó n de l a p r imera c a t e g o r í a . 

Por el momento las impresiones no son m u y optimistas en orden a 
u n arreglo inmediato, que en todo caso seria seguro una temporada m á s 
adelante, en 1935-36, para cuya fecha los campeonatos nacionales tienen 
trazada una o r i e n t a c i ó n sobre la que h a y acuerdo. 

L a dif icul tad e s t á ahora en los clubs que han adquirido unos derechos 
y que no aceptan el sacrificio. 

L a eausa por los sucesos de Hernígua 

Cinco de los procesados han s i i o condenados 
a pena de muerte 

Gestiones del señor Jiménez de Asúa para que sean 
atenuadas las condenas de los encartados por los suce

sos de Hernígua y de Castilblanco 
sucesos de H e r m i g u a hay algunos 
condenados por estos delitos, se cree 
que t a m b i é n les s e r á aplicada la am
n i s t í a , cosa que el s e ñ o r J i m é n e z de 
Asua, como defensor t a m b i é n ante el 
Consejo de Guerra celebrado en Te
nerife, so l i c i t a r á . 

Tenerife, 10.—Ya se ha hecho pú 
blica l a sentencia r e c a í d a contra los 
procesados por los sucesos de Her 
n í g u a . 

Se impone la pena de muerte a 
cinco de los procesados llamados V i 
cente Val ladol id Mesa, Francisco 
M a r t í n N e g r í n , Leoncio Facundo 
H e r n á n d e z , Mariuel Avel ino Perdomo 
y Avel ino Nava r ro Méndez . 

A 20 a ñ o s de p r i s i ón se condena 
a l siguiente procesado: Domingo 
Medina Santos? L a de 12 a ñ o s , a Jo
sé León^ P i ñ e d o , S e r a f í n Casanova 
Medina, Asensio H e r n á n d e z Bar re ra 
y Juan M a r t í n H e r n á n d e z . A seis 
a ñ o s de pr i s ión , a Fernando Ascanio 
A r m a , y a tres a ñ o s a M a r í a Her
n á n d e z y Catal ina H e r n á n d e z . A dos 
a ñ o s son condenados A n t o n i a G u t i é 
rrez y Manuel Peraza. Los 17 proce
sados restantes han sido absueltos. 

Exis te la i m p r e s i ó n de que los con
denados de dos a seis a ñ o s , cuyo de
l i t o se ha calificado como dependen
cia a ofender a la fuerza armada, se 
hal lan comprendidos en l a a m n i s t í a . 

* * * 
Madr id , 10. — E l s e ñ o r J i m é n e z 

Asua, p r e s e n t ó ante l a Saa Sexta del 
Supremo un escrito pidiendo la am
n i s t í a para los procesados y conde
nados de Castilblanco. 

L a Sala Sexta ha formulado un 
auto por el cual se deniegan los be
neficios de l a a m n i s t í a por el deli to 
de insul to y a g r e s i ó n a l a fuerza ar
mada y se concede l a a m n i s t í a por 
deli to de m a n i f e s t a c i ó n no pac í f i ca 
y otros delitos de tenencia i l íc i ta de 
armas. 

Como entre los procesados por los 

UNA I N F O R M A C I O N 
D E « L U Z » 

Las gestiones del señor 
Pita Romero 

, • • ' '»• .••*«—» 
Madr id , 10.—El pe r iód ico " L u z " 

dice que e s t á n siendo objeto d é co
mentarios, las dificultades con que 
tropieza l a g e s t i ó n del minis t ro de 
Estado, s e ñ o r P i t a Romero en el 
Vaticano. 

Agrega el pe r iód ico que los ama
gos oficiosos del s e ñ o r P i t a Ro
mero aseguran que no se ha avan
zado nada en las gestiones entre 
E s p a ñ a y Roma. Las gestiones del 
minis t ro d é Estado han sido o ídas 
con mucha amabil idad, pero l á s 
respuestas permanecen en un plan 
de vaguedad extraordinar ia . Ro
m a no tiene prisa en t e rminar las 
negociaciones. E l lo ha producido 
disgusto entre varios ministros, y 
por esto es por lo que se viene ha
blando de proveer l a cartera de 
Estado en propiedad, para evi tar 
que el fracaso de unas negacio
nes llevadas a cabo por un minis
t ro , recaigan sobre un Minis te r io 
y a s í sólo el fracaso s e r í a de u n 
embajador. 
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E M A S D E A C T U A L I D A D 

E L SEÑOR L A R A ENJUICIA SOBRE L O S PRO
XIMOS PRESUPUESTOS 

Comentarios del señor Mart ínez de Velaseo 
M a d r i d , 10. —- In ter rogado el ex 

M i n i s t r o de Hacienda don Anton io 
JLara c ó m o han de ser y lo que con
viene en los futuros presupuestos, 
c o n t e s t ó que lo ocurr ido en el presu
puesto que él p r e s e n t ó en la C á m a r a 
es c a r a c t e r í s t i c o . Como se sabe, pre
cipitadamente, fué redactado aquel 
p r é s u p u e s t o , y y a fué combatido m u 
cho antes de l levarlo a l Parlamento. 
N o creo que se haya conseguido y 
a t r a v é s de la Comis ión se reflejaron 
y l legaron a la C á m a r a intereses res
petables, pero que conven ía dejar a 
u n lado. 

L a tarea que aguarda a l s e ñ o r M a 
r r a c ó para resist ir a los embates de 
los intereses en todas sus medidas 
no es envidiable. Se habla mucho de 
una n ive lac ión presupLestaria y lo 
p r imero que hay que hacer es dic idi r 
s i realmente se quiere i r a ella, y en 
ese caso a f i rma t ivo olvidarse de m u 
chas cosas y prescindir de otras. L a 
n ive l ac ión pudiera llevarse a cabo de 
golpe, pero n i es necesario, n i s i 
quiera conveniente. Para inic iar la , se 
r e q u e r i r í a antes que el Gobierno no 
empleara n i una sola peseta de los 
presupuestos para la o r g a n i z a c i ó n de 

los servicios n i por n i n g ú n otro con
cepto n i a ú n por el aumento de suel
dos. Se d e b e r í a crear una comis ión 
in te rmin is te r ia l que estudiase y pro
pusiese qué centros y servicios se 
pudieran supr imir , y se n e c e s i t a r í a 
t a m b i é n el acuerdo del Gobierno de 
no crear nuevas s u b s e c r e t a r í a s . D i 
recciones Generales, n i menos M i 
nisterios, y no i r a la in tens i f i cac ión 
de los funcionarios. 

S e r í a necesario el estudio de una 
posible rev is ión del r é g i m e n de re
c a u d a c i ó n del Estado y t a m b i é n una 
modi f icac ión del r é g i m e n de Monopo
lios y p a r t i c i p a c i ó n del Estado en los 
centros respectivos. Las inic ia t ivas 
para la r e c o n s t r u c c i ó n e c o n ó m i c a de 
E s p a ñ a son muchas y la p r inc ipa l 
es la reforma t r ibu ta r i a . Dada la ac
tua l compos ic ión de la C á m a r a no es 
fáci l que se obtenga n i n g ú n aumento 
en la t r i b u t a c i ó n sobre la riqueza, n i 
aun sobre la improduct iva , porque 
una cosa es pronunciar discursos de
m a g ó g i c o s y o t ra cosa d is t in ta es 
imponer alguna clientela, sacrificios 
económicos , aunque sean necesarios y 
justos. 

Madr id , 10. — E l s e ñ o r M a r t í n e z 
de Velaseo, contesta hoy a la en
cuesta del "Heraldo de M a d r i d " so
bre cuá l debe ser la obra de Gobierno 
durante las vacaciones. 

E l jefe de los agrarios dice que la 
labor m á s impor tan te a su ju ic io es 
la presupuestaria. E l Gobierno debe 
presentar ante las Cortes, en octubre, 
un presupuesto perfectamente estruc
turado. No puede ser una continua
ción del anterior. H a y que transfor
mar totalmente el sistema t r ibu ta r io 
en el sentido de que los t r ibutos se 
impongan sobre bases conocidas. Por 
ejemplo, el impuesto sobre la renta, 
no debe exis t i r m á s que sobre la 
renta consolidada. 

L a cues t ión de los arrendamientos 
r ú s t i c o s , creo que d e b e r í a llevarse a 
l a D i p u t a c i ó n permanente de la C á 
mara . Es una cues t ión de mucha i m -

; portancia, que necesita una pronta re-
I so lución. 

Interrogado sobre el calendario po-
' l í t ico, di jo que él no s a b í a n i pod ía 
| decir nada. Pero a ñ a d i ó q ü e no ca-
j b ía duda que se f o r m a r í a un Gobier-
j no apoyado por la m a y o r í a del actual 
I Par lamento. 

U L T I M A H O R A 
E N E L B A R C E L O N A 

Con el estreno de «Compañeri ta del alma»f 
de L u i s de Vargas, y « R e q u i e b r o s » , de los 
Quintero, ce l ebró ayer su bene í i c io la actriz 

Carmen D í a z 
Anoche ce lebró su beneficio Car

men Díaz . Las justas s i m p a t í a s que 
geza entre nuestro púb l i co , h ic ie -
r o r que e l tea t ro se llenase y que 
las ovaciones soaaran constantes 
e su hoor. 

E s t r e n ó la comedia de Luis de 
Vargas, " C o m p a ñ e r i t a del a lma", en 
la qu^ oo ocurre nada, pero donde 
la. actr iz encuent'-'a motivos de l u c i -
in ientc , y el n ^ n ó l o g o de los he rma
nos Quintera "Requiebros", escrito 
en la fo rma peculiar de estos au to - , 

res y para que Carmen D í a z haga 
denoche de gracia. 

M a ñ a n a hablaremos de estas 
obras. Hoy consignemos el éx i to que 
Carmen Díaz a l c a n z ó anoche. F u é 
ovacionada, obsequiada con m u l t i 
t u d de ramos de flores y "corbei-i 
l ies" v hasta piropeada mientras , a l 
f i n a l de la r e p r e s e n t a c i ó n , r e p a r t í a 
algunas de las flores entre las s e ñ o 
ras asistentes a su beneficio. 

Todo ello, m u y merecido. 
G . S. B . 

N O T A S V A R I A S D E M A D R 
Y P R O V I N C I A S 

P A R A REMEDIAR-. E L F A R O E N E L 
R A M O D E L A C O N S T R U C C I O N 

M a d r i d , 10•—Los s e ñ o r e s Ba ixe -
ras y B l a n c h , en r e p r e s e n t a c i ó n de 
l a P e d é r a c i Ó n Pa t rona l de l a E d i f i 
c a c i ó n , v i s i t a ron a l alcalde, don Pe
dro Rico , para exponerle l a grave
dad del conf l ic to ocasionado por la 

] f a l t a de t raba jo en el ramo de la. 
c o n s t r u c c i ó n . Le p id ie ron que el 
A y u n t a m i e n t o adopte las medidas 
conducentes a solucionar é s t e p ro 
b lema impulsando las construccio-
.nes pr ivadas y las oficiales. Le ex
pusieron t a m b i é n que . el ,único me
dio de t e r m i n a r la crisis e s t a r í a en 
l l evar a l a p r á c t i c a e l p l a n de r e 
f o r m a in t e r io r de M a d r i d , asunto 
y a estudiado y que el A y u n t a m i e n t o 
no se decide a l l evar a la p r á c t i c a . 

M A R G A R I T A N E L K E N SE Q U E 
R E L L A C O N T R A V A R I O S P O L I 

T I C O S D E R E C H I S T A S 
M a d r i d , 10.—Por el abogado don 

J o s é A n d r é s Manso y e l procurador 
d o n Fernando V á r e l a , en represen
t a c i ó n de d o ñ a M a r g a r i t a Nelken, se 
l i a presentado ante e l Juzgado co
rrespondiente una querella por ca
l u m n i a c o n t r a don A n t o n i o de Use-, 
r a y los periodistas Juan P u j o l y 
S i m e ó n Valdivielso, por unos escri
tos que l a d iputado socialista con
sidera injuriosos. 

N U E V O S A M N I S T I A D O S 
M a d r i d , 10. — A l promulgarse l a 

ley de a m n i s t í a se presentaron a n -
í í y t e l a Sala sexta del Supremo a l g u 

nos procesados con mot ivo de los 
sucesos de agosto en M a d r i d y Se
v i l l a , unos evadidos de V i l l a Cisne-
ros y otros que desaparecieron de 
E s p a ñ a a r a í z de aquellos hechos. 

L a Sala sexta del T r i b u n a l Supre
mo ha deliberado sobre la s i t u a c i ó n 
de unos y otros, y ha acordado a p l i -

.A .verles.• l a a m n i s t í a de la siguiente 
mane ra : S o b r e s e í d a la responsabil i
dad de los procesados por los suce
sos de agosto e n M a d r i d , don A r í s -
t i^es F e r n á n d e z Ballester, don J u 
l i o Torres , don Alfonso M u ñ o z G o n 
zá lez , don Adolfo G ó m e z Sans, don 
Adol fo G ó m e z Ruiz , don M a n u e l J i 
m é n e z Gente y don Jaime Arteaga 

! Felguera. S o b r e s e í d a , asimismo, l a 

É L T E A T R O E N T A 
R R A S A 

Según « I n f o rmaciones », 
fué retirado del cartel una 
obra por ser monárquico 
Honorio Maura, que era 

el autor 
M a d r i d , 10. — "Informaciones" 

dice que recientemente a c t u ó en T a -
rrasa u n a c o m p a ñ í a del Teatro Isa
bel de M á d r i d , que puso en el car te l 
una obra de Honor io Maura- E l a l 
calde o r d e n ó a l empresario que re
t i r a r a la obra, s u s t i t u y é n d o l a por l a 
de o t ro autor. E l empresario d i jo 
que no h a b í a nada ofensivo y el a l 
caide r e p l i c ó que no le interesaba 
la l e t ra , pero s í e l autor, que era 
moi i járquico y a n t i c a t a l á n . E l em
presario r e z h ó l a obra de M a u r a , 
poniendo o t ra de López de Ha ro . 

responsabil idad por los encartados 
en los sucesos de Sevilla, don D i e 
go Zulueta y P i l a r Carva ja l . 

Todos estos procesados y amni s 
tiados, son paisanos. Por l o que se 
refere a los mi l i ta res , declarados en 
r ebe ld í a , la Sala sexta e m i t i r á en 
breve su in fo rme . 

DETENCION D E U N SUJETO PE 
LIOROSO 

M a d r i d , 10- — L a guardia c i v i l 
de T e t u á n de las Victor ias detuvo a 
Leocadio Ar royo , domici l iado en l a 
bar r iada del Matadero . 

Es sujeto de p é s i m o s antecedentes, 
pues h a cumpl ido condenas que su
m a n t r e in t a a ñ o s de p r i s i ó n . 

Se le ha detenido como autor del 
robo de siete vacas propiedad de 
Candelas López Sá inz , que v e n d i ó a 
bajo precio. 

PACIFISTA D E T E N I D O 
M a d r i d , 10. — A l sal ir de su do

mic i l io e l secretario general del Co-
.mi té organizador del Congreso^ de 
j ó v e n e s cont ra l a guerra y el fas
cismo, Fernando Claudi , f u é dete
n ido por l a po l ic ía . 

U n c o m p a ñ e r o del detenido ha en 
viado u n a no ta v i o l e n t í s i m a a los 
pe r iód icos protestando de l a deten
c ión y pidiendo su l iber tad . 

I N C E N D I O E N U N A T A H O N A 
M a d r i d , 10- — E n u n a t ahona es

tablecida en l a calle de Bravo M u -
r i l l o , n ú m . 176, se d e c l a r ó u n incen
dio que produjo g ran a la rma en la 
barr iada. 

Acudieron los i bomberos, que t r o 
pezaron con grandes dif icul tades a 
causa del intenso humo. Provistos 
de caretas contra los- gases, logra
r o n aislar el edificio, localizando el 
fuego. 

Los d a ñ o s son de impor tanc ia . 

S E S I O N D E A Y U N T A M I E N T O 
Q U E T E R M I N A C O N U N A M A N I 

F E S T A C I Ó N Y U N A C A R G A 

Ciudad Real, 10. — E l A y u n t a 
miento ce lebró ses ión. Los conceja
les socialistas condenaron con ener
g í a un incidente personal ocurr ido 
entre el alcalde y ei director de " E l 
Pueblo Manchego" y pidieron que se 
mostrara el Ayun tamien to par te en 
la causa. 

Excitados los elementos socialistas 
que llenaban el sa lón , salieron a la 
calle en ac t i tud de f o r m a r una m á -
n i f e s t ac ión de protesta, pero los guar
dias de Asa l to dieron una e n é r g i c a 
carga, disolviendo a los manifestan
tes. 

ENTIERRO DE U N SOLDADO SO
C I A L I S T A QUE T E R M I N A CON A L 
GUNAS CARGAS DE L A P O L I C I A 

Madrid , 10—En el Hospital M i l i t a r 
de Carabanchel, falleció el soldado del 
regimiento n ú m e r o 31, Emil io Mon
tes, detenido en el pueblo de Morata 
de Ta juna (Madrid) cuando colocaba 
pasquines excitando a la huelga úl
t ima de campesinos. 

F u é recluido en la pris ión del par
tido, pero a consecuencia de quebran
tarse su salud, se la t r a s l a d ó al Hos
p i ta l M i l i t a r donde ha fallecido. 

. El. entierro se verificó esta m a ñ a n a 
asistiendo bastante público, entre el 
que h a b í a numerosos socialistas. El 
presidente de la Fede rac ión de Tra 

bajadores de la Tierra, señor Zabala, 
dirigió la palabra a los • concurrentes 
que desfilaron ante el cadáver con 
brazo levantado y el p u ñ o cerrado. 
Después se c a n t ó la Internacional. 

Los guardias de asalto dieron algu
nas cargas para disolver algunos gru
pos que se h a b í a n formado. 

P O L I T I C O S Q U E SE P E L E A N 

Alicante , 10. — A la una de la ma
drugada en un ca fé se encontraron 
el diputado a Cortes s eño r M a r t í n e z 
Sala y don Migue l Micó, a g r e d i é n d o 
se mutuamente, siendo separados por 
los que se encontraban en el local. 

L a a g r e s i ó n e s t á siendo objeto de 
todos los comentarios, y, s e g ú n pa
rece, e x i s t í a n diferencias entre los 
s eño re s M a r t í n e z Salas y Migue l M i 
có, por haberse despose ído a este ú l 
t imo de l a r e p r e s e n t a c i ó n o Delega-r 
ción del Estado en la T r a s a t l á n t i c a . 
E l s e ñ o r M a r t í n e z Salas es diputado 
a Cortes radical , y don Migue l Micó 
es una personalidad republicana m u y 
conocida en Valencia. 

U N M U E R T O Y U N H E R I D O E N 
U N D E S P R E N D I M I E N T O D E T I E 

R R A S 

Arch idona , 10.—En una cantera 
e n e l cerro del G e n o v é s , hubo u n 
desprendimiento de t ierras que a l 
c a n z ó a los obreros M i g u e l J i m é n e z 
Cast i l lo , que r e s u l t ó muer to , y J o s é 
López , que t iene una p ie rna f r a c t u 
rada y magu l l amien to general. 

LOS TRABAJOS PARA D E T E R M I 
NAR L A FRONTERA DE I F M 

T e t u á n , i 0 . — L a c o m i s i ó n m i x t a 
f r a n c o - e s p a ñ o l a c o n t i n ú a sus t r aba 
jos pa ra de te rminar la f rontera de-
ñ n i t i v a de l a zona e s p a ñ o l a de Tfni-

L a necesidad de de terminar m a 
te r ia lmente esta f ron te ra se ha he
cho patente durante los recientes 
ataques franceses c o n t r a los disiden
tes de M a u r e t a ñ í a , e n los que los 
rebeldes se re fugiaron en I f n i . 

E l t r a tado f r a n c o - e s p a ñ o l de 1912 
y todos los mapas que se t i enen i n 
d ican e l r ío Tiou Sedra como f r o n 
tera, pero 1*3 investigaciones prac
ticadas por Ies oficiales e s p a ñ o l e s y 
franceses entre los naturales del 
p a í s no h a n dado n i n g ú n resul ta
do, y no se na podido encontrar n i 
una sola p ' í i í o n a que haya o ído 
nunca el nombre de t a l r ío-

Los franceses h a n propuesto que 
sea el r í o m á s a l sur a la f ron te ra 
nor te de l í i l i , mien t ras que los es
p a ñ o l e s proponen que debe ser el 
o t ro r í o situado m á s a l nor te . 

C R E A C I O N D E U N A C O L O N I A 
A G R I C O L A P S I Q U I A T R I C A 

M é r i d a , 10. — Los presidentes de 
las Diputaciones de Badajoz, C á c e r e s 
y Huelva, celebraron una r e u n i ó n en 
el Manicomio del Carmen, de M é r i 
da, y acordaron crear en l a dehesa 
Arroyane jo una colonia a g r í c o l a ps i 
q u i á t r i c a , cuyo terreno ha sido cedi
do por el Ayun tamien to , 

L a medida ha sido muy elogiada 
por el vecindario. 

I N T E N T O D E S A B O T A J E A U N A 
P A N A D E R I A 

Anoche, a las doce, se presenta
ron en la p a n a d e r í a establecida en 
el n ú m e r o 6 de la calle Babi lonia , 

i de la barr iada de la Torrasa, tres 
! individuos que e n c a ñ o n a r o n con 
pistolas al d u e ñ o y a u n operario, 
o b l i g á n d o l e s a levantar los brazos 
y a salir de l a t ienda. A r r o j a r o n 
d e s í ü é f una botel la que d e b í a con
tener l í qu idos inflamables, pero que 
no o r ig inó n i n g ú n incendio. 

E l d u e ñ o y el operario p id ieron 
auxi l io , y a l acudir púb l i co , los 
autores del hecho huyeron. Como 
les persiguieran algunos t r a n s e ú n 
tes, uno i n t e n t ó disparar, pero se le 
e n c a s q u i l l ó la bala. Dos agentes l o 
gra ron detener a d o y de los sabotea^ 
dores, o c u p á n d o l o a uno una pis
to la . 

T R E N A P E D R E A D O 
Anoche, a l pasar un t r en de la lí

nea del Nor te frente a la Plaza de 

las Glorias Catalanas, unos desceño^ 
cidos le apedrearon, causando desper
fectos. L a Guardia C i v i l dió una ba
t ida sin resultado. 

D E S A P A R I C I O N D E U N 
I N D I V I D U O 

C r i s t ó b a l P l á c i d o M a r t í n e z , de 58 
años , ha denunciado que hace unos 
d í a s l legó a Barcelona su sobrino 
Juan Codina, de 34 años , domiciliado 
en L u b r i n ( A l m e r í a ) , h o s p e d á n d o s e 
en su domicil io de la calle Holanda, 6, 
de la barr iada de L a Torrasa. E l día 
9 fué a buscar a su sobrino Lorenzo 
G a r c í a que t e n í a que comprar unos 
vagones de m á r m o l que su sobrina 
h a b í a enviado desde A n d a l u c í a . Como 
que su sobrino no ha vuelto por su 
domicilio, ha averiguado que ayer co
mió con G a r c í a y otros amigos en el 
bar Pamami, de L a Torrasa, d i r i 
g i éndose d e s p u é s a Barcelona, sin 
que haya vuelto a saber de él. Su so
brino t e n í a que percibir 8.000 pesetas. 

L a pol ic ía inició las gestiones para 
dar con el paradero de Codina y de 
G a r c í a . 

N O T I C I A S D E M A D R U G A D A 

E n el registro efectuado en el domicilio de 
Falange Españo la , fué encontrada una bomba 
de cuatro quilos, con aparato de relojería y 

otra de dos quilos 

L a s huelgas de Zaragoza 
Madr id , 11 (1'35 madrugada) .—El 

min i s t ro de la Gobernac ión , a l reci
b i r esta madrugada a los periodistas, 
les m a n i f e s t ó que en un registro efec
tuado en el domicil io de Falange Es
paño la , se r ecog ió una bomba con 
aparato de re lo jer ía , de cuatro qu i 
los y medio de peso; t a m b i é n se re
cogió o t ra de dos quilos. 

Me ha v i s i t a d o — a ñ a d i ó el minis
t ro—una Comis ión de padres, para 
protestar contra la labor de capta
ción que se hace a los n i ñ o s menores 
de edad. 

Él gobernador de Badajoz me te
legra f í a que en Granja de,1 Torre-
hermosa se ha incautado la tuerza 
p ú b l i c a de diez bombas cargadas y 
dos petardos, de t en iéndose a once i n -
(Uviduos, que e s t án convictos y con
fesos^ Seis de-las. bombas. lueroii car
gadas por el secretario de l a .socie
dad obrera, y las otras cuatro, por 
un herrero apellidado Gastillo, a 
quien' se acusa do la colocación de 
una bomba, en l a n o c h e del 13 de 
jun io , en el domici l io de Manuel,Ge-
ranzo. Otro petardo fué colocado por 
Manuel Rodr íguez . Fac i l i tó la dina
mi ta el delegado de la Bolsa de T r a 
bajo, apellidado Chamorro, la cual 
hab ía sido robada de una mina. To i 

dos los detenidos son de f i l iación so» 
cialista. 

E l gobernador de J a é n comunica 
que c o n t i n ú a la c a m p a ñ a de desarire 
de elementos peligrosos, y anuncia 
el envío de una r e l ac ión de armas y 
artefactos recogidos 'entre las que 
aparecen siete pistolas a u t o m á t i c a s , 
ocho de fuego central , o t ra ametra
lladora, varios revó lve res , ocho boni" 
bas. 

Dice t a m b i é n que en Villanueva 
del Arzobispo han sido detenidos dos 
individuos complicados en u n atraco. 

Preguntado el min i s t ro acerca dé 
lo re la t ivo a la venta de per iódicos , 
di jo que estaba completamente claro» 
Se t r a t a de impedi r la venta de de-̂  
terminados per iód icos por gentes no 
profesionales. 

* 
Zaragoza, 10. — C o n t i n ú a p a c í f i 

camente la huelga de t r a n v í a s y t a 
xis. Duran te la noche c i rcu la ron ta
xis custodiados por l a pol ic ía . Se 
h a n practicado quince detenciones. 

T a m b i é n se h a detenido a varios 
individuos complicados en las c o l i 
siones registradas hoy. 

E l gobernador r ec ib ió a unas co
misiones de la IJ . G . T. y de l a 
C N . T., con quienes c o n f e r e n c i ó . 

E X T R A N J E R O 
LA FEDERACION T>E FUTBOE 
U N EQUIPO D E FRANCESES 

Y ESPAÑOLES 
Pa r í s , 10 ~ L a Junta d i rec t iva de la 

F e d e r a c i ó n de F ú t b o l ha especifica
do con c a r á c t e r excepcional que el 
equipo profesional, que j u g a r á algu
nos partidos ¡con el nombre de F. B. 
Club Hispano Bastidiano, no p o d r á 
estar compuesto m á s que por juga
dores franceses y españoles , con una 
p r o p o r c i ó n m á x i m a de cinco jugado
res e spaño le s .—Fabra . 

L A M A R I N A F R A N C E S A 
D E M O L I C I O N D E L CRUCERO 

" J E A N N E D ' A R C " 
P a r í s , 10. — Para proceder a su 

demol ic ión ha sido vendido en un m i 
l lón de francos, el viejo crucero 
"Jeanne d 'Arc" , de 11.300 toneladas, 
que fué lanzado a l agua en 1889, y 
que h a b í a sido empleado ú l t i m a m e n t e 
como buque escuela. — Fabra . 

U N C H O F E R E S P A Ñ O L , D E T E N I 
D O POR U N A T R O P E L L O , 

E N L I B E R T A D 
M o n t de M a r s á n , 10. — H a sido 

puesto en l iber tad provisional el chó
fer e spaño l Francisco O c a ñ a t que se 

halla incurso en responsabilidad c r i 
minal , a consecuencia del accidente 
de autocar ocurrido recientemente en 
Liposthel l i . — Fabra. 

A C C I D E N T E A U T O M O V I L I S T A . • 
U N A M U J E R M U E R T A 

Saint Jean de Maurienne, 10.—tfo 
a u t o m ó v i l de los que siguen a los 
corredores que dan l a Vuel ta ciclis
t a a Francia , ha atropellado a una 
mujer de 82 a ñ o s , de j ándo l a muer ta 
en el acto.—Fabra. 

E L R E S I D E N T E G E N E R A L I>B 
F R A N C I A E N M A R R U E C O S , CA

M I N O D E P A R I S 
Marsel la , 10.—El Residente Ge

nera l de Franc ia en Marruecos, ha 
llegado esta m a ñ a n a . Cuenta pasar 
u n mes en P a r í s , despachando asun
tos de Marruecos y empezar des
p u é s sus vacaciones.—Fabra. 
E L R A I D D E L " C R U Z D E L S U R " 

B i a r r i t z , 10.—El h i d r o a v i ó n "Cruz 
del Sur", que debe asegurar l a t r a 
v e s í a del A t l á n t i c o Sur, ha salido a 
las 5'10 para P o r t Lyau tey , en M a 
rruecos.—Fabra. 
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C A B L E : : T E L E G R A F O f E L E F O N O R A D Í O 

E L V I A J E D E L SEÑOR B A R T H C U A L O N D R E S 

L A S P R I M E R A S CONVERSACIONES E N T R E 
LOS D E L E G A D O S F R A N C E S E S Y BRITANICOS 

A L E M A N I A 

U n v í o l e r t o incendio amenaza destruir 
Universidad de Fribour 9 en Br i sgüu 

P a r í s , 1 0 — S e g ú n las noticias que 
se reciben de Londres, las pr imeras 
conversaciones entre los delegados 
franceses y b r i t á n i c o s se han des
ar ro l lado dentro de l a m á s perfecta 
cord ia l idad y completa confianza. 

Las aprensiones b r i t á n i c a s sobre 
'los Pactos de asistencia mutua , pa
recen haber desaparecido, c r e y é n 
dose que a l s e ñ o r B a r t h o u no le ha 
fa l tado mucho para lograr la apro
b a c i ó n del Gabinete b r i t á n i c o res
pecto a esa p o l í t i c a . 

No se h a solicitado de Ing l a t e r r a 
, n inguna ob l igac ión fuera de las de-
, r ivadas del Pacto de Locarno, t r a 

t á n d o s e solamente, de acuerdo con 
l a amistosa lea l tad f r a n c o - b r i t á n i -

i ca, de i n f o r m a r completamente a l 
' gobierno de Londres de las in tenc io-

nes francesas. 
Por o t r a parte, los peri tos nava

les franceses y b r i t á n i c o s cambia
r o n impresiones, pero s in l legar a 
n i n g u n a dec i s ión , puesto que sólo se 
t r a t aba de establecer contacto con 

. vistas ta las conversaciones p r e l i 
minares . 

Estos peri tos e s t u d i a r á n , s in d u 
da, ciertos problemas, especialmen
te, l a eventual idad de i n v i t a r a A l e 
m a n i a y a l a U . R. S. S. a la Con
ferencia de 1935, y las intenciones 
que se a t r i buyen a I t a l i a de cons
t r u i r dos cruceros de 35.000 tonela-
,das.^—Pabra. 

E L S E Ñ O R B A R T H Ó U V I S I T A A L 
P R E S I D E N T E D E L A C O N F E R E N 

C I A D E L D E S A R M E 

v 1 Écmdré^, ' '10. ••^í. 'Esit a m a ñ a n a , 
M . Ba r thou y M . Massigly, se han d i 
r ig ido a l domicil io del presidente de 
la Conferencia del Desarme, mister 
Henderson. 

Poco después , á ' í a s 10'30, Mv Bai> 
• tho^,> a c o m p a ñ a d o , del E3mbajador de 

Francia , M . Cortoín y del s e c r é t a r i o 
.general del Quai d'Orsay, M . Leger, 
toan;. llegado a l . Foreing Office, en 

f donde, l legó t a m b i é n momentos des-
v p u é s el min is t ro f r a n c é s de ÍMarina, 

i M . . P i e t r i , .con objeto de reanudar las 
conversaciones coñ Sir J o h n S imón y 
con M r . E d é n . Anter iormente , M.4 Le -

. ger ha celebrado una entrevista pre
l i m i n a r en Downing Street, con su 

.. .-colega ing lé s Sir Robert V a n t i t t a r t . 
; ( , Parece que las conversaciones de 
{.: esta m a ñ a n a han versado sobre cues

tiones relat ivas a l desarme, proble
ma de 1^ seguridad. E l problema de 
garan t izar l a seguridad por medio de 
pactos de, mu tua asistencia, ha sido 

, y a extensamente discutido y v o l v e r á 
a ser examinado durante el almuerzo 
ofrecido por M r . Ba ldwin , y que debe 
celebrarse a las 13.—Fabra. 

E L RESULTADO D E L A R E U N I N 
. P L E N A R I A FRANCO - B R I T A N I C A 

Londres, 1 0 — L a r e u n i ó n p lenar ia 
franco b r i t á n i c a celebrada esta m a 
ñ a n a f h a durado tres horas, y d u 
ran te e l la se ha conf i rmado l a co
m u n i d a d de puntos de vis ta f ranco-
ingleses, respecto a l proyecto l l a m a 
do Pacto del Este. 

Los t rabajos de los C o m i t é s de 
G ineb ra y especialmente el que se 
ocupa de la seguridad, h a n propor
cionado una buena base de examen, 
pues en r e l a c i ó n con este problema, 
se h a n discutido las cuestiones n a 
vales y a é r e a s . 

Parece que antes de abandonar 
esta cap i ta l , e l s e ñ o r B a r t h o u se 
e n t r e v i s t a r á con el s e ñ o r N o r m a n 
Davis—Pabra-

X A S C O X V E R 8 A C I O N E FRANCO -
B R I T A N I C A S 

Londres, 1 0 — D e s p u é s de las con
versaciones f ranco b r i t á n i c a s cele
bradas hasta ahora, s i se quisiera 

fo rmar u n esquema de sus jesu i ta -
dos, p o d r í a hacerse en l a fo rma s i 
guiente : 

Pr imero. Todas las prevenciones 
inglesas, respecto a l proyecto de 
Pacto del Estado, h a n desaparecido, 
ya que ese Pacto ha recibido la apro
b a c i ó n del Gabinete de Londres-

Segundo. E l Gobierno b r i t á n i c o 
a p o y a r á el proyecto de los pa í s e s i n 
teresados, en los cuales rueda ejer
cer inf luencia . 

Tercero. I ng l a t e r r a no se opon
d r á a l a entrada de la IJ. R. S. S- en 
la Sociedad de Naciones.—Fa'jra. 

L A CONSIDERABLE I M P O R T A N 
CIA I N T E R N A C I O N A L DE L A T I -

SLÑOR B A R T H O U 

Londres, 10.—Las conversaciones 
celebradas por el s eño r Bar thou con 
los minis tros ingleses, se sabe que 
han tenido un cierto n ú m e r o de re
sultados de impor tancia considera
ble desde el punto de vis ta interna
cional. 

E l proceso de e l abo rac ión del pro
yecto de Pacto y su p r e s e n t a c i ó n a 
Polonia y Alemanio fueron expuestos 
minuciosamente por el s e ñ o r Bar 
thou. 

Los ministros ingleses pusieron co
mo ú n i c a condic ión que l a reciproci
dad de g a r a n t í a s derivadas del T r a 
tado en cues t ión para las potencias 
f irmantes, sea absoluta. 

Las conversaciones se han carac
terizado por una perfecta confianza 
y absoluta l iber tad puestas de mani 
fiesto ven el almuerzo ofrecido hoy 
por el s e ñ o r Ba ldwin , que ha servi
do para estrechar a ú n m á s las re
laciones personales entre los hom
bres de Estado ranctses y b r i t á n i 
cos. 

Enr l á r ecepc ión celebrada anoche 
en l a Embajada de Francia, el se
ñ o r Bar thou ce lebró una larga con
v e r s a c i ó n con sir A u s t i n Chamber-
la in , y d e s p u é s otra, a l a que se con-r 
cede importaancia con el embajador 
de I ta l ia .—Fabra . 
J O H N SIMON, P I E T R I Y MONSELL 

CONFERENCIAN 

Londes, 10.—Los señores John Si
món, P i e t r i y Eyres Monsell, han 
proseguido esta tai-de las conversa
ciones t í ava lés ang ío franceses. 

Sobre lo tratado no se ha f a c i l i 
tado n i n g ú n comunicado, c reyéndo
se que las conversaciones e s t á n to
dav ía en un estado pre l iminar . 

Los petritos- navales se r e u n i r á n 
de nuevo m a ñ a n a . — F a b r a , 

T A M B I E : I H A N CAMBIADO IMPRE
SIONES B A R T H O U , . P I E T R I Y 

N O R M A N D A V I S 

Londres, 10—Esta tarde han es
tado conferenciando los s eño re s Bar
thou, P i e t r i y Norman Davis, cre
yéndose que han tratado de los as
pectos generales que ofrece el pro
blema naval. 

B l s«ñor P i e t r i a b a n d o n a r á Lon
dres el jueves por la noche.—Fabra. 

SATISFACCION EN LOS CIRCU
LOS DIPLOMATICOS POR LA VI

SITA DEL SEÑOR BARTHOU 
P a r í s , 10.—En los C í r c u l o s d i p l o 

m á t i c o s franceses, se mues t r íun f r a n 
camente satisfechos de los resul ta
dos de l a v is i ta a Londres del s e ñ o r 
Ba r thou . 

Se cree que este s e ñ o r h a demos
t rado a s a t i s f a c c i ó n de los minis t ros 
ingleses que la po l í t i c a francesa re 
la t iva a los pactos de asistencia m u 
tua e s t á por completo dentro del 
cuadro de la Sociedad de Naciones. 
—Fabra. 

E L SEÑOR BARTHOU, REGRESA 
A FRANCIA MUY SATISFECHO 

TAMBIEN 
Londres, 10. — E l s e ñ o r B a r t h o u , 

a c o m p a ñ a d o de sus colaboradores, 

E L I D I O M A ESPAÑOL E N F R A N C I A 

L o s alumnos premiados en los Liceos y Cole
gios franceses 

P a r í s , 1 0 . — E x á m e n e s de e s p a ñ o l en los Liceos y Colegios de Francia . 
H a obtenido e l p r imer premio el a lumno Jean Locutura , ciudadano 

f r a n c é s nacido en E s p a ñ a y alumno del Liceo Foix . 
" E l Gobierno e s p a ñ o l ofrece a este a lumno una estancia de u n mes 

•n l a Residencia escolar de L a Granja. 
P r i m e r a c c é s i t : Jean Stern, n a t u r a l de Vlena ( A u s t r i a ) , a lumno del 

Liceo Carlomagno. 
Segundo a c c é s i t : Noe l AraUd, na tu ra l de -Mampla ing , .alumno del L i -

feeo Fo lx . 
Tercer a c c é s i t : L e ó n Bourie, na tu ra l de Petrogrado (Rusia) , a lumno 

del Liceo Janson de Sailly.— Fabra. 

h i marchado de esta cap i t a l a las 
cuatro y media de l a ta rde . 

Antes de m a r c h a r d e c l a r ó a los 
periodistas que estaba m u y satisfe
cho de las conversaciones celebra
das, y a ñ a d i ó que los representantes 
de ambos p a í s e s , d e s p u é s de exami 
nar las cuestionas de i n t e r é s gene
r a l que les sun comunes, h a n c o m -
piobado que estaban de acuerdo so
bre la s i t u a c i ó n de Europa.—Fabra. 

E L JAPON H A N O M B R A D O SU B E -
LEGADO PARA L A CONFERENCIA 

N A V A L D E 1935 

Londres, 10.—El M i n i s t e r i o de Ma
r ina del J a p ó n anuncia el nombra
miento del c a p i t á n Iwash i ta como 
delegado represientando a su pa í s en 
las conversaciones pre l iminares de 
la Conferencia Nava l de 19V35. 

B l señor Iwaishita s a l d r á de To-kío 
el 12 del actual con d i r e c c i ó n a Eu
ropa, r e c o n o c i é n d o s e l e como un ver
dadero t é c n i c o en su especialidad. 
A su llegada se i n f o r m a r á personal
mente con el embajador de su p a í s 
del estado de las conversaciones que 
vienen l l evándose a cabo. Mientras 
tanto la Embajada japonesa en es
t a capi ta l guarda estrecho contac
to con las discusiones que de las 
diferentes materias t ienen l u g a r — 
Fabra. 

DOSCIENTAS PERSONAS CONDU
CIDAS A L CAMPAMENTO D E 
CONCENTRACION D E BEROZA 

' Varsovia, 10.—Más de 200 personas 
de diversos puntos "de Polonia han 
sido conducidas a l campamento de 
c o n c e n t r a c i ó n de Beroza KartUsga,-
cuya c r eac ión fué; acordada reciente
mente, a consecuencia del asesinato 
del minis t ro , del Interior". 

Entre los internados en dicho cam
pamento hay 180 u k r á n i á n o s ; ' cua
renta miembros del par t ido n á c t o n a ) 
radical , o r g a n i z a c i ó n • de derechas 
v i ó l e n t a m e n t e antisemita, y 40 co
munistas ' • ; 

L A DISOLUCION D E L PARTIDO 
N A C I O N A L R A D I C A L 

Varsovia, 10. — Ha quedado disuel
to, en esta capital , e l part ido nacio
nal radical , organismo dé derecha 
que tuvo su or igen en una, esc is ión 
del part ido de opos i c ión nacional de
m ó c r a t a , y cuyas secciones h a b í a n 
sido ya disueltas en varias p rov in 
cias. 

Esta dec is ión es la ú l t i m a de una 
serie de. medidas adoptadas contra 
ese part ido, varios de cuyos miem
bros- fueron detenidos a consecuen
cia del asesinato del min i s t ro del I n 
terior.—Fabra. 

E L ANIVERSARIO DE LA INDE
PENDENCIA ARGENTINA 

Buenos Aires, 10.—Con mo t ivo de 
l a c e l e b r a c i ó n del aniversar io de l a 
p r o c l a m a c i ó n de l a Independencia 
argent ina, el m i n i s t r o de Relaciones 
Exteriores, s e ñ o r Saavedra Lamas 
p r o n u n c i ó u n a a l o c u c i ó n , que h a 
sido t r a n s m i t i d a por rad io a todos 
los p a í s e s americanos y a E s p a ñ a , 
en l a cua l e x a l t ó e l hecho h i s t ó r i c o 
que se celebraba. 

E l s e ñ o r Saavedra Lamas puso 
de relieve l a p o l í t i c a pacif is ta que 
sigue l a Argen t ina . 

A c o n t i n u a c i ó n fueron in t e rp re t a 
dos diversos n ú m e r o s de m ú s i c a es
p a ñ o l a . — F a b r a . 

POR L A M O R A L D E L CINE 
Nueva Y o r k , 10. — Dos millones 

de personas han dado y a su a d h e s i ó n 
a l a L i g a de Decencia, fundada por 
el Congreso Ca tó l i co contra las pe-^ 
l í en l a s inmorales y licenciosas. 

Es ta c a m p a ñ a t uvo su origen en 
la acc ión emprendida por el cardenal 
arzobispo de Filadelf ia , y ha desen
cadenado en todo el conjunto del p a í s 
una ola de pur i tan ismo, que se ex
t e n d e r á p r ó x i m a m e n t e a los teatros, 
l ibros y almacenes. — Fabra . 

L A H U E L G A DE SAN FRANCISCO 
San Francisco, 10. — Los Sindica

tos de conductores de camiones de 
l a ciudad, han acordado solidarizar
se con los "dockers** que se ha l lan 
en huelgra, declarando a su vez l a 
huelga a p a r t i r del jueves. 

Se teme que e r planteamiento de 
esta huelga cause l a p a r a l i z a c i ó n ge
neral de todo el comercio, — Fabra . 

Ber l ín , 10. — E n las pr imeras ho
ras de la m a ñ a n a se ha declarado un 
v io l en t í s imo incendio en la Univers i 
dad de Fr ibourg , en Br isgau. 

R á p i d a m e n t e acudieron los bombe
ros, pero é s t o s tropezaron con g ran
des dificultades en sus trabajos, de
bido a la carencia de agua, ocasio
nada por l a pert inaz sequ ía . 

E l fuego se p r o p a g ó con g ran r a 
pidez y a los veinte minutos de haber 
comenzado, la famosa c ú p u l a de la 
Universidad, estaba completamente 
envuelta en llamas. 

A la hora de telefonear, el fuego 
c o n t i n ú a p r o p a g á n d o s e , i g n o r á n d o s e 
las causas que hayan podido provocar 
el siniestro. — Fabra. 

* * 
Ber l ín , 10. — Como se hizo con 

la S. A . , Ja Asoc iac ión de ex com
batientes "Casco de acero" ha sido 
declarada en s i t u a c i ó n de vacacio
nes hasta el d ía 8 de agosto p r ó x i 
mo, con proh ib ic ión para sus miem
bros de uso del uni forme durante 
ese pe r íodo . 

Como consecuencia de esta deci
sión, y hasta nueva orden, los ú n i 
cos uniformes que p o d r á n ostentar
se en Alemania s e r á n los del e jé r 
cito, l a pol ic ía y las S. S.—^abra. 

CAE U N B O L I D O E N B E R L I N 

B e r l í n , 10.—Durante l a pasada 
noche se produjo en esta cap i t a l u n 
e x t r a ñ o f e n ó m e n o m e t e o r o l ó g i c o . 

E n efecto, a pr imeras horas de la 
noche se vió . sobre B e r l í n u n bó l ido 
qu^ a p a r e c i ó por el N . O. E l , globo 
de fuego c a y ó a t i e r ra , d e s h a c i é n d o 
se, y poco d e s p u é s a p a r e c i ó otro se-r 
gundo meteoro, que se p e r d i ó en el 
espacio. 

Este f e n ó m e n o e s t á siendo m u y 
comentado.- -Fabra. 

LOS REYES D E S I A M 
Ber l ín , 10. — E l rey y l a reina de 

Siam asistieron ayer a una ñ e s t a de
po r t i va organizada por las Juventu
des hitlerianas, en e\ Estadio Adolfo 
Hi t l e r , t r i b u t á n d o s e l e s los honores 
Correspondientes, tanto a su llegada 
como a l ret irarse del Estadio. — Fa
bra. 

C O M U N I S T A S D E T E N I D O S 
Ber l ín , 10.—Han sido detenidos se

tenta comunistas, entre ellos a lgu
nos propagandistas m u y conocidos. 

Les han sido encontrados folletos: de 
propaganda.—Fabra. 

E L R E I C H S T A G HL SIDO C O N 
V O C A D O P A R A £ 7 . D I A 13 

B e r l í n , 10.—El Reichstag ha sido 
convocado para e l d í a 13 del co
rriente,, -con objeto de escuchar l a 
d e c l a r a c i ó n gubernamental . L a (¡se
s i ón s e r á nocturna.—Fabra. 

U N T R I U N F O D E L B O X E A D O R 
A L E M A N H E U S E R 

B e r l í n , 10.—Durante una velada 
de boxeo, en la que se enf ren ta ron 
el púg i l a l e m á n Heuser, an t iguo 
c a m p e ó n de Europa, y e l boxeador 
f r a n c é s Ale ix M a r í n , é s t e se. v ió 
obligado a abandonar a l segundo 
asalto, a consecuencia de u n golpe 
que rec ib ió en el ojo izquierdo y que 
le produjo una les ión , impor t an t e . 
—Pabra. 

¿GOEBELS ' EMBAJADOR 
E N VARSOVIA? 

Varsovia, 10.—A la not ic ia lan
zada por l a Prensa israel i ta y re
cogida por la Prensa ' nacionalista 
antisemita, s e g ú n l a cual el s e ñ o r 
Goebbels s e r í a p r ó x i m a m e n t e nom
brado embajador f d e l Retch en Var 
sovia, no se le concede, ixiucho Cré
di to en esta capital . 

E n los Cí rcu los se • considera que 
el mantenimiento en " la segunda 
m e t r ó p o l i israel i ta del iriurido" de 
u n servicio de orden coiiio él que 
fué necesario establecer a u r á n t e l a 
reciente estancia d e 1 s eño r Goeb
bels, co r r e r í a , a la la^a, ej P^Ugro 
de pesar sobre las relaciones ppla-
coalem'anas.—Fabra. 

D E L ASESINATO D E L M l ^ i ^ í t O 
D E L I N T E R I O R D E VARSOYIA 

Varsovia, 10 — E l ' mih is t ro ' • de ; Jus-
t i c i a ha hecho a l a . Pfensa unas de-
c l a rac ionés acerca de. la i n s t r u c c i ó n 
abierta sobre el asesinato del min is -
tr.O: del In te r io r , , s e ñ o r Pieracki . 
, :.jEpta( J ^ ^ ^ j i ^ n ^ M f f ^ P ^ da
do ya algunos fesultadbs-' p r éb i sos , 
que han pe rmi t ido detener a1 tres 
ukiranianos, miembros dé" una Orga
n izac ión terrorista. ' 

En cuanto al autor dé ' l a ' muer t e 
del min i s t ro del i n t e r i o r , parece que 
sé encuentra en el extranjero.—Fa
bra, : ' 

L A V U E L T A C I C L I S T A A F R A N C I A 

E n la sépt ima etapa T r u c h a h g m a b a m i 
sexto lugar 

Grenoble, 10.—Resultado de l a sép
t i m a etapa de l a Vue l ta Cicl is ta a 
F ranc ia : A i x les Bains-Grenoble, 229 
q u i l ó m e t r o s : 

1. R e n é Vie t to , f r a n c é s , en 8 ho
ras 40 minutos 27 segundos. 

2. Josep Mar tano, i ta l iano, en 8 
horas 43 minutos 50 segundos.. 

3. Anton io Magne, f r a n c é s , en 
igua l t iempo. 

4. Francisco Ezquerra, e spaño l , en 
igua l t iempo. 

L A S C O M U N I C A C I O 
N E S F R A N C O - E S P A -

N O L A S 
P a r í s , 9.—Prosiguen los esfuerzos 

para mejora r las comunicaciones 
entre F ranc i a y E s p a ñ a . 

L a C o m p a ñ í a P. L . ML anuncia 
ahora u n a me jo ra en las relaciones 
Barce lona-Vichy, que consti tuye 
una g r a n fac i l idad . 

Hasta el 30 de septiembre c i r c u 
l a r á u n coche directo de Cerbere 
a V i c h y , saliendo de Cerbere a las 
18.36, paar l legar a V i c h y a l d í a si
guiente, a las 8.32. E n sentido con
t r a r i o s a l d r á de V i c h y a las 16.11, 
paxa l legar a P o r t - B o u a las 8.40 
siguientes. 

Estos coches l l e v a r á n depar ta
mentos de primera, dase con "con^ 
chettes,, y departamentos de segun
da clase. E s t á asegurada l a corres
pondencia, a la ida , con e l t r e n que 
sale de Barcelona a las 14,03, y a 
l a vue l ta con e l que l lega 4 Barce
lona a las 12.13. 

5. Eduardo Mol inar , f r a n c é s , en 
i gua l t iempo. * 

6. Vicente Trueba, e spaño l , eu 
i gua l t iempo. 

É N L A ETAPA D E AYEBr 

C A Ñ A R D O LLEGO E N 25 L t í ^ A B 

Grenoble, 10>—En la etapa espu
tada hoy, C a ñ a r d o Uegó en 25; l u 
gar, con 8 horas 58 minutos 25 se
gundos, y Montero en 27 lugar, con 
el mismo t iempo. 

Clas i f icación general "después de l a 
s é p t i m a etapa: 

1. A n t o n i n Magne, f r a n c é s , en 
51 horas 40 minutos 19 segundos. 

2. J o s é Mar tano , i tahano, en 51 
horas 47 minutos 31 segundos.. 

3. Roger Lapebie, f r a n c é s , en 52 
h . 2 m . 58 s. 

4. Raymond Luv io t , en 52 B. # 
m . 49 s. 

5. M o r e l l i (independiente),, en 52 
h . 8 m . 7 s. 

6. Fel icien Vervaecke (indepen
diente) , en 52 h . 11 m . 3 s. 

7. Mar iano C a ñ a r d o , esps&Ql, en 
52 h . 14 14 s. 

8. L u d w i g Geyer, a l e m á n , en oz 
h . 14 m . 52 s. 

9. Georges Speicher, f r a n c é s , en 
52 h . 15 m . 38 s. 

10. H e r m á n Buse, a l e m á n , en &¿ 
h . 16 m . 33 s. 

12. Vicente Trueba, e s p a ñ o L 
19. Francisco Ezquerra, 
34. Luciano Montero. 
Clas i f icación por naciones : ; 
P r i m e r a : Francia , 155 hOF^s 51 

minutos 6 segundos. 
Segunda: I t a l i a , 156 h / 5 9 m : 30 s. 
Tercera : Alemania , 157 h ; 3 m . 

20 segundos. 
Cua r t a : E s p a ñ a - S u i z a , 157 la. 10 

m . 20 s. 
Quinta r Bé lg ica , 158 ^ ^ 6 * 

—Fabra. 
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C A T A L U Ñ A 
L E R I D A 

Huelga de albañi les . - Incendios. - Joven le
sionada al explotar un bidón. - Ola de calor 

Lér ida , 10.—Comunican de la Seo de 
í í r g e l que en aquella localidad se ha 
declarado una huelga de a lbañ i l e s 
por haber intentado los patronos 
aumentar la d u r a c i ó n de la jornada 
de trabajo. 

—En el t é r m i n o munic ipa l de Mo-
llerusa, en una hacienda propiedad de 
J o s é Sanfeliu, se dec la ró un incendio 
c o n s u m i é n d o s e una cantidad de t r i g o 
y cebada valorada en unas dos rr.il 
pesetas. 

Parece ser que el incendio ha sido 
intencionado. Se sospecha, sea el 
autor del mismo un indf^iápo que se 
vio merodeando por aqueSbs alrede 
dores- al cual busca activamente la 
Guardia c i v i l . 

—En el t é r m i n o de Torregrosa se 
d e c l a r ó asimisir.o un incendio, al pa
recer t a m b i é n intencionado, q u e m á n 
dose varios jornales de rastrojo y al
gunos á rbo les frutales-

La Guardia c i v i l pract ica pesquisas 
para poner en claro el origen del si
niestro. 

—En la Casa de Socorro fué asisti
do el n iño de ocho años Eduardo Re-
gal, el cual presentaba l a mordedura 
de un perro, de pronós t i co reservado. 

También , en dicho benéf ico esta
blecimiento fué asitsida la joven Ro
sita Pastor, de veinte años, la cual 
r e s u l t ó con diversas quemaduras da 
pronós t i co reservado a consecuencia 
de la explos ión de un bidón de ben
cina, ocurrida en su domici l io . 

—En Seo de Urge l se llevan con 
gran act ividad las obras de amplia
ción de los cuarteles del Ba t a l l ón 
de M o n t a ñ a , trabajando en las mis
mas m u c h í s i m o s obreros de l a loca
l idad. 

—Reina en toda la corr.arca un ca
lor i n t ens í s imo , siendo la tempera
tu ra superior en mucho a la del año 
anter ior en igual época. 

t 

las 
eros. 

G E R O N A 

onias escolares, - D e t e n c i ó n de ex-
í e trabaja normalmente en islanes 

G e r o n á , 10—La s u s c r i p c i ó n abier
ta por " E l Autonomis t a" para re
caudar fondos con destino a las co-
... n í a s escolares, asciende ya a tr^? 
i . i l quinientas pesetas. 

— H a sido detenido y puesto a dis
pos ic ión del Juzgado, u n ind iv iduo 
l l amado Pedro Masaguer F o n t á n , 
supuesto au to r de u n robo de pie
zas de tela, ocurr ido en noviembre 
ú l t i m o en una casa de h u é s p e d e s 
de é s t a . 

— H a n sido detenidos y puestos a 
d i spos ic ión del delegado jefe de la 
Pol ic ía del Estado, los subditos f r a n 
ceses Roger Descomes y M a u r i c i o 
Bonemaiseil^ ambos de 20 a ñ o s , los 
cuales v i v í a n en una t ienda de cam
p a ñ a instalada en las afueras de l a 
ciudad. 

Ambos s e r á n propuestos para su 
e x p u l s i ó n por indocumentados-

—Por el minis te r io de A g r i c u l t u r a 
ha sido aprobado el funcinnair . iento 
de varios Sindicatos ag r í co l a s de l a 
comarca. 

—Anoche, a las ocho, el jete de 
vig i lanc ia de Blanes c o m u n i c ó tele-
f ó m i c a m e n t e a l comisario delegado 

de Orden Púb l i co , que en l a f á b r i c a 
S. A . P. A-, de Blanes, h a b í a n en 
trado todos los obreros a l t rabajo, 
funcionando doce m á q u i n a s . 

Los obreros reintegrados a l t r a 
bajo son unos ochenta, de ellos q u i n 
ce nuevos. 

No ha ocurr ido el menor inc iden
te, reinando la mayor t r anqu i l i dad 
en la p o b l a c i ó n . 

MONTBLANC 
R E C O G I D A DE A R M A S : : T E N 
N I S : : D I M I S I O N DE Ü N CONCE

J A L D E L A L L I G A : : V A R I A S 

H a n sido recogidas las armas de 
los somatenistas, siendo llevadas a l 
Ayun tamien to , donde quedaron, en 
depós i to . 

— E n el reciente torneo de tennis 
organizado por el uClub N e s t í é " , de 
Barcelona, don J o s é Palau cabeza 
ha ganado el p r imer premio del 
grupo B , h a b i é n d o l e sido Concedida 
una hermosa copo. 

—Ha presentado l a d i m i s i ó n del 
cargo de qqncejal del A y u n t a m i e n -

MANRESA 
B R O M E A N C O N UNA 
P I S T O L A , Y E S T A S E 
D I S P A R A , MA* A N D O A 

UN J O V E N 
Manresa, 10. — A las dos y media 

de ayer tarde, cuando se encontra
ban varios amigos conversando f r en 
te a u n establecimiento de la calle 
del Borne, a c e r t ó a pasar por aquel 
lugar Eduardo G o n z á l e z Regalado, 
sargento del regimiento de ametra
l ladoras de l a g u a r n i c i ó n de esta 
plaza, el que se puso a conversar 
con los reunidos, que eran amigos 
de dicho sargento- Parece que la 
c o n v e r s a c i ó n se inic ió entonces en 
plan de broma, y Francisco Godos, 
uno de los j ó v e n e s del grupo, tuvo 
la mala ocurrencia de echar mano 
a l a pistola que el sargento llevaba 
en el bolsil lo del p a n t a l ó n , dispa
r á n d o s e entonces dicha arma, y a l 
canzando el proyect i l a Francisco 
Godos, cayendo a l suelo, herido. 

Trasladado inmedia tamente el he
r ido a una farmacia p r ó x i m a al l u 
gar del suceso, nada se pudo hacer 
para curar al desgraciado joven, 
pues és te fa l lec ió a los pocos m o 
mentos de haber ingresado en dicho 
establecimiento a causa de la her ida 
que le traspasaba de la m e j i l l a hasta 
la nuca. 

La desgracia ha causado profunda 
i m p r e s i ó n en e s t á ciudad, donde el 
joven Godos era m u y conocido. -

to , don J o s é M a r í a Recasens G a n t i -
joch , m i l i t a n t e en las fi las de la L i i -
ga Catalana. 

Esta dec i s ión del s e ñ o r Recasens, 
se debe a su delicado estado de sa
l u d . 

No ha sido a ú n cubier ta esta p la 
za, pero, por derecho, le correspon
de a don Juan Pujadas Fabregat. 

—Los alumnos que concurren a l 
^Estudi B a l a n y á " , e s t á n p r e p a r á n 
dose para la ce l eb rac ión de la E x 
pos ic ión de drbujos y pin turas que 
anualmente .organiza dicho "Es-
t u d i " . 

—Se encuentra en esta p o b l a c i ó n , 
para pasar el verano, e l i ndus t r i a l 
don Francisco Can t i joch G r i ñ ó . 

—Se ven m u y concurridos y a n i 
mados los conciertos bailes que ce
lebra tdos los domingos la Sciedad 
L a Artesana, a cargo de la orques
t ina "The Y a n k y Boys".—C. 

T A R R A G O N A 

Suicidio de un joven. - Manifestaciones 
alcalde. - R e u n i ó n d^l Pleno del Ayuntamiento 
« T a r u u . t r a . 10, - Esta m a ñ a n a , 
m inu tos antes de las once, unos 
t r a n s e ú n t e s que pasaban por él pa 
seo de P i y M a r g a l l , a d v i r t i e r o n , con 
l a consiguiente a l a r m a , que del l u 
gar conocido por " B a l c ó n del M e d i -
t e r r á n e o * ' , cuya a l t u r a es de cerca 
de c incuenta metros , se ar ro jaba u n 
joven. 

Momen tos d e s p u é s , e l suicida era 
recogido ya c a d á v e r , a consecuencia 
del t r emendo choque. 

Avisado el Juzgado de guardia , 
pudo • averiguarse que el suicida era 
u n j o v e n vecino de esta l l amado 
Cayetano Llorens Sendi l , de v e i n t i 
c inco a ñ o s , casado, de oficio re lo 
jero . 

E l suicida, hasta hace pocos d í a s , 
h a b í a t r aba jado en u n a i m p o r t a n t e 
r e l o j e r í a de l a c iudad . E n l a ac tua
l i d a d estaba s i n t raba jo . As imismo 
p a d e c í a u n a enfermedad c r ó n i c a . 

Deja esposa e h i j o . T l̂n su ropa le 
fué encon t rada una ca r t a cerrada 
d i r ig ida a su esposa, de la que se 
hizo cargo el juez. 

E l suceso ha causado honda i m ^ 
p r e s i ó n en Tar ragona . 

— E l alcalde, a l rec ib i r esta m a 
ñ a n a a los periodistas, les ha m a 
nifestado, haciendo referencia a u n 
a r t í c u l o publ icado en e l p e r i ó d i c o 
c a t ó l i c o " L a Cruz" , en el que se de
cía que u n grupo de chiqui l los h a 
b í a apedreado a u n sacerdote, ante 
la i m p a s i b i l i d a d de u n guard ia u r 
bano. 

De d icho suceso d i jo el alcalde 

que no h a b í a tenido of ic ia lmente la 
menor no t ic ia . 

—I5a salido para Barcelona el co
misar io delegado de Orden P ú b l i c o , 
s e ñ o r P u j o l y Fon t . 

— T a l como estaba anunciado, ano
che se ce l eb ró una r e u n i ó n del ple
no del A y u n t a m i e n t o . D u r a n t e la 
misma , l a m i n o r í a de l a L l i g a Re-
gional is ta h izo u n a fuerte oposi
c ión a l proyecto de adherirse e l 
A y u n t a m i e n t o a l a Genera l idad de 
C a t a l u ñ a en e l asunto de la apl ica
c ión de l a ley de contra tos de c u l 
t ivo . 

— M o v i m i e n t o del puer to : 
H a ent rado el Vapor " A m á b a l 

M e n d i " , procedente de Sagunto. 
Sal idos: " A m a b a l M e n d i " y "Car

men" , para Barcelona. 
—Gracias a intensas gestiones 

llevadas a cabo por e l alcalde de 
Perafor t de J u n c a r ó , parece que se
r á u n hecho l a c o n s t r u c c i ó n de u n , 
puente sobre e l r í o F r a n c o l í , que 
u n i r í a los puet í los de M o r e l l y Pera
fo r t , comunicando asimismo dichas 
localidades con Reus. 

— H o y se ha celebrado con ex t ra 
o rd ina r io é x i t o l a t r ad i c iona l fies
ta de los c h ó f e r s . E n l a iglesia de 
San Francisco ha tenido lugar una 
misa. A las once se h a efectuado la , 
b e n d i c i ó n de las banderas de los 
coches. Luego, é s to s h a n desfilado 
por l a p o b l a c i ó n . 

Por l a tarde t e n d r á lugar una 
fiesta, a la que a s i s t i r á n los n i ñ o s 
de íos asilos. 

TO^TÜSA 
F A L L E C I M I E N T O - M U L T A A U N 
PERIODICO - I N C E N M O IMPOR

T A N T E 

A causa de las heridas recibidas 
a l ser atropellado por un c a m i ó n , ha 
fallecido don A n t o n i o Ripalda, due
ñ o del " C a f é del Menut" , de esta c iu
dad. 

—Es tuv ie ron en é s t a el delegado 
de Orden P ú b l i c o de la provincia , 
s e ñ o r Pu jo l y Font , y el jefe del So
m a t é n P rov inc ia l , s e ñ o r Gales, con
ferenciando con el alcalde | y con el 
delegado gubernat ivo, s e ñ o r Mestre. 

— E n el Pa t rona to de l a Sagrada 
F a m i l i a dio una conferencia, siendo 
m u y aplaudido, el propagandista 
ca tó l i co don Lu i s Dauf í . 

— H a sido impuesta una m u l t a a l 
"Correo de Tortosa", por j m ar t i cu 
lo publicado en su edic ión del d í a 2 
de Ju l io . 

—Unos n i ñ o s que -estaban jugando 

en el punto conocido por "Les Es-
planetes", se encontraron un c a r t ó n 
conteniendo 25 balas de Relnington. 

— E n las carreras de .bicicletas ce
lebradas el pasado domingo en Reus, 
en las que se disputaba el premio 
"Ga l í " , fué ganado el mismo por 
nuestro paisano J o s é Lluesma. 

— E n P e r e l l ó se d e c l a r ó un incen
dio en una f inca qenominada " f r a i 
les", propiedad de don J o s é Bagues 
P a í a m ó s . E l fuego t o g ó gran incre
mento, q u e m á n d o s e t res m i l pinos, 
noventa i cinco olivos y tres kilióme-
tros de monte. Las p é r d i d a s se cal
culan en 15.000 pesetas. 

— E n una f inca de la par t ida P í a 
de Gu ixé , de Tivenys, ha sidb en
contrado él c a d á v e r del vecino de 
dicho pueblo J o s é Bonavida A l t a -
d i l l . E l Juzgado prac t ica d i l igen
cias. 

— T r a s l a d ó s e a l Balnear io de Car
dó nuestro prelado, el doctor Bilbao 
Ü g a r r i z a . — C . 
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C 10 E S P 
De una a diez palabras, 1 Reseta; cada palabra rhás, 15 cértt imos 

Se admiten anuncios para esta sección, en 
B ü E N S * T C K S O . 7. Entresuelo 

Con «rreolo » l» <*ei 
Timbre, «ue « o f desdi- • 
d» íaMte *• «32 . «e «pl» 
oerft 9 (os anuncios te te* 
rife «iouientei 

Peseta» 

Hasta a ots. del tireeie 
de. oede «nuneíe — O'lü 
¿ ».ül • «> ot». í'lfi 
¿ MM1 « M Pt». »'2Í) 
> 6«.81 » WO Pt». (,,3Ü 

A L Q U I L E R E S 
P1S1TO AJUÜEBLAIW 
toaüo^ Balmes. 152. bjs. 
G R A N D I O S O *MSO 
principal con hermosa 
sala de actos. propK) 
para entidades cultura
les, o pol í t icas . P.o de 
Grac ia , 111. Por ter ía 

A L M A C E N P A R A A L -
ciuilar. C j o . Ciento, 54, 
cerca Plza. E s p a ñ a . R a 
zón: Tarragona. 111 

S A N P O L D E M A R 
alquilo tore amueblada 
frente mar. Agrua c.o-
-rriént, electricidad, la
vabos. R : en la misma 
sci íor Adrolier. Iglesia, 
ní im. 3. 

N E C E S I T O P I S I T O 
céntr ico , 60 ptas. alqui
ler m á x i m o . P a g a r í a 
pequeño traspaso. E s 
cribid 6481. Bueusu í eso 
n ú m . 7. 

A L M A C E N P R O P I O 
para garaje o indus
tr ia .se alquil en bue
nas condiciones en la 
calle Fuentes San Mi
guel, 6. Llaves porte
r í a A d m i n is trador: 
J u a n V i v es. Carmen, 
ntitm. 40. l.o. 2.a, Te lé 
fono 10886. 

H E R M O S O S PISOS, B A -
ñ o . ascensor, agua in
cluida a 15 duros. Va
lencia, 506. Otros a 10 
y 16 duros en Rose-
l lón 483; V é a l o s . 

BOLSA D E L 
TRABAJO 

O I K L C Ü N I K A B A I O 
E S D A R A F E I N A C A P 
i pala en t a ú l a de pa, 
barri de Gracia, bones 
referencias. G r a s o t , 
n ú m . 14 2, tardes. 

D E S E A M O S C O R R E S -
ponsales activos com
plementar incormes co
merciales en todos los 
pueblos. Apartado 42. 
Madrid. 

B L A N E S , S E ALQUILA 
casa amueblada, 6 ca
mas, 3 m a t r imonio, 
mosaico, water, electri
cidad agua abundante, 
arr iba y a b a j o . 700 
pesetas temporada. R a 
zón, Casahovas, 22, Pe
luquer ía . 

V E R A N E A N T E S , A L -
quilo bonito chalet en 
Castelldefels. a 1 lado 
d* la playa con muchos 
pinos y buena agua. 
R a z ó n , cali© E l Gua
diana. 20, Sans; 

C O N F E C C 1 0 N A D O R AS 
para camisetas Golf, 
etc. que tengan mucha 
práct ica en art í cu los 
finos, faltan eii ía fá
brica de g é n e r o s de 
punto. C . Borrell . 122. 

SE NECESITAN AGEN-
tes trabajo fácil y lu
crativo. De 2 a 3. C a r 
men, 12, pral. 

SEÑORITA PARA P E R -
fumer ía , con referen
cias y g a r a n t í a s , pre
cisa para importante 
casa. Escribid eda-d y 
pretensiones, núm. 2636 
Bnensuceso, 74 

B O L S A O E L 
T R A B A J O 

NKCJíSÍTAN I K A -

O F R E C E S E T A R DES 
jóvep 2S aJlOs cual
quier trabajo. Escribid 
5405. Buensuceso, 7. 

P I N T O R empapelador, 
con herramientas ise 

ofrece. Jornal económi 
co. Razón: Biieusucesot 
uum. 7. Anuncios. 

V I A J A N T E A C T I V O 
con capital, solicita 
muestrark) fornituras 
«as tre , Norte Galic ia . 
Escribid 5407. Buensu-
ceso, *7, 

D E L I N E A N T E MAQUI" 
naria, con referencias, 
h a r á trabajos módicos 
por h o r a s Escribid 
6293. Bnensuceso, 7. 

CORRESPON-
DENCIA 

T I E N E S C A R TAS 
atra.sadas los n ú m e r o s 
siguientes: 771, 78;2. 830 
1511, 1535, 1536. 1693. 
2136. 214 6. 2161, 2195. 
2730. 3714. 5383, 5400, 
Dtullendo pasar a re-
ccvgerlia'S mediante la 
presentac ión del corres
pondiente recibo^ p o r 
Buensuceso, 7, 

CO R R E S P O N D E NCIA 
reservada, gratis anun
ciando LL# A. M, Buen 
suceso, 7. 

O R Q U I D E A : R E C I B I -
da carta. No tienes idea 
de la vida, ejemplar que 
llevo inspirada en mis 
.sentimientos hacia ti . 
Pronto nos veremos. . 
C a r i ñ o s . L u z . ; • -

COMPRA
V E N T A 

J O Y A S de ocas ión . Pa
peletas Montepío . 1o-
7as. brillantes, perlas, 
oro. Dlatino. Pago su 
valor. Rambla de las 
Flores. 33. oortal. 

C O M P R O ORO, P L A T A , 
platino y toda clase 
d » aJbajas. Vendo jo
yas de ocas ión . Rambla 
d-̂  las F lors . 17, Kiosco 

K U P R O X P A R A R A 
dio u otros rectificado 
res secos, pido ofer 
tas, c a t á l g o s , precios, 
condicionestk Apartado 
n ü m . 237. Barcelona. 

COMPRO MAQUINAS 
para escribir y para 
calcular R O V I R A , Cia 
ris. 6. 

COMPRA
V E N T A 
• V E N T A S " 

P A R T I C U L A R V E N D E 
sellos, sirve mancolis-
tas, todos pa í ses . Espe
cialidad E s p a ñ a en pa
rejas, bloques, varieda
des cartas. Visitadnos, 
M. Sanjuán Paseo G r a 
cia, 35, 2.o 

AUTOMOVILES 
C O C H E MARMON E s 
tupendo, conducc ión 4 
puertaSj 18 H P . vendo 
o cambio por coche si
milar dos plazas. E s 
cribid 2660. Buensuce
so, n ú m . 7. 

CONFECCIONES 
T R A J E S USADOS des
de 15 ptas. y nuevos 
desde 25 ptas. Conde 
Asalto. 10. i un to Ram
blas. 

CALZADO A MEDIDA 
confecc ión es me ra da. 
Especialidad en pies de
licados. Precios suma
mente ' económicos . Jo 
sé Busquets Calvet. V i -
llarroel. 104, pral-. 

MAQUINAS 
RAMO MADERA. MA-
quinas ocas ión, grandes 
gangas. Diputac ión 137 

31 OTO RES E L E C T R I 
COS y maquinaria ela
borar madera, barat í 
sima. Aribau. 110. 

M U E B L E S 
OJO, MUEBLES OCA-
s ión . Muebles precios 
incre íbles . No comprar 
Sin antes Visitar esta 
casa. Muntaner, , 18, 

VENDO ARMARIO L U -
na. barato. Cruz* núi-
mero 1, 2.o 1.a 

M U E B L E S R E X A C I -
miento Jacobino, mag
ní f i cos modelos en co
medor, despacho, reci
bidor, arca, bargueños , 
liquido b a r a t í s i m o s , de-
5 a 8. Bruch. 125, ba
jos. 

TRASPASOS 
E S T U DIO C E N T R I C O 
amueblado, vendo ba
rato, es ganga. E s gan
ga* Escr ib id 5944. Buen
suceso, 7. 

C O M E S T I B L E S SANS. 
Cajón 125 pta.s. tras
paso 500 diurosí alqui
ler,. 19 duros; 4 habita
ciones, C I D I . Pelayo, 5, 
entresuelo, 2.a 

H U E V E R I A 400 DUROS 
alquiler 100 ptas. ca
jón 75 ptas. gran v i 
vienda traspaso opor
tunidad por retiro. C I 
D I . Pelayo, 5, entio. 2a 

2 P A R A D A S M E R C A -
do, comestibles, diez 
a ñ o s m i s m o dueño , 
traspaso falta salud. 
C I D I . pelayo 5. entio. 2a 

J U N T O C O R T E S , P A -
seo de Gracia , traspa
so tienda, alquiler 20 
duro.s, por 300 duros, 
es ganga. C I D I . Pela
yo, 5, entio. 2.a 

V E N D O T O R R E : SAN 
Adrián, con 20.000 pal-
bos» buenas . GO mu ni car 
clones, precio ocasión.-
C I D I . Pelayo, 5, entre
suelo, 2.a 

D E S E O C O N O C E R 
como mediad.or asunto 
importante, persona fi
na, activa, introducida 
en c í r c u l o s capitalistas 
E s c r i b i d 5837. Buensu
ceso, 7, 

N E C E S I T O P E R S O N A 
que disponga de 2 ó 
3.000 pesetas para ejer
cer negocio que le de
j a r á buen sueldo segu
ro y garantido. E s c r i 
bid 5112, Buensuceso, 7 

V I C T L M A S D E U S U R E -
ros. a defenderse G r a 
t is I n f o r m a r á . Romc-
roconesa. Tabern, 19.-
T e l é f o n o 75714. 3 tarde 

S E A L Q U I L A H A B I T A - | E S T U D I A N T E B U E N A 

NEGOCIOS 
P O R 1.000 P E S E T A S 
doy 2.000 en asunto se
g u r í s i m o de gran ac
tualidad, g a r a n t í a s en 
su poder. Informes: S.r. 
Rosa . Buensuceso, 7, 
entresuelo. 

D I N E R O E N E L A C T O 
por máquinas , muebles, 
g é n e r o s , etc. sin reti
rarlos de su poder. E s 
cribid 6480. Buensuce
so n ú m . 7. 

U R G E M E P O R 15 D I A S 
1.500 pesetas a devol
ver 1.750 m e d í a n t e ga
r a n t í a absoluta. E s c r i 
bid 3763. Buensuceso, 7 

PENSIONES 
O F E R T A S 

H A B I T A C I O N S O L O 
dormir, caballei o. Man
so. 50. 2.o l^a 

M A T R I M O N I O SIN H i 
jos, desea pens ión com
pleta en casa particular 
de famil ia distinguida. 
P.re fe r i ble Ensanche. 
E s c r i b i d 21502. Buensu
ceso, 7. 

E N P A S E O D E G R A -
cia, 21t casa particular, 
se desea matrimonio o 
caballero. 

C A S A P A R T I C U L A R . 
bonitas habitaciones a 
2 6 y 30 ds. mes Cor
tes. 598. 3.o 

E L E G A N T E Y E C O N O -
mica hab i tac ión , baño, 
con o sin pens ión . Pe-
layo. 60. 3a 

E M P L E A D O S , T R A B A -
j adores, si q u e r é i s es
t a r bien. Carmen, 38, 
segundo, segunda. 

S E A L Q U I L A S A L A Y 
alcoba, con balcones a 
la calle, preferible para 
dos amigos. Cal le Bot. 
n ú m . - 6, pral . 

L U J O S A H A B I T A C I O N 
confor. ú n i c o . Munta
ner, 177, 2.0 B . 

ción amueblada o toda 
pens ión; precio módico . 
Fernando, 47. 2.o 

VARIOS 
DOS JOVENES SIMPA-
ticos desean re lac io
narse oon dos s e ñ o r i 
tas para sal ir por las 
tardes de los días labo
rables a cines, playas y 
otras distracciones. E s 
cribir a E L D I A G R A 
F I C O n ú m . 125 

J O V E N D E 22 AÑOS, 
desea relacionarse con 
s e ñ o r i t a para sal ir 
juntos por las tardes. 
E s c r i b i r E L D I A G R A 
F I C O n.o 189. 

V I U D A SOLA, D E S E A 
caballero edad, ún ico 
huésped . Escr ib id 5414. 
Buensuceso, 7. 

A SEÑORITA J O V E N , 
bonita, ofrezco traba
jo fáci l bien retribuido. 
Escr ib id 5411. Buensu
ceso, 7. 

J O V E N ESPAÑOL CON 
carrera, desea cambiar 
conversac ión con s e ñ o 
r i ta alemana, acompa
ñ á n d o l a diversiones. E s 
cribid 26 59. Buensuce
so, núiñ . 7. 

C A B A L L E R O ESPAÑOL 
desea cambiar idioma 
con s e ñ o r i t a francesa. 
Escr ib id 2661. Buensu
ceso, 7. 

SEÑORA V I U D A J O -
ven desea co locac ión 
apropiada. Escr ib id n ú 
mero 5422. Buensuce
so nfim. 7. 

J O V E N 25 AÑOS, C A -
r r e r a, r e l a c i o n a r í a s e 
des in terés ad amento con 
s e ñ o r a o viuda 3*0 a 
40 a ñ o s , bien educada; 
moderna y agraciada! 
Escr ib id 54 25, Buensu
ceso, 7. 

S E ÑORITA M A S A J I S -
t a va a domicilio. Te-
l é f o n a e d 14554. 

pos ic ión , desea conocer 
s e ñ o r i t a a g r aciadk y" 
libre para poder salir 
juntos. Escr ib id í>42(>« 
Buensuceso, 7. 

SEÑORA H A C E C o 
pias, recibe encargos V 
cartas. San Pablo. 5«, 
principal l .« 

P R O F E S O R A D E CAN* 
to. I m p o s t a c i ó n do la 
voz. Opera ! • meses; 
sarzsuela, 6.- A¿:baiu 2t, 
segundo, 1.a 

C O N C A B A L L E R O D E 
4 0 a 50 años , relacio
n a r í a s e s e ñ o r i t a joyen, 
bonita, empleada. *"* 
út i l presentarse si no 
tiene esta edad. F r a n 
cisco Layret , 163, en
tresuelo, 2.a 

C A B A L L E R O PRECISA 
servicio a domicilio, de 
s e ñ o r i t a masajista , jo
ven y agraciada. E s ? 
cribid condiciones a 
54 27. » u e n s u c e s o , T. 

MATRIMONIO J O V E N 
culto y educado, de 
ideas modernaiS, desea 
hacer amistad oon otro 
matrimonio de pareci
das condiciones. E s c r i 
bid 5430, Buensuceso, T 

SEÑORITA, B U E M A 
presencia se ofrece pa
r a 'cualduier l^a13*^ 
Escribtd 3365. Buensu
ceso. 7. 

J O V E N C I T A S A V I A D O * 
ras . algo traviesas, con 
avioneta propia, (*uie-
ren encontrar chdcoS 
arriesgados y valientes^ 
s i es que lo.s hay, para 
que conozcan las emo
ciones del aire. Si hu* 
fóiesen muchos, que m 
di u d a m o s, guardaran 
riguroso turno. E s c r i r 
bid 6182. Bii<-nsucedo, 7 

SEÑORA, ¿DESEA t íNA 
b u e n a permanente ¡y 
económica? Vayft a l Sa
lón Venerando^ H.óspw 
tal , 114, entloj 
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L O S M A I A S 
CON A4! JOMI/ACION W W)l H m i A I . M Al CCl 

»a! Maia de los cabellos ingleses, un tal Maia del Rílrnillete 
»y que tiene faina de tener mucho «parné»; y el padre PauJi-
¿BG/ que tiene buen ojo y que pasaba entonces, oyó ei si
g u i e n t e «toque»:—Es que el Maia prefiere v i v i r entre las fal-
»das de una ..brasilemi casada» que no es b ras i l eña ni casa-
»da, y tomarse las cosas con viento fresco! Piensa el bombre 
»que ba becbo una, conqnista y no ha becho m á s que una 
«tonter ía , porque no le quieren por sus bellos ojos, sino por 
»surt «libras». El infeliz, que se las da de listo, imaginaba que 
»se las h a b í a con una s e ñ o r a «chic» del boulevard de Pa r í s , 
»cas,ada y con título!. . . Y al f i n descubre que su Dulcinea 
»es «una cocotte» marchi ta que se trajo liara vacá un brasile-
»ño «har to ya» de ella, para endosarla a los lusitanos... La 
«flor le tocó al Maia. ¡Pobre pelma! Así es que el Maia, sólo 
»pescó los restos de otro, porque la «tipa» se la «había co-
»rrido# con a i mozo de la alta sociedad. De manera que inií-
»cha cautela, po-Que el Diablo tiene su «Corneta» preparada 
•para tocar por e?e mundo las h a z a ñ a s del Main de las tíon-
>qu!Sías. ¡Oio alerta, «só» Maia!» 

Carlos quedó i n m ó v i l entre las acacias con el per iódico en 
l a mano, con el espanto mudo y furioso del hombre que sú-
b i t á m e n t ó recibe en el rostro un p u ñ a d o de lodo. No era la 
có le ra de ver su amor as í envilecido por la publicidad achu
lapada de un p i r i ó d i c o só rd ido ; era el horror de leer aquellas 
frases en «caló», asquerosas, indecentes, oliendo fé t idamen ie 
y cayendo sobre M a r í a y sohre el esplendor de. su pas ión . 
JBentíase emporcado y una sola idea s u r g í a a t r avés de su 
í o n f u s i ó n . Matar a l bruto que escribiera aquello. 

iMatarlo! Ega c o t í p r ó los n ú m e r o s de la hoja, Ega cono-
'a, pues, al fol icular io . Nada importaba que aquellos n ú m e -
Vque t e n í a en l a mano fuesen los ú n i c o s impresos. Había 

recibido el lodo en kt r ; i i : i . (Jiie la in jur in fujese esparcida pol
las pla/.as y calles () lanzada ú n i c á i u e n t e a su rostro en un 
papel nuico era i ^ i i a l . Onieu lauto o<ara tenía (ine-caer «les
ea labiado! 

Decidió ir en seguida al Ranullete. Domingo l e ' d i j o que 
no era posible, de niomenlo, encouirai coche, p i t o que a las 
once hab r í a el del «Tnerlo», (fue La señora envió a buscar para 
ir a Lisboa. 

Carlos recordó, en efecto, que María se había propuesto i r 
a la ciudad, pero Melanie, que pasaba con un ¡ a i r o . d e agua 
ealiente, le dijo que la s eño ra t odav ía no se había vesridn y 
que tal vez no fuese a Lisboa. Carlos volvió a pasear por el 
césped entre los nogales. 

Sentóse por f in en H banco de madera, abr ió el per iódico 
destinado a Mar í a y volvió a leer despacio la prosa inmunda. 
P a r e c í a l e imposible que alguien se atreviera a echar aque
llos p u ñ a d o s de lodo a una mujer inotensiva y pensó que úni 
camente Lisboa, sólo la horrible Lisboa, con su pudridero 
moral , su rebajamiento social, la pé rd ida entera del "buen 
sentido, el desvío profundo del buen gusto, su sordidez y su 
«cal», podía producir una «Corneta del Diablo». 

Entre aquella alta cólera de moralista, s en t í a un dolor vivo 
y desgarrador. Sí, toda la sociedad de Lisboa, era una man
cha en un r incón de Europa; ¿pero era una calumnia el ar
t ícu lo de «La Corneta»? No. Era el pasado de María que ella 
arrojara lejos de sí, como un vestido roto y sucio, que él 
mismo enterrara profundamente, r e cub r i éndo lo con su amor 
y con su nombre y que alguien desenterraba para mostrarle 
al sol con sus manchas y desgarrones... Y esto amenazaba 
para siempre su vida. En vano perdonara, en vano olvidara, 
el mundo, en torno, sab ía . Y en cualquier tiempo el in t e rés o 
la perversidad p o d r í a n rehacer el a r t í cu lo de «La Corneta»*. 

Se l evan tó agitado, y entonces al l í , bajo aquellos á rbo les 
sin hojas, donde eti verano paseara con Mar ía , esposa elegí--
da de su existencia, Carlos se p r e g u n t ó por vez pr imera a sí 
mismo, si la honra domés t i ca , la honra social, la pureza de 
los hombres de quienes descend ía , la d ignidad de los hom
bres que de él descendieran, le p e r m i t í a n en verdad casarse 
con ella. 

¡Dedicarle toda su afección y su ternura, sil Pero casarse.. 
;.Y si tuviese un hijo? Su hijo, ya hombre, al t ivo y puro, po
d r í a u n d ía leer en una «Corneta» que su madre fué amante 
de un brasileiio de spués de serlo de un i r l andés . Y si su hi jo 

le decía : «¡Es una ca lumnia :» él t endr í a que bajar la ca lx/a 
y decir: ..lis verdad» . Y su hijo vería siempre a'su lado kímé-: 
lia madre de la cual el mundo Í^JÍOI; . I l ia los, m a r ü r i o s v los 
encau íos , pero de la cúa l conocía los yerros. , " 

¡Y ella misma: Si él apelase a su razón alia y re ta, mos-
iraudole las injurias que un día podría vórii í tar una ¿ € ó i n # 
ta» sobre el hijo que de ellos naciera, ella misma le des l igar ía 
átegre'inéftte de su palabra, con tal de s á b i r que no le falta ría 
j a m á s su amor profundo y tenaz. Durante todo el verano no 
había vuelto á aludir a otra un ión que a la que causaba sus 
deHrias. No, Mar ía no era una devota preocupada del «peca
do morta l» . ¿Qué podía importar le bendic ión m á s o menos? 

Si, pero él que le pidiera aquella consag rac ión en el mo
mento m4s culminante de su largo amor. ; . rel¡raií ' ahora su 
promesa? No; su corazón no lo deseaba. El ten ía en aquella 
alma su cubo porfecto; en aquellos brazos una voluptuosidad 
m a g n í í i c a ; fuera de ella no había felicidad. ¿Qué le in ipona-
ba que las «Cornetas» atronasen el airé? Af ron ta r í a el m u m 
do entero, af innando el reinado Incontrastable de la Pas ión . 
Pero primeramente m a t a r í a al fol icular io. Y todos sus pensa
mientos se revo lv ían furiosos contra el infame que mancho 
su amor y que. por unos momentos p roduc í a l e tanta pena y 
angustia! 

M a r í a abr ió ta ventana. Estaba pronta a salir; y bastó el 
b r i l l o de su sonrisa, aquellos hombros de que la ropa mode
laba la belleza llena y cá l ida , para que Carlos detestase las 
dudas cobardes y desleales que le h a b í a n asaltado. Corr ió 
bacía, ella. El beso que le dió, lento y m u d ó , t en ía la h u m i l 
dad de un pe rdón que se implora . 

—¿Qué tienes que es tás tan serio? 
El, sonr ió . Serio, en el sentido solemne, no lo estaba. Re

cibió una. cana, una de las eternas complicaciones de Ega. 
Y tenía que i r a Lisboa a pasar a l l í toda la noche, 

—¿Toda la noche?—exclamó con despecho. 
—¡Sí, es muy posible! En los asuntos de Ega- siempre hay 

que contar cpn lo imprevisto.. . ¿Vas a Lisboa? 
—Ahora con m á s razón. . . ¿Si no te molesto?... 
—El d ía es bueno... pero h a r á frío por el camino... 
A Mar í a le gustaban aquellos d í a s serenos y fr íos de fin 

de o toño . 
—Bien, bien; vamos a almorzar, hi ja . . . Ega debe desespe

rarse de impaciencia. . 
Mar ía cor r ió a dar prisa a Domingo, Carlos a t r avés de 

Máquina escribir 
B u r ̂  americano Varios 
muebl- Sepfilveda 95. port. 

M U E B L E S 
y Colchones a Plazos, 
sin fiador. 18. calle. 

Santa Ana, 18 

(¡¡¡PM 
T o d o el mundo y también Vd. 
hará magníficas fotos con la »IUT 
CLAC. Todo es automático: Vd. 
aprieta un botón... CLAC; ya está 
abierta y ENFOCADA. No hace 

falta calcular el tiempo de expo
sición. Vd. dispara y puede estar 
seguro de haber sacado una 
buena foto. jCon un solo rollo, de 
ocho puede Vd. obtener 16 fotos! 

B ! L L Y 

C L A C 
" E l huevod«Colón" 

de U lotograüa 

A d o p t e p a r a r e 
l l e n a r sus c o l 

c h o n e s e l i n sus 
t i t u i b l e , h i g i é n i c o 

y e c o n ó m i c o 

L a v i d a m o d e r n a e x i ¡ e d e s e 

c h a r l o a n t i c u a d o . 

N N A T U R A L 

ii 
mtaia a la lana en elastici 
y es de duración indefinida 

venta en-los estable-
ientos del ramo. 
lufoctura Españolo 
IUIÍ Riereto. 16 

ircelono 

Verbenas y Fiestas 
ADORNOS-GUIRNALDAS 
F A R O L I L L O S , e tc . 
FUEGOS A R T I F I C I A L E S 
E L I N G E N I O - R a u r i c h , 6 
Pídase catálogo Teléfono 15086 

mmm 
Torre en Sarriá 

alquilo pie tranvía , 10 
dormitorios. espléndi 
da vista. Detalles te
lé fono 78887¿ 

Toneilas de Lloliregat 
casita amueblada alquilo, 
todas comodidades. Sitio 
sano y abundantes fuen
tes. R. Launa. 96. entlo la 
Teléfono 78887 

Locales para alquilar, 
propios p a r a despa
chos y oficinas, Pía-

za Cataluña, 9. 

COMPRAS 
MUEBLES 

COMPRO 
fiso» enteros. Pianos» 
Radios. Máq; COSKR. 

Mi KSCR1RIR. etc. Pa-
7o bien r en seguida. 
M BROA DO DE OCA
SIONES. CORTRS. 414; 

T E L F . 30,422 

R0MAL-Detective 
Station. Pelayo, 62. Te-
lefono, 16046. La serie
dad, solvencia y digni
dad profesional de esta 
antigua casa son bien 
conocidas de su clientela 

OFERTAS 

C I R U J A N A 
C A L L I S T A 

Vicenta Soler 
Gabinete instalado con 
todos los adelantos nua 
la Ciencia moderna 
aconseja y todas las 
comodidades de los 
más renombrados gabi
netes nacionales y 

extranieros 
P R E C I O S R E D U C I D O S 

Plaza Cataluña, 
número 9, pral. 
Teléfono, 19553 

PROFESORA 
Piano y solfeo, en casa y 
domicilio. Laureano Fiscue-
rola. 6. 3.o l.a 

P e n s i ó n L a M u n d i a l 
Hospital, 125. pral. Para 
viajeros y huéspedes Mag
nífica terraza de verano 
Rano. Teléfono f7391 

1 
COMESTIBLES 

20 años mismo dueño, re
gia vivienda, ' poco alqui
ler. Razón: Borrell , 41, 
chaflán Parlamento, char
cu ter ía 

VENTAS 
Dos máqs. escribir 
Underwood modelo o, se-
minueva. Smith Bros re
construida, por ausentar
me urgen vender pese
tas 900. Mallorca. 552. 
l.o. 1.a, Tranvía 60. 

M U E B L E S 
A P L A Z O S 
S I N F1ADOU 

M U E B L E S 
P L A 

CARMEN, 6 4 

A D V O C A T 
Al t red Sanaiiuja 

üivorcis. Plets. Canses 
RONDA S. P E R E SO. oral. 

ríe 6 a 

COMEDOR IS B0N.ET 
S E R V I C I O a la C A R T A ' 
C U B I E R T O S A 1 75. 
2»—. 2,59 y 3 Pesetas 

E S C U D I L L E R S , 45 

115 BE m 
Ü E O C A S I O N a 

M cts. kilo. WIASIFER 
Avenida Mistral. 14 

T E L E F O N O 34.444 

Continua 
Alterna 

F O N O G R A F O S DISCOS 
Plazos Cambio Alquiler 

Ancha, 
3Í y 37 n - r m a 

V i l DE B I E W 
N U E V A S 

Cortadas a medida, buena 
calidad. Vendo barato 
D E R R I B O S B A L A G U E 

ALMOGAVARES. 76. es
quina Marina, Telf. 54.339 

VARIOS 

LAPIDAS 
desde 7 0 ptas. 
FLORIDA BLANCA. 53 

ALMORRANAS 
Fl STU LAS 
G R I E T A S 

Eczemas, C o ni e-
zóu (picor), Llagas 

e tcé tera 
Cúranse radicalmente 
sin operar y sin in

yecciones, usando 
R U M A N Y 

Tubo S'SO ptaa. 
Escuríillers. 8. y demás 
Farmacias y Centro? 

de Kspecffico» 

C A S A V I L A 
Alquiler de oelículai^ Pa-
thé Baby. Compro, vendo 
y cambio Cines y Moto-
Cámaras. Talléis. 7. pral. 
Jto. Ramblas. Pelf 22335 

DERRIBOS LLORT 
U R G E L . 33. T E L E F . 30'J44 

M A D R E S : 
No olvidéis la üenticina 
Viuda Pablo Fernández Iz
quierdo, en el período de 
la dentición; es la salva
ción vuestros hijos. 

Pedir Denticina Viuda. 
Caja 1.50 

Pasaportes - indultos 
y asuntos militares. Cert. 
penales rápidos, inscrip
ción hiios naturales. Ca
samientos civiles. Docu
mentos difíciles de todas 
clases g. al Jía. Cortes, 
n.o 560. entrada Casano-
va. 33. oral. 2,8 

3 3 
¿•nlímos 
diarios 

L e cuesta a usted 
«segurar su denta* 
dura con 

CREMA DENTIFRICA 

OPZAN 
O X I G E N A D A 

ACTIVISIMO DESINFECTANTE 
FORMULA CIENTIFICA 
1950 pesetas tubo grande 

ELDOB DEKTIFKICO 
Frsicoi B: 

VSQ, 2,25, 2,50 y 375 

Locales para 
alquilar, pro
pios para ofi
cinas y despa
chos, Plaza de 
C a ta l u ñ a , 9 

C O N T A D O Dorraitorio Pesetas 7 0 0 - 10 Pesetas semana 
Comedor ¡d. 4 8 0 - . 8 id. id. 
Recibidor id. 17 0 - 4 id; id. 
Salón id. 5 0 0 - 9 id. ¡d. • s. I I 
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T E R M A S O R I O N S A N T A 
OOIiOMA 

D E F A R N E S 
P R O D I G I O S A S A G U A S 

Enfermedades del sistema nervioso, — Hiper tens ión arter ia l . Apop leg ía , Artr i t i smo. Reumatismo. 
Procesos q u i r ú r g i c o s . Enfermedades de l a mujer. R E J U V E N E C E N . Temporada: del 15 Mayo a l 31 
ele Octubre. S A N T A C O L O M A D E F A R N E S (Provincia de Gerona) 

Balneario de Ribas-Hotel Montagut 
E L , MAS I M P O R T A N T E D E L . P I R I N E O . A T O D O C O N F O R T M O D E R N O 

Salones de fiestas, de bil lar. Saloncito i n g l é s de juegro, etc. etc. 
Aguas bicarbonatadas mixtas, de grandes resultados en las enfermedades del e s t ó m a g o . Nueva 
fontaga. Clasificadas s e g ú n dictamen facultativo oficial como mejores que sus similares e x t r a n 

jeras . D e p ó s i t o : R o s é l l ó n . 187. T e l é f o n o 76106. P ida . informes y folletos 

Bañó las - H O T E L F L O R A 
P r i m e r premio en el Concurso de Hoteles de l a A t r a c c i ó n de Forasteros y placa de A . C . C. Propie
tario: F E L I P E T E R R A D E S . S i tuac ión e sp lénd ida . Centro de excursiones. Cocina selecta. Confort 
moderno. Autos de alquiler. Garage. T e l . 24. Coche para servicio de L a Puda y Poste de gasolina. 

CALDAS DE MONTBUY R A I N R A R T O 
REUMATICOS» C U R A R E I S E B í ' X ̂  ^ 

T E R M A S V I C T O R I A 
(antes C a s a Llobet) . Abierto todo el a ñ o . G i a n confort. T e l é f o n o , 28 (Red Sabadell) 

Balneario SOLER C A L D A S D E 
M A L A V E L L A 
C u r a c i ó n Artrit ismo. Diabetes. H í g a d o . E s t ó m a g o . 
R e u m a . Intestinos. Cocina de r é g i m e n . Garage. 

T e l é f o n o interurbano 

Viladrau - Hotel Rita 
Cocina selecta. Agua corriente en las habita
ciones. Cuarto de b a ñ o . Garaje . Precios m ó 

dicos. Te l . n ú m . 2. Autos e s t a c i ó n B a l e n y á 

SAN F E L I U D E G U I X O L S — C O S T A B R A V A 

H o t e l M A R I (NI A 
Prop.: Ernes to P i . Situado en l a playa. Confort 
moderno. Solarium desde la cama. Cocina selec
ta . Trato exquisito. Precios razonables para fa
milias y turismo. Garage del Hotel . Teléf . n.o 59 

OLOT 
Hotel E U R O P A 

Cómodo y antiguo Establecimiento 
recientemente reformado 

Grandes habitaciones, todas con agua corriente, 
timbro ca le facc ión . Cuarto de b a ñ o . 

Gran j a r d í n - t e r r a z a situado al primer piso. 
Salón do lectura. 

Esmerado servicio de Restaurant . 
Cocina RegionaK 

Dirección : Joaquín MARGALEF 
Calle Bollaire. 6. Tolf. 108. 

SANTA FÉ D E L M O N T S E N Y 

GRAN H O T E L 
Situado a 1.130 metros sobre el nivel del mar. 
Cl ima fresco y delicioso, con frondosos bosques, 
y ricas fuentes. Centro de excursiones. Confort. 
Servicio esmerado. Habitaciones con cuarto de 
b a ñ o y aífiia corriente en todas. P r ime r premio 
en el concurso de Hoteles de la Atracc ión de F o 
rasteros y P laca del A u t o m ó v i l Club de C a 
t a l u ñ a . Servicio de autos en la e s t a c i ó n de San 
Celoni. é n los trenes que salen de Harcelona a las 
T i b de la m a ñ a n a y a las 2 de la tardo. Misa en 
l a capilla de Santa F e . junto a l mismo Hotel . 
Garagre. Teléf . n ú m . 11, de Gualba. P a r a infonnos: 

J A I M K R I E R A . S A N T A F K . 

PLAYA de la FOSCA 
A un q u i l ó m e t r o de PAIRAMOS. Per la do la 
C O S T A B R A V A . Bella, fresca, © x t r e m a d a m e n t e 
sana, robustece a los niñocs. Resguardada del 
h ú m e d o y molestoso viento «srarbí». Mar Hin-
p í s i m o y con poco fondo. Preciosas excursiones 

HOTEL RESTAURANT 
GEROGLIFIC 

Excelente servicio Hotel, cecina es-moradís ima. 
Agrua pura de marant ia l . KLspléndido comedor 
f r e n t e , - a l mar. Habitaciones todas exteriores 
y con agrua corriente. G r a n jíuxlfn y hermoso 
bosque anexo a l Hotel. Cuarto de b a ñ o . G a 
rage. Ducha instalada playa. T a m b i ó n ae alqui
lan C H A L K T S para familias, amueblados con 
todo, por temporada o «mases. R . : i>. TAUL.WR. 

P A L A M O S . T e l é f o n o . 67. PAIRAMOS 

M 

BALNEARIO D E CARDO (Prov. de Tarragona) 
Temporada oficial: 24 Jun io a 24 Septiembre. Sitio inmejorable p a r a reposo. A^ma. Bronquit is . 
Laringritis. Neurosis, Anemias. Estados de agrotamiento. Piel. Diabetes. Intestinos. — E s t a c i ó n 
ideal de los nilios, — C l i m a muy seco. — N o v í s i m a i n s t a l a c i ó n h idroterápica . — P e n s i ó n completa 
desde 15 pesetas — Chalets amueblados. — Informes: Pechina. 3, pral . Telf. 18235 y F a r m a c i a 

Garrota . Mallorca. 247. Telf. 70741. Barcelona, 

i. 

B A L N E A R I O D E V A L L F O G O N A 
A K I I A M medicinales Insus t i tu ib l e» para e l tratamiento de las enfermedades del hi lado, ecae-
maw. eMrrfllmleiito y artrit ismo en sus diversa manifestaciones. D i s m i n u c i ó n d © l a pres ión 

a r t e r i a l I I O T K L - R E S T A U R A N T e n e 1 mismo B A L N E A R I O , Servicio e s m e r a d í s i m o . M E S A D E 
Ritt . ' IMEN. Chalets amueblados para familias. Capilla. Garage. Parques y jardines. Tennis . Cen
tre de exeurMonw». Viajes . Informes: Agencia Igualad ¡na, Gerona. 15. T e l é f o n o , n ú m e r o 15548. 
InformeM, pedidos y detalles: Administrador del Balneario do V A L L F O G O N A D E l U t C O K P {Co

rrespondencia por T á r r c g a ) . T e l é f o n o , n ú m e r o 4 

B A L N E A R I O D E S A N V I C E N T E 
Aguas sulfurosas termales radioactivas: Reumatismo, Herpes. Liinfatismo, Escroful i smo y en
fermedades dé la piel. C l i m a muy seco y constante. C o n f o . r t moderno. Temporada- Julio 
Agosto y Septiembre. Detalles: J . P a l , Avenida Puerta del Angrel. 4 2. A . Pa l , Clarís , 37, pral 
do tres a seis, Barcelona, o a l Balneario por correspondencia. 

Camprodón H O T E L R I G A T 
Con habitaciones especiales para familias, montadas a la moderna: Confort. Ca le facc ión central . 
Servicio esmerado de* Restaurant . Cocina selecta. Secc ión de T a x i s — Centro de excursiones 

T e l é f o n o públ i co 

^ Hotel Restaurant RISTOL 
de Tec la Vidal Servicio esmerado 

PUIGCERDA - HOTEL RITA 
G r a n confort. Agua corriente. Cuartos de bafio T 
ducha. Cale facc ión central . Garage, Auto a todos 

los trenes. T e l é f o n o 29 
No es plat ja de moda, es recó d'ensomni 

P O R T de la S E L V A 
(Costa B r a v a ) H O T E L , C O M E R C . Grans reformes. 
Aigrua corrent. G a r á t g e . Teléf . 9. Preus moderax» 

Pstamos (Costa Brava) 
H o t e l T R I A S 

Garage — T e l é f o n o 35 

P L A Y A DE L L A F R A N C H 
(Costa Brava) 

H O T E L C E L I M A R 
Ediñc lo recientemente construido ex profeso 
para H O T E L . Confort moderno. Teléf. 12 (GrU5° 
de Calel la de Palafru&ell) . Esmerado servicio de 
R E S T A U R A N T . Cocina selecta. Especia l para fa
milias a larga temporada. Precios moderados. 
Magní f i cas habitaciones, todas con vistas al " ^ J ^ 
Situado en una de las m á s bellas calas del M0' 
d i t e r r á n e o y a quince metros del mar. B^5f 
de oleaje. Sa la de B a ñ o y Duchas. G A R A J * " 
S E R V I C I O regular de A U T O M O V I L E S desde 
C A L O E S D E M A L A V E L L A , por la Empresa 
B O T . F O N T y A R T I G A S , S. A., hasta el H O T i ^ 

Gran Hotel Peninsular 
Comedores en la planta baja 

Creaciones FOK»"51' -


